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“Vai haver uma 


Espanha vira 


à esquerda após 
ameaça ser atentados om 
vitória do PSOE 
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sobre a Europa” = — 


de barracas em 
Espinho esperam 


> “Ninguém 


está preparado casa há 18 anos 

para atentados — ' Autarquia vai realojar 35 

como o de Madrid casais até ao final do ano 
PÁGINA 10 

> “Falta um Porto 

menos portocêntrico 

sem deixar de ser um E 

Porto reivindicativo” Gil Vicente reforça 
crise do Vitória 

vis ER- . - 
Eae Ra nú de Guimarães 
que o terrorismo é preocu- PÁGINA a 


pante, até mesmo para Por- 
tugal. O País deve reforçar a 
prevenção durante eventos 
como o Euro 2004. O chefe 
de Estado considera opor- 
tuna uma reforma dos ser- 
viços de informações. So- 
bre a imigração, Sampaio 
acha que se deve continuar 
a admitir estrangeiros no 
território nacional e criar 


condições de acolhimento, ê SINDICATO NACIONAL 
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SEGUNDA-FEIRA, 15 de Março de 2004 


DESTAQUE 


> ENTREVISTA A JORGE SAMPAIO 
Presidente da República 


O Presidente da República, Jorge Sampaio, defende “uma nova visão da política de imigração” sem “constituir uma área de disputa partidária” / FOTOS DE PEDRO FERRARI 


“Falta um Porto menos lisbofóbico 
defensor da descentralização” 


I Miguel Soares 
Rogério Gomes 


A sensivelmente dois anos do 
fim do mandato, e já com a dis- 
cussão pública da sucessão do 
Presidente da República (PR) na 
agenda, Jorge Sampaio aceitou 
dar uma entrevista ao COMÉR- 
CIO na qual responde a diversas 
questões da actualidade sem 
querer, no entanto, comentar o 
frenesim dos pré-candidatos a 
Belém. “Os timings”, refere o 
chefe de Estado, não são defini- 
dos por ele. 

Jorge Sampaio defende, nesta 
entrevista, que Portugal conti- 
nue a absorver imigrantes, já 
que “a demografia é um cons- 
trangimento para o futuro”, e 
que sejam dadas condições de 
acolhimento a esses cidadãos. 
Nesse sentido, o PR, defende um 
pacto de regime para evitar 
aproveitamentos políticos pre- 
judiciais ao País. 

Até porque antes dessa ida às 
urnas há outros momentos elei- 


Jorge Sampaio preconiza uma cidade aberta 
“as dinâmicas da sua região metropolitana” 


torais decisivos, o Presidente da 
República não esconde a sua 
preocupação com a possível abs- 
tenção nas Europeias, realçando 
a necessidade dos eleitores perce- 
berem que as matérias da União 
dizem respeito a todos. Sampaio 
admite, no entanto, que o pro- 
blema “é mais grave” porque não 
é apenas português. 

Em relação ao Iraque, Sam- 
paio diz que o tempo lhe veio 
dar razão quanto à necessidade 
de uma transferência rápida de 
poder. 


Sobre o Porto, Jorge Sampaio 

não hesita em recomendar uma 
atitude menos umbilical aos res- 
ponsáveis políticos. Por aí co- 
meça a conversa. 
- Muito se tem falado, nos últi- 
mos tempos, sobre a alegada 
perda de importância política, 
económica e social do Porto no 
contexto nacional. Partilha 
desta visão? O que falta ao Por- 
to para se afirmar? 

- À afirmação do Porto, ho- 
je, não pode consumar-se sem 
plena abertura às dinâmicas 


“Falta um Porto menos 
portocêntrico, sem deixar 
de ser um Porto reivindicativo” 


da sua região metropolitana. 

Este alargamento de perspec- 
tivas começou por se impor no 
domínio do planeamento e 
construção de algumas infra-es- 
truturas físicas indispensáveis à 
satisfação de necessidades bási- 
cas dos cidadãos. Terá agora de se 
alargar a todos os sectores da vi- 
da económica, cultural e social. 

Uma cidade como o Porto, 
que, não obstante toda a vitali- 
dade económica que mantém, 
toda a riqueza arquitectónica 
que ostenta, todo o dinamismo 
cultural, científico e desportivo 
que projecta internacionalmen- 
te, se queixa do declínio demo- 
gráfico não resolvido, e de al- 
gum apagamento político no es- 
paço nacional — não pode senão 
empenhar-se em equacionar os 
seus problemas e objectivos de 
desenvolvimento no quadro de 
unidades territoriais mais am- 
plas, ou seja, antes de mais, no 
quadro da região em que se in- 
tegra. 

Creio, sinceramente, que, na 


ausência deste salto, que obriga 
a aperfeiçoamentos institucio- 
nais, mas, sobretudo, a vontade 
efectiva de diálogo de todos os 
responsáveis políticos, e a uma 
defesa não localista de interesses 
locais, jamais se constituirá um 
pólo capaz de consolidar e irra- 
diar, por toda a região, os pa- 
drões de desenvolvimento que 
estão ao seu alcance. 

- O que falta então? 

- Um Porto menos portocên- 
trico, sem deixar de ser um Por- 
to reivindicativo. Um Porto me- 
nos lisbofóbico, sem deixar de 
ser um Porto defensor da des- 
centralização política e adminis- 
trativa — eis o que me parece po- 
der ser a sua forma de afirmação 
mais estimulante. 

- As assimetrias regionais do 
País não devem ser resolvidas, 
segundo já afirmou, através de 
guerras bairristas. A regionali- 
zação, de que é defensor, foi re- 
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jeitada. Agora, fala-se em 
Grandes Áreas Metropolita- 
nas e Comunidades Urba- 
nas... 

- À persistência de acentua- 
das assimetrias no território 
nacional é uma marca negati- 
va no modelo de desenvolvi- 
mento português que a demo- 
cracia não conseguiu apagar. 
| Há extensas áreas do inte- 
| rior do país sujeitas a um con- 
| tinuado processo de desvitali- 
| zação económica e de declínio 
| demográfico. 
| Os incêndios do último ve- 
! rão bem revelaram, no seu 
| dramatismo, o isolamento em 
que se encontram as popula- 
ções do nosso espaço rural 
| profundo. Mas sucede que o 
| próprio litoral geográfico do 
| país tem gerado, no seu seio, 
| autênticas periferias econó- 
| micas e sociais, confrontadas 
com autênticos círculos vicio- 
| sos de subdesenvolvimento. 

i Não tenho dúvidas em 
| “considerar que são grandes as 
responsabilidades do Estado 
no combate às desigualdades 
regionais de desenvolvimen- 
to, seja onde for que elas se lo- 
calizem. Mas não creio que 
| seja possível concretizar no 
terreno, em tempo oportuno 


“Novos 
territórios 
devem ter 
escala” 


e de forma integrada, as me- 
didas que as circunstâncias 
exigem, sem realizar uma des- 
centralização administrativa 
consistente. 

Tenho defendido que o 
| impulso descentralizador de- 
| ve dirigir-se ao nível munici- 
| pal, ao nível sub-municipal 
| (freguesias) e supra-munici- 


pal. 
- Acredita que o actual mo- 


delo preconizado pelo Go- 

verno de maioria PSD/CDS- 

PP pode servir os interesses 

nacionais? 

- Acompanho com atenção 

o actual processo de consti 

ção de novas entidades terri- 

toriais. Trata-se de um proces- 
so conducente à generalização 
de formas associativas volun- 
tárias de municípios, em parte 
inspiradas no modelo das 
Áreas Metropolitanas, cuja 
experiência não tem sido, 
aliás, muito motivadora. 
Não tenho dúvidas que as 
dinâmicas da coesão e da 
| competitividade dos territó- 
| rios exigem cada vez mais a 
gestão e a prospectiva de re- 
cursos transversais. 

O caminho não pode ser 
outro, mas é preciso garantir 
que os novos territórios te- 
nham escala, sejam formados 
a partir de critérios racionais 
(e não de considerações de or- 
ssoal ou de cálculo 
partidário), e integre as mo- 
dalidades de organização e de 
planeamento que já tinham 
sido implantadas. 


DESTAQUE 


“Acho que ninguém está 
preparado para atentados” 


“A reforma” dos serviços de informações “(pelo caminho que as coisas estão a tomar) é oportuna, sem dúvida” 


- O atentado de quinta-feira 
em Madrid fez recrudescer os 
receios de insegurança em Por- 
tugal, nomeadamente com a 
realização do Euro 2004. Como 
é que vê este cenário? 

- Não devemos deixar de 
perceber que vai haver uma 
ameaça geral sobre a Europa e 


Imigração 


- Como é que reage a uma son- 
dagem recente que revelava 
que três em cada quatro portu- 
gueses não querem mais es- 
trangeiros no País? 

- Reajo com alguma apreen- 
são. A questão da imigra 
matéria de incidência social e 
cultural delicada, tem que me- 
recer um grande esclarecimento 
e assentar numa visão estratégi- 
ca do país e do seu futuro. Por- 
tugal, como aliás outros países 
europeus, enfrenta um proble- 


que o terrorismo é hoje uma 
ameaça a nível internacional. É 
«prematuro, como quinta-feira 
vi por toda a parte, as pessoas 
fazerem suposições sobre o que 
é ou o que não é. Temos todos 
de pensar que a questão da se- 
gurança faz parte do nosso dia- 
a-dia. O que causa algumas ten- 


sões nos equilíbrios e proporço- 
es das coisas. Por exemplo: co- 
mo nos defendermos do terro- 
rismo, continuando, ao mesmo 
tempo, a manter a nossa matriz 
de sociedade tal como é? É uma 
tensão nova que está, obvia- 
mente, a aproximar-se. Eu não 
queria, no entanto, fazer nen- 


hum comentário sobre como 
poderá ser o futuro. Acho que 
nós, falando muito publica- 
mente sobre estas coisas, intro- 
duzimos um factor que a meu 
ver faz o jogo dos terroristas, fi- 
cando todos, de repente, com 
uma espécie de medo. Embora 
eu me recuse a ir por aí, as lições 
de 5º feira acentuam a necessi- 
dade de Portugal, nos eventos 
que se aproximam, reforçar to- 
das as medidas de prevenção 
nos vários serviços e termos um 
discreto alerta sobre aquilo que 
preventivamente deve ser feito. 
Sem contemplações. 

- Mas acredita que Portugal es- 
tá preparado para responder a 
esse tipo de situações? 

- Sinceramente acho que 
ninguém está preparado para 
atentados destes. Veja os Estados 
Unidos, a Espanha, ninguém 
duvida da capacidade dos seus 
serviços de Inteligência e, no en- 
tanto, sabemos o que aconteceu. 
É claro que do ponto de vista 
dos objectivos dos terroristas 
não estamos ao mesmo nível de 
outros... E, por algumas frases 
que ouço, até parece que alguém 
gostaria que estivéssemos. Feliz- 
mente, até agora, não temos es- 
tado, o que não significa que 
não devamos continuar a tra- 
balhar no sentido de nos preca- 
ver. Creio que todos os esforços 
stão a ser feitos nesse sentido. 

- Acredita que a reforma dos 
serviços de informações seria 
útil? 

- Os serviços existem. Espero 
que funcionem bem. Pelo que 
estou informado funcionam. A 
reforma, naturalmente,-poderá 
introduzir melhorias, mas para o 
imediato não têm eficácia ainda. 
- Mas é oportuna? 

- Eu acho que (pelo caminho 
que as coisas estão a tomar) ela é 
oportuna, sem dúvida. Não po- 
demos é esperar resultados para 
amanhã. É uma questão de mé- 
dio, longo prazo. Agora, a Repú- 
blica portuguesa precisa de aca- 
bar com fantasmas de que esta- 
mos perante Pides e coisas do 
género e dotar-se de meios sé- 
rios, coordenados, democratica- 
mente controlados, mas que se- 
jam um reforço das condições 
que a República tem de ter para 
proteger os seus cidadãos. 


não deve ser partidarizada 


ma demográfico, uma tendên- 
cia pesada, dificilmente contro- 
lável em si mesma, mas com um 
indiscutível reflexo das condi- 
ções da sociedade, dos seus va- 
lores, juízos e expectativas. A 
demografia é um constrangi- 
mento para o futuro de Portu- 
gal, a todos os níveis. A sua evo- 
lução recomendaria a pondera- 
ção de políticas dirigidas com 
muita clareza a uma nova visão 
da política de imigração, que é 
indesejável estar sujeita a uma 


visão de curto prazo ou, pior, 
constituir uma área de disputa 
partidária. Portugal e os portu- 
gueses que emigraram para to- 
do o Mundo não podem deixar 
de ser sensíveis aos novos temas 
da diversidade cultural e da in- 
tegração postos pela presença 
de imigrantes na nossa socieda- 
de. Entendo que o grande des- 
afio que temos pela frente con- 
siste em fazer dessa diversidade 
de origens uma comunidade 
de partilha e dessa multiplici- 


dade cultural uma vantagem. 

- E, já agora, que resposta daria 
às crianças ciganas rejeitadas 
pelos pais dos alunos numa es- 
cola de Bragança este ano? 

- O problema que refere de 
Bragança, julgo ter obtido uma 
solução. São necessárias muita 
serenidade e coragem para, 
quando este tipo de tempesta- 
des se levantam, contrariar a ab- 
dicação, a demissão ou solução 
fácil de empurrar o problema 
para casa do vizinho. 


DESTAQUE 


“Teremos de conviver mais anos 
com a carência de médicos” 


- No capítulo da Saúde, a ques- 
tão das urgências pediátricas 
tem sido uma das mais polémi- 
cas. A classe dos obstretas está 
envelhecida. A formação é de- 
morada. Como atalhar tempo 
na resolução deste problema? 

- Desde há muito que susten- 
tava que o sistema de formação 
não respondia às reais necessi- 
dades do país em profissionais 
de saúde. A escassez de técnicos 
de saúde tem sido parcialmente 
suprida com a admissão de pro- 
fissionais de outros países, mas 
à indo em causa a eficácia 
dessa solução, ela representa e 
prova a debilidade das políticas 
de ensino e de formação, em es- 
pecial no plancamento da ne- 
cessidade de recursos humanos, 
para o Serviço Nacional de Saú- 
de (SNS). Mas representava, e 
ainda representa, um inqualifi- 
cável cerceamento de direitos, 
ao frustrar a expectativa de mi- 
Ihares de jovens, a quem é ex- 
traordinariamente dificultado o 
acesso a cursos na área da saúde. 

A situação tem sido atenuada 

com a abertura de mais lugares 
nas actuais escolas de medicina, 
enfermagem e de técnicos de 
diagnóstico e terapêutica e com 
o de novos estabeleci 
mentos. A carência de profissio- 
nais, em especial de médicos, é 
portanto uma realidade com a 
qual teremos de conviver du- 
rante mais alguns anos e devere- 
mos encontrar as soluções que 
penalizem menos os cidadãos, 
num quadro de garantia de qua- 
lidade dos cuidados prestados. 
- Concorda com a opção do 
Governo em pagar as despesas 
no Privado a pessoas que este- 
jam pelo menos seis meses à es- 
pera da resolução do seu pro- 
blema no SNS? Crê que este 
factor pode contribuir para a 
resolução das listas de espera? 

- Existe a convicção de que o 
SNS desenvolveu, de uma forma 
satisfatória, a sua implantação 
no território nacional, mas sofre 
de sérios problemas de falta de 
equidade, constituindo as listas 
de espera um adequado indica- 
dor de avaliação da qualidade 
do sistema, mas também da sua 
equidade. As listas de espera 
constituem importantes barrei- 
ras no acesso dos cidadãos aos 
serviços de saúde, que penali- 
zam, em regra, os mais pobres e 
os menos instruídos. 

O problema das listas de es- 
pera não é de agora e as tentati- 
vas, no passado, para o atenuar 
foram várias e diferentes. À uti- 
lização de entidades privadas 
obriga, porém, a um reforço do 
acompanhamento pelo SNS do 
que se paga, como se paga e com 
que níveis de qualidade. 

- O tema do relacionamento 
ibérico está na ordem do dia. 
Há quem ande alarmado com o 
avanço espanhol na compra de 
grandes empresas portugue- 
sas; há também quem sublinhe 
que, por exemplo, no caso do 
TGV e das ligações ferroviá- 


O chefe de Estado entende que o recurso ao sector privado na Saúde deve ser fiscalizado com rigor 


“Espanha é uma 
oportunidade 
para os 
portugueses” 


rias, uma vez mais a vitória foi 
espanhola. Espanha é uma 
ameaça ou uma oportunidade? 

- Decerto que é uma oportu- 
nidade. Durante muitos anos, 
mesmo quando os dois países 
partilhavam uma semelhante 
matriz ideológica que os isolava 
do resto da Europa, a retórica 
oficial de pretensa forte ligação 
não conseguia esconder a reali- 
dade; um notório vazio de poli- 
ticas comuns e uma clara me- 
diocridade de intercâmbios cul- 
turais, económicos e até 
humanos. 


A restauração da democracia 
na península e a adesão simultá- 
nea de ambos os Estados à então 
Comunidade Europeia corri 
ram radicalmente esta situação, 
tão anómala como indesejável. 
Hoje, para além de um estreito 
entendimento político que, de 
ambos os lados, tem sido cons- 
truído indiferentemente da cor 
partidária dos respectivos go- 
vernos, os dois países assumem- 
se como importantes parceiros 
— no plano das trocas comer- 
ciais, no domínio dos investi- 
mentos (Portugal triplicou, em 
2002, os montantes aqui investi- 
dos pela Espanha), ou no qua- 
dro dos relevantes fluxos turísti- 
cos recíprocos. De igual modo, 
os intercâmbios culturais — em- 
bora haja ainda bastante a fazer 
— vêm pondo termo a antigos 
distanciamentos, mostrando 
inédito dinamismo no quadro 
universitário. 


É natural que a assimetria 
derivada da diferente dimensão 
dos dois Estados e dos seus teci- 
dos empresariais empreste par- 
ticular notoriedade às presenças 
espanholas, particularmente em 
alguns sectores económicos de 
fácil visibilidade no quotidiano 
português, originando — até pela 
rapidez da sua penetração — cer- 
tas reacções psicológicas e inter- 
rogações. Mas importa recordar 
que nos encontramos integra- 
dos num espaço — a União Eu- 
ropeia — que aboliu fronteiras 
proteccionistas no seu interior 
como indispensável suporte do 
seu projecto de desenvolvimen- 
to e prosperidade. 

- O que é que as empresas 
portuguesas podem fazer? 

- Por nossa parte, há que 
aceitar o desafio — e as diversifi- 


CONTINUA NA PÁG. SEGUINTE 


PR rejeita 
críticas ao seu 
discurso sobre 
o Iraque 


- O senhor Presidente foi du- 
ramente criticado por ter es- 
colhido a Argélia, na recente 
visita oficial àquele país, para 
falar do Iraque. As suas decla- 
rações passaram, alegada- 
mente, uma imagem de des- 
coordenação da política ex- 
terna portuguesa... 

- Seria surpreendente que, 
no quadro de uma interven- 
ção perante o Parlamento ar- 
gelino, não me referisse a um 
problema capital para a segu- 
rança do Mediterrâneo (área 
onde a Argélia ocupa lugar po- 
lítico destacado) e do Mundo: 
a situação no Médio-Oriente, 
nas suas várias vertentes, no- 
meadamente no quadro dos 
efeitos que a guerra do Iraque 
ali tem produzido. 

A posição então assumi- 
da, em nada se distanciou 
das minhas intervenções an- 
teriores, quer em relação ao 
conflito israelo-palestiniano, 
quer quanto à crise iraquia- 
na, que a maioria dos co- 
mentadores considera estar 
a causar na região um exten- 
so choque geo-estratégico. 
Mas, porventura, citações 
fora do quadro mais com- 
pleto do discurso terão in- 
duzido em erro e ocasiona- 
do as críticas a que alude. 
Valerá a pena, por isso, vol- 
tar ao texto da intervenção 
em Argel. Lá se encontrará, 
para além de uma natural e 
firme condenação do terro- 
rismo, posições que Portugal 
vem defendendo. 


“A evolução 
| política (...) 
vem dar-me 
alguma razão” 


Relativamente ao Iraque; o 
essencial da minha mensagem 
insistiu sobre a urgência de 
devolver aos iraquianos a 
efectiva soberania sobre o seu 
país, tendo em conta o peri- 
goso e facilmente instrumen- 
talizável mal-estar da popula- 
ção perante uma pesada pre- 
sença estrangeira. Para tanto, 
sublinhei a necessidade de 
criar condições para, sob a 
égide das Nações Unidas, e 
com o concurso da comuni- 
dade internacional, organizar 
um processo de transição or- 
deiro que, sem deixar o seu 
povo à mercê de grupos que 
apenas lhe oferecem um futu- 
ro de caos, permita um Iraque 
unido e seguro. Apraz-me ve- 
rificar que os últimos desen- 
volvimentos políticos, ilustra- 
dos pelos recentes contactos 
entre a liderança das forças de 
coligação e o Secretário-Geral 
da ONU, parecem apontar 
para caminhos mais positivos 
e dar-me, assim, alguma ra- 


zão. 
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cadas potencialidades que en- 
cerra. Isto é, cabe-nos desenhar 
estratégias que aproveitem, afi- 
nal, a vantagem da existência de 
um importante mercado vizi- 
nho e que promovam a correc- 
ção do desnível, efectivamente 
penalizador para Portugal, do 
número de empresas instaladas 
em cada um dos países. 

Para isso, importará prosse- 

guir o esforço de investimento 
em Espanha realizado nos últi- 
mos anos; fomentar entendi- 
mentos empresariais internos 
que, criando uma necessária 
massa crítica, favoreçam parce- 
rias no mercado ibérico; apoiar 
a presença de PME's nacionais, 
que apresentem reconhecidas 
capacidades, para uma maior 
penetração económica portu- 
guesa; privilegiar o investimento 
espanhol que seja portador de 
modernidade e mais valias; en- 
fim, e sem naturalmente esgotar 
o que sobre isto poderia ainda 
ser dito, evitar que um lucro 
mais fácil, mesmo que legítimo, 
não contrarie ou prejudique um 
desejável e competitivo desen- 
volvimento do mundo empre- 
sarial português face à concor- 
rência. 
- O falhanço da aprovação da 
Constituição Europeia é grave 
no contexto do avanço da UE 
ou apenas um compasso de es- 
pera? 

- Partilhei com muitos o pe- 
sar de não ter sido possível obter 
um compromisso global que 
permitisse a aprovação, em De- 
zembro, do projecto da Consti- 
tuição Europeia. 

O inédito modelo de prepa- 
ração adoptado, substituindo o 
tradicional trabalho diplomáti- 
co por uma Convenção, susci- 
tou — até pela alargada consti- 
tuição desta: quase um pequeno 
Parlamento — legítimas expecta- 
tivas quanto a um real progresso 
do processo de integração euro- 
peia, às quais a posterior nego- 
ciação, a nível dos Governos, 
não conseguiu dar resposta. 

- Prevê, como muitos, uma Eu- 
ropa a duas velocidades como 
uma inevitabilidade? 

- Não me parece que deva- 
mos dramatizar este insucesso, 
apesar dos seus evidentes custos 
simbólicos, até porque não exis- 
te qualquer risco funcional de 
paralisia para a União (atenden- 
do à vigência dos Tratados em 
vigor), nem qualquer bloqueio 
que dele possa decorrer para o 
processo de alargamento em 
curso. Por outro lado, o trabalho 
já realizado constitui uma im- 
portante base para um acordo 
final que espero tenha em conta 
a singularidade dos desafios que 
a União Europeia hoje defronta, 
tanto no plano dos seus equilí- 
brios internos, como no domí- 
nio da sua intervenção diplo- 
mática. Aliás, não obstante o 
fracasso quanto ao texto consti- 
tucional, o Conselho Europeu 
de Dezembro tomou algumas 
decisões de evidente importân- 
cia para a União, de que citarei 
apenas a adopção de uma estra- 
tégia europeia de segurança; a 
prioridade conferida ao desen- 
volvimento das capacidades mi- 
litares europeias; a criação da 
Agência Europeia de Armamen- 


“Portugal deve ajudar 


a presidência irlandesa” 


“Não me parece que devamos dramatizar este insucesso” da aprovação da Constituição Europeia 


tos; a acção europeia para o 
crescimento (que, no capítulo 
das infra-estruturas, inclui pro- 
jectos portugueses); a criação de 
uma Agência Europeia de Ges- 
tão de Fronteiras Externas; e a 
solução para a distribuição de 
sedes de Agências Europeias, 
questão que se vinha arrastando 
há anos, tendo cabido a Portu- 
gal a Agência de Segurança Ma- 
rítima. 

- O alargamento da União co- 
loca novos desafios? 

- À adesão de dez novos paí- 
ses, em Maio, — que sempre 
apoiámos — colocará, natural- 
mente, à União problemas no- 
vos de coesão política e econó- 
mica, suscitados pela ampla di- 
versidade de situações 
nacionais, pelas feridas de nega- 
tivas experiências históricas ain- 
da recentes, e pelas manifestas 
assimetrias de desenvolvimento 
económico. Porque assim é, im- 
porta evitar o risco do projecto 
integrador se diluir tendencial- 
mente numa zona de comércio 
livre, de frouxas ou inexistentes 
solidariedades entre os seus 
membros. Pelo contrário, cabe 
procurar reforçar os factores de 


“A nossa democracia (...) 
percorreu um caminho ainda curto” 


igualdade, unidade e confiança 
mútuas, proteger a coesão do 
seu espaço, e criar condições pa- 
ra assumir a posição de sujeito 
político global e efectivamente 
influente. 

Por tudo isto, não me revejo 
em concepções de vanguardas 
pioneiras, nem de situações de 


geometrias variáveis, ou de uma 
Europa "à la carte". O inevitável 
desafio de diferenciação de rit- 
mos, resultantes de diversas ca- 
pacidades ou opções, deverá an- 
tes encontrar solução através de 
um equilibrado sistema de flexi- 
bilidades (as cooperações refor- 
çadas) inserido no quadro insti- 


Jorge Sampaio recebeu o COMÉRCIO no gabinete do Palácio de Belém 


DESTAQUE 


tucional que rege a União, e 
aberto a todos os membros. 

- Que papel deverá ter Portugal 
neste processo? 

- À presente presidência ir- 
landesa, com o tradicional ta- 
lento que lhe é reconhecido, está 
a procurar estabelecer o ponto 
da situação das diversas sensibi- 
lidades nacionais e da margem 
de manobra que delas decorre 
para avaliar as potençialidades 
de um futuro compromisso. 
Deveremos ajudá-la nesta difícil 
tarefa. Neste contexto, pontos 
cruciais da posição oficial por- 
tuguesa — como a defesa do 
princípio da igualdade dos Esta- 
dos e a preservação do método 
comunitário — não só respon- 
dem a interesses do país, como 
afinal protegem pilares básicos 
para o sucesso do projecto de 
Monnet. 

- O debate em Portugal é rico 
ou, pelo contrário, não se dis- 
cute o que é essencial? 

- Em Portugal, como nou- 
tros países democráticos, os ci- 
dadãos têm, por vezes, a noção 
de que a agenda política não re- 
flecte, com clareza, as suas preo- 
cupações e expectativas. As for- 
mas do debate político, sobre- 
tudo parlamentar, assente no 
contraditório, podem gerar esse 
efeito, sem dúvida perturbador 
da relação de confiança entre os 
cidadãos e os responsáveis polí- 
ticos. 

Não temos nem hábitos nem 
instâncias diversificadas de par- 
ticipação. As que temos — os 
partidos -, sem dúvida essen- 
ciais à democracia, são insufi- 
cientes para estimular uma par- 
ticipação cívica generalizada 
dos portugueses. 

A nossa democracia, agora 
prestes a celebrar 30 anos per- 
correu um caminho ainda cur- 
to. Precisamos, sem dúvida, de 
manter um impulso reformista 
sobre o sistema político, de mo- 
do a torná-lo mais próximo e 
mais presente junto das pes- 
soas, mas eficaz, também, mais 
jovem e mais atraente como 
função nobre que acima de tu- 
do é. Precisamos, em suma, de 
revalorizar a actividade política. 


Abstenção preocupante nas Europeias 


- Como é que está a ver o pe- 
rigo da abstenção nas eleições 
que se avizinham? 

- É claro que estou preocupa- 
do com os níveis de abstenção 
que as sondagens deixam adi- 
vinhar. Temos de fazer um 
grande esforço para que esses 
indicadores não se venham a 
confirmar, e transmitir às gera- 
ções mais jovens, mais sujeitas à 
tentação perniciosa de pensar 
que a política não tem nada a 
ver com eles, que tudo aquilo 
que os eleitos decidem se reflec- 
te, mais cedo ou mais tarde, no 
seu dia-a-dia e, portanto, eles 


têm de tomar parte activa na 
decisão de quem querem, ou 
não, verem a representa-los. 
Não deixa de ser paradoxal 
vivermos um cenário deste tipo 
quando falta pouco mais de um 
mês para a concretização do 
maior alargamento da história 
da União. Razão pela qual 2004 
ficará na história como o ano 
em que se deu um passo decisi- 
vo para a reunificação europeia. 
* - E quanto ao posiciona- 
mento dos partidos? O discur- 
so passa mais por questões in- 
ternas que europeias... 
- Não se trata de um fenóme- 


no português. Essa é uma reali- 
dade que se passa em todos os 
países da União. Veja a Itália, ve- 
jaa França, veja até, com certe- 
za, a própria Espanha. Isto 
acontece em grande parte por- 
que a realidade do Parlamento 
Europeu não é sentida pelos ci- 
dadãos e esse é um aspecto co- 
mum ao espaço europeu que 
obviamente deve fazer parte das 
nossas preocupações. Como é 
que fazemos entrar as questões 
europeias no dia-a-dia do cida- 
dão europeu e, aí, abrange to- 
dos. Portugal não é um caso 
particular. A situação é, porven- 


tura, mais grave. Portanto, todos 
temos que fazer o nosso trabal- 
ho para dizer que as matérias 
europeias não são questões de 
outrém, são nossas. 

- À propósito de eleições... 
Há outras, as presidenciais, 
que também já estão na praça 
pública... 

- Ah! Sobre isso eu, natural- 
mente, não digo absolutamente 
nada. 

- Fica magoado por já estar a 
ser discutida a sua sucessão? 

- As pessoas são livres de fa- 
zerem o que quiserem. Os ti- 
mings não são comigo. 
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Três câmaras do distrito 
de Aveiro e duas 

do Porto querem aderir 
ao “clube dos poderosos”. 
A AMP pode ter 

14 autarquias 


José Vinha 


e legam razões de proximi- 
Ai geográfica, senti- 
entos de identidade re- 


gional e, sobretudo, uma vonta- 
de incomensurável de pertencer 
a um forte lóbi de municípios 
nortenhos. “O dinheiro e a in- 
fluência política tende a concen- 
trar-se para Norte”, desabafou 
fonte de uma das cinco autar- 
quias que desejam engrossar a 
futura Grande Área Metropoli- 
tana do Porto (GAMP). Porém, 
falta saber qual será modelo de 
convivência política entre as au- 
tarquias aderentes - três do dis- 
trito de Aveiro (Santa Maria da 
Feira, S. João da Madeira e Arou- 
ca) e dois do Porto (Santo Tirso 
e Trofa) - e os actuais nove par- 
ceiros. 

A confirmar-se o alargamen- 
to do espaço metropolitano, a 
GAMP terá 14 concelhos, alguns 
dos quais muito periféricos, face 
à grande metrópole nortenha, o 
que parece contrariar o policen- 
trismo defendido por alguns es- 
pecialistas em administração e 
desenvolvimento territorial (ver 
entrevista na página seguinte). 

Na perspectiva de alguns au- 
tarcas, o alargamento servirá 
para corrigir “erros da História”; 
outros, mais optimistas, acredi- 
tam mesmo que vai corrigir di- 
ferenças entre municípios gran- 
des (como Gaia e Porto) e pe- 
quenos (como Arouca e S. João 
da Madeira), num universo su- 
perior a um milhão e meio de 
habitantes. 


Expectativas comuns 
“Espero estar incluído no se- 
gundo pólo de decisão mais im- 
portante do país”, afirma, con- 
victo, o socialista Castro Fernan- 
des, presidente da Câmara de 
Santo Tirso, uma das autarquias 
aderentes à GAM/Porto. 

O autarca espera “ganhar 
maior capacidade negocial no 
âmbito do novo Quadro Comu- 
nitário de Apoio 2007/2013”. 

Dados do Instituto Nacional 
de Estatísticas (INE), de 2001, 
referem que este concelho, de 24 
freguesias, tem cerca de 72 mil 
moradores e cerca de 22 mil nú- 
cleos familiares residentes, sen- 


ALARGAMENTO DA ÁREA METROPOLITANA DO PORTO 


À procura de um baú de dinheiro e influência 


css ae 


sa a 


O Porto é o pólo de atracção de concelhos geograficamente muito longe do centro da cidade / HUGO CALÇADNARQuIVO 


do, por isso, o nono concelho 
mais populacional do “ grupo 
dos 14”. Na área económica, o 
Comércio e Serviços e a Indús- 
tria ocupam 54 e 45 por cento, 
respectivamente, do tecido pro- 
dutivo daquele concelho. 

Castro Fernandes alega que 
os concelhos com uma estrutu- 
ra de emprego mais aberta da 
AMP são Porto, Matosinhos e 
Maia (onde apenas pouco mais 
de 40% da mão-de-obra não é 
proveniente de outros conce- 
lhos ) e, relativamente, ao grau 
de localização do emprego, 
“Santo Tirso coloca-se ao lado 
da grande parte dos concelhos 
pertencentes à AMP”. 

Por outro lado, “grande parte 
dos municípios do Ave são 'fe- 
chados; demonstrando uma di 
nâmica substancialmente di: 
ta da verificada em Santo Ti 


Trofa pensa na mobilidade 

A Trofa está a preparar a ade- 
são “com base num plano que 
visa aproveitar as sinergias com 
outros concelhos da AMP”. “Es- 
tou a lembrar-me da necessida- 


de de criar uma política global 
de transportes e acessibilidades, 
na qual a Trofa, pela sua localiza- 
ção geográfica privilegiada, tem 
um papel fundamental a desem- 
penhar” frisa o autarca social- 
democrata, Bernardino Vascon- 
celos. 

Com oito freguesias, e cerca 
de 38 mil residentes, os Serviços, 
Comércio e a Indústria repre- 
sentam 52,2 e 46,7 por cento, 
respectivamente, do sector pro- 
dutivo do mais novo concelho 
do Grande Porto. 


Efeito mobilizador 
Santa Maria da Feira é o 
quinto concelho mais populoso 
do “grupo dos 14”: tem cerca de 
136 mil habitantes e cerca de 40 
núcleos familiares residentes. 
Com 31 freguesias, os Servi- 
ços e Comércio disputam “taco- 
a-taco” com a Indústria a lide- 
rança do sector produtivo 
[50,1% e 49,1% respectivamen- 
te] (dados de 2001). É, a par da 
Trofa e de S. João da Madeira, 
um dos concelhos com a mais 
baixa taxa de desemprego 


“As oportunidades do futuro passam pela GAM 
do Porto e pelo Norte com peso político e influência" 


BIDESEMPREGO 


E S.João Madeira: 5,5% 

E Santa Maria da Feira: 4,7% 
E Trofa:4,4% 

E Arouca:6,9% 

E Santo Tirso:6,7% 

[fonte INE/2001] 


(4,7%). A adesão à GAM/Porto 
é justificada pela proximidade 
“territorial” e “emocional. 

Castro Fernandes, autarca so- 
cial-democrata de S. João da 
Madeira, não tem dúvidas: “as 
oportunidades do futuro passam 
pela GAM do Porto e pelo Norte, 
onde os interesses comuns estão 
diagnosticados e bem definidos e 
onde se concentra um efeito mo- 
bilizador, com peso político e in- 
fluência junto do Governo e da 
União Europeia”. 

“Esta opção permitirá a S. 
João da Madeira continuar a 
pertencer à Região Norte (e não 
à Região Centro), sendo que a 
cidade se revê no Porto (e não 
em Coimbra) como capital re- 
gional”, alega o autarca. 

Este concelho (que tem a par- 
ticularidade de ter apenas uma 
freguesia ) conta com cerca de 
21 mil residentes (dados de 
2001), sendo o penúltimo con- 
celho mais populoso do “grupo 
dos 14” O sector de Serviços é o 
mais expressivo no sector pro- 


dutivo (68%), seguindo-se a In- 
dústria com 31,9 por cento. A 
indústria e comércio de calçado 
funciona como a “calçadeira” do 
desenvolvimento local e a taxa 
de desemprego ronda 5,5 por 
cento. 


Um anão entre gigantes 

A Lei determina que as Áreas 
Metropolitanas sejam constituí- 
das por municípios ligados entre 
si por um nexo de continuidade 
territorial. 

À primeira vista, não parece 
ser o caso de Arouca, um dos 
mais pequeno dos concelhos do 
distrito de Aveiro, que sonha 
com a grande metrópole norte- 
nha. 

A autarquia justifica que a sua 
extensão territorial resulta das 
“afinidades e laços muito estrei- 
tos e das apertadas interdepen- 
dências em múltiplos sectores” 
com Santa Maria da Feira - com 
o qual confina em larga extensão 
- ecoms. João da Madeira, am- 
bos do distrito de Aveiro. 

Só que estes dois parceiros do 
Agrupamento do Entre e Douro 
e Vouga querem entrar, a todo o 
custo, na GAM/Porto e, por isso, 
Arouca, temendo o isolamento, 
apressou-se a “piscar o olho” à 
Grande Área Metropolitana do 
Porto. 

O presidente da Câmara, Ar- 
mando Zola, afirma que “uma 


O Comérciodo Porto 


GRANDE PORTO 


hipotética adesão à Área Metro- 
plitana de Aveiro levaria a que 
Arouca viesse a integrar contra- 
natura a região Centro e, assim, 
cortando com parte das suas an- 
cestrais relações com o Porto e a 
região Norte”. 

“Seria de todo inaceitável e in- 
concebível” para os arouquenses 
entrar na GAM/Aveiro porque, 
“além da distância, não têm - 
nem nunca tiveram - qualquer 
relação com a cidade do Monde- 

o”. 
Com 20 freguesias, este con- 
celho tem cerca de 24 mil pessoas 
residentes e 49,5 por cento da 
população activa dedica-se aos 
Serviços e Comércio; e 46,2 vive 
da Indústria(dados de 2001). 

Arouca é, também, o conce- 
lho com a maior taxa de analfa- 
betização dos 14 municípios 

(11,7%) e o parente pobre do 
“clube do grandes”. 

Nesta matéria, Porto, Maia e 
S.João da Madeira são aqueles 
que apresentam menor indíce de 
analfabetização e, sobretudo, os 
dois primeiros têm um peso po- 
lítico preponderante. 

Os “fortes laços históricos e 

sociais” que ligam Arouca ao 
Porto e o facto de nesta cidade 
estarem sediados “importantes 
órgãos de decisão, nomeada- 
mente os relacionados com a 
gestão dos fundos comunitá- 
“rios”, com os quais o município, 
desde há décadas, se relaciona, 
são razões apresentadas pelo 
executivo autárquico para justi- 
ficar a adesão à GAM/Porto, de- 
pois de descartada a hipótese da 
criação da Comunidade Urbana 
do Entre Douro e Vouga. 


Na corda bamba 

A adesão à GAMP ou à GAM 
de Aveiro, de Vale de Cambra, 
com cerca de 25 mil habtitantes 
- e onde a metalomecânica tem 
muito peso - dependerá do “jo- 
go político”. Eleito pelo PSD, o 
presidente da Câmara, Eduardo 
Martins, tem um executivo em 
minoria: dois vereadores do 
CDS/PP e dois do PS, contra três 
do PSD. 

“Jogaria numa tripla”, ironi- 
zou ao COMÉRCIO fonte da 
autarquia, reconhecendo difi- 
culdades na gestão de consensos. 

Os socialistas preferem a 
GAM/ Aveiro e, também, um ve- 
reador do CDS/PP se mostrpu já 
inclinado para votar nessa op- 
ção. Há , no entanto, quem pre- 
conize a adesão à GAM do Por- 
to, sustentando que “é a Norte 
que se encontram os lóbis mais 
poderosos”. 

Fonte da autarquia confessou 
que “há vantagens e desvanta- 
gens” na adesão à GAM do Por- 
to, mas, colocando todos os ar- 
gumentos na balança, “Aveiro 
deixa muito a desejar”. 

Até ao fim deste mês, estará 
pronto o mapa da Reforma Ad- 
ministrativa de Portugal, que 
levará à extinção dos distritos e 
à implementação de Áreas Me- 
troplitanas e comunidades In- 
termunicipais. O futuro irá 
mostrar se à reforma é susten- 
tável ou, se apenas, teremos 
“um território retalhado por 
conveniência”, como acusou 
Elisa Ferreira, ex-ministra do 
Ambiente. 


> TERESA SÁ MARQUES | 
Docente universitária e especialista em Desenvolvimento Territorial 


“Há uma visão paroquial do espaço 
que vai criar ilusões ao Poder Local” 


Não se pode chamar 
grandes metrópoles 
a coisas que não são 
grandes metrópoles. 
Está a criar-se ilusão 
no Poder Local 


] o — JoséVinha 


reconiza dois modelos 
Po desenvolvimento 

territorial: “um de bai- 
xo para cima e outro de cima 
para baixo”. Só que a Refor- 
ma Administrativa, em cur- 
so, criou atritos e está “coxa” 
porque se perdeu “uma boa 
oportunidade de se discutir 
o verdadeiro modelo territo- 
rial”, afirma Teresa Sá Mar- 
ques. 
- Acredita nas novas Áreas 
Metropolitanas? 

- Se me disserem que são 
estruturas organizativas lo- 
cais para fomentar a parti 
pação e cooperação munici- 
pal, não me parece mal. Mas 
isso deveria ser feito com 
uma discussão mais abran- 
gente. Já deveríamos saber 
qual é o modelo de desenvol- 
vimento territorial global do 
país. E isso não se sabe. 

- Mas vamos ter mais Áreas 
Metropolitanas. 

- Não se pode chamar gran- 
des metrópoles a coisas que 
não são grandes. Temos mui- 
tas pequenas metrópoles e 
não se pode comparar, por 
exemplo, Barcelona com 
Braga. Isso cria a ilusão no 
Poder Local. 

- Esta reforma não satisfaz? 


Teresa Sá Marques considera que a mancha urbana estende-se para lá da AMP/ RICARDO MEIRELES 


“Não houve um 
debate sério 

do território em 
nenhuma 
região do país” 


A geografia deste território 
não tem sido encarada como 
instrumento de governação, 
mas como obstáculo. Temos 
uma geografia policêntrica - 
que o modelo urbano por- 
tencia - e não fomentamos o 
policentrismo, mesmo quan- 
do ele é o grande debate na 


Europa. Valeria a pena discu- 
tir quais são as nossas metró- 
poles da competitividade, 
mas temos de deixar de falar 
para o umbigo e falar para 
fora. Há um virar de costas 
entre o litoral e o interior, e 
somos pouco inovadores, re- 
flexivos e inventivos. Mas, 
também, não se pode pedir a 
um autarca que pense na es- 
tratégia nacional. Por isso, 
não houve um debate sério 
em nenhuma região do país e 
este assunto é demasiado im- 
portante para ser pensado 
com parceiros políticos. Esta 
reforma está incompleta e vai 
custar muito mais a corrigir. 
- Portugal não discute o ter- 
ritório? 


“Não são 
os autarcas 


que pensam 
a estratégia 
nacional” 


Só quando se pensa em 
fundos comunitários. Por 
exemplo, uma das coisas 
que aconteceu à CCRN nos 
últimos anos foi transfor- 
mar-se numa estrutura ad- 
ministrativa de gestão dos 
fundos, sobretudo, comuni- 
tários. 


Valentim Loureiro avisa que o alargamento 
da AMP será depois da adaptação à Lei 


Valentim Loureiro, presi- 
dente da Junta Metropolita- 
na do Porto, afirma que “a 
AMP ainda está numa fase 
de adaptação à nova Lei”. 
Preconiza que, só depois de 
ultrapassado esse período, 
será debatida a adesão de 
novos municípos. A Lei que 
estabelece o regime de cria- 
ção, o quadro de atribuições 
e competências das áreas 
metropolitanas e funciona- 
mento dos seus orgãos; não 
explica o modo como se 


processa a mudança de enti- 
dade administrativa nas 
duas actuais Áreas Metropo- 
litanas (Porto e Lisboa). Um 
despacho do secretário de 
Estado da Administração 
Local, Miguel Relvas, envia- 
do, há pouco tempo, à Junta 
Metropolitana do Porto es- 
clarece como se processa a 
transferência da actual figu- 
ra para a nova entidade, de- 
signada por Grande Área 
Metropolitana do Porto 
(GAM/Porto). 


“Só depois de adaptados à 
nova Lei, é que devemos ana- 
lisar os pedidos de adesão 
dos municípios interessa- 
dos”, frisa Valentim Loureiro. 
“Sei que há vários municí- 
pios a querer entrar, mas a 
minha opinião conta pouco. 
O que vai contar, decisiva- 
mente, será o voto das Cà- 
maras e Assembleias Munici- 
pais aderentes, em primeiro 
lugar, e depois os votos da 
Junta e da Assembleia Me- 
tropolitana”, sustenta. 


Valentim Loureiro 


Grupo de sócios apela à mobilização 
contra a líder dos comerciantes 


Subscritores do comunicado de ontem 


Contestação a Laura Rodrigues, presidente 
da Associação de Comerciantes do Porto 


r Patrícia Carvalho 


'm grupo de membros da 
[ J Associação dos Comer- 
ciantes do Porto (ACP) 
emitiu ontem um comunicado, 
apelando aos restantes associa- 
dos para que “participem em to- 
dos os actos” convocados por 
esta entidade e para que “inter- 
pelem a associção para os infor- 
mar da razão de ser de não te- 
rem sido lançados os projectos” 
anunciados já em 2002. O docu- 
mento surge no seguimento de 
várias notícias vindas a público 
sobre a gestão de Laura Rodri- 
gues à frente da ACP, que os 
subscritores do texto conside- 
ram ser “trágica para todos os 
comerciantes”, 

Para o grupo de cerca de 25 
associados da ACP responsáveis 
pelo documento, os quatro dos- 
siers “de maior relevância para a 
sobrevivência e desenvolvimen- 
to do comércio tradicional” nos 
últimos quatro anos - as obras 
de requalificação urbana da 
Porto 2001, 0 Urbcom, a possi- 
bilidade de instalação do “El 
Corte Inglês” na Baixa e o acor- 
do entre a câmara do Porto e o 
Grupo Amorim -, foram mal- 
tratados pela direcção presidida 
por Laura Rodrigues, numa ges- 
tão que, afirmam, contribuiu 
para “o descrédito dos comer- 
ciantes, um crescente abandono 


Laura Rodrigues 


dos comerciantes da baixa do 
Porto para uma contínua perda 
de oportunidades de revitaliza- 
ção do comércio tradicional e 
para o fomento do absentismo 
dos associados”. 

mão Matos, um dos subs- 
critores do texto e membro da 


Grupo contestatário | 
pede aos restantes | 
associados | 

mais intervenção | 


e 


acusados de má-fé pela visada 


lista derrotada nas últimas elei- 
ções da ACP, especifica: “Não 
queremos que as coisas com o 
Grupo Amorim caiam como 
aconteceu com a Porto 2001 ou 
os atrasos do Urbcom. Muitos 
comerciantes não puderam es- 
perar, sairam da baixa, fecharam 
as portas”, E conclui: “Estamos 
já com quatro anos perdidos”. 

A proposta deste grupo é que 
os comerciantes participem 
mais nos actos da ACP e ques- 
tionem a direcção sobre o por- 
quê do “El Corte Inglês” ter op- 
tado por se instalar em Gaia ou 
o motivo pelo qual, dizem, “de- 
corridos dois anos da celebração 
do acordo com o Grupo Amo- 
rim não há um único projecto 
sequer em fase de lançamento”. 

Isto porque, o anúncio de 
projectos como a transformação 
do cinema Batalha num centro 
de cultura e lazer ou a cobertura 
de algumas zonas da baixa, que 
Laura Rodrigues divulgou, se- 
mana passada, após uma reunião 
com o vereador das Actividades 
Económicas na câmara do Porto, 
Fernando Albuquerque, não sa- 
tisfaz os subscritores do comuni- 
cado. “A senhora [Laura Rodri- 
gues) anda falar nestas coisas 
desde 2002. Nenhuma destas 
medidas é nova, são as mesmas 
de sempre”, acusa Simão Matos. 

O próximo passo deste gru- 
po de comerciantes será distri- 


buir um texto a todos os asso- 
ciados da ACP, apelando a uma 
maior intervenção nas reuniões 
e a uma interpelação directa à 
direcção. O documento deverá 
chegar aos lojistas durante esta 
semana, informa Simão Matos. 


“Má-fé”, responde a visada 

Questionada pelo COMÉR- 
CIO, Laura Rodrigues acusa os 
subscritores deste comunicado 
de “má-fé”, adiantando: “Reme- 
to estes senhores todos para os 
órgãos da associação onde de- 
vem participar, colaborar e ter 
uma atitude construtiva”. 

A presidente da ACP refuta 
as acusações de inoperância fei- 
tas no comunicado, afirmando 
que os subscritores do texto re- 
velam “desconhecimento” da si- 
tuação actual. E em relação ao 
apelo lançado aos associados 
para que participem mais nos 
actos da ACP, Laura Rodrigues 
esclarece: “nao compete a esses 
senhores mas sim à direcção [da 
ACP] fazer as convocatórias e 
depende da vontade de cada um 
estar presente ou não. Obvia- 
mente que gostariamos que esti- 
vessem mais pessoas”, A ACP 
tem cerca 3.200 associados e 
Laura Rodrigues afirma que as 
últimas assembleias gerais têm 
tido sala cheia, mas admite que 
essa lotação não ultrapassa os 
“cento e tal associados”, 


Greve dos médicos no Hospital de Santo António 
deverá continuar até ao dia 3 de Maio 


I Jennifer Mota 


A greve dos médicos do 
Hospital de Santo António vai 
continuar no próximo mês, re- 
velou ao COMÉRCIO, Rui 
Koeller, presidente da Secção 
Regional/ Norte do Sin: 
Independente dos Médicos 
(SIM). “O novo pré-aviso de 
greve, que a prolongará até 3 
de Maio, saíra na próxima 
quarta ou quinta-feira”, anun- 
ciou. 

A greve dos clínicos que, 
naquela unidade hospitalar, 
estão em regime de 35 horas só 
será desconvocada “quando 
todos os médicos tiverem rece- 
bido aquilo a que têm direito”, 
esclareceu Rui Koeller. Acres- 
centou que os médicos do 
Santo António aprenderam a 
lição com os colegas do IPO e 
do Hospital Pedro Hispano, 
que, acreditando nas promes- 
sas da administração, puse- 
ram fim à greve e até hoje não 
têm a questão resolvida. 

O SIM desistiu do diálogo 
com a administração do hos- 


Sindicato Independente 

dos Médicos vai 
entregar novo pré-aviso 
de paralisação ainda 
durante esta semana 


pital, diz Rui Koeller, “a partir 
do momento em que nos aper- 
cebemos que falávamos com 
pessoas que não agem de boa- 
fé”, 


O membro do Sindicato 
considera absurdo a adminis- 
tração continuar a alimentar 
esta greve, que hoje completa o 
11º dia (só contam os dias 


Foram afectados cerca 
de 800 mil utentes 

e 500 cirurgias, 
segundo fonte sindical 


º ADMISSÃO 
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Sesau vip 


Cerca de 500 consultas afectadas desde o início do mês / RICARDO MEIRELES 


úteis), pois “os prejuízos são 
brutais, para além de estar a 
prejudicar muitas pessoas, o 
que é inconcebível”. 

Segundo quele médico, já 
foram atingidos com a greve 
mais de 800 mil utentes do 
hospital e ficaram por fazer 
mais de 500 cirurgias. A ade- 
são por parte dos médicos tem 
rondado os 95 por cento, diz o 
Rui Koeller. 


O protesto 
A paralisação dos médicos 
do Hospital de Santo António, 
que se iniciou a 3 de Março, vi- 
sa protestar contra o facto dos 
médicos em regime de 35 ho- 
ras não terem sido pagos pelo 
trabalho extraordinário, com 
base na tabela das 42 horas, tal 
como o Governo estabeleceu 
em 2000 com o intuito de aca- 
bar com as listas de espera. 


Segundaeira, 15 de Março de 2004 


OComérciodoPorto 


Sede do PS em 
Vila do Conde 
foi vandalizada 


| Márcia Vara 


A sede do Partido Socialis- 
ta de Vila do Conde foi van- 
dalizada na noite da passada 
sexta-feira. Os assaltantes en- 
traram por uma janela situa- 
da nas traseiras do edifício, si- 
tuado no Largo dos Artistas, e 
abriram gavetas e armários e 
espalharam pelo chão todos 
os documentos ali existentes. 

Os responsáveis da Comis- 
são Política do PS local só se 
apercerbarm do sucedido no 
sábado ao final da tarde, sen- 
do que de imediato apresen- 
taram queixa na PSP local. Há 
cerca de um mês, a sede já ti- 
nha sido vandalizada, mas, ao 
que tudo indica, entraram 
com uma chave falsa. Na altu- 
ra, os socialistas procederam à 
substituição da fechadura. 

O insólito desta situação é 
que também a sede do PSD já 
foi visitada duas vezes nos úl- 
timos dois meses. Na prime- 
rira vez, alguém acedeu aos 
documentos e ficheiros de 
militantes do partido em Vila 
do Conde depois de ter for- 
çado as portas da entrada'e 
da secretaria. Os vândalos te- 
rão usado luvas para não dei- 
xarem impressões digitais. 
Dez dias depois, alguém par- 
tiu um vidro e entrou na sec- 
ção da freguesia de Mindelo 
dos social democratas. O 
alarme accionou de imediato 
o que terá desmobilizado os 
assaltantes que acabaram por 
não estragar nem roubar na- 
da. 


Lipor mostra 
como se recicla 
o lixo 

Para comemorar o Dia do 
Não Consumidor, o Serviço 
de Gestão de Resíduos do 
Grande Porto (LIPOR) vai 
abrir as portas ao público e, 
sobretudo, às crianças. 

"Veja o que acontece ao li- 
xo que separa" é o lema da 
iniciativa, que decorre hoje 
entre as 9 e as 16 horas. 
Quem participar tem a opor- 
tunidade de elaborar objec- 


tos a partir de materiais reci- 
clados. 


Espantalhos 
em exposição 
na Maia 


Está patente ao público 
uma exposição de espanta- 
lhos, no Museu de História e 
Etnologia da Maia. 

Os trabalhos expostos fo- 
ram realizados por crianças 
até ao segundo ciclo do Ensi- 
no Básico e podem ser admi- 
rados até 26 deste mês. 


Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


GRANDE PORTO 


Via exclusiva para o metropolitano 


no centro da Maia gera polémica 


Moradores e comerciantes da Rua Padre António estão 
preocupados com o encerramento ao trânsito daquela artéria 


| = “Arnalda Barbosa 


Iguns moradores e comer- 
Agi da Rua Padre Antó- 
io, na Maia, estão preocu- 
pados com o futuro encerramen- 
to ao trânsito daquela artéria. 
Dizem que a utilização da rua 
unicamente para o metro de su- 
perfície vai continuar a impedir 
os acessos aos estabelecimentos 
comerciais, para além de retirar 
clientes. É que após as obras do 
parque de estacionamento e de 
estreitamento da rua - com vista 
ao canal do metropolitano - mo- 
radores e lojistas de ficaram sem 
espaço para estacionar, embora 
existam passeios mais largos e 
ajardinados. Agora a solução “é 
parar em cima dos passeios”, di- 
zem. 

Mário Moutinho, da firma 
Madrimaia, afirmou ao COMÉR- 
CIO que “as alterações aos senti- 
dos de trânsito começaram com a 
construção do parque de estacio- 
namento” e com as “infra-estru- 
turas para o metro, em finais de 
2000”. Até essa altura, a Rua Padre 
António tinha dois sentidos de 
trânsito “e seis faixas de rodagem, 
duas para cada lado mais as do es- 
tacionamento”, disse Mário Mou- 
tinho. 

Com a realização das obras, as 
coisas complicaram-se. Aliás, re- 
feriu, “esta rua sofreu já 14 encer- 
ramentos” ao tráfego. Este lojista 
referiu que troço da rua entre o 
parque de estacionamento e o 
cruzamento mais a norte (“onde 
já existiu uma rotunda”) - “uma 
extensão de cerca de 350 metros” 
- ficou sem aparcamento e, “pior 
do que isso”, “a rua é tão estreita 
que não permite sequer a para- 
gem dos carros”. 

Dos oito estabelecimentos co- 
merciais em causa quatro são do 
responsável da Madrimaia. Três 
destas grandes lojas estão vazias e 
por alugar “porque ninguém lhes 
pega; como é que alguém há-de 
querer alugar isto se não há aces- 
sos e o futuro é nem sequer os 
carros passarem na rua?” Os três 
espaços comerciais foram stands 
de automóveis que deixou de ex- 
plorar. “Investiu-se numa zona 
comercial e agora temos um bair- 
ro e mesmo os apartamentos fo- 
ram desvalorizados”, afirmou, pa- 
ra logo acrescentar: “Para quê 
tanta zona ajardinada? Tanto jar- 
dim de um lado e do outro; dimi- 
nuam aos canteiros e criem uma 
faixa para automóveis”. 


Acessos às garagens 
Uma outra questão que está a 
preocupar os residentes naquelo 
bocado da Rua Padre António é o 
acesso às garagens que estão loca- 
lizadas nas traseiras dos edifícios 
em causa. 
Estando o canal de metro con- 
cluído - e portanto impedido o 
tráfego automóvel - para aceder 


A rua da discórdia em pleno centro da Maia / AICARDO MEIRELES 


às traseiras dos prédios onde se 
localizam também as lojas “é pre- 
ciso dar uma grande volta” e en- 
trar por onde, “em tempos, exis- 
tiu uma rotunda”. 

Nas mesmas traseiras existe 
uma clínica médica onde os uten- 
tes páram os seus carros “de qual- 
quer maneira. Muitas vezes os 
moradores querem passar para 
entrar ou sair das suas garagens e 
não podem porque o estaciona- 
mento é caótico”, disse Mário 
Moutinho. 


Câmara procura soluções 
Com vista a resolver estas si- 
tuações “desagradáveis” Mário 
Moutinho e representantes de 
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moradores reuniram-se há alguns 
dias com membros da Câmara. 


Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Bragança Fernandes, presi- 
dente da autarquia, garantiu que 
“estamos a estudar uma solução 
de consenso”, que poderá passar 
pela abertura de um “pequeno ar- 
ruamento lateral”, encurtando 
para isso a zona ajardinada. As- 
sim, poder-se-á “permitir que os 
carros dos moradores possam 
circular”. No topo do zona pedo- 
nal serão colocados mecos eleva- 
tórios que só poderão ser movi- 
dos através de um comando a dis- 
tribuir aos residentes. 

Também no início da rua de 
acesso às traseiras dos prédios (e 
garagens) será posta uma barreira 
elevatória cujo controlo também 
será dos moradores, funcionários 
da clínica médica e ambulâncias 
que transportem doentes. 

Quantos aos pacientes que se- 


Bragança Fernandes, presidente da Câmara maiata, reconhece o 
problema e vai reunir com os representantes lojistas e moradores 


jam transportados por automó- 
veis particulares poderão não ter 
outro remédio que não seja ace- 
der a pé. “Estas são algumas solu- 
ções mas tudo ainda está a ser 
pensado”, disse. 

O autarca lamentou que nem 
todos compreendam que “se está 
a entar dar qualidade vida às po- 
pulações e que é sempre difícil 
agradar a gregos e a troianos”. 

Bragança Fernandes disse que 
“as queixas não têm razão de ser 
porque vai existir uma estação de 
metropolitano mesmo em frente; 
querem melhor do que isso?”. 

No entanto, a Câmara da Maia 
está empenhada em solucionar 
estas questões pelo que, na próxi- 
ma sexta-feira, está prevista mais 
uma reunião entre elementos do 
Executivo e representantes de 
moradores e lojistas. 


Ganhe dinheiro com o seu usado sistema telefónico 
independentemente do seu estado ou marca. Receba 20% 
do valor actual de uma Central Telefónica nova. 


COMPRAMOS A SUA 
CENTRAL TELEFÓNICA 


VENDA O SEU VELHO 
SISTEMA TELEFÓNICO 


ENQUANTO HÁ TEMPO. || 
APROVEITE ESTA CAMPANHA! 


Soa qual for a marca ou o estado da Central Telefónica da sua 
Empresa, nós pagamos por ela 20% do valor da nova que nos 
adquirirem. 


Nesta Campanha, quanto mais completa for a Central Telefónica 
que adquirirem, mais ganham com a venda do velho sistema. 


Contacte-nos já: 


Informe-se das condições desta Campanha. 


www.abeltronica.com 
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Moradores de barracos em Espinho 
esperam há 18 anos por uma casa 


A condição é os moradores daquela comunidade de Silvalde 


= Câmara Municipal promete resolver o problema 
= das 35 famílias ainda este ano 


“Alexandra Nunes / ESPINHO 


uem percorre o agradável 

quilómetro e meio de 

passeio à beira mar de Es- 
pinho'não dá conta do panorama 
que se avizinha no extremo sul da 
cidade. Já à entrada da freguesia 
de Silvalde são muitas as famílias 
que vivem há mais de uma déca- 
da em barracos sem as mínimas 
condições de habitabilidade. Es- 
sas pessoas, quase todas de etnia 
cigana, dizem que estão fartas de 
esperar pela casa há muito pro- 
metida e que, se as habitações so- 
ciais que a Câmara está a cons- 
truir ali perto não lhes forem atri- 
buídas, armam um pé de vento. 
No entanto, a autarquia garante 
que os moradores não vão preci- 
sar tomar medidas radicais por- 
que a promessa vai ser, finalmen- 
te, cumprida. A única condição é 
que as famílias estejam inscritas 
no PER (Programa de Especial de 
Realojamento). 

Desta lista de espera fazem 
parte os 35 famílias que habitam 
os 23 pré-fabricados em más 
condições mais a sul. Já lá vão 18 
anos desde que essas pessoas fo- 
ram mudadas dos jardins da an- 
tiga fábrica de conservas Bran- 
dão Gomes para o local, por or- 
dem do IGAPHE (Instituto de 
Gestão e Administração do Pa- 
trimónio Habitacional do Esta- 
do), apesar da solução ter sido 
apontada por um prazo de seis 
meses até terem uma casa nova. 
Até hoje isso não aconteceu e, se 
já na altura as condições não 
eram as melhores, agora, com o 
passar dos anos e as invasões do 
mar, torna-se quase impossível 
sobreviver em condições tão de- 
sumanas. 


Crianças sofrem mais 
A falta de espaço e de divisões 
para tanta gente é um dos pro- 


estarem inscritos no Programa Especial de Realojamento 


São 35 famílias que vivem em condições degradantes em Silvalde / ALEXANDRA NUNES 


blemas mas, mais grave do que 
isso é a falta de segurança e higie- 
ne que ronda as muitas crianças 


"Chove cá dentro, os canos es- 
tão tados rotos, em todo o sítio 
temos baldes a amparar a água. 


que moram por ali. 


Não há segurança nenhuma. 


Quando as ondas batem cá em 
cima as casas abanam todas, o 
vento leva-nos as telhas e nin- 
guém da Câmara vem cá para ar- 


= 


Autarquia reforça promessa 


A Câmara diz estar atenta ao problema. O vice- 
presidente, Rolando Sousa, garante que, cumprido 
o princípio da lista de espera, todas estas pessoas 
vão ser realojadas até porque, explica, "essas casas 
têm de ser demolidas e é para isso que as habita- 
ções sociais estão a ser feitas”. À autarquia conta 
que ainda este ano os blocos de apartamentos em 
Silvalde fiquem prontos. No entanto, o vice-presi- 
dente esclarece que nem toda a gente irá para es- 


espaço”. 


sas casas. Os inscritos também serão distribuídos 
pelas habitações que estão a ser construídas em 
Anta. Quanto ao receio dos casais mais jovens fi- 
carem a morar novamente com os pais, Rolando 
Sousa afiança que isso não irá acontecer: "Temos 
de adequar as familias ao tipo de habitação que 
temos. Naturalmente que não vamos meter 10 
pessoas num T3. Cada agregado familiar terá o seu 


Ficou sem carro e dinheiro após 
sequestro na Baixa do Porto 


= Dois indivíduos detidos junto à estação de S. Bento 
= por terem tentado assaltar polícia à paisana 


Dois homens são suspeitos 
se sequestrarem durante al- 
gum tempo um consultor co- 
mercial de 32 anos, obrigan- 
do-o a conduzi-los e a levan- 
tar dinheiro com o seu cartão 
multibanco, ficando, no final 
deste episódio, sem 100 euros 
eo automóvel. 

De acordo com os dados 
obtidos, o consultor comer- 
cial conduzia o seu automó- 
vel, no cruzamento da aveni- 


da da Boavista com a de An- 
tunes Guimarães quando 
dois indivíduosentraram no 
seu automóvel e, sob ameaça, 
obrigaram-no a fazer vários 
levantamentos com o cartão 
multibanco. 


Assaltaram polícia 

A PSP deteve dois homens 
depois de uma alegada tentativa 
de roubo falhada, pelas 00h50 
de anteontem. Os detidos - um 


técnico de rádio, de 32 anos, de 
Valongo, e um desempregado, 
de 25 anos, do Porto - rodea- 
ram o agente à civil junto à esta- 
ção de S. Bento, e obrigaram-no 
a identificar-se. 

Mas a prova de que a vítima 
era um polícia de pouco serviu, 
já que os dois homens terão 
continuado a insultar o agente e 
a proferir ameaças. Fugiram, 
mas foram detidos por outros 
agentes policiais. 


ranjar isto” — diz Isabel Fernan- 
des. 

Um pouco mais a norte, o 
problema das casas abarracadas 
também se faz notar. Nuns con- 
tentores frigoríficos, que alguém 
se lembrou de chamar de casas, 
convivem, há sete anos, vareiros 
e ciganos que antes moravam em 
barracos que foram consumidos 
pelo fogo. 

Uma situação que também se 
previa como provisória mas que 
acabou por durar mais do que 
um remedeio. Na altura, a Cá- 
mara também tinha prometido 
dar casa a todos mas, o facto, é 
que já lá vão sete anos. 


Mais casais, mais casas 
O problema torna-se mais gra- 
ve, tendo em conta que as famílias 
multiplicaram-se. Os que antes 
eram pais, agora também são 
avós e não há uma casa que não 
tenha, pelo menos, três casais 
com filhos a partilharem não 
mais do que dois a três quartos. 
Os casais mais novos, garan- 
tem, também estão inscritos para 
concorrerem a uma casa, à qual 
dizem ter direito. Por isso mes- 
mo, não véem com bons olhos a 
possibilidade de terem de aban- 
donar os pré-fabricados para 
irem, mais uma vez, morar com 
os pais ou avós. "Eu não vou para 
um apartamento com 11 pes- 
soas. Enquanto não derem casa 
aos meus filhos eu não saio por- 
que, depois de eu sair eles vão 
demolir isto e, claro que não vou 
deixar os meus filhos na rua" — 
diz Julieta Fernandes. Aliás, to- 
dos os moradores dos pré-fabri- 
cados da Mata estão unidos em 
dizer que se a Câmara não ga- 
rantir casa para todos os casais, 
sobem para os telhados com as 
crianças, de forma a evitar a de- 
molição. 


Discoteca Via Rápida 


serviu de alvo 


a vários disparos 


= Polícia Judiciária investiga a origem dos tiros 
Não há feridos no tiroteio no exterior 


A Polícia Judiciária está a in- 
vestigar a origem de vários ti- 
ros disparados, na madrugada 
de ontem, contra a discoteca 
Via Rápida, na zona industrial 
do Porto. Ninguém ficou ferido 
mas, pelo menos, cinco tiros te- 
rão sido disparados, atingindo 
a porta e a parede do estabele- 
cimento de diversão nocturna. 

De acordo com os dados ob- 
tidos, os tiros terão tido sido 


disparados do interior de uma 
carrinha Ford Transit branca, 
pelas 4h00 da madrugada de 
ontem. Três cartuchos atingi- 
ram a porta do estabelecimen- 
to, enquanto que outro deixou 
marcas numa parede. 

Ao que se sabe, não há qual- 
quer suspeita sobre a origem 
ou o motivo para os disparos. A 
Polícia Judiciária está a investi- 
garocaso. 
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EST onasenT Ni À 


Cabeceiras sai à rua em protesto 


contra Administração de Saúde 


Manifestação para contestar instalação da Unidade de Cuidados 


Continuados no antigo hospital da Santa Casa local 


Hélder Pereira /INTERMEIOS 


erca de dois milhares de 
( pessoas reuniram-se, on- 

tem, junto ao edifício 
Câmara Municipal de Cabecei- 
ras de Basto, numa manifesta- 
ção de protesto contra o facto 
da Unidade de Cuidados Conti- 
nuados (UCC) e do serviço de 
urgência passarem a funcionar 
no edifício do antigo Hospital 
da Misericórdia local. 

Já ontem havíamos noticiado 
que os responsáveis autárquicos 
locais ponderam seriamente a 
póssibilidade de processar o Es- 
tado, cenário que saiu reforçado 
durante a manifestação. 

Recorde-se que a autarquia 
de Cabeceiras de Basto reclama 
a existência de um acordo pré- 
vio entre a Câmara e a Adminis- 
tração Regional de Saúde do 
Norte (ARS) para a criação dos 
cuidados de saúde, mas no edi- 
fício do novo centro de saúde 
local. 

A manifestação de ontem 
serviu, segundo os responsáveis 
locais, para “demonstrar que a 
população e os autarcas estão 
unidos na mesma luta". Para 
Joaquim Barreto, presidente da 
Câmara Municipal de Cabecei- 
ras de Basto, "a manifestação 
correu bem. Os presidentes de 
junta usaram da palavra, mani- 
festando o seu descontentamen- 


to”, 


Milhão por água abaixo 

No seu discurso, o edil de Ca- 
beceiras frisou que “há já muito 
tempo que esta autarquia vem 
lutando pelos direitos da popu- 
lação, sendo que os cuidados de 
saúde são um direito funda- 
mental das populações”. 

“Nós fizemos um protocolo 
de Serviço Público de Saúde 
com a ARS/Norte para uma 


Cerca de duas mil pessoas reuniram-se junto ao edifício 
da Câmara Municipal para demonstrar o seu desagrado 


Cerca de duas mil pessoas manifestaram o seu descontentamento com a Administração Regional de Saúde do Norte / ANTÓNIO MANUEL RIBEIRONTERMEIOS 


“Estamos dispostos a recorrer à via judicial para 
resolver esta questão”, diz o presidente da Câmara | 


Unidade de Internamento Per- 
manente e o serviço de urgên- 
cia. Tínhamos protocolado já 
cerca de um milhão de euros de 
investimento que foram por 
água abaixo”. 


Segundo o presidente da Cà- 
mara de Cabeceiras, "o Governo 
e a Misericórdia, ao colocarem 
em causa um protocolo que já 
estava em execução, estão tam- 
bém a pôr o serviço público de 


internamento em causa. Em ter- 
mos futuros está a colocar em 
causa o serviço de urgência, no- 
meadamente, no período noc- 
turno”. 

Para Joaquim Barreto, “estão 
a tirar investimento ao conce- 
lho" e, por isso, o autarca 
diz estar “disposto a aguar- 
dar que Governo e Misericór- 
dia recuem”. Caso não o fa- 
çam - adianta - “estamos dis- 
postos a recorrer à via judi- 


cial para resolver esta questão”. 

No final da manifestação, fo- 
ram vários os cartazes coloca- 
dos à volta da estátua do guerri- 
lheiro Basto, "símbolo da tena- 
cidade e coragem das pessoas da 
terra”, conforme nos referiu o 
autarca. 

Nos cartazes estavam paten- 
tes mensagens para o provedor 
da Santa Casa da Misericórdia, 
Francisco Fraga, e para a 
ARS/Norte. 


PRIMAVERA - VERÃO 2004 


CASA FORTE 


JÁ EM EXPOSIÇÃO. 


Convidamos todos os nossos Clientes para a apresentação da nova COLECÇÃO PRIMAVERA-VERÃO 2004 
nos nossos sectores de Pronto-a-vestir de Senhora, Carteiras, Calçado e Desporto. 


CASA FORTE - Forte nos sortidos, fraca nos preçosBaNi BANDEIRA - PO 
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O Comércio di 
feira, 15 de Março de 2004 


amanhã, de uma acção humanitária de 
dádiva e recolha de sangue para análi- 
se da medula, O objectivo passa por 
alargar a base de dados internacional 
de dadores de medula. A acção decorre 
no pavilhão do Campus de Gualtar, 
Braga, entre as 9h00 e as 18h00. 


dade encontrou recentemente oito no- 
vos marcos miliários ao fazer O levan- 
tamento da Geira, a antiga via romada 
que ia de Braga € Astorga. Os marcos 
são estruturas ciindricas em granito 
utilizadas pelos romanos para marca- 
rem a distância entre milhas. 


—— BREVES 
Y BRAGA a Y BRAGA —. Y VISEU E 5, VW VILA REAL da 
Universidade do Minho Oito novos marcos miliários Muralha romana vai-se Olaria negra de Bisalhães 
promove dádiva de sangue encontrados na Geira revelando à cidade... vai ser certificada em 2005 
A Universidade do Minho é palco, A Unidade de Arqueologia da Universi- Um troço da muralha romana que deli- A olaria negra de Bisalhães, em Vila 


mitava Viseu foi recentemente desco- 
berto no decorrer de obras na rua For- 
mosa, no centro da cidade. Já em 1999, 
escavações para a construção do par- 
que de estacionamento subterrâneo de 
Santa Cristina revelaram um troço da 
muralha, que foi reconstruído em parte. 


Real, deverá ser certificada em 2005, 
assegurando a promoção de uma arte 
que actualmente conta com apenas 
cinco artesãos. O projecto, apresentado 
este mês, é promovido pela Associação 
Empresarial - Nervir, Câmara de Vila 
Real e Junta de Freguesia de Mondrões. 


Ecopista entre Monção e Valença 
concluída até ao fim do próximo Verão 


Pista ecológica já está em construção e envolve um investimento 


Projecto pioneiro em Portugal aproveita a linha desactivada 
do caminho-de-ferro, num percurso de 13 quilómetros 


| Ivone Marques/Intermeios 


aqui por seis meses, no 
D fim do Verão, já deverá es- 

tar concluída a ecopista 
que vai ligar os concelhos de Va- 
lença e Monção. Trata-se de um 
projecto pioneiro no País, e que 
visa o aproveitamento da desacti- 
vada linha do caminho-de-ferro. 

As obras estão já a correr a 
bom ritmo e orçam em cerca de 
450 mil euros, incluindo a lim- 
peza, recuperação e regulariza- 
ção da plataforma da antiga li- 
nha com a aplicação de um novo 
pavimento, bem como a recupe- 
ração e conservação das várias 
pontes e passadiços. 

No percurso de 13 quilóme- 
tros que liga os dois concelhos 
vai ainda haver salas de exposi- 
ções, gabinetes de informação, 
casas-de-banho de apoio, par- 
ques de estacionamento, zonas 
verdes, abrigos e até um serviço 
de aluguer de bicicletas. 

Está também prevista, a recu- 
peração das estações do cami- 
nho-de-ferro espalhadas ao lon- 
go desta "pista ecológica”, cujo 
destino futuro está ainda por de- 
cidir. Ao longo da via vão ser co- 
locados diversos painéis de inter- 
pretação e sinalética que forne- 
cerão elementos suficientes para 
que os utentes da ecopista pos- 


na ordem dos 450 mil euros, tendo em vista a cultura e o lazer 


A linha desactivada de caminho-de-ferro está a ser transformada num espaço de lazer com 13 quilómetros / ARMÉNIO BELONTERMEIOS 


sam compreender os recursos 
culturais, naturais e paisagísticos 
que se lhes vão apresentando. 

A ecopista está destinada a 
passeios pedonais, de bicicleta 
ou até a cavalo e pretende refor- 
çar a oferta turística da região 
com um novo produto de natu- 
reza que mostra alguns dos as- 
pectos mais cativantes do Vale do 
Minho. 


Para o presidente da Câmara 
de Monção esta ecopista tem um 
duplo atractivo para os habitantes 
locais e visitantes que, neste per- 


curso, vão ter oportunidade de 
“perder as banhinhas e ganhar 
saúde, ao mesmo tempo que po- 
dem respirar o ar puro da região, 


Os visitantes vão ter a oportunidade de “perder as 
banhinhas e ganhar saúde, observando a paisagem” 


ver a paisagem magnífica sobre o 
rio Minho, e provar os produtos 
regionais". José Emílio Moreira 
mostra-se entusiasmado com o 
projecto, e diz mesmo que esta 
ecopista "vai ser um espectáculo”. 

Acrescenta que é intenção das 
câmaras municipais que o pro- 
jecto não se fique por este traça- 
do. Há mesmo a intenção de, nu- 
ma segunda fase, "prolongar a 


ecopista na linha da ponte inter- 
nacional e depois subir pela 
margem do rio Minho até às ter- 
mas de Monção". Um projecto 
"sem pressas, até porque vai de- 
pender da capacidade de finan- 
ciamento da autarquia”. 

A linha do caminho-de-ferro 
entre Valença e Monção foi inau- 
gurada em 1915, tendo sido de- 
sactivada em 1990. 


de PAN G A Agostinho Carvalho Alves, Lda. - construção Civil 
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Universidade do Minho melhora 
acessibilidades para deficientes 


Projecto inédito visa eliminar as barreiras 
arquitectónicas existentes nas instalações 


NORTE 


Gabinete 
para aumentar 
autonomia 


Foi em 1994 que o Gabinete 
de Apoio ao Estudante com 
Deficiência (GAED) surgiu na 
UM para responder às neces- 
sidades dos universitários, 
proporcionando-lhes uma 


Reitoria defende a aposta na qualidade de vida dos 
cerca de 50 estudantes portadores de deficiência 


| —SusanaPinheiro 


ercorrer o Campus da Uni- 
Pos do Minho (UM), 

em Braga, de cadeira de ro- 
das ou de canadianas, correndo o 
risco de chegar atrasado a uma 
aula devido à ausência de uma 
plataforma elevatória mecânica 
ou de rampas, ou de sinalética 
especial no caso dos invisuais, 
pode deixar de ser um problema. 
A reitoria vai implementar este 
ano um programa de eliminação 
de barreiras arquitectónicas, que 
defende ser "inédito" nas univer- 
sidades do País, destinado aos 
mais de 50 estudantes com defi- 
ciência. 

A aposta na qualidade de vida 
dos cerca de 30 alunos com defi- 
ciências motoras - dos quais cin- 
co se deslocam em cadeiras de 
rodas -, de mais 18 deficientes vi- 
suais e seis com problemas audi- 
tivos, facilitando-lhes o acesso ao 
Campus de Gualtar, é prioritária 
para a UM que se quer impor co- 
mo uma universidade inclusiva. 

Para a reitoria, é “mais um 
passo, no sentido de assegurar às 
pessoas com deficiência a livre 
escolha de meios e recursos dis- 
poníveis". A medida resulta de 
um estudo, elaborado em 2003, 
acerca das condições de acessibi- 
lidade de deficientes motores aos 
espaços da UM, estando previsto 
igual análise no pólo de Guima- 
rães. 


Integração dos alunos 
Numa primeira fase do pro- 
jecto - cujos concursos para ad- 
judicação das obras já foram 
lançados - serão gastos 175 mil 
euros, num total de 61 interven- 
ções, 18 das quais em espaços 
exteriores, 17 nos complexos 
pedagógicos e 26 nas escolas e 
institutos. Exemplo disso será a 
criação de rampas ou a coloca- 
ção de uma plataforma elevató- 
ria mecânica numa escadaria 
exterior, evitando que o aluno 
de cadeira de rodas tenha que 
fazer um percurso maior para se 
deslocar a um determinado lo- 
cal. 

Segundo Sandra Rodrigues, 
ela própria portadora de defi- 
ciência visual e responsável pelo 
Gabinete de Apoio ao Estudante 
com Deficiência (GAED) na 
UM, a falta de rampas e de corri- 
mões pode ser uma dor de cabe- 
ça para os alunos. "Há degraus 
que são impossíveis de subir de 
cadeira de rodas", defende, acres- 
centando que, no seu caso, per- 
deu a visão quando já frequenta- 
va a universidade e "foi compli- 
cado o percurso dentro do 
Campus". 

Sandra realça ainda impor- 
tância da colocação da sinalética 
especial nas portas para ajudar 
os invisuais, nomeadamente 
com numeração em braille ou 
perceptível através do tacto. 


maior autonomia e melhor 
integração na academia. 

A coordenadora Sandra Ro- 
drigues esclarece que "o gabi- 
nete procura fazer valer 0 re- 
gime especial de frequência 
para os alunos, através do 
fornecimento de informações 
aos docentes acerca das ne- 
cessidades dos estudantes na 
sala de aula”. 

No caso dos estudantes com 
deficiência auditiva, é solici- 
tado ao docente que se ex- 
presse de forma clara - tendo 
em conta que há alunos que 
conseguem ler os movimen- 
tos dos lábios -, assim como 
evite andar pela sala ou se 
coloque de costas. Para os 
universitários com deficiên- 
cia visual, os textos de estu- 
do devem ser em braille ou 
ampliados -dependendo se é 
cego ou ambliope -, e as au- 
las gravadas. Já o apoio a 
prestar um aluno com defi- 
ciência motora deve ser ao 
nivel do acesso fisico, tendo 
em conta as dificuldades de 
locomoção. 


As escadas e a ausência de rampas constituem um problema a eliminar na Universidade do Minho / PauLO FREITAS 


A falta de rampas e de 
corrimões pode ser 
uma dor de cabeça 

para os alunos 


Importante para os portado- 
res de deficiência motora será o 
rebaixamento dos balcões de 
atendimento nos bares, que são 
muito altos em toda a sua exten- 
são, dificultando o acesso. 

Também os auditórios serão 
adaptados para permitir o acesso 
de cadeira de rodas e serão cria- 
das cabinas de WC para deficien- 
tes motores, assim como reconfi- 
gurados os passeios, as vias de 
acesso e as portas de entrada nos 
edifícios. 

A quase mestre em Psicologia 
da Saúde defende que a iniciativa 
da UM é "positiva, porque de- 
monstra receptividade e preocu- 
pação em relação à integração 
dos alunos e consequente quali- 
dade de vida". Mesmo assim, a 
jovem acredita que a UM "já é 
bastante acessível, pois os alunos 
não deixam de frequentar as au- 
las por causa das barreiras arqui- 
tectónicas”. Podem é demorar 
mais tempo a chegar a um deter- 
minado local. "Mas se executa- 
rem uma tarefa em cinco minu- 
tos que lhes demora 15, melhor", 
diz, concluindo que muitos estu- 
dantes acabam por "contornar as 
dificuldades". 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Pasave Inpustaiar DA Varzeia 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
Telef.: 252 637 476 
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Pais recebem aulas para educar 
os filhos em Santa Maria da Feira 


Projecto arrancou em 
Junho em Lourosa e 
Fiães por serem as zonas 
mais problemáticas 
em termos de droga 
e toxicodependência 


r Francisco Manuel 


hegar mais perto dos pais, 
( ensinando-os a educar os 

filhos, é o principal objec- 
tivo do projecto "Pais XXI", pro- 
movido pela Federação das As- 
sociações de Pais e Encarregados 
de Educação de Santa Maria da 
Feira (FapFeira). O projecto ar- 
rancou em Junho passado e inse- 
re-se no âmbito do Plano Muni- 
cipal de Prevenção Primária das 
Toxicodependências (PMPPT) 
daquele concelho. 

Lourosa e Fiães foram as fre- 
guesias escolhidas para promo- 
ção destes encontros com os 
pais, por serem das zonas mais 
problemáticas. Esta conclusão 
resultou de um estudo efectua- 
do pelo Instituto da Droga e To- 
xicodependência (IDT), parcei- 
ro neste projecto, tal como a Cà- 
mara da Feira e três outras 
instituições de solidariedade so- 
cial. Francisco Pintado, coorde- 
nador do projecto no âmbito da 
FapFeira, explicou ao COMÉR- 
CIO que estas duas freguesias 
foram as escolhidas "por serem 
aquelas que apresentam maio- 
res problemas na área da toxio- 
dependência”. 

"O nosso objectivo é chegar 
aos pais de uma forma diferente 
e ensinar-lhes à melhorar com- 
portamentos para lidar melhor 
com osseus filhos”, disse. Se- 
gundo Francisco Pintado, "mui- 
tas vezes é o desconhecimento 


dos pais, pará lidar com cértos”” 


problemas, ó-responsável pelos 


Uma aula para pals, tendo em vista uma melhor educação dos filhos / Lume FÉLIX 


comportamentos dos filhos”. 
Este projecto é acompanhado 
de um outro mais vocacionado 
para os jovens, porque, segundo 
Francisco Pintado, "só intervin- 
do nas duas vertentes do proble- 
ma se podem obter resultado: 

O projecto "Pais XXI", divi- 
de-se em duas partes, Clube de 
Pais e Atendimento individuali- 
zado. O atendimento, segundo 
Hugo Cruz, técnico do projecto, 
é mais individualizado e dirigi- 
do a "questões mais concretas e 
mais específicas, e que-por isso 
requerem uma atenção mais 
personalizada". Segundo este 


técnico, há muitas famílias que 
procuram este projecto "porque 
estão muito angustiadas, em re- 
sultado das dúvidas que tra- 
zem”. Normalmente acham que 
"não estão a educar os filhos da 
melhor forma, têm consciência 
que o poderiam fazer de outro 
modo, mas também não sabem 
muito bem como fazê-lo”. 
Embora os jovens sejam 
acompanhados por outros téc- 
nicos de outros projectos do 
PMPPT, existe uma "boa articu- 
lação e comunicação" que facili- 
ta as intervenções a todos os ní- 
veis. No Clube de Pais, são os 


“Háfamias que procu 


«SALVE 15/03/2004 
JOSÉ CORREIA FERNANDES 
Presidente da Administração das Firmas; 


- Empresa de perfilagem, S.A, 


Passando hoje mais um aniversário, sua esposa, filhas, genros, 
netos e funcionários das empresas desejam-lhe muitas felicida- 
des e que esta data se prolongue por muitos anos de vida. 
Parabéns por hoje, felicidades para sempre. 


PARABÉNS! 


PTN | 


Serralharia 
SETENTA;SA, 


PERFIL NORTE 


Construções Metálicas 
SETENTA II, S.A. 


estão angustiadas devido às dúvidas que trazem” 


ram este projecto “porque 


pais que participam nas reu- 
niões que acabam por propor os 
temas à discussão, tendo por is- 
so uma participação activa que 
produz uma maior motivação. 

O alcoolismo, a droga e a vio- 
lência doméstica são, segundo os 
responsáveis pelo projecto "Pais 
XXI" os maiores problemas das 
famílias, daquelas duas fregue- 
sias. Daí que considerem que é 
importante juntar toda a família. 

Quer seja por mera curiosi 
dade, quer seja através dos assis- 
tentes sociais da autarquia que 
trabalham no terreno, os pais 
vão chegando. Para isto tem ha- 
vido uma forte divulgação nas 
principais instituições locais e 
alguns cafés. 

Além das reuniões, o Clube 
de Pais tem toda a informação 
disponível on line em www.fap- 
feira.web.pt. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


Autarcas querem 
levar crianças 

às reuniões 

do município 


r Francisco Manuel 


Os socialistas de Santa Ma- 
ria da Feira querem levar as 
crianças às reuniões de Câma- 
ra, Assembleia Municipal e de 
Freguesia. A ideia foi proposta 
à autarquia liderada por Al- 
fredo Henriques (PSD) pelos 
vereadores do PS, que vêem, 
também, com bons olhos a 
presença dos políticos nas es- 
colas. A proposta foi aceite pe- 
lo presidente da Câmara, que 
vai remeter para o pelouro da 
Educação a coordenação do 
processo para ser desenvolvi- 
do em harmonia com o pro- 
grama curricular. 

O objectivo, segundo o ve- 
reador socialista Costa Amo- 
rim, é promover a cidadania 
entre os jovens. Defende, por 
isso, que "chegou a hora" de 
mostrar aos mais novos que 
quem envereda por uma vida 
política o faz por princípios. 
Ao COMÉRCIO, Costa Amo- 
rim lamentou que a maior 
parte dos jovens nunca tenha 
ido a uma câmara, nem nunca 
tenha assistido a uma reunião 
do Executivo. "Os jovens são 
os futuros eleitores e políticos 
e, por isso, é fundamental 
criar-lhes o gosto pela dedica- 
ção à causa pública, que é a 
política”. 

Esta medida é também 
uma forma de renovar e dar 
um novo ânimo à classe polí- 
tica. "O que se verifica é que 
muitos dos eleitos são os mes- 
mos de há 25 anos”, susten- 
tou, acrescentando ainda, que 
“isso é um drama para a socie- 
dade”. 

Por seu lado Alfredo Hen- 
riques vê também com "bons 
olhos" esta iniciativa, até por- 
que concorda que muitos dos 
jovens não conhecem quem 
está à frente dos destinos das 
suas freguesias e concelhos. 


Alunos de Gafanha da Encarnação 
já não precisam de dinheiro... 


= Notas e moedas foram substituídas na EB 2,3 por um cartão interactivo, 
= no âmbito do Projecto de Integração das Tarefas Administrativas e Sociais 


= Teresa Carreira Neves 

Os cerca de 460 alunos que 
frequentam a Escola EB 2,3 de 
Gafanha da Encarnação, no con- 
celho de Ílhavo, já não precisam 
de notas e moedas para adquirir 
qualquer bem no interior do es- 
tabelecimento de ensino. Agora, 
utilizam um cartão interactivo 
desenvolvido no âmbito do Pro- 
jecto de Integração das Tarefas 
Administrativas e Sociais. 

A feitura e início de utilização 


passado, é a primeira fase do 
PINTAS, um projecto financiado 
em cinco mil euros pela Câmara 
Municipal, através do Programa 
de Apoio a Projectos Educativos. 
O cartão é carregado com uma 
quantia que, depois, cada aluno 
tem que gerir de acordo com as 
suas necessidades. 


Acesso à Internet 

A ideia é, segundo Elsa Jorge, a 
professora responsável pela 
Escola EB 2,3 da Gafanha da 


lares. 


dos alunos do estabelecimento de 
ensino e, ao mesmo tempo, tor- 
ná-los mais responsáveis. 

Para já o cartão interactivo 
permite apenas aos alunos subs- 
tituir o seu dinheiro, mas as suas 
funções serão alargadas. A partir 
do próximo ano lectivo, utili- 
zando o PINTAS, os alunos po- 
derão consultar os sumários das 
aulas e entregar os trabalhos de 
caso via Internet. Na rede passa- 
rá a estar ainda disponível um 
conjunto de informações esco- 


O Comércio doPorto 
Segunda-feira, 15 de Março de 2004 
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Concelho da Murtosa tem setenta 
explorações agro-pecuárias ilegais 


= Câmara Municipal considera urgente solucionar o problema no 


= Autarquia lembra que se as explorações fossem fechadas 


âmbito da revisão, em curso, da Lei da Reserva Ecológica Nacional = grande parte da população ficaria sem meios de subsistência 


|] Teresa Carreira Neves 


as 75 explorações agro- 
pecuárias instaladas 
no concelho da Murto- 


sa apenas cinco estão legaliza- 
das. Por se tratar da principal 
actividade económica do mu- 
pio, a Câmara Municipal 
importância social do 
sector e espera que o problema 
tenha solução com a revisão da 
Lei da Reserva Ecológica Na- 
cional (REN), que está em cur- 
so. 

Setenta e cinco por cento do 
território do concelho da Mur- 
tosa encontra-se classificado 
como REN. E é precisamente 
nessa área, onde aquele estatu- 
to impede qualquer tipo de 
edificação, que estão sediadas 
as explorações de animais em 
desacordo com a lei. Quanto 
aos restantes 25 por cento do 
território são mancha urbana 
onde o Plano Director Munici- 
pal (PDM), por razões de saú- 
de pública, não permite que se 
construam explorações agro- 
pecuárias. 


Este é um problema que 
o presidente da Câmara da 
Murtosa, Santos Sousa, re- 
conhece e que afirma estar 
a tentar resolver. "Das 75 ex- 
existentes ape- 
nas cinco estão legalizadas e as 
outras é impossível legali- 
zar com o actual quadro legal”, 
admite o autarca, frisando que 
o único caminho possível é al- 
terar a lei de modo a legalizar 
as explorações uma vez que es- 
tá em causa "uma questão so- 
cial”, 

"O concelho da Murtosa 
tem a sua economia baseada na 
agricultura e na pesca e esta é 
uma questão social, porque se 
estas explorações agro-pecuá- 
rias fossem fechadas uma 
grande parte da população fi- 
caria sem meios de subsistên- 
cia”, explicou Santos Sousa. 


Problema “urgente” 

O presidente da Câmara 

Municipal recorre a números 

para justificar a importância 

destas explorações agro-pecuá- 
rias. 


A agro-pecuária é fundamental para a Murtosa / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Além dos proprietários, 
trabalham no sector 
cerca de 350 pessoas 


Para além das sete dezenas 
de famílias (proprietárias), ca- 
da exploração emprega, em 
média, cinco trabalhadores. 
Por outro lado, o concelho tem 
mais de 10 mil cabeças de ga- 
do. 

"É um número significativo 


e tem um peso significativo 
na economia do concelho", diz 
o autarca, que confia no 
Governo para resolver um pro- 
blema que classifica de "urgen- 
te”. 

É que, segundo Santos Sou- 
sa, “neste momento está em 
revisão a lei da REN e da Re- 
serva Agrícola Nacional, mas 
o documento não vem resol- 
ver o problema", "Temos ti- 
do um contributo crítico para 
que as coisas sejam feitas 
de outro modo. Parece-me que 
esta proposta de revisão que 
está em cima da mesa é mais 
para o Alentejo do que para o 
Norte do país”, comenta. 

Esperançado de que "o Go- 
verno tenha em conta esta rea- 
lidade", para o presidente da 
Câmara Municipal da Murtosa 
trata-se de uma questão de 
enquadramento legal. "São 
situações de ilegalidade, é ver- 
dade, mas devido há sua exis- 
tência de muito anos não po- 
dem hoje ser fechadas por leis 
que apareceram mais tarde”, 
conclui. 


Abre na próxima sexta-feira, mas já há muito 
que delicia os portugueses. O Restaurante Casa 
Cecília é uma filial do já existente A Lapa, só que 
desta vez com capacidade para a realização de 
casamentos, baptizados, aniversários e congres- 
sos. Os seus jardins românticos e amplas áreas 
recriam o ambiente ideal para tornar ainda 
mais deliciosa qualquer refeição. Isto'acrescido a 
uma magnífica vista sobre o mar e a uma seguran- 
ça complementar que relaxam a mente mais stres- 
sada. 

O novo estabelecimento situa-se em Vila do 
Conde, na Rua de Casal Junqueiro. Para quem 
desjar conhecer este novo espaço, o contacto é o 
252 653 512. 

No fundo, a qualidade desta nova casa vai ser 
precisamente a mesma da já existente, onde a 
simplicidade desempenha um papel fundamental. 
Mesas bem apetrechadas de toalhas e guardana- 
pos de algodão, e preocupação no serviço de co- 
pos adequado ao vinho pedido são apenas algu- 
mas das características indissociáveis de ambos 
os espaços. 

O profissionalismo no atendimento que imana 
simpatia ao longo de toda a refeição marca tam- 
bém a diferença deste restaurante, assim como a 
forma de apresentar os seus pratos. E uma casa 
de habituées que procuram as famosas costeli- 
nhas à Lapa (1feuros/2pax), tostadas e saboro- 
sas, bem grelhadas e acompanhadas com o com- 
plementar arroz, que é malandro, de feijão branco, 
com um toque de pimento e perfume inesperado, 
mas doseado adequadamente dos cominhos. . 


Mais um ponto a favor da gastronomia 


Restaurante Casa Cecilia 
abre no dia do Pai 


O pato no forno com arroz e ou desfiado no for- 
no são outros dos fortes motivos existentes para 
visitar esta casa e apresentam o mesmo preço que 
as costelinhas. 

Outro dos conselhos é o bacalhau na brasa (15 
euros/2pax), assim como a sardinha, quando che- 
gar o seu tempo. Dignos de saborear são igual- 
mente os mexilhões frios, numa espécie de molho 
vinagrete colorido com pimentos verdes e verme- 
lhos, e o chouriço grelhado, de produção caseira 
algures na zona de Esposende, que liga com broa 
ou com vários tipos de pão apresentados. 

Para finalizar convém não esquecer da inevitável 
carta de gelados de marca e os imprescindíveis 
doces, que vão variando, e têm ainda a particulari- 
dade de serem confeccionados na casa. 

Todas estas características criadas por A Lapa 
vão agora ser transferidas para a Casa Cecília. O 
primeiro restaurante a ser criado situa-se na Pó- 
voa de Varzim, no Largo António Nobre, e o con- 
tacto é o 252 620 729. De Vila do Conde na direc- 
ção da Póvoa pela marginal, basta virar à direita e 
procurar a igreja da Lapa, e logo vê onde fica a ca- 
sa homónima. 

Se n'A Lapa estes sabores já iam muito bem, no 
restaurante Casa Cecília não serão nada diferen- 
tes. Com a vantagem de se tratar de um espaço 
novo e com uma área exterior que vale a pena des- 
cobrir. 


Comunicado de Imprensa 


atracções 


Os espaços exteriores deste restaurante são uma das principais 


NORTE 


mérciodo Porto 


OCoi 
daeira, 15 de Março de 2004 


Câmara Municipal de Vagos muda 
de casa antes do fim de Agosto 


= Presidente Rui Cruz reconhece que as actuais 


= Serviços afectos à autarquia vão transferir-se 
= para o antigo edifício do Externato S. João 


té Agosto próximo, os 
Asse afectos à autar- 

quia de Vagos vão mu- 
dar de instalações para o anti- 
go edifício do Externato S. 
João. As negociações do pro- 
cesso de transferência estão ul- 
timadas e as obras vão arran- 
car em breve. O custo total 
ronda os 712 mil euros, sendo 
metade do financiamento 
suportado pela Direcção-Ge- 
ral das Autarquias Locais 
(DGAL). 

A Câmara de Vagos já che- 
gou a acordo com a Direcção- 
Geral do Património para a 
aquisição do edifício, que 
albergou o Externato de S. 
João, com o intuito de ali loca- 
lizar todos os serviços da au- 
tarquia. 

O acordo, alcançado recen- 
temente, obriga a edilidade a 
ceder um lote de terreno na 
Praia da Vagueira e a pagar 
cerca de 55 mil euros para ficar 
na propriedade daquele edifi- 
cio, avançou o presidente da 
Câmara de Vagos, Rui Cruz. 

Segundo o autarca, só falta 
o visto do Tribunal de Contas 
para arrancar agora com as 
obras de requalificação e lim- 
peza daquele edifício e espaço 
adjacente, cujos projectos e ad- 
judicação já estão concluídos. 
O prazo de execução da obra é 
de quatro meses e terá um cus- 
to estimado de 657 mil euros. 

O local onde se situa o futu- 
ro edifício da Câmara de Vagos 
tem uma área total de seis mil 
metros quadrados, sendo 2500 
metros quadrados de constru- 
ção, o que permite, assegura o 
autarca, "equacionar de futuro 
um alargamento do edifício", 

Rui Cruz assegura que esta 
foi a melhor forma encontra- 
da para resolver com urgência 
a situação relativa aos serviços 


“João Teles /INTERMEIOS 


= instalações não oferecem as condições mínimas 


O antigo Externato S. João / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 


O prazo de execução da obra é de quatro meses 
e terá um custo estimado em 657 mil euros 


camarários, justificando que 
"o actual edifício não oferece 
condições mínimas quer para 
os funcionários, quer para os 
munícipes”. 


O prédio actual, com uma 
arquitectura de cariz habita- 
cional, "foi construído com 
adobo e cal, não oferecendo 
espaço nem conforto a quem 


Corporações de bombeiros 
de candeias às avessas em Barcelos 


Estalou o verniz entre as duas 
corporações do concelho de Bar- 
celos. Em causa está o resgate de 
dois operários do topo de uma 
torre, após um acidente de traba- 
lho, na passada quinta-feira, que 
foi feito por um camião-grua da 
Câmara, em vez da auto-escada 
da corporação de Barcelinhos. 

Licínio Santos, comandante 
da corporação dos Bombeiros de 
Barcelinhos diz ter ficado indig- 
nado com as declarações do en- 


carregado da obra, que diz ter si- 
do solicitada à corporação a au- 
to-escada. “Em nome da corpo- 
ração que comando garanto que 
, em tempo algum, foi solicitada 
qualquer tipo de ajuda para o 
acidente de trabalho ocorreu na 
Quinta do Beça. Aliás, tivemos 
conhecimento da existência da 
queda de dois operários de uma 
altura de quatro metros, mas não 
tínhamos informação de que 
existiam outros dois suspensos 
na mesma altura", salientou, ain- 
da que só muito depois, e, atra- 


vés do vereador da Protecção ci- 
vil, Félix Falcão, é tomou conta 
da totalidade da história. 

"Muito mais tarde ligou-me o, 
vereador da Protecção Civil a 
tentar saber o que se passou, e foi 
então que soube que tiveram que 
recorrer ao camião-grua da câ- 
mara de Barcelos para fazer o 
resgate dos dois operários. Soube 
que, por isso, só quase duas ho- 
ras depois do acidente é que os 
homens foram resgatados", 

Para Licínio Santos esta é uma 
situação que não deveria aconte- 


lá trabalha nem ao visitante”, 
frisa Rui Cruz. 


Solução por 20 anos 
Depois de algumas obras de 
restauro e adaptações, a Câmara 
foi o último inquilino daquele 
edifício, que tem zonas com 
mais de 100 anos de construção. 
Inicialmente servindo de casa de 
habitação aos viscondes de Val- 
demouro, o velho equipamento 
já albergou as finanças e o tribu- 
nal local. 

"Agora os tempos são outros 
eas exigências também, daí a ne- 
cessidade de encontrar uma so- 
lução que garanta mais funcio- 
nalismo e conforto", justifica Rui 
Cruz, frisando que "com esta 
mudança, o problema de insta- 
lações da Câmara de Vagos vai 
estar resolvido por 20 ou 30 


O autarca garante que o pro- 
cesso não fica encerrado, lem- 
brando que durante este período 
poderá ser ainda encontrada 
uma solução definitiva, que po- 
derá passar pela construção de 
um prédio de raiz ou pela am- 
pliação do edifício onde funcio- 
nou o Externato S. João, que tem 
uma grande área adjacente. 

Admitindo que "a mudança 
será atribulada", o edil lembrou 
que "não será nada de impossí- 
vel, só os problemas inerentes a 
qualquer mudança". Mas tal 
processo "não afectará minima- 
mente os serviços da autarquia", 
até porque "se tudo correr como 
previsto, grande parte da opera- 
ção será feita já em pleno Verão". 

Quanto ao actual edifício da 
Câmara, Rui Cruz confessou 
que já está feito um projecto de 
arquitectura para a recuperação 
do equipamento, que será con- 
vertido em Casa-Museu, alusiva 
aos primeiros inquilinos do pré- 
dio e aos serviços que albergou 
durante o século XX, através da 
criação de salas temáticas. 


cer. "Tendo nós uma auto-escada 
mesmo à beira não compreende- 
mos e consideramos lamentável 
que se accione a Protecção Civil 
quando se sabe que existe um 
mecanismo de salvamento a 
poucos metros de distância”, re- 
fere, desabafando mesmo que 
"os bombeiros não se podem 
prestar a este género de situa- 
ções". 


“Tudo normal" 

Já no lado da corporação dos 
Bombeiros Voluntários de Barce- 
los dizem não entender a polémi- 
ca, referindo mesmo que tudo se 
processou dentro da normalida- 
de. 

António Moreira, segundo co- 
mandante da corporação, explica 
que o facto de o vereador da Pro- 
tecção Civil se encontrar nas 


Fundação 
ARIOM vai gerir 
Aquamuseu 

do rio Minho 


|” vone Marques INTERMEIOS 


O Aquamuseu do rio Mi- 
nho, equipamento em cons- 
trução na zona ribeirinha de 
Vila Nova de Cerveira e com 
inauguração prevista para o 
próximo mês de Julho, vai ser 
gerido por uma fundação de- 
nominada ARIOM. A funda- 
ção já dispõe de número de 
contribuinte provisório, es- 
tando, neste momento, a ela- 
borar os respectivos estatutos 
que, logo que concluídos, se- 
rão objecto de análise e apro- 
vação na Assembleia Munici- 
pal de Cerveira. O processo 
estará finalizado antes da 
inauguração do empreendi- 
mento. 

Em relação ao Aquamuseu 
do Rio Minho, os trabalhos 
gerais encontram-se em fase 
de ultimação, decorrendo, 
nesta altura, a instalação dos 
aquários que, atendendo à es- 
pecificidade dos materiais uti- 
lizados, está a ser desenvolvi- 
da com cuidado redobrado. 

Segundo fonte da Câmara 
de Cerveira, o Aquamuseu do 
Rio Minho revela "caracterís- 
ticas bastante interessantes 
quer sob o ponto de vista de 
atracção turística quer numa 
óptica ambiental e pedagógi- 
ca, assumindo, neste contexto, 
particular importância os es- 
paços dimensionados para re- 
ceber o aquário e o museu das 
pescas”. 

O aquário proporciona 
uma viagem desde a nascente 
até ao estuário do rio Minho, 
durante a qual o visitante terá 
a oportunidade de conhecer 
as espécies piscícolas mais re- 
presentativas daquele troço de 
água internacional. 

No museu poderão ser 
apreciadas as artes piscícolas 
que atravessaram gerações, 
bem como os equipamentos e 
utensílios relacionados com 
aquela actividade (redes, 
amostras, bóias e vestimentas 
utilizadas pelos pescadores). 


imediações fez com se arranjasse 
uma grua da câmara. "Quando o 
acidente aconteceu, o nosso pri- 
meiro esforço foi o de socorrer os 
feridos e só depois é que avança- 
mos para o resgate dos outros 
dois operários”, recorda. 

Quanto à questão da auto-es- 
cada, António Moreira explica o 
que aconteceu: "A nossa corpora- 
ção não tem auto-escada mas, 
como na obra estava o vereador 
da Protecção Civil Félix Falcão, o 
caso foi exposto. Foi então que se 
recorreu ao camião-grua da Cà- 
mara que se encontrava perto e 
foi desta forma que se socorre- 
ram as vítimas. Não houve ne- 
nhuma segunda intenção como 
querem fazer parecer, e muito 
menos dissemos a alguém que tí- 
nhamos recorrido a Barceli- 
nhos". 


Comércio orto 


Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


Transformação da marina 
no futuro Cais de Viana 
vai arrancar hoje 


= Estrutura idêntica à existente na marginal de Vila Nova de Gaia deverá 
= estar concluída em 2005 e pretende ser um pólo de atracção da cidade 


I Ivone Marques/Íntermeios 


stá marcado para hoje o 
Eis: das obras no Com- 
plexo Turístico da Marina 
de Viana do Castelo, que vai ser 
transformado no Cais de Viana. 
Segundo a Dourocais, em- 
presa que venceu a concessão 
daquele espaço, os primeiros 
trabalhos são essencialmente 
preparatórios e vão incidir "na 
limpeza do edifício e remoção 
de escombros espalhados no 
seu interior”. Trabalhos que vão 
prolongar-se até que o Projecto 
de Arquitectura do novo edifi- 
cio dê entrada na Câmara Mu- 
nicipal de Viana do Castelo pa- 
ra licenciamento, o que deverá 
acontecer "muito em breve”. 
Embora tenha sido inaugu- 
rado com pompa e circunstan- 
cia em Setembro de 1993, o edi- 
fício, situado num espaço nobre 
da cidade, está completamente 
votado ao abandono, tendo-se 
transformado num verdadeiro 
antro de marginalidade. 
Essa foi uma das razões que 


levou a Câmara de Viana a que- 
rer dar uma nova vida aquele 
espaço, transformando-o "em 
mais um pólo de atractividade 
da cidade”. 

Segundo o presidente da au- 
tarquia, Defensor Moura, o 
Complexo Turístico da Marina, 
depois de recuperado, servirá 
como mais "um centro de 
atracção das populações de 
Braga, Guimarães, Barcelos, 
Ponte de Lima, Arcos de Valde- 
vez, e até da vizinha Galiza”. 


Investimento rentável 
De acordo com os responsá- 
veis da Dourocais este apresen- 
ta-se como um investimento 
rentável, "senão a concessão 
não teria sido feita por trinta 
anos”, muito embora o Direc- 
tor da Sociedade, António Igre- 
ja, reconheça que se a ideia ti- 
vesse sido lançada há cinco ou 
seis anos, "provavelmente não 
teriam apostado neste em- 
preendimento”. 
Isto porque, segundo o Pre- 
sidente da Dourocais, João Go- 


mes Oliveira, esta "foi uma de- 
cisão plenamente amadurecida, 
baseada não só no potencial 
deste Complexo mas também 
numa nova dinâmica que se ve- 
rifica na Cidade". 

O Cais de Viana deverá estar 
concluído na Primavera de 
2005, mas antes a Dourocais vai 
disponibilizar as maquetas do 
projecto para que "a população 
as possa apreciar" e até comen- 
tar, 

A apresentação pública de- 
verá ocorrer a 23 de Maio, altu- 
ra em que se comemora o pri- 
meiro aniversário do Cais de 
Gaia, uma estrutura idêntica à 
que vai ser construída em Via- 
na, também dinamizada pela 
Dourocais. 

O Complexo Turístico da 
Marina de Viana vai sofrer al- 
gumas alterações, com a aco- 
plagem de um novo módulo, o 
alargamento do espaço estacio- 
namento, a cobertura de grande 
parte das esplanadas e a criação 
de uma maior visibilidade para 
a frente ribeirinha. 
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Um doce presente para o Comércio 


PEDRO FERRARI 


O COMERCIO recebeu a visita de um leitor de longa data, que 
de uma forma doce (literalmente...) se associou ao arranque do no- 
vo grafismo do jornal. O empresário Joaquim Ribeiro trouxe à Re- 
dacção várias tartes de S. Martinho de Soalhães, uma adaptação 


no Marco de Canaveses. 


das tartes de Santiago de Compostela, que produz na sua fábrica, 


Termina hoje exposição 
sobre a água em Famalicão 


E  Intermeios 


Termina hoje, na Galeria Mu- 
nicipal de Famalicão, uma expo- 
sição intitulada “Melhor Água, 
Melhor Ambiente”, 

Esta é, assim, a derradeira 


oportunidade para ver um con- 
junto de painéis e maquetas de- 
dicados ao tema da água e da sua 
poupança, numa mostra, co-or- 
ganizada pela Câmara Municipal 
de Famalicão e pela empresa 
Águas do Ave, S.A. 


Imponência, beleza e nobreza no exterior e interior das muralhas, edifícios do século XVI 
primorosamente restaurados, rodeados por 15.000m2 de pátios e jardins, no centro e no 
ponto mais alto de Chaves, uma cidade românica com 2000 anos de história, magníficas 
vistas sobre a cidade, o rio Tâmega, o vale e as serras, a 5 minutos de Espanha, a menos 
de 2 horas de Santiago de Compostela por modernas auto-estradas, em Trás-os-Montes, 
uma das mais belas e mais marcantes regiões de Portugal 


Uma das maís cíntilantes jóias da hotelaria mundial 
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margem 
outra 
janeira = 


João Teixeira Lopes" 


e um ponto de vista estritamente 

ético, é-me indiferente saber se 

quem cometeu a barbárie de 
Madrid pertence à Al-Qaeda ou à ETA. 
O horror da matança de inocentes vale 
por si mesmo — pela irracionalidade, 
pela demência, pelo desrespeito de tu- 
do aquilo que deveria ser um consenso 
mínimo civilizacional. Não há ate- 
nuantes, nem desculpas. Sobram a in- 
segurança, o medo, o sofrimento des- 
mesurado e uma série de vidas inter- 
rompidas. Vidas únicas e irrepetíveis. A 
condenação total e sem reservas é o 
único caminho. 

Agora, do ponto de vista político, me- 
rece-me a maior condenação se se vier 
a confirmar que o Governo espanhol 
escondeu provas, manipulou informa- 
ção e utilizou os media estatais e de- 
mais mecanismos oficiais para detur- 
par, esconder, falsificar. Esse seria, infe- 
lizmente, o pior tributo que se poderia 
prestar às vítimas inocentes do massa- 
cre. E uma grande vitória para o terro- 
rismo. A gravidade da suspeita, cada 
vez mais alicerça- 
da pelas revela- 
ções que escapam 
ao controle dos 
direitistas de Az- 
nar, enche-nos 
de angústia, dú- 
vida e fúria. A 
melhor resposta 
ao horror de- 
mencial não é, 
precisamente, o 
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"O horror da matança 
de inocentes vale 

por si mesmo: pela 
irracionalidade, demência” 


Do terror e das suas 
consequências 


funcionamento sem mácula das demo- 
cracias? Ou será que, perante a chanta- 
gem, soçobramos na ignomínia, na 
fraude e na mentira? Nenhum resulta- 
do de eleições justifica tal perfídia. Tal 
como os terríveis acontecimentos do 11 
de Setembro não permitem o regime 
de excepção de Guantanamo, nem a 
tortura e a violação dos direitos huma- 
nos que as tropas americanas, segundo 
relatos de várias organizações não-go- 
vernamentais, têm vindo a praticar no 
Iraque e Afeganistão. Assim como o 
terrorismo dos suicidas do Hamas não 
legitima o novo muro da vergonha 
construído pelo Estado de Israel para 
instaurar o apartheid no Médio Orien- 
te. 

OGoverno do corrupto Sharon, indi- 
ciado, aliás, por crimes de guerra no Li- 
bano, está a destruir rapidamente a de- 
mocracia israelita. Esse é o grande 
trunfo dos terroristas. Essa é a espiral 
do ódio que deve- 
mos evitar a todo o 
custo. 

Não sou ingénuo, 
caro leitor. Perante 
o pan-terrorismo, 
que pode ocorrer 
em qualquer lugar 
e em qualquer mo- 
mento fazendo de 
todos nós vítimas 
potenciais, é neces- 


JAVIER SORIANO/AFP 


sário articular e aperfeiçoar medidas de 
segurança. Mas nunca à revelia dos di- 
reitos fundamentais; nunca pela defesa 
da pena de morte; nunca pela tentação 
de aplicar a tortura; nunca pela mentira 
aos povos e pela violação da imparciali- 
dade do Estado e do direito à informa- 
ção; nunca pelo cercear do direito de 
expressão. Saibamos, todos, delinear es- 
ses limites inultrapassáveis. 

Esse é o consenso urgente para que o 


feitiço não se vire contra o feiticeiro e 
para que, um dia, ao olharmos, para 
trás, para os destroços, não cheguemos 
à triste conclusão de que jogámos, pre- 
cisamente, o jogo para o qual o terror 
nos quer empurrar. Nessa altura, can- 
tar-se-ão requiems angustiados pela 
memória das democracias. 
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prESTS pesa a ANOS 


Ana Gomes 
quer ver mais 
mulheres 

na política 


É ElisabethMota Ferreira 


À mesa de jantar com cerca 
de 200 mulheres socialistas, 
num restaurante de Penafiel, 
sábado à noite, Ana Gomes, 
candidata do PS ao Parlamen- 
to Europeu, defendeu que a 
política precisa da sensibilida- 
de das mulheres. “As qualida- 
des da mulher são indispensá- 
veis à qualidade de vida do 
país”, afirmou. 

A convicção de que a parti- 
cipação activa de mulheres se- 
ria uma mais valia para a polí- 
tica surgiu quando Ana Go- 
mes referiu que “o conflito 
israelo-palestiniano talvez já 
estivesse resolvido” se existis- 
sem mais mulheres em cargos 
políticos internacionais. 

Com as baterias apontadas 
para as eleições europeias, 
Ana Gomes pediu mobiliza- 
ção para combater a absten- 
ção e desejou maior envolvi- 
mento das mulheres nas pró- 
ximas eleições autárquicas. 
“Mulheres! temos de exigir 
paridade, não deve haver ór- 
gão nenhum que tenha, pelo 
menos, 40% de um sexo e o 
máximo de 60% do outro, is- 
to é que é a igualdade”, apelou 
a candidata, 

Se for para Bruxelas, Ana 
Gomes garantiu'que vai'mas 
volta. “Não tenham pena, eu 
vou e venho todas as semanas 
a Portugal apesar de haver 
quem queira se livrar de mim, 
este é um compromisso”, refe- 
riu. 


PS vence eleições 
para a Junta 

de Freguesia 

de Darque 


I Ivone Marques / INTERMEIOS 


O Partido Socialista venceu 
as eleições intercalares para a 
Assembleia de Freguesia de 
Darque, concelho de Viana do 
Castelo, repetindo a vitória 
obtida nas últimas eleições 
autárquicas. O PS obteve 1503 
votos, contra 1083 do PSD/PP 
e 513 da CDU. 

Na hora da vitória, o novo 
presidente da Junta de Fre- 
guesia, Joaquim Perre (PS), 
considerou que o acto eleito- 
ral “valeu a pena porque Dar- 
que tem vindo a sofrer muito 
com a indisposição de algu- 
mas pessoas que não quise- 
ram colaborar com o PS no 
passado”. 


Carvalhas acusou ontem, em Gaia, implicitamente Durão de apoiar a escalada de violência / LUÍS COSTA CARVALHO 


“Os apoiantes de uma guerra 
injusta são os responsáveis 
pela escalada de violência” 


Secretário-geral do PCP esteve ontem em Gaia onde Ilda Figueiredo, 
cabeça-de-lista da CDU para as Europeias, apelou ao voto 


RA Guilherme Soares 


secretário-geral do 
O Carlos Cárva- 
Ilhas, afirmou ontem 


em Gaia que “aqueles que 
apoiaram aquela guerra in- 
justa [no Iraque] e envolve- 
ram os seus países nesta aven- 
tura são também responsá- 
veis pela escalada ' de 
violência”. 

O líder comunista, que 
participava num comício-fes- 
ta comemorativo dos 83 anos 
do partido no Hard Club, na 
marginal gaiense, lembrou 
que no próximo dia 20 cum- 
pre-se um ano “sobre a ocu- 
pação do Iraque pelos EUA e 
seus vassalos” e que “fica cada 
vez mais claro que o mundo 
não está mais seguro”, como o 
prova o recente atentado ter- 
rorista em Madrid, Carvalhas 
lembrou que, até hoje, Durão 
Barroso “não disse quais 
eram e onde estavam as pro- 
vas das armas de destruição 
em masa que o levaram a di- 
zer na Assembleia da Repú- 
blica, com toda a convicção, 
que Saddam as tinha”. 

Carvalhas criticou ainda a 
retirada de carga ideológica 
às comemorações dos 30 
anos do 25 de Abril. “Tiraram 
o'r' à revolução como se ela 
tivesse sido feita contra nin- 
guém. O 25 de Abril é do po- 
vo, não é dos salões, não é de 
quem cheira a bafio”, disse, 

Sobre a questão do aborto, 
criticou o facto da maioria ter 


rejeitado os projectos de lei 
apresentados. Continua o 
“drama social e medieval. 
Uma coisa é ser contra o 
aborto, outra a favor da cri- 
minalização. A discriminali- 
zação não obriga ninguém a 
abortar” sublinhou. 


“Venham mais:cinco” 

A conhecida canção de Ze- 
ca Afonso, “Venham mais 
cinco”, já foi usada nos mais 
variados contextos. Ontem à 
tarde deu jeito à cabeça-de- 
lista da CDU para as próxi-. 
mas eleições europeias, Ilda 
Figueiredo, para apelar ao vo- 
to e explicar a quem a ouvia 
no Hard Club que são neces- 


sários mais cinco votos por 
freguesia para a CDU cum- 
prir os objectivos pré-estabe- 
lecidos e que passam por ele- 
ger três eurodeputados. 

Ilda Figueiredo lembrou, 
a propósito, que nas últimas 
eleições europeias “faltou 
um voto por freguesia para 
elegermos mais um deputa- 
do”, Como este ano Portugal 
perde um deputado (em vez 
dos 25, vão passar a ser 24 os 
eurodeputados portugueses) 
Ilda já fez as contas: “Agora 
são precisos mais quatro ou 
cinco votos por freguesias pa- 
ra eleger mais um. Estou cer- 
ta que o vamos conseguir” 
disse. 


Carvalhas quer explicações sobre 
negócio com empresa publicitária 


O líder dos comunistas não 
deixou de criticar o novo 
Código de Trabalho que 
destacou do “imenso rol de 
malfeitorias” que o Gover- 
no tem praticado. 

O Governo pede sacrifícios 
aos portugueses, mas prati- 
ca negócios pouco claros, 
diz. O dirigente citou o caso 
da empresa publicitária IN- 
TERACT que, "além de ter 
sido a responsável pelas 
campanhas de Durão Barro- 
so, ganhou a produção dos 


espectáculos de abertura e 
encerramento do Europeu 
de Futebol e vai fazer a 
campanha da coligação de 
direita nas eleições euro- 
peias”. "Está Durão Barroso 
disponível para explicar es- 
tas coincidências?”, pergun- 
tou. 

Carvalhas diz que o Governo 
já está em pré-campanha 
eleitoral. “Espero que se te- 
nham deslocado em viaturas 
próprias e sem as mordomias 
do Estado", disse. 


Líder da Distrital 
do PSD/Porto sai 
em defesa de Luís 
Filipe Menezes 


E GuiihermeSoares 


A polémica segue ao rubro 
em Gaia, Depois dos chefes de 
gabinete do presidente da Cà- 
mara e dos autarcas do PS lo- 
cal terem trocado acusações, 
anteontem foi a vez do presi- 
dente da Distrital do PSD/Por- 
to considerar “miserável, 
desumano e inqualificável” o 
comportamento do líder da 
Concelhia do PS/Gaia, Bar- 
bosa Ribeiro, que pediu a sus- 
pensão do mandato do presi- 
dente da Câmara, Luís Filipe 
Menezes, por este estar, segun- 
do o socialista, a faltar a re- 
uniões de câmara sem justifi- 
cação legal. 

Para Marco António Costa 
“é miserável quando a política 
chega a isto. O dr. Luís Filipe 
Menezes é presidente da Cà- 
mara de Gaia em todos os mo- 
mentos mesmo numa cama de 
hospital”, disse, à margem do 
jantar de anteontem à noite no 
Porto, no Mercado Ferreira 
Borges, e que serviu para assi- 
nalar os dois anos do Governo 
de maioria PSD/CDS-PP. 

Marco António referia-se 
ao facto de Menezes ter sido 
recentemente alvo de uma 
neurocirurgia e por isso estar 
em período de convalescença 
em casa. “Tenho falado com 
ele ao telefone. Ainda hoje [an- 
teontem] recebi uma men- 
sagem sua. Ele está a trabalhar 
deitado numa cama de hospi- 
tal, Merece todo o nosso re- 
speito”, disse. Para o líder do 
PSD/Porto, “o PS está comple- 
tamente desorientado”. 


“Vozes da desgraça” 
Antes, Marco António tin- 
ha criticado as “vozes da des- 
graça” que estão sempre a 
pedir a Lisboa, “aos berros, a 
raiar a má-educação”, “Não é 
assim que se defende os inter- 
esses da região”, afirmou, nu- 
ma crítica dirigida, sobretudo, 
à ição. 
utra leitura pode, porém, 
ser feita e tem a ver com a en- 
trevista de Menezes ao “Públi- 
co” no passado sábado. Nela, o 
autarca critica duramente 
Durão Barroso e o ministro 
das Obras Públicas, Carmona 
Rodrigues, por, alegadamente, 
faltarem ao compromisso de 
intercederem para “obrigar” a 
Metro do Porto a integrar Gaia 
no novo conselho de adminis- 
tração daquele empresa. 
Marco António acusou ain- 
da a “esquerda de ter virado à 
esquerda” e radicalizado o seu 
discurso. “O líder da Oposição 
é o mais pequeno dos partidos 
que tem assento na Assembleia 
da República”, concluiu. 
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O número de enfermeiros em Portugal é claramente insuficiente para as necessidades / JOÃO MANUEL RISEIRO/ARQUIVO 


Portugal não tem planeamento capaz 
para cobrir a falta de enfermeiros 


Estudos apontam necessidade de 23 mil novos profissionais 
para estarmos ao nível dos outros países da União Europeia 


I Arminda Rosa Pereira 


um país que está “enve- 
Nicão e mais doente fal- 
tam enfermeiros”, garan- 

te Guadalupe Simões, presidente 
do Sindicato de Enfermeiros 
Portugueses. Isto porque, segun- 
do estudos, Portugal tem apenas 
3,2 profissionais por cada mil 
habitantes, um número “muito 
abaixo da média europeia”. No 
entanto, não basta abrir escolas e 
formar gente para cobrir as ne- 
cessidades. “É necessário pla- 
near”, adverte, Mariana Dinis 
Sousa, a ex-bastonária da Ordem 
que disciplina esta classe. As crí- 
ticas são subscritas pela recém- 
eleita bastonária, Augusta Sousa. 
Antes de ter sido eleita basto- 
nária da Ordem dos Enfermeir- 
ros(OE) - cargo que, aliás, dei- 
xou há muito pouco tempo - 
Mariana Sousa foi directora ge- 
ral dos Recursos Humanos do 
Ministério da Saúde, quando 
Leonor Beleza tutelava esta pas- 


ta, no tempo do Governo de Ca- 
vaco Silva. Do que fez nesse car- 
go, recorda-se de encabeçar a 
elaboração de estudos com a 
preocupação de fazer uma radio- 
grafia “à Saúde” do país. A Ma- 
riana Dinis Sousa - que desdra- 
matiza os dados lançados - inte- 


ressava saber exactamente quan- 
tos enfermeiros exerciam em 
Portugal, quantos mais eram 
precisos e em que prazos. Desde 
então, diz não ter visto “mais ne- 
nhum estudo” tal como Augusta 
Sousa. 

“De que vale abrir escolas se 
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podemos vir a não dar vazão a 
todos?” A pergunta lançada ao 
COMÉRCIO pela ex-bastonária 
da OE encerra, portanto, a res- 
posta. É, pois, necessário haver 
alguma “cautela” na forma co- 
mo se “abrem escolas” de 
enfermagem sob o argumento 


Temos poucos profissionais por mil habitantes 


O Plano de Desenvolvimento da 
Escola de Enfermagem de Lis- 
boa, ontem divulgado pela 
agência Lusa, revela a necessida- 
de de Portugal ter mais 23 mil 
enfermeiros, “metade dos quais 
para a região de Lisboa". Esse es- 
tudo refere que o nosso pais 
tem o menor número de enfer- 
meiros por cada mil habitantes, 
sendo o rácio de 3,6 profissio- 
nais. 

Só para a região de Lisboa e dis- 
tritos circundantes são necessá- 


rios quase oito mil esfermeiros. 
Face a países com um grau de 
desenvolvimento idêntico ao de 
Portugal, o nosso pais está, por- 
tanto, longe do desejável, muito 
aquém dos números indicados 
como ideais pela OCDE. Estamos 
muito atrás de nações como a 
Irlanda (15,9), Finlândia (14), 
Alemanha (9,6). Ou até da Espa- 
nha e da Grécia. 

O país vizinho tinha níveis infe- 
riores aos portugueses em 1975, 
situação que ultrapassou facil- 


mente em 1998, quando atingiu 
os 4,5 enfermeiros por cada mil 
espanhóis. 

De destacar deste estudo é tam- 
bém o facto de sublinhar que 
apenas 21 por cento do total 
dos enfermeiros do pais se en- 
contra a exercer a sua profissão 
em centros de saúde. E 77 por 
cento dos profissionais que op- 
tam por trabalhar nas unidades 
hospitalares são absorvidos pelo 
número elevado de horas nos 
cuidados de enfermagem. 


Bastonária da Ordem, Augusta Sousa, critica inexistência de 
estudos do Governo sobre recursos humanos nesta profissão 


da falta de profissionais, alerta. 

Segundo um estudo revelado 
ontem pela agência Lusa, faltam 
“mais de 23 mil enfermeiros” pa- 
ra chegarmos à média “dos paí- 
ses europeus com o mesmo nível 
de desenvolvimento”. Aliás, este 
documento, elaborado por uma 
escola de enfermagem de Lisboa, 
vem reforçar a ideia defendida já 
em 1998 por Alberto Amaral 
num documento aprovado por 
unanimidade na Assembleia da 
República. Nessa altura, este es- 
pecialista apontava uma falha na 
ordem dos 22.700 profissionais. 

“Os números não são novos”, 
diz Guadalupe Simões, revelan- 
do preocupação. A sindicalista 
recua ainda mais no tempo. Re- 
corda o ano de 1972, altura do 
primeiro congresso da classe, 
quando Adelino Amaro da Cos- 
ta, então ministro do Interior, 
disse que o país deveria ter, em 
1978, 40 mil enfermeiros. “É o 
número de profissionais que te- 
mos hoje, 26 anos depois”. 
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Cuidados de saúde prejudicados 
pelas assimetrias nacionais 


Os profissionais de 

enfermagem existentes 
não chegam para cobrir 
a prevenção junto das 
comunidades que estão 
mais doentes a cada dia 


| Arminda Rosa Pereira 


população portuguesa é 
prejudicada todos os dias 
ela falta de profissionais 
de enfermagem que não chegam 
para cobrir áreas que vão além 
do tratamento de doenças. Ou 
seja, estão a ser descurados os 
“cuidados de saúde junto das co- 
munidades, em particular, fora 
das zonas que têm grandes uni- 
dades hospitalares”, disse ao CO- 
MÉRCIO Augusta Sousa, a re- 
cém eleita bastonária da Ordem 
dos Enfermeiros (OE). 

Nem só a bastonária está 
preocupada com esta falha no 
sistema de saúde português. 
Também a presidente do sindi- 
cato nacional que defende os in- 
teresses desta classe, Guadalupe 
Simões, se inquieta com a falta 
de enfermeiros que possam tra- 
tar de “ajudar as comunidades a 
cuidar dos hábitos alimentares, 
da obesidade”. 

“Tem de deixar de existir uma 
política do Governo que visa so- 
mente o tratamento das doen- 
ças”, diz a sindicalista, corrobo- 
rando com Augusta Sousa quan- 
do esta sublinha a urgência 
numa “aposta e garantia na pres- 


A falta de enfermeiros prejudica os doentes, sobretudo na área da prevenção / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 


tações de cuidados muito mais 
próximos das comunidades do 
que tem sido feito até aos nossos 
dias”. E a bastonária aponta co- 
mo exemplo a Finlândia, onde 
“este trabalho tem sido muito 
bem feito”. 

No Plano de Desenvolvimen- 
to da Escola de Enfermagem de 
Lisboa, estão mesmo referidas as 
“assimetrias na distribuição re- 
gional dos profissionais”. 

Diz o plano que “mais de me- 
tade dos enfermeirros trabalham 
nos distritos de Lisboa, Porto e 
Coimbra, as cidades onde se en- 


contram as grandes organizações 
hospitalares”. Estão, portanto, a 
descoberto as cidades do inte- 
rior, as vilas, as aldeias, em suma, 
o Portugal profundo que tem si- 
do esquecido também nestas 
matérias. 

Num país que tem cerca de 43 
mil enfermeiros no activo, se- 
gundo dados fornecidos pela 
OE, o rácio, contas feitas, deveria 
ser de 4,3 profissionais por cada 
mil habitantes. Este número é 
claramente “insuficiente para 
ajudar as pessoas a não adoecer, 
a saber manter a qualidade da 


Professor de Bioética comanda 
Entidade Reguladora da Saúde 


Rui Manuel Lopes Nunes dirige actualmente o serviço de Bioética e Ética 
Médica da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto 


E T Rose Lusa 

Rui Nunes, director do servi- 
ço de Bioética e Ética Médica da 
Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade do Porto, vai presidir à 
Entidade Reguladora da Saúde 
(ERS), disse à Agência Lusa fonte 
oficial. 

Rui Manuel Lopes Nunes é 
professor associado de Sociolo- 
gia Médica da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade do Porto, 
dirigindo o Serviço de Bioética e 
Ética Médica dessa faculdade. 

É ainda membro do Conselho 
Nacional de Ética para as Ciên- 
cias da Vida (CNECV), do Con- 
selho Nacional de Ética e Deon- 
tologia da Ordem dos Médicos e 
membro do Centro de Estudos 
de Bioética. 

O futuro presidente da ERS é 
ainda o actual presidente da As- 


sociação Portuguesa de Bioética. 

Rui Nunes vive no Porto, ci- 
dade onde ficará instalada a ERS, 
como anunciou sábado o pri- 
meiro-ministro. 

A ERS é um organismo com 
uma acção reguladora sobre “to- 
dos os subsectores da saúde, in- 
cluindo as instituições e estabele- 
cimentos prestadores de cuida- 
dos de saúde dos sistemas social 
e privado, incluindo a prática li- 


A ERS tem uma acção 
reguladora sobre 

todos os subsectores 
da saúde 


beral”, de acordo com o diploma 
que criou esta entidade. 

Os subsistemas de saúde e as 
entidades que gerem planos de 
seguros de saúde estão igual- 
mente abrangidos pela regulação 
da ERS, ficando de fora da sua al- 
çada os estabelecimentos e servi- 
ços sujeitos a regulação sectorial 
específica. 

Aprovada no início de Outu- 
bro do ano passado em conselho 
de ministros, a criação da ERS 
foi promulgada pelo Presidente 
da República a 26 de Novembro, 
depois de alterações ao docu- 
mento terem introduzido a fisca- 
lização da Assembleia da Repú- 
blica sobre a sua actividade. 

Entre as atribuições da ERS 
contam-se a defesa do interes- 
se dos utentes e “garantir a 
concorrência entre os opera- 
dores, no quadro de prossecu- 


sua saúde, porque isso também é 
tarefa dos enfermeiros”, reitera a 
ex-bastonária da OE, Mariana 
Dinis Sousa. 

A profissional de 73 anos de 
idade, que passou metade da vi- 
da rendida a este ofício, recorda 
o esforço que muitos colegas fa- 
zem na sua carreira “nos centros 
de saúde onde tentam colmatar 
as falhas de anos”. Outro esforço 
exaltado pela actual bastonária é 
o das escolas, embora isso não 
chegue para resolver a “ausência 
de estratégia de longo prazo por 
parte do Governo”. 
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Governo vai 
avaliar abertura 
de quatro 
licenciaturas 


Está pedida ao Governo a 
abertura de "quatro novas li- 
cenciaturas" em Enfermagem, 
segundo disse ao COMÉRCIO 
a bastonária da Ordem desta 
classe, Augusta Sousa,. À res- 
ponsável está “contra” a pos- 
sível autorização destes cur- 
sos por considerar “desneces- 


considerar estarmos “longe de 
um cenário de saturação de 
licenciados”, o facto é que 
“não são necessárias novas li- 
cenciaturas”, na opinião da 
bastonária. "Porque temos in- 
fraestruturas suficientes no 
pais, não sendo preciso criar 
outras”. 

Os graduados que saem dos 
actuais cursos são absorvidos 
pelo mercado não só para 
preencher as falhas do siste- 
ma, mas também para ocupar 
o lugar “dos que se reformam 
todos os anos”, explicou Au- 
gusta Sousa. 


Doutoramentos 
serão possíveis 


Os enfermeiros portugueses 
vão poder doutorar-se na sua 
especialidade no âmbito de 
um protocolo que será assina- 
do amanhã entre a Universi- 
dade de Lisboa e quatro esco- 
las superiores de enfermagem 
da capital. Segundo o vice- 
reitor da UL, António Nóvoa, 
esta posssiblidade é “inédita”. 


Presidente da ERS vem da Faculdade de Medicina do Porto / RICARDO MEIRELES 


ção dos direitos dos utentes”. 

Para tal, a ERS tem a respon- 
sabilidade de “promover a garan- 
tia do direito de acesso universal 
e equitativo aos serviços públicos 
de saúde”, combater as práticas 
de “indução artificial da procura 
de cuidados” e “prevenir e punir 
as práticas de rejeição discrimi- 
natória ou infundada de pacien- 
tes” nas unidades do Serviço Na- 
cional de Saúde. 

Todos os operadores sujeitos à 
regulação são obrigados a dispor 


de um formulário para recolher 
a opinião dos utentes, sendo 
igualmente obrigados a ter um 
livro de reclamações, de cujas có- 
pias devem dar conta à ERS 
mensalmente. 

Nas versões iniciais do decre- 
to-lei da ERS estava prevista a 
existência de um conselho con- 
sultivo, que previa a participação 
dos doentes neste organismo. 

No entanto, esta figura não 
apareceu no decreto-lei que 
criou esta Entidade. 
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Advogados vão poder consultar 
processos judiciais na Internet 


I 7 Lusa 

Os advogados vão passar a 
poder consultar o andamento 
os processos judiciais através 
da Internet, com uma nova 
funcionalidade informática 
que será apresentada hoje pela 
ministra da Justiça, disse à Lu- 


sa fonte oficial do Ministério. 

O Ministério da Justiça já re- 
cebeu 800 respostas de advoga- 
dos da Ordem para serem vali- 
dados no novo sistema, que co- 
meçará a funcionar hoje, disse a 
mesma fonte. 

A possibilidade desta consul- 
ta, que exclui os processos que 


estão em segredo de justiça e as 
providências cautelares, poupará 
tempo aos advogados e tornará 
os processos mais rápidos, acres- 
centou a mesma fonte. 

É uma nova relação entre o 
funcionamento dos tribunais e 
os próprios advogados, tornan- 
do os processos mais céleres. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


Dt .nORede 


E 


A consulta de processos deverá ser facilitada 


Jovens agentes da PSP dormem em 
carros e pensões mal frequentadas 


Agentes recém-saídos da Escola Superior de 
Polícia vêem-se sem o alojamento prometido 


I Ana Leiria/Lusa 


ensões frequentadas por 
Pine e prostitu- 

tas, interiores de carros 
ou corredores de esquadras são 
alguns dos locais onde agentes 
recém saídos da Escola de Poli- 
cia têm de dormir porque a 
PSP não lhes assegura o pro- 
metido alojamento. 

Um jovem agente da 5º divi- 
são da PSP, que pediu o ano- 
nimato, contou à Agência 
Lusa como foi confrontado no 
primeiro dia de serviço com a 
falta do alojamento que lhe ga- 
rantiram quando acabou o cur- 
so. 

O jovem vivia em Viseu, mas 
foi colocado em Lisboa, como 
acontece “obrigatoriamente 
com todos, porque há falta de 
polícias”. 

“Acabei o curso numa sexta- 
feira e segunda-feira entrei 
logo ao serviço. Estava descan- 
sado porque na escola da po- 
lícia assinámos um papel 
em como durante 15 dias tí- 
nhamos alojamento garantido 
pela PSP até arranjarmos casa”, 
disse. 

“No final desse primeiro dia 
de trabalho, carregados de ma- 
las, esperávamos que nos indi- 
cassem onde iríamos ficar, 
quando o comandante da es- 
quadra se virou para nós e disse 
que tínhamos que nos desen- 
rascar, porque não havia condi- 
ções para nos alojarem”, acres- 
centou. 

O agente confessou que este- 
ve para desistir da polícia e vol- 
tar essa mesma noite para Vi- 
seu. Acabou por lhe valer um 
amigo residente em Lisboa e 
que o deixou ficar em sua casa 
até arranjar alojamento. 

No entanto - contou - nem 
todos tiveram a mesma sorte: 
dos 50 destacados para aquela 
divisão, alguns ficaram em 
pensões “muito mal frequenta- 
das e situadas em zonas proble- 
máticas, outros tiveram que fi- 
car a dormir nos corredores da 
esquadra”. 

Apesar de várias tentativas, 


A alternativa para dormir nos primeiros dias é, às 
vezes, o corredor da própria esquadra 


As dificuldades dos jovens polícias são muitas, às vezes falta o próprio alojamento / Js CÉSARARQUIVO 


A Escola de Polícia diz assegurar, durante 15 dias, 
alojamento. À promessa raramente se cumpre 


só conseguiu arranjar casa ao 
fim de um mês. 
“O aluguer das casas é muito 


caro e no primeiro mês só ga- 
nhamos 677 euros. Além disso, 
quase todos os senhorios que- 


rem alugar sem recibo, e quan- 
do sabem que somos polícias 
não alugam” afirmou. 

Neste momento, divide casa 
com três amigos num “bairro 
complicado” (a antiga Curra- 
leira), o que o “obriga a desfar- 
dar-se na esquadra e ir para ca- 
sa vestido à civil para evitar 
problemas”. 


Alberto Torres acusa MAI de retirar meios da PSP 


O presidente da Associação Socio-Profissional 
da Polícia (ASSP), Alberto Torres, confirmou que 
“quando os jovens saem da escola em Torres 
Novas são quase todos colocados em Lisboa e 
nos primeiros tempos têm dificuldades de aloja- 
mento, sendo que muitos ficam alojados onde 
dormem prostitutas e todo o tipo de marginali- 


dade”. 


De acordo com o responsável, a PSP tem o com- 
promisso de assegurar alojamento por 15 dias, 
mas não o consegue fazer para "tanta gente”. 
“Da escola saem por vezes mais de mil polícias e 
a PSP não tem condições para lhes oferecer. 
Procura alojá-los em quartéis militares desacti- 


vados, que frequentemente não têm as condi- 
ções necessárias para alojamento”. 

Alberto Torres lembrou que os serviços sociais 
da PSP tinham um projecto de construção de 
dois edifícios nas áreas de Lisboa e Porto para 
alojar esses novos agentes. No entanto - quei- 
xou-se - “o Ministério da Administração Inter- 


na, no ano passado, retirou abusivamente dos 


do Tesouro”. 


serviços sociais da PSP mais de 6 milhões de eu- 
ros de quotizações dos profissionais”. Segundo 
Alberto Torres, “num despacho do início de 
2003, o Governo considerava essas verbas como 
excedentes. O dinheiro foi para a Direcção Geral 


MS SK Ui 


Dificuldades 
acrescidas 
para mulheres 


Maria Rosa Freitas, que per- 
tence também à 5º divisão, 
passou por dificuldades idên- 
ticas nos seus primeiros dias 
em Lisboa. Segundo contou, 
saiu da escola e estagiou no 
Porto, e depois regressou a 
Lisboa para começar logo a 
trabalhar. 

Em cima da hora, e esperando 
também que lhe estivesse ga- 
rantido alojamento, Maria 
Rosa Freitas viu-se sem um 
lugar para dormir, sem um 
amigo que lhe emprestasse 
casa e com a dificuldade 
acrescida de ser mulher. 

"Na primeira noite dormi 
dentro do carro. Procurei ca- 
sas e encontrei um quarto 
que uma senhora alugava por 
150 euros com direito a três 
banhos por semana”, contou. 
“Tive que desistir, era impossi- 
vel, porque na minha profis- 
são chego a ter que tomar 
três banhos por dia”, acres- 
centou. 

Maria Rosa Freitas acabou por 
ficar alojada numa pensão 
“mal frequentada” na Almi- 
rante Reis. 

“Para as mulheres, na polícia, 
é mais dificil juntarem-se e 
dividirem um apartamento, 
como fazem a maior parte 
dos homens, porque somos 
poucas”, disse. 

Agora está na Penha de Fran- 
ça, “numa casa pequena cheia 
de humidade e sem condi- 
ções, que divide com uma co- 
lega”, 

“A casa só tem dois quartos e 
uma casa de banho pequena 
que foi adaptada de um anti- 
go pátio, mas mesmo assim 
cada uma paga 175 euros por 
mês”, queixou-se, referindo 
que em média uma casa custa 
600 euros, o que é dificil para 
duas pessoas que ganham * 
pouco. Quanto ao alojamento 
prometido pela polícia, Maria 
Rosa Freitas disse que “havia 
umas camaratas antigas, mas 
o número é muito reduzido e 
nunca se criaram mais". 

“Em contrapartida, cada vez 
há mais polícias”, acrescentou, 
referindo conhecer casos de 
agentes que desistiram da 
profissão, ” 


início são das piores”. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


SOCIEDADE 


Direitos dos consumidores hoje em 
destaque um pouco por todo o mundo 


O Dia Mundial 

dos Direitos do 
Consumidor, que conta 
já com 40 anos de “vida”, 
celebra-se hoje e convida 
à reflexão sobre o tema 


I Rémulo Jónatas 


elebra-se hoje um pouco 
( por todos os cantos 

do Planeta o Dia Mun- 
dial dos Direitos do Consumi- 
dor. 

Numa sociedade cada vez 
mais consumista, não raras 
vezes os consumidores são 
quem paga as facturas dos mui- 
tos “atropelos” registados e es- 
tão expostos aos mais variados 
riscos, algo que faz deste dia 
uma jornada essencialmente de 
reflexão. O próprio ministro- 
adjunto, José Luís Arnaud, refe- 
riu no passado sábado na Ma- 
deira, onde esteve para celebrar 
um protocolo que vai dotar a 
região com um centro de arbi- 
tragem de conflitos de consu- 
mo, que “apesar deste dia ter si- 
do instituído há 40 anos, mui- 
tas situações levantadas 
continuam actuais. São os ca- 
sos da segurança, da qualidade 
dos alimentos e publicida- 
de enganosa”, disse, citando 


g 


HAPPY SHOPPING 


Em todo o mundo, hoje, fala-se de consumo e de consumidores / PEDRO GRANADEIRO 


ainda “os problemas com o co- 
mércio electrónico” como um 
dos males da sociedade moderna. 

Um pouco por todo o país o 
dia vai ser assinalado com diver- 
sos eventos. No Porto, o Fórum 
FNAC vai receber um debate so- 
bre o tema e contará com a pre- 
sença de vários representantes 
da DECO. De resto, esta associa- 
ção aproveitará a comemoração 


desta data para, em conferência 
de imprensa em Lisboa, divul- 
gar o acordo estabelecido com a 
Portugal Telecom a propósito 
da indemnização aos consumi- 
dores pela cobrança ilegal de 
uma taxa de activação em 1998 
e 1999. Em Coimbra a Associa- 
ção Portuguesa de Direito do 
Consumidor e a Associação de 
Consumidores de Portugal jun- 


tam-se para realizar também 
eles uma conferência de im- 
prensa, mas desta feita com a 
“Segurança Alimentar” e a “Lei 
das Comunicações Electróni- 
cas”, como pano de fundo. Por 
fim, na Madeira serão muitos os 
eventos a realizar, destacando-se 
o seminário de hoje cujo o tema 
será a “Defesa do Consumidor 
no Século XXI”. 


Jóias de encantar para ver no Fórum Cultural de Ermesinde 


HUMBERTO ALMENDRA 


Joalharia contemporânea. O Fórum Cultural de Ermesinde alberga desde o passado sábado, dia da inauguração, e até 30 de Maio, uma 
exposição de joalharia contemporânea. O certame, da responsabilidade do Pelouro de Cultura da Câmara Municipal de Valongo, conta com a es- 


treita colaboração de dois dos mais prestigiados joalheiros nacionais, como são os casos de Margarida Pimentel e Splend'Oro. A conhecida actriz 
Alexandra Lencastre também passou por Ermesinde, abrilhantando o arranque oficial da mostra. 


Conheça os 
seus direitos 
de consumidor 


Caso algum dia sinta os 
seus direitos enquanto con- 
sumidor ameaçados ou 
“atropelados”, são já várias 
as associações e organiza- 
ções que poderão receber 
as suas queixas.Esses orga- 
nismos estão também em 
condições de elucidá-lo so- 
bre qual o melhor caminho 
a seguir. 

Ainda assim, a DECO, Asso- 
ciação Portuguesa para à 
Defesa do Consumidor, é 
sem dúvida a mais habilita- 
da nesse tipo de questões. 
Porém, poderá sempre re- 
correr ao Instituto do Con- 
sumidor e até, mediante os 
casos, à Procuradoria Geral 
da República. 

Entretanto, neste dia o me- 
lhor mesmo é aproveitar 
para ficar a conhecer todos 
os seus direitos e dar uma 
olhada na legislação actua- 
lizada sobre a defesa do 
consumidor. 

Pode fazê-lo utilizando a 
internet, através do sítio 
www.cidadevirtual.pt 


“Cratera” 

na Calçada 

de Carriche será 
reparada hoje 

I Lusa 


O buraco que se abriu 
ontem, a meio da tarde, na 
faixa lateral para transpor- 
tes públicos, na Calçada de 
Carriche, em Lisboa, come- 
çará a ser reparado hoje, lo- 
go às 8h00, garantiu fonte 
da Câmara Municipal de 
Lisboa. 

Provavelmente originado 
por um colector próximo, o 
buraco tem três metros de 
profundidade. 

À superfície mede cerca 
de um metro quadrado 
mas, no interior, forma 
uma circunferência com 
um diâmetro entre os 2,5 e 
3 metros, acrescentou o as- 
sessor municipal, João Reis. 

Para além de, à volta do 
buraco, terem sido coloca- 
das fitas que impedem a 
passagem de peões, foi co- 
locado um gradeamento ao 
longo de 200 metros, condi- 
cionando o trânsito no lo- 
cal, 


SOCIEDADE 


“Os homossexuais têm todas as 
garantias para educar uma criança” 


: O COMÉRCIO falou com um responsável da 


= Polémica divide os portugueses e a maioria não 
aceita que homossexuais adoptem uma criança 


r ; Sofia Pacheco 


polémica está instalada já 
Ab algum tempo, divindo 
portugueses. Por um la- 
do os homossexuais que querem 
adoptar crianças e do outro os 
que repudiam por completo essa 
ideia, defendendo que os gays e 
lésbicas não têm as mínimas con- 
dições para educar, acompanhar e 
amar uma criança, ou jovem, que 
venham a adoptar. 

O COMÉRCIO ouviu o res- 
ponsável pela “Portugal Gay”, 
João Paulo, que não hesitou em 
afirmar que “os homossexuais 
têm todas as garantias, como 
qualquer outro casal, para educar 
uma criança”. “O mais importan- 
te é terem alguém que as ame, que 
as respeite, indiferentemente de 
ser um casal homossexual”, de- 
fendeu. 

Ao que apurámos, a partir de 
uma sondagem feita pelo jornal 
“O Público”, a maioria dos portu- 
gueses, 59 por cento, é contra a 
adopção de crianças por casais do 
mesmo sexo, defendida apenas 
por 29 por cento dos inquiridos. 

O facto é que a lei portuguesa 
não permite que os homossexuais 
se candidatem à adopção, e as 
únicas alterações recentemente 
introduzidas apontam para o 
alargamento da idade limite de 
quem quer adoptar uma criança, 
que passou dos 50 para os 60 
anos, desde que a diferença entre 
a família adoptante e a criança 
adoptada não exceda os 50 anos. 

Acerca deste ponto, João Paulo 
questionou: “As pessoas mais ve- 
lhas podem adoptar. Qual é a di- 
ferença? É que, se vamos ver, a 
imagem feminina ou a masculi- 
na, numa situação de muita ida- 
de, também pode sair prejudica- 
da e além disso, quando se trata 
de uma mulher sozinha que quer 
adoptar, onde está a imagem 
masculina?” 

De qualquer modo, os homos- 
sexuais perguntam se será que 
uma criança criada por um casal 
heterossexual, em que o pai es- 
panca regularmente a mãe, ou vi- 
ce-versa, ou em que o pai abusa 
sexualmente das filhas, virá a ser 
Psicologicamnte mais sã que uma 
criança educada por um casas de 
homossexuais, em que há um mí- 
nimo de respeito e educação? 

De facto, se um casal de lésbi- 
cas pode até nem ser o ideal, pior 
será com certeza, dizem os ho- 
mossexuais, deixar as crianças a 
criar bolor nos internatos. 

A“Portugal Gay” publicou on- 
tem uma carta aberta a Miguel 
Sousa Tavares, criticando com 
veemência as afirmações deste em 
relação à adopção de crianças por 
homossexuais. 

Miguel Sousa Tavares terá afir- 
mado que “um casal homosse- 
xual não oferece garantias para 
criar e educar equilibradamente 
uma criança”, pelo que Fabíola 


= “Portugal Gay” que referiu as condições de adopção 


Os casais homossexuais reclamam direitos iguais na adopção de crianças / ANDREA BRUCE WOODALL /EPA 


Neto Cardoso acabará por dizer: 
“Não percebo, sinceramente não 
percebo. Conhece assim tantos 
casais de homossexuais com fi- 
lhos que sejam uma desgraça de 
pais?”. 

A título de curiosidade recor- 
de-se aqui uma das achegas de 
um testemunho anónimo que 
chegou ao “Portugal Gay”. Diz a 


mensagem que existem de um Ja- 
do os gays, supostamente inteli- 
gentes e letrados, que querem a 
adopção, doa a quem doer, e do 
outro lado, os homófobos, tam- 
bém supostamente inteligentes e 
letrados, sem o mínimo escrúpu- 
lo em reenviar bebés para as suas 
famílias biológicas, em que já 
existe um historial de maustratos. 


Mesmo assim, os argumentos 
contra a adopção por homosse- 
xuais insistem que a criança não 
tem as figuras parentais homem e 
mulher, equilibradas e normais, 
que lhe permitam desenvolver a 
sua personalidade de uma forma 
saudável e integrada. Então os 
homossexuais perguntam: E nos 
internatos ? 


E Bloquistas defendem pé de igualdade 


Já vai longe a discussão mas ela 
aconteceu e disso demos notícia 
que agora recordamos. Em Ju- 
nho do ano passado, foi precisa- 
mente o Bloco de Esquerda 
quem apresentou um diploma 
na Assembleia da República, no 
sentido de colocar os casais de 
homossexuais em pé de igualda- 
de com os heterossexuais, como 
candidatos à adopção de crian- 


ças, tendo ainda por objectivo a 
criação de um organismo nacio- 
nal de coordenação dos proces- 
sos de adopção. No entanto, o 
diploma caiu em saco roto e em 
nada alterou as coisas. Apenas a 
agilização dos processos de 
adopção foi aprovada, já nessa 
altura, reduzindo para um prazo 
máximo de três meses, no caso 
dos recém-nascidos, o tempo de 


adopção. Quanto à adopção de 
crianças por casais homossexuais 
tudo continua na mesma, não se 
prevendo que surjam diferenças 
num futuro mais próximo. Ape- 
nas a polémica continua, com os 
homossexuais a baterem-se por 
direitos que pensam existir e a 
gritarem pelas vantagens que as 
crianças possam ter em futuros 
processos de adopção. 


Segundaeira, 15 de Março de 2004 


O Comércio do Porto 


"Mandamentos 
contra 

0 casamento 

e adopção gay" 


1. A homossexualidade não 
é natural, tal como os ócu- 
los, plásticos, relógios, hospi- 
tais e controlo de natalidade. 
2. Os casamentos heterosse- 
xuais são válidos porque ori- 
ginam crianças. Casais infér- 
teis e pessoas idosas não po- 
dem legalmente casar-se 
porque o mundo precisa de 
mais crianças. 

3. E claro que pais homosse- 
xuais irão educar crianças 
homossexuais, visto que os 
pais heterossexuais apenas 
educam crianças heterosse- 
xuais. 

4. O casamento heterosse- 
xual terá mais significado se 
O casamento gay for permi- 
tido, a prova disso é o imen- 
so significado que teve o ca- 
samento faz-de-conta de 55 
horas de Britney Spears nos 
EUA. 

5. O casamento heterosse- 
xual é uma instituição muito 
antiga e que não mudou nos 
últimos séculos; as mulheres 
são propriedade dos maridos, 
pretos não podem casar com 
brancos e o divórcio é ilegal. 
6. O casamento entre pes- 
soas do mesmo sexo deve ser 
uma decisão do povo, não 
dos tribunais, visto que os 
governos eleitos por maioria, 
e não os tribunais, têm his- 
toricamente protegido os di- 
reitos das minorias. 

7. O casamento gay não tem 
o apoio da religião. Numa 
teocracia como a nossa, os 
valores de uma religião são 
impostos em todo o pais. E 
po isso que temos apenas 
uma religião em Portugal. 

8. O casamento gay vai en- 
corajar mais pessoas a tor- 
narem-se homossexuais, da 
mesma forma que socializar 
com pessoas altas faz-nos 
crescer alguns centimetros 
passados alguns meses. 

9. A legalização do casa- 
mento gay vai abrir a porta 
a todo o tipo de comporta- 
mentos loucos. As pessoas 
podem mesmo querer casar- 
se com os seus animais de 
estimação visto que um cão 
é uma pessoa em termos ju- 
rídicos e pode assinar uma 
declaração de casamento. 
10. As crianças nunca terão 
um desenvolvimento normal 
sem um modelo masculino e 
ino em suas casas. É 

O que os pais solteiros 
são proibidos por lei de cria- 
rem crianças. 

11. O casamento gay vai mu- 
dar a base fundamental da 
nossa sociedade. O casamen- 
to heterossexual já existe há 
muito tempo, e nós nunca 
nos conseguiremos adaptar a 
novas formas sociais. A prova 
deste facto é que temos tido 
dificuldades extremas em nos 
adaptarmos a coisas novas 
como carros ou à maior espe- 
rança de vida. 
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ECONOMIA “7 


“Franchising” é negócio na Internet 


= Empresa criada em 2001 faz da internet o seu suporte principal 


Três jovens de Braga são um exemplo 


do empreendedorismo pedido aos empresários do País 


[Guilherme Soares 


rova de que a necessidade 
Pes o engenho, um grupo 

de três jovens empresários 
de Braga meteu mãos à obra e em 
cerca de seis meses erigiu um dos 
sites de franchising mais visitados 
no nosso país e aquele que os 
principais motores de busca na 
internet apresentam em primeiro 
lugar quando se procura infor- 
mação sobre o tema. 

Tudo começou há já quase 
cinco anos quando “precisei de 
informação sobre o franchising. 
Fui à internet pesquisar e não en- 
contrei nenhum site português 
interessante e muito menos com 
o nome ligado directamente a 
franchising. Havia um, mas que 
na altura não tinha um nome fá- 
cil de decorar. Como sempre tive- 
mos ligados ao ramo da internet 
pensamos que seria interessante 
registar essa marca”, conta ao CO- 
MÉRCIO José Azevedo, director 
do franchising.pt, que com Mar- 
celo Marques e Almor Cardoso 
forma a equipa dirige nte dos des- 
tinos do site que, por sua vez, faz 
parte de um projecto mais abran- 
gente - a Cenárea, empresa de co- 
municação e multimédia. 

O conceito de franchising exis- 
te desde a Idade Média, explica 
sorrindo José Azevedo. “A Igreja 
Católica expandiu-se dessa for- 
ma. Para um determinado país, o 
“master” (a empresa-mãe, neste 
caso a Igreja Católica) enviava 
um bispo (“o master franchisa- 
do” - empresa detentora de direi- 
tos para explorar uma certa re- 
gião) que a representava. As igre- 
jas espalhadas pelas várias 
paróquias seriam os franchisados 
propriamente ditos. 

“Registámos o nome, com al- 
gumas dificuldades, em Novem- 
bro de 2001 e mais tarde cons- 
truímos o site conforme podía- 
mos, o que demorou cerca de seis 
meses. Não tínhamos total certe- 
za do mercado que existia. Na al- 
tura, a internet não era nada, esta- 
mos a falar de uma época anterior 
à euforia generalizada dos portais 
e dos sites na internet”, recorda 
José Azevedo. 

Hoje, dizem, têm cerca de 10 
mil visitas individuais por mês, 
110 mil “page-views” (número de 
páginas vistas por cada pessoa, 
individualmente). “Os concor- 
rentes não divulgam ou pelo me- 
nos não sabemos, mas numa al- 
tura em que se chegou a saber tí- 
nhamos mais do que os outros 
todos juntos”, asseguram. 


Informação para sites 

e jornais 

“Porque há muita gente que 
não sabe o que é o franchising e 
que não sabe que poder ser dona 


Site é visitado por mais de 10 mil pessoas por mês 


Todos com carreiras distintas, só Marcelo Marques (ao centro) se dedica a tempo inteiro ao negócio conjunto / PauLO FREITAS 


Um negócio franchisinhg oferece sempre mais 
segurança, advogam estes jovens empresários 


de um negócio é mais fácil do 
que pensa” os empresários estão a 
preparar um projecto para enviar 
periodicamente para todos os si- 
tes e jornais regionais e locais “in- 
formação de forma gratuita, para 
um franchising melhor e mais 
acessível”, 

Mas o que é, afinal, o franchi- 
sing? “É uma possibilidade de ne- 
gócio em que a(s) pessoa(s) ad- 
quire(m) direitos de usar a marca 
por “xis' tempo - depende de cada 
marca, mas geralmente varia en- 
tre três a cinco anos renováveis. É 
o chamado negócio “chave na 
mão” pois o “master” trata de tu- 


do inclusive da montagem da lo- 
ja, diz Azevedo. A passagem do 
“know-how” da loja-mãe em ne- 
gócios previamente testados é, se- 
gundo o empresário, o “verdadei- 
ro interesse e vantagem do fran- 
chising”: expandir depois de 
testar e não expandir por expan- 
dir. “A probabilidade de sobrevi- 
ver com um negócio franchising é 
sempre superior a um negócio 
criado de base por alguém sozi- 
nho”, considera o responsável. 
Mas se o 'franchisado' não 
contribuir para o bom nome da 
marca-mãe pode ser expulso. Pa- 
ra a MacDonald's, por exemplo, 


“não basta ter dinheiro, tens que 
te dedicar aquilo a 100 por cento, 
é muito exigente”, frisa Marcelo 
Marques. 

E como é operar desde Braga? 
“Perdem-se sempre oportunida- 
des. Uma coisa é ligar para um 
cliente para propor-lhe entrar no 
site, outra é ir ter com ele ao escri- 
tório”. Limitação de crescimento, 
sim, mas por essa ordem de ideias 
nem sequer tinham começado, 
argumentam. 

O franchising é um negócio de 
moda ou veio para ficar? “Não, 
não é uma moda. É simplesmente 
o melhor sistema de expansão rá- 
pida comprovado de um negó- 
cio”, defende Almor Cardoso. 

Para Marcelo Marques, “as 
pessoas sentem o franchising.pt 
como se fosse o site oficial” e lem- 
bra o caso de uma advogada de 
uma cliente duma loja de lavan- 


darias que “mandou-nos um e- 
mail pot causa de uma roupa que 
tinha sido estragada e que a loja 
não queria cobrir os estragos. Es- 
creveu para contactarmos o 
“master” e denunciarmos 0 caso”, 
contou, Segundo o empresário 
bracarense, “muitas pessoas nem 
sabem muito bem o que querem. 
Dizem apenas onde gostavam 
que a loja ficasse localizada e pe- 
dem-nos conselhos sobre que 
marca ou que negócio optar. Mas 
a nossa função não é essa e por is- 
so reencaminha-mo-las para os 
consultores da área” explica. 
“Daqui a cinco, dez anos a in- 
ternet vai ser cada vez mais um 
meio indispensável, com o adven- 
to e desenvolvimento das redes 
sem fios, Será absolutamente o 
futuro é cada dia que passa mais 
valioso como meio cada vez mais 
procurado para os negócios. 


Natureza do site é mais-valia para publicidade 


Como se rentabiliza o site? A questão poderá 
parecer de resposta óbvia. E é: através de pu- 
blicidade. Mas a crise económica veio modi- 
ficar as coisas. “Há dois anos, todos os sites 
davam dinheiro, ou pelo menos pensava-se 
que iriam dar. Houve muitos investimentos 
em publicidade em sites de conteúdos de in- 
teresse duvidoso, mas como tinham muitos 
"page-views” (número de páginas vistas por 
cada pessoa individualmente), a publicidade 


Marcelo Marques. 


era de fácil acesso. Era o tempo dos banners 
(pequenos anúncios publicitários que “inun- 
dam” os sites na internet), lembra José Aze- 
vedo. Essa forma de publicidade funcionava 
do seguinte modo: 50 euros por cada mil 
“page-views” “Mas isso acabou. Essas publi- 
cidades são agora muito reduzidas e as ver- 
bas envolvidas não têm nada a ver com o 
que se praticava há dois, três anos”, atalha 


“Depois da crise generalizada tornou-se mui- 
to difícil arranjar publicidade e a nossa prin- 
cipal fonte advém da natureza do nosso site. 
Hoje ele é rentabilizado em cerca de 80 por 
cento através das marcas de franchising que 
publicitámos. É uma grande mais valia nossa 
ainda por cima quando o nosso site é o pri- 
meiro que surge nos mais variados motores 
de busca na internet quando se digita a pa- 


lavra franchising”, dizem. 
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A vitória do PSOE nas eleições espanholas foi vivamente festejada junto à sede do partido em Madrid/ JAvigR SORIANO/AFP 


PSOE vence eleições em Espanha 
perante um PP abalado pelos atentados 


O PP teve 37,65% dos votos, elegendo 148 deputados, 
menos 35 do que conseguiu para o Congresso em 2000 


| 5 Lusa 


PSOE ganhou com 
Ossta vantagem 

(42,73%) as eleições ge- 
rais espanholas. A vitória socia- 
lista era questionável há cerca de 
uma semana(segundo as sonda- 
gens, o PP estaria perto da 
maioria absoluta), mas os aten- 
tados terroristas de Madrid aca- 
baram por influenciar o eleito- 
rado, muito por culpa da ma- 
neira como o partido no poder 
(PP) geriu a investigação sobre 
os ataques. Muitos eleitores não 
perdoaram o executivo de Az- 
nar pela falta de informação so- 
bre a autoria dos atentados, es- 
pecialmente pela forma como se 
apressou a atribuir tal responsa- 
bilidade à ETA, descartando, 
inicialmente, a hipótese de ter 
sido um grupo islâmico a pro- 
vocar a carnificina de Madrid. 
Anteontem, esta suspeita ga- 
nhou mais força com a detenção 


de três indivíduos árabes e dois 
indianos, supostamente ligados 
à Al-Qaeda. 

O PP não foi além dos 37, por 
cento dos votos, elegendo 148 
deputados, contra os 183 em 
2000. 


Para além do PSOE - que ele- 
geu 164 deputados, contra 125 
em 200 - outro partido ganhador 
nas eleições de ontem foi a Es- 
quersa Republicana da Catalunha 
(ERC), que passou de 1, em 2000, 
para 8 deputados no congresso. 


Recorde-se que o líder do 
ERC, Carod-Rovira, encetou re- 
centemente o diálogo com a 
ETA, tendo na altura sido forte- 
mente criticado pelo PP. 

Apesar de ter superado todas 
as expectativas, o PSOE de Zapa- 


= 
Grande mobilização como resposta aos atentados 


Os atentados terroristas de quin- 
ta-feira em Madrid acabaram 
por mobilizar os cidadãos para a 
jornada eleitoral em Espanha, 
apesar de terem, antes, propor- 
cionado trocas de críticas entre 
os protagonistas do xadrez poli- 
tico espanhol. 

A normalidade foi a nota domi- 
nante, interrompida apenas nos 
colégios eleitorais onde votaram 
o chefe do executivo, José Maria 
Aznar, e o seu sucessor como 
candidato do Partido Popular 


(PP) a presidente do Governo, 
Mariano Rajoy. 

À presença de Aznar provocou 
tensão entre os que o apoiam 
com “viva Aznar” e gritos de 
“valente”, “sempre serás o nosso 
presidente” e alguns, poucos, 
que o apelidavam de 
“manipulador”. 

José Luis Rodriguez Zapatero, li- 
der do Partido Socialista Operá- 
rio Espanhol (PSOE) e mais di- 
recto rival de Rajoy nestas elei- 
ções gerais, dirigiu-se aos que o 


apoiavam junto ao local onde 
votou para recordar “o exemplo 
de cidadania e de solidariedade, 
de afirmação de valores demo- 
cráticos e também de exigência 
à informação" que os espanhóis 
demonstraram nos últimos dias. 
O incidente mais grave registou- 
se antes da abertura dos colégios 
eleitorais, durante a madrugada, 
na sede do PP de uma localidade 
galega, que foi incendiada por 
desconhecidos que provocaram 
apenas danos materiais. 


A Esquerda Republicana da Catalunha foi outro dos vencedores, 
elegendo oito deputados, contra apenas 1 nas anteriores eleições 


tero não atinge os 176 deputados 
necessários para a maioria abso- 
luta e terá que procurar apoios 
parlamentares para governar. 

No novo xadrez do Congres- 
so de Deputados, os partidos 
melhor posicionados para pac- 
tos parlamentares com o PSOE 
são a Convergência e União 
(CiU), que apesar de ter perdido 
cinco deputados ocupa dez lu- 
gares no Congresso, ou a Es- 
querda Unida (IU), que tam- 
bém desceu, de oito para cinco 
mandatos. 

O líder socialista prosseguirá 
agora no Palácio da Moncloa, se- 
de do Governo, uma caminhada 
iniciada há quatro anos, quando 
foi eleito secretário-geral do 
PSOE, depois de ter consolidado 
nestas eleições o pa-pel de suces- 
sor de Felipe Gonzalez. 

A abstenção desceu de 31,29 
por cento nas eleições de 2000 
para 22,56 por cento no escrutí- 
nio de ontem. 


O Comércio do Porto 
s feira, 15 de M 


Líder do PSOE vai 
procurar reunir 
consenso, já hoje, 
com todas 
as forças políticas no 
combate ao fenómeno 


Lusa 


O líder do PSOE e futuro 
presidente do governo espa- 
nhol, José Luís Zapatero, defi- 
niu o combate ao terrorismo 
como a "principal prioridade" 
do governo que irá formar após 
a vitória nas eleições de ontem. 

No discurso de vitória pro- 
ferido às 23:00 locais (22:00 de 
Lisboa), Zapatero começou por 
manifestar solidariedade para 
com as famílias das vítimas dos 
atentados de 11 de Março em 
Madrid, para quem pediu um 
minuto de silêncio. 

O líder socialista saudou o 
candidato derrota do PP, Ma- 
riano Rajoy, que definiu como 
"um digno rival”. 

O próximo presidente do 
governo espanhol declarou, 
então, que vai investir na luta 
contra o terrorismo e que pro- 
curará, já a partir desta segun- 
da-feira, o "consenso de to- 
das as forças políticas nessa lu- 
ta”, » 

“A minha prioridade absolu- 
ta será combater todas as for- 
mas de terrorismo e, já a partir 
de segunda-feira (hoje), procu- 
rarei a unidade das forças polí- 
ticas. Unidos, venceremos o 
terror”, sublinhou Zapatero, 
três dias após os atentados de 
quinta-feira, que fizeram du- 
zentos mortos e perto de mil e 
quinhentos feridos. 

"Os espanhóis quiseram um 
governo de mudança", acen- 
tuou o futuro chefe do executi- 
vo, que se comprometeu a im- 
por "uma mudança tranquila" e 
a "governar para todos". 


de 2004 


INTERNACIONAL 


ELEIÇÕES EM ESPANHA Vitória do PSOE divide partidos em Portugal 


Zapatero define luta contra 
o terrorismo como prioridade 


“Unidos 


venceremos 
o terror” 
: 2 
“Os espanhóis 
quiseram 
um governo 
» 
de mudança 
José Luís Zapatero nos festejos da vitória nas eleições / CHRISTOPHE SIMONAAFP 
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“Rajoy reconhece derrota e felicita Zapatero 


O candidato do PP à presidência 


do governo espanhol, Mariano 


Rajoy, reconheceu a derrota nas. 
eleições gerais de ontem e felici- 


tou o secretário-geral do PSOE, 
José Luís Zapatero, pela vitória. 
Nas suas primeiras declarações 


após o fecho das urnas, Rajoy su- 
blinhou que os resultados eleito- 
rais foram "marcados pelas con- 


sequências dos trágicos atenta- 
dos de Madrid". 


Louvou o "exemplar civismo com 
que os cidadãos espanhóis parti- 


ciparam no processo eleitoral", 


que representou uma "resposta à 


agressão terrorista”. 


Mariano Rajoy (PP), o grande 
derrotado das eleições gerais em 
Espanha, face aos socialistas, não 
conseguiu repetir o feito do ac- 
tual chefe de governo e antigo 
líder popular, José Maria Aznar, 
nas eleições de 1996 e 2000. 
Mariano Rajoy Brey foi cinco ve- 
zes ministro - da Administração 
Pública, da Educação e Ciência, 
vice-presidente do Governo, mi- 
nistro da Presidência e ministro 
do Interior. 

Foi como ministro do Interior 
que mais se destacou, com vários 
êxitos das forças de segurança 
espanholas na luta contra a ETA. 


Mariano Rajoy: o grande derrotado da noite eleitoral espanhola / JAVIER SORIANO/AFP 
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BREACÇÕES 


Ps 
Arma do voto penalizou 
má gestão da informação 

“O povo respondeu com o 
voto pelo facto do PP ter ge- 
rido mal e de forma errática 
a informação sobre os aten- 
tados de Madrid, o que é ina- 
ceitável em democracia”, 
acusou o membro do Secre- 
tariado Nacional do PS Pe- 
dro Adão e Silva. 

“Os espanhóis responde- 
ram com a arma mais pode- 
rosa da democracia, o voto, à 
barbárie, votando massiva- 
mente, e à falta de verdade do 
Partido Popular”. 


PSD 
Voto emotivo derrotou 
PP espanhol 


“É evidente e elementar 
que as eleições ocorreram 
num clima emocional e dra- 
mático que não puderam 
deixar de influenciar os re- 
sultados”, considerou o por- 
ta-voz dos social-democra- 
tas, Pedro Duarte. 

Em Pontevedra, Marco 
António Costa, líder do 
PSD/Porto destacou que o 
PP, ainda assim, saiu reforça- 
do na Galiza. “Foi um voto 
emotivo que levou à derrota 
do PP a nível geral”, referiu. 


PCP 
Opinião pública percebeu 
manipulação 

“Foi visível em Espanha 
uma tentativa do Governo 
identificar logo a autoria dos 
atentados e interpretá-la de 
forma que o beneficiasse 
eleitoralmente”, afirmou An- 
tónio Abreu. 

“A opinião pública espa- 
nhola é muito sensível e teve 
a clara noção de que isso es- 
tava a acontecer”, declarou. 


PP 
Gestão inábil da crise 


provocou derrota 

“Os atentados de Madrid 
marcaram estas eleições e a 
gestão algo inábil do Gover- 
no durante os dias que se se- 
guiram terá provocado uma 
inversão da tendência dos 
votos”, considerou o porta- 
voz do CDS- PP, António Pi- 
res de Lima. 


BE 
Primeira grande derrota 


de Durão Barroso 

“A vitória da democracia 
em Espanha é a primeira 
grande derrota eleitoral de 
Durão Barroso”, afirmou o 
dirigente do Bloco de Es- 
querda Francisco Louçã. “Az- 
nar era o tutor político de 
Durão Barroso e o seu mais 
importante aliado na política 
internacional”, justificou. 
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Marroquino preso em Espanha 
teve contactos com a Al-Qaeda 


A ligação da Al-Qaeda 

ao atentado de Madrid 
é cada vez mais 
explorada pelas 
autoridades policiais 
espanholas 


Lusa 


nome de um dos marro- 
Os detidos em Espa- 

nha aparece nas escutas 
de conversas de uma célula espa- 
nhola da Al-Qaeda que partici- 
pou na preparação dos atentados 
de 11 de Setembro nos Estados 
Unidos, afirmou ontem um in- 
vestigador, 

Jean-Charles Brisard, investi- 
gador contratado pelos advoga- 
dos dos familiares das vítimas do 
11 de Setembro, refere que o no- 
me de Mohamed Chaoui é cita- 
do numa conversa entre um de- 
nominado Abdulak al Magrebi e 
Barakat Yarkas, considerado co- 
mo o responsável pela “célula da 
Al-Qaeda em Espanha”. 

Abdulak disse que “é necessá- 
rio pór-se em relação com Jamal 
eo seu irmão Mohamed Chaoui, 
de Tanger”, adiantou Brisard, que 
teve acesso ao processo do juiz 
espanhol Baltasar Garzón, en- 
carregue da rede terrorista Al- 
Qaeda em Espanha. 

Os cinco detidos - três marro- 
quinos e dois indianos - por sus- 
peita de relação com os atenta- 
dos de quinta-feira continuavam 
ainda ontem nas dependências 
policiais. Foram detidos por 
“suspeita de implicação na venda 
e falsificação do cartão do tele- 
móvel que estava na mochila que 
não chegou a explodir”, explicou 
o ministro do Interior, Angel 
Acebes. 

Os três marroquinos são Ja- 
mal Zougam, Mohamed Bekkalo 
e Mohamed Chaoui, segundo a 
identidade fornecida pelo Go- 
verno de Marrocos. O ministro 
espanhol adiantou que vai ser 
aplicada aos cinco suspeitos a lei 
anti-terrorismo, que permite 
mantê-los detidos. “Será um in- 
quérito complexo e longo”, disse 
o ministro. 

O inquérito sobre os atenta- 
dos de Madrid investiga também 
uma eventual cooperação entre a 


Um dos suspeitos terá relações com a Al-Qaeda / PEDRO ARMESTRE/AFP 


AETA reafirmou não 
ter qualquer 
responsabilidades 

no atentado de Madrid 


organização separatista basca 
ETA e a Al-Qaeda, declarou on- 
tem, em entrevista à BBC televi- 
são, a ministra dos Negócios Es- 
trangeiros espanhola. “Diria que 
tudo é possível neste mundo de 
trevas. Não sei como actuam os 
terroristas, mas tal é uma possi- 
bilidade”, respondeu Ana Palá- 
cio a uma pergunta sobre uma 
eventual ligação da ETA à or- 


ganização islâmica de Bin Laden. 

“A avaliação dessa possibilida- 
de consta do programa do in- 
quérito”, sublinhou Palácio, 
acrescentando: “A ideia de que a 
ETA está por detrás dos atenta- 
dos de Madrid é muito forte nes- 
te inquérito, apesar de ainda não 
termos examinado todas as pos- 
sibilidades”. 

Contudo, a ETA reiterou on- 
tem não ter qualquer responsa- 
bilidade nos atentados de Ma- 
drid, os mais mortíferos de sem- 
pre em Espanha, através de um 
comunicado posto a circular no 
“site” do jornal independentista 
basco Gara, um canal de comu- 
nicação habitual da organização 
separatista. Nele, a ETA opina 
que os atentados estão ligados à 
política externa do governo de 
Aznar, aliado dos Estados Uni- 
dos na guerra do Iraque. 


= 


Governo português reúne gabinete de segurança 


O primeiro-ministro, Durão Barroso, reuniu-se on- 
tem com o gabinete coordenador de segurança pa- 
ra analisar, as repercussões em Portugal dos atenta- 
dos terroristas de 11 de Março em Madrid. Segun- 
do uma fonte governamental, "embora não exista, 
neste momento, com credibilidade, qualquer 
ameaça concreta dirigida contra Portugal, foram 
tomadas decisões de reforço da prevenção” e defi- 
nidos mecanismos para melhorar a coordenação 
técnica e operacional entre os serviços de seguran- 
ça. Foram, também, “definidos mecanismos de in- 


cremento da coordenação técnica e operacional 
entre todas as forças e serviços de segurança”. 
Entretanto, nos Estados Unidos, dois altos respon- 
sáveis da administração Bush afirmaram ontem 
que é preciso redobrar esforços na guerra contra o 


- terrorismo, após os atentados em Madrid. O secre- 


tário de Estado, Colin Powell, tal como a conselhei- 
ra para a segurança de Estado, Condoleezza Rice, 
sublinharam ser ainda muito cedo para saber quem 
foram os autores dos atentados que abalaram a ca- 
pital espanhola. 
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Vladimir Putin “esmagou” concorrência 


e foi reeleito presidente da Rússia 


À hora do fecho 
desta edição, o actual 
chefe de Estado russo 
contava com 69 por 
cento dos votos 
dos eleitores 


adimir Putin, com 69 
por cento dos votos nas 
presidenciais russas de 


ontem, de acordo com sonda- 
gens à boca das urnas (à hora do 
fecho desta edição), bateu larga- 
mente o candidato classificado 
em segundo lugar, o comunista 
Nikolai Kharitonov, com 12,6 
por cento. 

Em números da organização 
não-governamental Fundação 
para a Opinião Pública (FOM), 
divulgados pelas televisões na- 
cionais, Kharotonov obteve, no 
entanto, um resultado superior 
ao previsto. 

Em terceiro lugar ficou o na- 
cionalista de esquerda Serguei 
Glaziey (4,7 por cento) e, depois, 
a liberal Irina Khakamada, com 
o mesmo número de votos. 

A seguir está o ultra-naciona- 
lista Oleg Malychkine (2,3 por 
cento) e, finalmente, o presiden- 
te do Senado (câmara alta do 
parlamento), Serguei Mironov, 
com 1 por cento. 

Estes primeiros dados corres- 
pondem às regiões russas do Ex- 


Putin terá conseguido 69 por cento dos votos / YURI KADOBNOV/AFP 


Dois bombeiros mortos num 
violento incêndio em Moscovo 


Fogo numa galeria no centro histórico da capital russa 
com labaredas a atingirem 30 metros de altura 


Lusa 


Dois bombeiros morreram 
num incêndio de grandes pro- 
porções que deflagrou ontem à 
noite numa galeria do centro 
histórico da Praça Vermelha de 
Moscovo, minutos depois do 
encerramento das assembleias 
de voto das eleições presiden- 
ciais. As autoridades atribuí- 
ram a mais alta classificação de 
risco ao sinistro e fontes dos 
bombeiros precisaram que as 
labaredas, com cerca de 30 me- 
tros de altura, e rolos de fumo 
são visíveis sobre as torres do 
Kremlin. 

O fogo cobria uma área su- 
perior a 2.000 dos 4.500 me- 
tros quadrados da galeria, cujo 
tecto já desabou em grande 
parte.O Ministério das Emer- 
gências ainda não tem uma ex- 
plicação para as causas do in- 


O fogo deflagrou numa galeria da Praça Vermelha / IGOR KHARITONOVIEPA 


cêndio, aparentemente devido 
a um curto circuito ao nível da 
estrutura do tecto do imóvel. 
O edifício, conhecido por 
Manezh, foi construído em 


1825 para ser uma escola 
equestre destinada a militares 
e está situado paredes meias 
com a ala ocidental do Krem- 
lin. 


tremo Oriente, onde as assem- 
bleias de voto, já fechadas, per- 
mitiram o apuramento de 17 por 
cento dos votos. 

Em regiões russas como a In- 
gúchia, Tartaristão ou Bachkor- 
tostão, Putin beneficiou de 95 
por cento dos votos. 


Grande adesão 

valida o escrutínio 

À escala nacional, a adesão às 

urnas foi de 64,27 por cento, 

bem acima do patamar mínimo 

de 50 por cento exigido pela lei 
para validar o escrutínio. 

A eleição presidencial russa 


“está validada, com uma taxa de 


participação de 51,73 por cento 
ao princípio da tarde, declarou o 
director da Comissão Eleitoral 
Central (CEC), Alexandre Vech- 
niakov. 

A taxa de participação teria de 
ser superior a 50 por cento para 
que a primeira volta das eleições 
fosse validada. 

O presidente da CEC previu, 
em declarações à imprensa, que a 
taxa definitiva de participação 
no escrutínio presidencial possa 
chegar a, pelo menos, 60 por 
cento, uma vez que ainda falta- 
vam cerca de quatro horas para o 
encerramento das urnas ao fazer 
este balanço. 


Putin assegura 
"conquistas democráticas" 
O presidente russo reeleito 
ontem, Vladimir Putin, agrade- 
cendo à população os resultados 
obtidos nas urnas, expressou "sa- 


tisfação” e prometeu, numa in- 
tervenção televisiva, que "serão 
asseguradas as conquistas demo- 
cráticas” do país. 

"Vamos prosseguir o cresci- 
mento económico, reforçar o sis- 
tema multipartidário, a socieda- 
de civil e a liberdade dos media", 
prometeu o homem forte do 
Kremlin, a quem a oposição libe- 
ral acusa de autoritarismo devi- 
do à crescente concentração de 
poder ao longo do primeiro 
mandato de quatro anos. 

“Garanto que nos próximos 
quatro anos vou trabalhar do 
mesmo modo”, acrescentou pe- 
rante os jornalistas. 


Prevê-se ano e meio 
de estado de graça 

Segundo analistas, no próxi- 
mo ano e meio o novo governo 
de Putin não terá motivos para 
preocupações de maior, já que a 
Rússia é favorecida pelo preço 
do petróleo, possuindo reservas 
financeiras suficientes para 
aguentar o pagamento da sua 
dívida externa e dos programas 
sociais, 

Se, depois, a conjuntura pe- 
trolífera se tornar menos favorá- 
vel, Putin terá de procurar outros 
meios para sustentar o país. 

Na opinião dos especialistas, a 
equipa que rodeia o homem for- 
te do Kremlin está a fazer pressão 
para que atraia capitais dos cha- 
mados oligarcas, a favor do Esta- 
do. Tudo dependerá da opção 
pessoal de Putin, concluiu o ana- 
lista Aleksei Venediktov. 


Norte-americanos sofreram 
mais quatro baixas no Iraque 
durante o fim-de-semana 


Sobe a 274 o número de soldados dos EUA 
que tombaram após o fim das hostilidades 


Ri DRE: 


Três soldados norte-america- 
nos foram mortos no sábado à 
noite e um outro ontem de ma- 
nhã na zona de Bagdad, infor- 
mou uma fonte militar da coli- 
gação. 

Os três militares da 1º Divi- 
são Blindada, baseada em Bag- 
dad desde há cerca de um ano, 
foram mortos no sábado à noite 
durante um patrulhamento na 
zona oriental da capital iraquia- 
na. O quarto faleceu ontem de 
manhã, vítima de uma bomba 
artesanal. 

"Três soldados da 1º Divisão 
Blindada foram mortos e um 
outro ferido pela explosão de 
uma bomba artesanal à passa- 
gem do veículo em que se- 
guiam", referiu o informador 
«militar... po 


A quarta vítima mortal, um 
soldado recém chegado ao Ira- 
que, morreu ontem de manhã 
vítima de um outro ataque à 
bomba em Bagdad, cerca das 
06h30 locais (03h30 em Portu- 
gal). Inicialmente apenas ferido, 
foi transportado para um hospi- 
tal, onde faleceu”, segundo a fon- 


é 

No sábado de manhã, dois 
soldados da mesma 1º Divisão 
foram mortos e vários outros 
feridos na cidade de Tikrit, a 
180 quilómetros a norte de Bag- 
dad. 

Estas mortes fazem elevar a 
274 o número de soldados nor- 
te-americanos mortos em acção 
no Iraque desde que o presidente 
George W. Bush declarou oficial- 
mente O fim das hostilidades, em 
1 de Maio de 2003, segundo nú- 
meros do Pentágono. 
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Atentados no porto de Ashdod causam 
dez mortos e 19 feridos em Israel 


Bombistas suicidas próximos do movimento Fatah estão 
na origem dos ataques em colaboração com grupo do Hamas 


(= E Ê Lusa 


elo menos dez pessoas te- 
Ps: morrido e 19 ficaram 

feridas ontem em conse- 
quência de três explosões no 
Porto de Ashdod, em Israel. 

As autoridades acreditam que 
as detonações terão sido causa- 
das por bombistas suicidas. 

De acordo com fontes das au- 
toridades israelitas, um dos 
bombistas ter-se-á feito explodir 
perto do portão principal do 
porto, 

Os outros conseguiram entrar 
nas instalações e fazer detonar os 
explosivos que traziam consigo 
poucos minutos depois, no cen- 
tro do porto. 

Os alegados atentados terão 
causado 19 feridos, oito dos 
quais em estado considerado 


grave. Oito equipas de bombei-. 


ros dirigiram-se para o local, 
tendo sido utilizados helicópte- 
ros para evacuar as vítimas. 

Um comunicado das Briga- 
das, próximas do movimento 
Fatah do presidente palestiniano 
Yasser Arafat, afirma que os aten- 
tados no porto de Ashdod foram 
realizados em colaboração com 
o grupo islamita palestiniano 
Hamas. 

De acordo com as autorida- 
des, uma das explosões regis- 
tou-se à entrada do porto e a 
outra no interior das suas ins- 
talações, nas imediações de um 
edifício. 

As deflagrações verificaram- 
se cerca das 17 horas (15 horas 
de Lisboa). Tratou-se do primei- 
ro ataque deste tipo contra um 
porto de mar israelita nos mais 
de três anos do conflito israelo- 
palestiniano. 

Testemunhas afirmam ter vis- 
to duas figuras suspeitas entra- 


Os atentados suicidas causaram dez mortos no porto de Israel / DANNY SALOMON /AFP 


Um dos bombistas ter-se-á feito explodir e os outros 
detonaram os explosivos que traziam cônsigo 


rem no porto segundos antes das 
explosões, que aconteceram na 
entrada e no interior do recinto. 
Foi ainda ouvida uma terceira 
explosão, numa zona habitacio- 
nal junto do porto. 


Três palestinianos mortos 
Em simultâneo, três palesti- 
nianos foram também ontem 
mortos pelo exército israeli- 
ta na Faixa de Gaza, informa- 
ram fontes da segurança israe- 


Ataques de talibãs no Afeganistão 
provocam cinco mortos 


= Membros das milícias talibãs atacaram gabinete do governo perto 
= da fronteira com o Paquistão iniciando um tiroteio mortífero 


EAST SEA 

Membros das milícias tali- 
bã, fortemente armados, ataca- 
ram o gabinete do governo 
perto da fronteira entre Afega- 
nistão e Paquistão iniciando 
um tiroteio que resultou em 
quatro mortos, um soldado 
afegão e três activistas, anun- 
ciou ontem a policia. O ataque 
ocorreu cerca das 21 horas lo- 
cais de sábado no distrito de 
Shoroyak, província de Kanda- 


har, revelou o general Salim 
Khan, chefe da polícia local. 
Cerca de 60 talibã, prove- 
nientes do Paquistão, atacaram 
o gabinete do governo do dis- 
trito de Shorovak e mal acaba- 
ram os tiroteios regressaram 
ao local de onde tinham parti- 
do. Os dois soldados feridos no 
ataque estão a recuperar, pros- 
seguiu Salim Khan. Também 
dois foguetes atingiram a cida- 
de de Mehtarlam, capital da 


- província de Laghman, matan- 


do um civil, anunciou hoje o 
governador local, Ibrahim 
Babkerkhel. O civil morreu 
quando o primeiro foguete 
atingiu o telhado da sua casa. 
O segundo foguete causou 
apenas pequenos danos mate- 
riais. Estes ataques acontece- 
ram horas depois do exército 
norte- americano ter confir- 
mado o lançamento da Opera- 
ção Tempestade da Montanha, 
que pretende retirar os talibã e 
os elementos da Al-Qaida ,. » 


lita e da Autoridade Palestinia- 
na. 

Os três homens foram mor- 
tos no sector do eixo que liga o 
colonato de Netzarim, a sul da 
cidade de Gaza, ao controlo de 
Karni, entre a Faixa de Gaza e o 
território palestiniano. 

"Detectámos três homens 
suspeitos de terem colocado 
uma carga explosiva junto da 
estrada", disse fonte do exército 
israelita, acrescentando que "o 


Tratou-se do primeiro ataque deste tipo contra um porto de mar 
israelita em mais de três anos do conflito israelo-palestiniano 


exército abriu fogo e atingiu os 
três homens". 

O exército israelita entregou 
os corpos dos três mortos 
aos palestinianos, segundo as 
forças de segurança palestinia- 
nas. 

Com estas mortes eleva-se 
a 3.833 o número de pessoas 
mortas desde o início da Inti- 
fada, no final de Setembro 
de 2000, dos quais 2.879 eram 
palestinianos e 886 israelitas. 


Rede clandestina de Abdul 
Khan forneceu tecnologia 
nuclear a Pyongyang 


NT 


H 


——— 


Um relatório confidencial da 
CIA revela que a rede clandestina 
de Abdul Qadeer Khan, pai da 
bomba atómica paquistanesa, 
forneceu à Coreia do-Norte.a 
mesma tecnologia nuclear que à 
Líbia, indica o New York Times. 
Citando um relatório confiden: 
cial dos serviços secretos norte- 
americanos, apresentado à Casa 


Lusa 


-“Brancasna semana-passada; 0 


Relatório confidencial revela que o pai da bomba 
= atómica paquistanesa estará por trás da ameaça 


diário sublinha que o documen- 
to, sobre as transferências de tec- 
nologia nuclear vendidas à Co- 
reia do Norte, confirma os re- 
ceios da administração Bush 
sobre a ameaça proveniente de 
Pyongyang. 

Responsáveis norte-america- 
nos dos serviços secretos consi- 
deram que a:Coreia do Norte es- 

- tá preparada para produzir ar- 
- mas nucleares -a partir do 
“próximo ano, inditz.o.relatório. 
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Os adeptos do Vitória de Guimarães “despediram-se” de jogadores e treinador com o aceno de cachecóis e lenços brancos / João Abreu Miranda/Lusa 


Parece bruxedo... 


E Ambiente efervescente em Guimarães mm Pimenta Machado vaiado por adeptos e pela 
Claque vimaranense E Jorge Jesus vai continuar como treinador vitoriano 7 pág 32 


I Vaz Mendes 


Nem a benzimento do bruxo 
de Fafe conseguiu exorcizar os 
maus olhados que parecem pai- 
rar sobre o Municipal de Guima- 
rães, não sendo possível por isso 
devolver a paz e os bons resulta- 
dos. Mas se isso dependesse de 
bruxarias... 

Pois é, o caldo está mesmo en- 


tornado e os adeptos já não 
aguentam tanta paciência de 
santo. Ontem foi o bom e o bo- 
nito. Mais de 15 mil adeptos do 
Vitória despediram-se dos joga- 
dores com lenços brancos e um 
enorme coro de assobios. Estava 
dada a primeira prova de uma 
manifestação que, num instante, 
passou à provocação. Bruxo! 

Os ânimos exaltaram-se de tal 


forma, que Pimenta Machado 
tornou-se o alvo principal da fú- 
ria dos “White Angels”, uma das 
claques do Guimarães. O presi- 
dente vimaranense recebeu vá- 
rias dedicatórias, de todo impos- 
síveis de reproduzir nesta página. 
Ao que se sabe, Pimenta abando- 
nou o estádio muito antes do en- 
contro terminar. 

À entrada da porta principal, 


COLCHÃO ARTICULADO 


“Um simples toque 


e ele move-se.” 


por onde os jogadores haveriam 
de sair pouco depois das 20 ho- 
ras, largas dezenas de adeptos 
aguardavam-nos (im)paciente- 
mente. Uma saída a alta veloci- 
dade, ao bom estilo de um filme 
de acção, com a polícia a formar 
um enorme cordão para quê na- 
da de anornal acontecesse. O fu- 
tebol tem coisas destas, nada que 
ainda não se tivesse visto. 
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FU L Intemadona 
Roberto Baggio 
| chega aos 200 golos 


Manchester United ge 


4-1) no dérbi com o City 


Pág 35 


' Benfica sofre 
: para vencer (1-0) 
Marítimo atrevido 
Pág 33 
Continua a encher 
o caudal 
do Rio Ave 


Pág 34 
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| Leixões derrotado 

| em casa e árbitro 
assistente 
agredido 
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+ FC Porto vence 
Gulpilhares (4-2) 
Pág 44 


AC Milan mais 
perto do Scudetto 
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FUTEBOL SuperLiga GalpEnergia 


Entregar o ouro ao bandido 


Vimaranenses não aproveitaram deslizes da concorrência e têm a vida cada vez mais complicada na Superliga 


GUIMARÃES 

Palatsi; Abel (João Tomás, 639, Bruno 

0 Alves, Cléber e Rogério Matias (Djurdje- 

memos vic (80'); Flávio Meireles; Fangueiro 
(Nuno Assis, 34), Hugo Cunha e Rubens Júnior; 
Guga e Vinídus. Treinador: Jorge Jesus. 
GIL VICENTE 

Paulo Jorge; Ferreira, Nunes (81), Gas- 

para e Nuno Amaro; Braima (Ivo Afon- 
mese SO, 339; Luis Coentrão, Fábio januário 
(Mauro, 59 e Rui Figueiredo; Yuri e Josiesley 
Ferreira Treinador: Luís Campos. 
GOLOS: Yu (17 e 89) 
ÁRBITRO: Caos Xistra (Castelo Branco). Cartão 
amarelo; Ferreira (12), Cléber (14), Josiesley 
Feneira (34! e 51, Hugo Cunha (53! e 59, Yu- 
fi (55, Rogério Matias (58), Rui Figueiredo 
(71), Nunes (80'), Guga (85 e Djurdjevic 
(887. Cartão vermelho: Josiesley Ferreira (51) e 
Hugo Cunha (59). 
INCIDÊNCIAS; Estádio D. Afonso Henriques, em 
Guimarães. 15.255 especiadores. 


I Vaz Mendes 


No regresso ao Estádio D. 
Afonso Henriques, cumprido 
que foi o mês de interdição do 
seu recinto devido aos incidentes 
verificados com o Boavista, o 
Guimarães desperdiçou uma ex- 
celente oportunidade para sair da 
zona de despromoção. O conjun- 
to de Jorge Jesus entregou o ouro 
ao bandido e tem a vida extrema- 
mente complicada. Desta forma, 
o jogo da próxima sexta-feira 
com o Marítimo, a realizar na 
Madeira, assume contornos de 
importância vital para os vimara- 
nenses. 

O Guimarães até entrou bem 
na partida e disposto a dar uma 
ideia diferente da que tem revela- 
do, até porque este era um en- 
contro em que só a vitória inte- 
ressava. Mas também importava 
controlar as emoções. E, nesse as- 
pecto, a equipa de Jorge Jesus não 
esteve à altura do que se exigia 
dos seus profissionais. O Gil Vi- 
cente nem precisou de fazer um 
grande jogo para sair vitorioso 
do encontro, pecando o triunfo 
até por escasso. 

A actuar pelos flancos, com 
uma maior incidência pelo 
equerdo, onde Rogério Matias e 
Rubens Júnior até combinaram 
bem, o Guimarães criou uma ex- 


Nuno Assis, do Guimarães, tenta passar por Nuno Amaro, do Gil Vicente / Simão Freitas/ASF 


celente oportunidade para mar- 
car logo no início do jogo: Ru- 
bens cruzou para a área e o defesa 
gilista Nunes desviou, precipita- 
damente, de cabeça para canto, 
com a bola a sair ligeiramente 
por cima da barra. 

Bem o conjunto vimaranense, 
a pressionar muito e em veloci- 
dade, diante de um adversário 
que fez do contra-ataque uma 
poderosíssima arma. Com efeito, 
a formação de Barcelos revelou- 
se exímia na forma como segu- 
rou o esférico, lançando sempre 
muito bem os. 


mas do Guimarães. A equipa 
bem tentou ir para a frente, mas 
notou-se uma ansiedade tremen- 
da, ao ponto de os jogadores que- 
rerem resolver individualmente 
aquilo que deveria ser feito pelo 
colectivo. Das bancadas surgiam 
os assobios, estava visto que as 
coisas iriam complicar-se ainda 
mais, 


Contrariedades 
Fangueiro, isolado, falhou 
uma grande oportunidade para 
empatar a partida, rematando ao 
lado. Pouco de- 


avançados Josies- 7 pois, o Gil Vicente 
ley Ferreira e Yu- Ansiedade perdia Braima, le- 
ri. e muitos nervos sionado, substituí- 

Numa dessas j do por Ivo Afonso. 
descidas, Yuri na origem O Guimarães 
apontou o pri- | de uma derrota também | sofria 


meiro golo da sua 
equipa, a passe de 
Josiesley Ferreira, 
precioso na forma como “amar- 
rou” os centrais do conjunto de 
Jorge Jesus, na sequência de uma 
jogada extremamente rápida ini- 
ciada em Luís Coentrão. 
Começaram aqui os proble- 


comprometedora 


nova contrarieda-| 
de, pois Fanguei- 
ro, devido a lesão, 
viria a ser substituído por Nuno 
Assis. E foi a equipa gilista que es- 
teve muito perto de voltar a mar- 
car, não fosse o forte pontapé 
desferido por Fábio Januário, na. 
execução de um livre directo, le- 


var a bola a sair um pouco ao la- 
do da barra da baliza de Palatsi. 


Nervos à flor da pele 

Mesmo quado Josiesley Fer- 
reira foi expulso, por acumulação 
de cartões amarelos, o Guimarães 
não teve a calma suficiente para 
aproveitar a vantagem. Num ápi- 
ce, as duas equipa ficaram em 
igualdade numérica, depois da 
expulsão de Hugo Cunha, ad- 
moestado por tentativa de agres- 
são a um adversário. Decidida- 
mente, nada havia a fazer, o Gil 
Vicente sentia que podia chegar 
ao segundo golo. 

E chegou, novamente por Yu- 
ri, após precioso passe de Ferrei- 
ra. E a equipa gilista só não saiu 
do Estádio D. Afonso Henriques 
com um triunfo mais volumoso. 
porque perdeu várias oportuni- 
dades de golo. Algumas delas in- 
críveis, com os jogadores a surgi- 
rem isolados diante de Palatsi. 

Carlos Xistra exibiu-se num 
plano aceitável, ainda que alguns 
dos inúmeros cartões amarelos 
que mostrou tivessem pecado 
por exagero. 


JORGE JESUS 

"Não é fácil 
controlar 

as emoções” - 


O treinador do Guimarães, 
Jorge Jesus, demorou muito a 
surgir na sala de imprensa. 
Como explicou, os jogadores 
estavam “desesperados” e im- 
punha-se uma conversa no 
balneário. 

“Não é fácil controlar as emo- 
ções e a ansiedade foi muita. 
Este jogo era muito importan- 
te para o Guimarães, pois sa- 
bíamos que era possível sair 
de uma zona aflita. Não con- 
seguimos, estamos frustrados, 
mas a vida continua. Há que 
pensar no próximo jogo de 
sexta-feira com o Marítimo. 
Ainda temos oito encontros 
pela frente e podemos dar a 
volta à situação. É nisso que 
temos de acreditar, técnicos, 
treinadores e adeptos” subli- 
nhou o técnico do conjunto 
vimaranense. 


MANUEL RIBEIRO 
“Resultado 
acaba por ser 

= ESCASSO” 


Luís Campos entendeu dele- 
gar no seu adjunto Manuel 
Ribeiro os comentários à par- 
tida. Se calhar, como o pró- 
prio disse, por se tratar de um 
vimaranense de gema, pois o 
seu percurso desportivo teve 
como grande suporte o em- 
blema minhoto. 

“Este resultado acaba por ser 
escasso, pois tivemos mais 
oportunidades para marcar. 
Os jogadores cumpriram à 
risca o que o treinador lhes 
pediu. Ficámos mais perto do 
nosso objectivo, que passa pe- 
la permanência, mas teremos 
de continuar a jogar com a 
mesma vontade”, referiu. 
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Albertino e Simão Sabrosa, autor do golo encarnado, lutam pela posse do esférico / SÉRGIO SANTOS/ASF 


Abençoado penálti 


A equipa encarnada sentiu bastantes dificuldades para derrotar 
o Marítimo e o golo da vitória só apareceu a dez minutos do final 


BENFICA 

Moreira, Miguel, Ricardo Rocha, Hélder 

1 e Fyssas (Geovamni 63); Fernando 

ge Aguiar e Tiago (Manuel Femandes 85); 
João Pereira, Zahovic (Sokota 46 e Simão, Nu- 
no Gomes. 
MARÍTIMO 

Marcos; Albertino (Souza, 87) Van der 

Gaag Pepe e Briguel; Femando, Wénio, 
geme Leo Lima (Dinda, 75) e Rincon (Chain- 
ho, 60); Danny e Alan 
GOLOS: Simão (80, após gp). 
ÁRBITRO: João Vilas Boas (Braga). Cartão ama- 
relo: Alberino(3), Briguel (277), Leo Lima (38), 
Ricardo Rocha(65'), Danny (68) Pepe (80), 
Fernando Aguiar (907), Cartão vermelho: Fer 
nando (54; directo). 
INCIDENCIAS: Estádio da Luz (Lisboa). 18143 
espectadores, 


O Benfica sofreu ontem para 
derrotar no Estádio da Luz o Ma- 
rítimo, por 1-0, num encontro da 
26º jornada da Superliga de fute- 
bol em que os encarnados volta- 
ram a mostrar-se muito perdulá- 
rios na finalização. 

Um golo solitário de Simão 
Sabrosa, obtido na transforma- 
ção de uma grande penalidade, 
apenas aos 82 minutos, foi o que 
o público presente na Luz de me- 
lhor pôde ver, frente a um Maríti- 
mo que tentou dar réplica, mas 
acabou reduzido a 10 por expul- 
são de Fernando, aos 55 minutos. 

Embora escassa, a vitória 
serve os objectivos do Benfica, 
que se coloca a apenas quatro 
pontos do segundo classificado 
Sporting, antes de os leões rece- 
berem hoje o Alverca, no Está- 
dio de Alvalade. 

O Benfica procurava o golo, 
mas voltava a mostrar-se muito 
perdulário no capítulo da finali- 
zação, à semelhança do que acon- 
teceu quinta-feira, no jogo da 
primeira mão dos oitavos-de-fi- 
nal da Taça UEFA frente ao Inter 
de Milão (0-0). 


Por seu turno, o Marítimo 
procurava explorar o contra-ata- 
que e, aos 34 minutos, conseguiu 
chegar com perigo à área adver- 
sária, num lance em que Aberti- 
no cruzou ao segundo poste, on- 
de surgiu Danny a cabecear mui- 
to por cima. 

Na segunda parte, O Benfica 
fez entrar Sokota para o lugar de 
Zahovic e o ataque ganhou outra 
velocidade, enquanto o Maríti-. 
mo, que ficaria reduzido a 10 ele- 
mentos, tentava chegar à baliza 
de Moreira, mas sem nunca criar 
grande perigo. 

Aos 47 minutos, João Pereira 
surgiu na direita e cruzou para 
Nuno Gomes, que deixou para 
Simão rematar fraco para a defe- 
sa de Marcos, três minutos antes 
de obrigar o guardião do Maríti- 
mo a aplicar- se para evitar o go- 
lo, na transformação de um livre 
directo à entrada da área. 

Aos 65 minutos, Sokota rema- 
tou forte de longe, proporcionan- 
do uma boa defesa a Marcos, e 
aos 68 Simão teve uma perdida 
escandalosa, quando recebeu a 
bola dentro da área, fintou o 
guardião adversário e, com tudo 
para fazer o golo, tropeçou e caiu, 
perdendo a hipótese de inaugu- 
rar o marcador. 

Sete minutos depois, Nuno 
Gomes voltou a rematar ao ferro 
da baliza do Marítimo, mas, aos 
81 minutos, Pepe cortou com a 
mão um centro de Geovanni, nu- 
ma falta punida com uma grande 
penalidade pelo juíz bracarense 
João Vilas Boas. 

Na transformação, Simão 
marcou o seu 11º golo na prova, 
dando a vitória aos pupilos de 
Camacho, numa partida precedi- 
da por um minuto de silêncio em 
memória das vítimas dos atenta- 
dos de quinta-feira em Madrid. 

O árbitro João Vilas Boas fez 
um trabalho razoável. 


J. A. CAMACHO 


pa EU não 


a 
Ago nada 
a 
MBB contra Veiga 
“Vi hoje na imprensa declara- 
ções minhas que não corres- 
pondem à realidade, porque 
quando tenho algo contra al- 
guém falo com essa pessoa. 
Não preciso usar a comunica- 
ção social para mostrar que 
sou contra o que quer que se- 
ja. Em relação ao senhor Veiga, 
só tenho agradecimentos a fa- 
zer, porque foi ele que me con- 
vidou para vir para o Benfica. 
Quanto ao jogo, acaba por ser 
uma vitória justa contra um 
adversário complicado”. 


MANUEL CAJUDA 
"Derrota 
'que não me 
parece justa” 


“O Benfica procurou ganhar 
eo Marítimo fez tudo para o 
dificultar, jogando de forma 
mais ou menos aberta. Houve 
períodos em que o Marítimo 
conseguiu mesmo superiori- 
zar-se ao Benfica. Não há vi- 
tórias morais, há sim uma 
derrota que não me parece 
justa. Não vi o lance da ex- 
pulsão. Tenho informações de 
que não houve agressão. Es- 
tranhei porque não vi a razão 
da expulsão do jogador e es- 
tranhei porque o fiscal de li- 
nha demorou tanto tempo a 
assinalar a jogada. Se existe 
uma agressão age-se logo, 
mas não vou dizer que foi por 
isso que perdi o jogo”. 
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Técnica 


FUTEBOL SuperLiga 


DESPORTO 


Ansiedade estudantil garantiu 
triunfo a Cónegos aplicados 


O Moreirense está muito perto de garantir a permanência na SuperLiga. A Académica, 
pelo contrário, sofreu um duro revés e continua numa posição muito complicada na tabela 


ACADÉMICA 
Eduardo; Nuno Luís Tonel, Zé António, 
Fredy, Rodolio (Dionattan, 6, Paulo 
EEE Adriano, Lucas, Paulo Sérgio (Fábio Fe- 
lo, 56, Joeano e Flávio Dias (Marcelo, 64). 
Treinador: José Carlos Pereira 
MOREIRENSE 
João Ricardo; Primo, Ricardo Feman 
des, Sérgio Lomba, Tito, Luis Vouzela 
EEE (jorge Brtez, 49), Jorge Duarte, Vitor 
Pereira (Castro, 67), Bruno, Manoel e Arman- 
do. 
Treinador: Manuel Machado 


GOLOS: Sérgio Lomba (39), Tito (44) e Cas- 
tro (749. 

ÁRBITRO: Lucllio Baptista (Setúbal), Cartão 
amarelo: Dionattan (21'), Zé António (57) e 
Tito (66). 

INCIDÊNCIAS: Estádio Cidade de Coimbra. 
7622 espectadores. 


| “Lusa/ COIMBRA 


O Moreirense venceu com jus- 
tiça a Académica em Coimbra 
por 3-0, na 26º jornada da Super- 
Liga de futebol, numa partida 


Balão de 


Paulo Adriano, da Académica, tenta controlar a bola perante a pressão de Bruno / Francisco Leong / ASF 


oxigénio 


para a União de Leiria 


A formação leiriense bateu o Beira-Mar. A equipa de Aveiro continua a somar 
maus resultados e vê a Europa, objectivo assumido, cada vez mais longe 


I Lusa LEIRIA 


A União de Leiria venceu 
ontem o Beira- Mar por 2-1, 
em jogo da 26º jornada da Su- 
perLiga disputado no Estádio 
Municipal de Leiria, onde to- 
dos os golos foram marcados 
no decorrer da primeira parte. 

A União de Leiria marcou o 
primeiro golo, aos 12 minutos, 
já o Beira-Mar controlava, com 
um meio-campo mais eficaz e 
boas combinações entre Kata, 
Marcelinho, Juninho e Rui Li- 
ma. Contudo, um pontapé de 
Edson, aos 12 minutos, atrapa- 
lhou Marriott, que defendeu 
para a frente, onde apareceu 
Hugo Almeida a fazer o 1-0. O 
Beira-Mar empatou aos 16 mi- 
nutos, numa excelente combi- 
nação no lado direito, com 


UNIÃO DE LEIRIA 
Helton, Laranjeiro, João Paulo, Rena- 
to, Alhandra, Otacílio, Tiago (Paulo 
HBNNE Comes, 83), Edson (João Manue, 
79), Luis Fipe, Hugo Almeida (Freddy, 87) 
e Douala. Treinador: Vitor Pontes. 


BEIRA-MAR 
Mariot; Toni, Saúl, Alcaraz, Areias, 
Sandro Gaúcho, Kata (Wijnhard, 
ME 64), Marcelinho (Malá, 649, Junin- 
ho Petrolina, Rui Lima (Kingsley, 58) e Jo- 
ão Paulo. Treinador: António Sousa 


GOLOS: Hugo Almeida (12), João Paulo (16) e Renato (349. 
ÁRBITRO: Augusto Duarte (Braga), Cartão amerelo: Sandro Gaúcho (25) Luis Filipe (40, 


Areias (56) e Juninho Petrolina (93) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Leiria. 14,659 espectadores, 


Marcelinho a lançar Toni para 
um cruzamento rasteiro perto 
da linha de fundo, aproveitado 
por João Paulo para o golo da 
igualdade. Contra a corrente 
do jogo, a União de Leiria vol- 
tou a colocar- se na frente do 
marcador aos 34 minutos: num 
pontapé de canto, Otacílio apa- 
receu sozinho na pequena área 
do Beira-Mar, rematou forte, 


Marriott ainda defendeu, mas 
Renato, ao segundo poste, apro- 
veitou a recarga para fazer o 2-1 


final. A União de Leiria podia . 


ter aumentado para 3-1 por 
quatro ocasiões nos primeiros 
20 minutos após o intervalo. O 
Beira-Mar baixou de produção 
na segunda parte, sem ritmo, 
com pouca posse de bola e mui- 
to longe da baliza de Helton. 


OComércio doPorto 
Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


mal jogada, em que os visitantes 
souberam aproveitar os erros co- 
metidos pelos estudantes. 

Em três jogadas eficazes, duas 
na primeira parte por Sérgio 
Lomba (39) e Tito (44') e outra 
na segunda pelo recém-entrado 
Castro (74), os forasteiros so- 
maram três pontos que os apro- 
ximam do seu principal objecti- 
vo: a manutenção na SuperLiga. 

Apesar de os seus parceiros do 
fundo da tabela terem perdido, a 
Académica continua num aflitivo 
15º lugar, apenas com 22 pontos 
e em risco de cair na zona de des- 
promoção. O Moreirense soube 
aproveitar a ineficácia atacante da 
Académica e saiu para o intervalo 
com dois golos sem resposta, 
após uma primeira parte medío- 
cre, num jogo sem motivos de in- 
teresse. As duas excepções fica- 
ram a dever-se à equipa forastei- 
ra, que inaugurou o marcador 
aos 39 minutos, por intermédio 
Sérgio Lomba. Cinco minutos 
depois, Tito arrancou pelo meio- 
campo adversário, subiu até à en- 
trada da grande área, rematou 
contra Eduardo, que defendeu 
com os pés, e na recarga marcou 
0 2-0, de ressalto. 

No segundo tempo, a partida 
não melhorou de qualidade, 
muito pelo contrário: os passes 
transviados continuaram e pare- 
cia que a bola “queimava” nos 
pés dos jogadores da casa. O 
Moreirense “matou” o jogo aos 
74 minutos, numa “bomba” de 
Castro, sem hipótese para o es- 
treante Eduardo. 


Como dominar a arte 
de jogar em contra-ataque 


O Rio Ave aproveitou 
da melhor forma os erros 
cometidos pelo Estrela da 
Amadora, para golear o “lan- 
terna vermelha” por 4-1 e su- 
bir para o oitavo lugar da Su- 
perliga. O Estrela mostrou, 
mais uma vez, porque ocupa a 
última posição da tabela (com 
apenas 13 pontos), pois, ape- 
sar de ser a equipa que mais 
atacou, fê-lo sempre sem ta- 
lento e na primeira parte nun- 
ca conseguiu uma verdadeira 
ocasião de perigo para a baliza 
de Mora. 


ESTRELA DA AMADORA 
Veiga; Marcos, Hugo Carreira, Juba, Se- 
1 medo, Rogério, Davide, Wesnalton (Rui 
BEM Neves, 77), Alex Garcia (Ibraima, 66), 
Miran e Júlio César. 
Treinador: Miguel Quaresma 


GOLOS: Paulo César (62 e 77), Evandro (69), 


Depois, a formação de 
Vila do Conde limitou-se a 
jogar em contra-ataque, na 
segunda parte, o que lhe 
valeu quatro golos e três 
pontos. O avançado Paulo 
César foi o mais inconforma- 
do com o empate a zero 
e no final foi premiado 
com dois golos. Após o 
golo inaugural da equipa 
visitante, o treinador do 
Estrela, Miguel Quares- 
ma, protestou com um árbitro 
assistente e foi expulso do 
banco. 


RIO AVE 
Mora; Franco, Miguelito, Mozer, Vandin- 
ho, Jacques, Jaime (Gama, 59), José 
HE Gomes, Bruno Mendes, Evandro (Ale- 
xandre, 84) e Paulo César (Ronny, 82). 
Treinador: Carlos Brito 


Gama (80 e Ibraima (84) 


ÁRBITRO: Nélio Mendonça (Madeira), Cartões amarelos: Bruno Mendes, Wesnalton, Hugo Carreira, 


Vandinho e Rui Neves 
INCIDÊNCIAS: Estádio José Gomes (Amadora). 


Cerca de dois mil espectadores. 


Dr. tp 
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Rui Faria explicou a forma de lidar com a sobrecarga de jogos que o FC Porto tem de enfrentar / Paulo Santos/ASF 


FUTEBOL TAÇA DE PORTUGAL 


“Como um Fórmula 1º 


Preparador físico do FC Porto fez a antevisão da meia-final 
da Taça de Portugal, agendada para amanhã frente ao Sp Braga 


| Miguel Pataco /PORTO 


O preparador físico do FC 
Porto, Rui Faria, fez ontem a 
antevisão do jogo das meias- 
finais da Taça de Portugal, 
agendado para amanhã no 
terreno do Sp. de Braga. O 
adjunto de José Mourinho 
explicou ainda a melhor for- 
ma de lidar com a sobrecar- 
ga de jogos e comparou mes- 
mo os jogadores dos azuis e 
brancos aos carros da Fór- 
mula 1. 

O FC Porto continua en- 
volvido em três frentes com- 
petitivas e, como tal, o des- 
gaste dos atletas tem sido 
enorme. O preparador físico 
dos azuis e brancos explicou 
ontem como é possível recu- 
perar os índices físicos de jo- 
go para jogo: “Com esta den- 
sidade competitiva as nossas 
preocupações fundamentais 
passam pela recuperação dos 
atletas para cada jogo e esse é 
um processo que exige cui- 
dados ao mais pequeno por- 
menor. Isto implica, entre 
outros aspectos, uma gestão 
muito cuidada do tempo de 
jogo de cada atleta”. 

Esta gestão do plantel, 
sempre defendida por José 
Mourinho, tem como princi- 
pal objectivo garantir que ca- 
da futebolista possa dar o 
máximo de si em cada en- 
contro disputado. Esta reali- 
dade levou mesmo Rui Faria 
a estabelecer uma compara- 
ção curiosa: “Neste momen- 


to a densidade competitiva é 
elevadíssima e estamos a fa- 
lar de jogadores que jogam 
cada jogo no limite. Acaba 
por ser comparável à Fórmu- 
la 1. Os carros mais afinados 
do Mundo são os desta mo- 
dalidade e no final da corrida 
ficam todos partidos, porque 
andam sempre no limite”. 
Por isso, as lesões muscu- 
lares sofridas recentemente 
por Pedro Mendes e Jorge 
Costa são naturais e não le- 
vantam preocupações de 
maior. Para manter um ren- 
dimento máximo em todas as 
provas é preciso ter “globali- 
dade no trabalho e o perfeito 
conhecimento dos atletas”. 


V 
V 


Os jogadores 
encaram cada 
jogo no limite. 
Acaba por ser 
comparável 

à Fórmula 1 


y 


Este é o jogo 
do ano para o 
Sporting de Braga 


Jogo do ano.para o Braga 

Rui Faria fez ainda a an- 
tevisão do jogo de amanhã 
com o Sp. de Braga (Está- 
dio 1º de Maio, 21h15), de- 
fendendo que para os arse- 
nalistas este encontro tem 
características muito parti- 
culares: “Este é o jogo do 
ano para o Sp. de Braga, 
porque se conseguirem ga- 
nhar têm acesso a uma pro- 
va europeia”. 

O adjunto de Mourinho 
garante que o FC Porto vai 
encarar este duelo “com a 
mesma motivação e con- 
centração de sempre”, em- 
bora as prioridades da 
equipa estejam bem defini- 
das: “O objectivo número 
um continua a ser o cam- 
peonato. A Taça de Portu- 
gal e a Liga dos Campeões 
são objectivos secundá- 
rios”. 

“Esperamos do Sp. Bra- 
ga as mesmas dificuldades 
de sempre. A motivação de- 
les é maior. Estamos à espe- 
ra que queiram vencer 0 jo- 
go, por isso será uma parti- 
da muito difícil para nós”, 
finalizou Rui Faria. 


Duas baixas confirmadas 

Além das baixas de sem- 
pre (César Peixoto, Derlei e 
Marco Ferreira), José Mou- 
rinho também não vai con- 
tar com Jorge Costa e Pedro 
Mendes, lesionados, para a 
partida que se vai disputar 
no Estádio 1º de Maio. 


FUTEBOL Superliga 


DESPORTO 


Sporting e Alverca 
encerram hoje 
a 26º jornada 


Silva ficou de fora da convocatória dos leões, por 
opção, juntamente com Pedro Barbosa e Custódio 


Sporting e Alverca encer- 
ram hoje (19h45, SportTV) a 
jornada 26 da SuperLiga. De- 
pois da vitória do líder do 
campeonato, FC Porto, sobre o 
Boavista no passado sábado, os 
leões não pode perder pontos 
parea continuarem a sonhar 
com a conquista do título, Pe- 
dro Barbosa e Custódio, casti- 
gados, são os grandes ausentes 
da equipa de Fernando Santos, 
que não chamou ainda o pon- 
ta-de-lança Silva. 

O avançado brasileiro foi 
assim preterido pelo técnico 
leonino, que voltou a chamar 
Miguel Garcia, Paulo Bento, 
Tonito e Clayton. Para o duelo 
com os ribatejanos, Fernando 
Santos não pode contar com 
dois elementos habitualmente 
titulares, Custódio e Pedro 
Barbosa, que cumprem um jo- 
go de castigo. O defesa central 
Beto treinou ontem de forma 
condicionada, mas foi convo- 
cado e vai manter o seu lugar 
no onze, fazendo dupla com o 
brasileiro Anderson Polga. 


Convocados 

SPORTING - Ricardo e 
Nélson (guarda-redes); Rui 
Jorge, Beto, Polga, Quiroga, 
Mário Sérgio e Miguel Garcia 
(defesas); Rochemback, Tello, 


Silva ficou de fora da convocatória 


Paulo Bento, Carlos Martins, 
Tonito e Tinga (médios); Lied- 
son, Clayton, Lourenço e Ni- 
culae (avançados). 

ALVERCA - Yannick e Er- 
nesto (guarda-redes); Amo- 
reirinha, Marco Almeida, Ro- 
dolfo, Veríssimo e Torrão (de- 
fesas); Ramirez, Gabriel, 
Bruno Aguiar, Ronald Garcia, 
Pedro Martins e Alex Afonso 
(médios); Tinaia, Manú, Zé 
Rui, Zeferino, Rodolfo Lima, 
Vargas e Artur Futre (avança- 
dos). 


Scolari garante Portugal 
nas meias-finais do Euro'2004 


O seleccionador nacional destacou a "qualidade 
de uma equipa que está a trabalhar bem” 


O seleccionador de futebol 
de Portugal, o brasileiro Luiz 
Felipe Scolari, voltou ontem a 
manifestar a “certeza” de que a 
selecção das quinas estará nas 
meias-finais do Europeu. 

Scolari repetiu esta convic- 
ção no Funchal, durante o V Fó- 
rum de Treinadores da Madeira. 
Para o treinador campeão do 
Mundo pelo Brasil, esta convic- 
ção vem de vários factores: “A 
equipa tem qualidade, está a 
trabalhar bem e tem um bom 


ambiente”. Além disso, segundo 
Scolari, orientar a turma portu- 
guesa “tem sido muito fácil, as 
coisas estão bem de mais, há 
bons jogadores, boa organiza- 
ção e bom ambiente”. Apesar do 
eptimismo, que o levou mesmo 
a afirmar que a “selecção está 
maravilhosamente bem”, o se- 
leccionador não deixou de ad- 
mitir que algo “pode dar erra- 
do”. Para que tal não aconteça, é 
exigido aos jogadores que sejam 
humildes, concluindo: “Não se 
preocupem, está tudo prepara- 
do e está tudo tranquilo”. 


CARPINORTE DE:EDUARDO ÓSCAR ALMEIDA DIAS NORTE 


TODOS OS TRABALHOS EM CARPINTARIA MOBILIÁRIO DE COZINHAS E CASAS DE BANHO EM MADEIRAS MACIÇAS 


Tel.: 253 982 118 - Teelms.: 966 805 322/963 040 783 Rua da Escola, 22 * Paredes * Apúl 
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O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


: ESTRELA AMADORA 
: Rumo à Liga de Honra 


“ RIO AVE 
A Favor da corrente 


| MOREIRENSE 
Manutenção como garantia 


Continua a boa saga 
da equipa orientada 
por Carlos Brito, que 
: para além de garantir a 
* manutenção, consegue 
* pôr a sonhar os seus 
* adeptos com uma es- 
treia em lides euro- 
peias, e comvém frisar 
com um orçamento de 
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- Na 14º jornada tinha 
1 apenas 14 pontos, mas 
1 tal como na época 
4 transaca o caminho e 
| o nível exibicional tem 
1 sido sempre ascenden- 
! te, por isso não admira 
* o bom trabalho que 
* Manuel Machado tem 
: vindo a fazer na equi- 
1 
E] 
] 


Ê 
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+ Miguel Quaresma de 
4 braços cruzados face à 
+ impossibilidade de dar 
1 aos estrelistas o que 
+ eles queriam a manu- 
! tenção. A época come- 
* çou mal com João Al- 
* ves e não continuou 
* melhor com o seu su- 
* cessor. Resta agora sa- 
> ber se a intranquilida- 
! 

Ê 


tostões se comparado pa dos cónegos, É bom e a int d 
: com outros que lutam ser “prior” numa fre- de directiva teve in- 
. para não descer guesia assim . fluência . 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA 


SUPERIOR 
NORTE 
GOLOS DA 26º JORNADA GOLOS DA TEMPORADA RESULTADOS DA TEMPORADA 
Golos marcados ..... 
EQUIPAS VISITADAS VITÓRIAS VITÓRIAS 
pedi LOCAIS VISITANTES E x 
ERRA STTANTES Equipas vinis 107 64 O título ao virar 
GOLOS ESTRANGEIROS Jomada com mais golos (2) da esquina com 
Jornada com menos golos ....... 22º (14) . . , 
GOLOS PORTUGUESES Por estrangeiros 357 EMT via verde incluída 
Por portugueses .... 217 62 
ais uma jornada pas- 
CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPENERGIA Mars 
TOTAL CASA FORA nal, e na frente nada de novo 
Braga, 2 - Paços Ferreira, 1 PIOS| & GE PoG Go iG E po Giiecia E piu ou seja o FC Porto venceu e 
Est. Amadora, 1 - Rio Ave, 4 O 1.FCPorto EB] 26 = RNP 01057 SST. (O 04 355 BUNES: TO: 24:10 está quase com o bi no bornal, 
Sporting - Alverca (hoje) € 2. Sporting 661.207 1504 43) 46:23 QI 2 SOR VORTaTO 2 3) 240 17 o Sporting joga hoje e resta- 
FB] U. Leiria, 2 - Beira Mar, 1 3. Benfica DAZo IO "16 14 49/2507 B 3 42022 EWBRSS, Vo 27 12 lhe vencer para continuar a 
E] Benfica, 1 - Marítimo, O 4. Nacional 430026 Bo 4-9 ASPIBMÃO) 1 cQmBSmNENgeaR 3» 27) 115 15 acreditar no título, e o Benfica 
Guimarães, O - Gil Vicente, 2 5. Braga 431/26 712007007) 26/4278)07 SO “DomB Ns. jisboz; 5 10 14 ganhou sofrido, mas ganhou. 
Académica, O - Moreirense, 3 6. Marítimo BOT. COPIE «27 MAP O 6 JS O NOS) HST 5 1214 Eocontntes estão as Sitio 
Belenenses, O - Nacional, 1 7. Boavista A rig EM (abas poor b co2 A bd EAD o pre DARE à E ul AD os na luta pelos lugares europeus 
E FC Porto, 1 - Boavista, O 8. Rio Ave S/s 0 (Os ue aa ROS: 220 NIM STS 2 13 fia fescadalde o Re 
9. Beira Mar 36/26 10 6 1035 34 6 4 32] 15:42 74/19 DEDO RENTE dá 
Boavista - Braga 10. Moreirense cr ei DA E Sae dire O ho MBA ga (0 pn Da da À Cecimiro! Mior, Ra RAR 
Pq Paços Ferreira - Est. Amadora 1. Gil Vicente S1:] 26, "70 MD TAS 336 SAE TÃO 00 ló açao 0: SO 16) 19, de sábado lool SatEs em lugar 
E] Rio Ave - Sporting 12. Alverca 2)]25 6 5 1228314 2 7,14 1714 3,5 14.140 degível, lado alado como Sp. 
ES] Alverca -U. Leiria 13. U, Leiria 29/]/26 7h Brali 3] «40 Jon 115 3 4205 18/42) Simao 1 22 de Braga que venceu de re- 
E Beira Mar - Benfica 14. Belenenses 24/1265, 594 125/29 0481043014 d60 14) «Qlado2m 5,06, 15527 gresso ao 1º de Maio. O Beira 
E] Marítimo - Guimarães 15. Académica 22126 a PAS 6a CSA 2 Dl ca TA 277 16 7; Mar não vence desde a 204 
=) Gil Vicente - Académica O 16. Guimarães 21:26: 40 SSIS DS 7 IA 4 | 5 4" 54400 15/0787 9,22 jornada, desde que foi assu- 
bm] Moreirense - Belenenses O 17. Paços Ferreira 21126: Gi SAIA] MOS] SBARIO: 21inZoa 12; 0,9% 79520: mido o sonho europeu, e co- 
Nacional - FC Porto O 18. Est Amadora 13/1/2623 tAD 1901Bs 59) 03,040 07] 1459260] O MROEID! 40 435, meça a descolar do pelotão 
europeu, onde Boavista, Ma- 
rítimo e Rio Ave lainda acre- 
enssoeva esstraoicvenasso nos deva dove nisi --==mmmnmaneman lriacoliqu alento pa está Alê 
GOLEADORES É e ê 3 E 9 ) ra e He atenções Na 
E3 iu luta pela descida, embora o 
17 GOLOS = É s fg E 5 [o] 1 Estrela da Amadora matemá- 
Benni McCarthy (FC Porto), Adriano (Nacional). 3 = E! AT ticamente não esteja conde- 
a oi aoat ia! nado, já peu antenas 
coLo: 1 esperanças lhe restam de sal- 
si i 7 o 12 mio 12 , tar do buraco onde caiu desde 
Dertei (FC Porto). 1 o início da época. 
22 22 FO TEM 10%, 425 Agora o desespero parece 
12 GOLOS 22 00 01 02 3 ul querer tomar conta do Paços 
Evandro (Rio Ave). ! de Ferreira que não vence há 
é ) Z0 H HH 1 20 13 1 quatro jornadas ( três derro- 
nGoLos IBONISTA 00 21 10 1100 mm 10, taseum EE ENE 
5 o a marães juem diriaf ue 
Ricardo Sousa (Boavista), Simão (Benfica). BRAGA 00 02 21 oo 2a 311 mensicom Es FESTAS E 
AMADORA + nas uma vitória na segunda 
9 GOLOS EE Fl + a Suas o - -  volta- para a Académica, que 
Wijnhard (Beira-Mar), Wender (Braga), Júlio, FCPORTO 4 30 4120 10 10 41 21, não dá seguimento às boas 
César (Est. Amadora), Sérginho Baiano (Nacio-  r GIL VICENTE oq com 2012 m 20! — exibições e para o Belenenses 
nal) 1 que ao perder em casa entra 
a IGUIMARÃES 12 22 ea n 1014 definitivamente no campo 
“mar E dos aflitos. Convém dizer que 
pes Ab qa él ] Mo e O aa destas equipas que lutam pela 
lolfo Lima(Alverca), - ouet (1 etenen-  IMOREIRENSE 1-1 fuga à despromoção quatro 
ses), Sokota (Benfica), Josiesley Ferreira (Gil ! NACIONAL 21 30 delas, académica, guimarães, 
Vicente), Zé Manel (P. Ferreira), Liedson (Spor- ' Belenenses e Estrela perderam 
ting), Pedro Barbosa (Sporting), Rochemback | FERREIRA m 03 em casa e apenas o Paços foi 
Sporting), Douala (U. Leiri perder fora. Caso para dizer 
(Sporting), (U. Leiria). IRON. o que santos da casa não fazem 
SPORTING 20 milagres e face ao que se tem 
6 GOLOS ' visto, de milagres andam 
Pena (Braga) fULLERIA ca RA muitos clubes à espera. 
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Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


FUTEBOL Liga de Honra 


Em jogo “rasgadinho” levaram a melhor os estorilistas com ajuda de “el mano” da Madeira / José Teixeira/ASF 


Vitória categórica do líder 


com colaboração de Elmano 


Agressão a um dos juízes assistentes levou a uma interrupção de quatro minutos 


Pais 7 Vitor Santos 


Não é fácil iniciar a crónica de 
um jogo de futebol pelo comen- 
tário ao trabalho do trio de arbi- 
tragem. Todavia, face ao que on- 
tem se viu no Estádio do Mar, 
torna-se impossível passar ao la- 
do do desempenho desastrado de 
Elmano Santos, que contribuiu 
para estragar o jogo, prejudican- 
do a equipa da casa e desconcen- 
trando os seus jogadores, rastilho 
que rapidamente se estendeu às 
bancadas. 

O Estoril venceu, mostrando 
por que é líder da Liga de Honra, 
mas Os números pecam por ex- 
cesso, indiciando uma tarde tran- 
quila, em ritmo de passeio, o que 
está longe de corresponder à ver- 
dade. Mesmo sem realizarem 
uma exibição de sonho — deside- 
rato complicado face à situação 
crítica provocada pelos cinco me- 
ses de salários em atraso -, os de 
Matosinhos justificaram resulta- 
do menos dilatado. E poderiam 
tê-lo conseguido, não fora o mau 
trabalho de Elmano Santos, pol- 
vilhado de erros grosseiros em 
momentos cruciais do encontro. 


LEIXÕES 
Marco; Amaral (Guerra, 617), Joel, Nu- 
no Silva e Eduardo; Leão, Bruno China 
sms (João Pedro, 45), Zamorano e Pedro 
Oliveira; Pedras e Detinho (Odé, 68'). 
Treinador. António Pinto 


Golos: Carlitos (59), Pinheiro (537 e Buba (57) 


ESTORIL 
Fabrice; Abadito, Buba, Dorival e João 
Pedro; André (Afonso, 86), Sérgio Ga- 
gos meiro (Luís Cláudio 75'), Pinheiro e 
Carlitos; Fellahi e Marco Paulo (Horvath, 63). 
Treinador: Ulisses Morais. 


Árbitro: Elmano Santos (Madeira). Cartões amarelos: Marco Paulo, André, Leão e Nuno Silva 
Incidências: Estádio do Mar (Matosinhos). Cerca de 5000 espectadores. 


Depois de o Estoril se colocar 
cedo em vantagem, por intermé- 
dio de Carlitos - beneficiou de 
um desentendimento entre Ama- 
ral e o guarda-redes Marco - a 
formação de António Pinto rea- 
giu, mas viu Elmano Santos, aos 
31m, não assinalar uma grande 
penalidade claramente visível do 
alto da bancada, quando Abadito, 


“na disputa com Detinho, jogou o 


esférico com a mão. As bancadas 
ficaram em polvorosa e, no meio 
dos protestos, o assistente Sérgio 
Lacroix foi atingido por uma gar- 
rafa de água, obrigando a uma 
interrupção de quatro minutos 
no encontro. Depressa veio a eta- 
pa complementar, com o Leixões 
a tentar a igualdade, mas, num 


ápice, aproveitando a intranquili- 
dade alheia, os forasteiros eleva- 
ram, de bola parada. Parece que 
Ulisses Morais também "copia" 
Camacho, já que o desenho foi 
em tudo idêntico ao golo do dér- 
bi da Invicta: Pinheiro fez de 
McCarthy e Marco foi ao fundo 
das redes (53'). Tudo se tornou 
ainda mais complicado para os 
anfitriões, que jogavam ante uma 
equipa bem organizada e terrivel- 
mente eficaz. No entanto, o pior 
estava para vir... Novamente com 
Elmano no papel de protagonis- 
ta, já que o lance nasce de uma 
falta que apenas o árbitro viu, o 
Estoril voltou a marcar. Buba, de 
cabeça, ao poste mais distante, fez 
o mais fácil. 


JOSÉ MANUEL 
“Merecemos 
mais respeito” 


Depois da polémica dentro 
das quatro linhas, seguiu-se 
uma conferência que não lhe 
ficou atrás, marcada pela in- 
tervenção de José Manuel 
Ferreira, preparador físico do 
Leixões, que denunciou con- 
tactos entre alguém ligado à 
SAD do Estoril e Zamorano, 
jogador da casa. "Merecemos 
mais respeito. Nesta semana, 
telefonaram duas vezes aos 
nossos jogadores, mas tenho 
a certeza que nada acontecerá 
na próxima...”, referiu, en- 
trando em diálogo com Ulis- 
ses Morais, que, por sua vez, 
lamentou, afirmando desco- 
nhecer tal assunto e desejan- 
do que "tudo seja rapidamen- 
te esclarecido". Antes, o téc- 
nico forasteiro salientara a 
vitória "importantíssima", 
enaltecendo a postura dos lei- 
xonenses. 


www.standnovauto.com - infoatinano vao; com 
Rua Angélica Rodrigues, 63 - Vilar do Paraíso - 4400-555 Vila Nova de Gaia 
Tel. 227 126 377 - Fax. 227 126 650 
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Marco vence 
na estreia 


- de Mário Reis 


MARCO 
Lukué, João Filipe, Emerson, Ed- 
gar (Bruno Sousa, 76') e Dário, 
Moisés, Franklim, Rui Mendes e 
Marquinhos, Júlio César (Nini, 89') e Rui 
Gomes (Jurandir, 85') 


TREINADOR: Mário Reis 


MAIA 


Paiva; Bodunha, Flamarion, Car- 

lão (Emerson 58') e Wagner; 

Carlos, Nuno Maia (Bruno Novo, 
45, Erivan e Edgar Caseiro (Saúl, 45, Fé- 
lixe Basilio, 


TREINADOR: Jorge Regadas 


GOLOS; Edgar (10) e Júlio César (384 gp), 

ÁRBITRO: Jorge Sousa (Porto). Cartões ama: 

telos; Erivan (43'), Flamarion (55), Carlos 

(559) Wagner (62 Edgar (68) cartão ver- 

melho: Emerson (66), 

INCIDENCIAS: Estádio da Mata Real. 900 es- 

pectadores. 

] Sérgio César Pires / PAÇOS 
DE FERREIRA 


O técnico Mário Reis es- 
treou-se da melhor forma 
no comando da equipa Mar- 
co, com uma vitória por dois 
golos sobre o Maia. Apesar 
de o jogo ter sido disputado 
em casa emprestada, devido 
à interdição do estádio mar- 
coense, o onze da casa mos- 
trou-se desinibido e deter- 
minado a resolver o encon- 
tro nos primeiros minutos. 
Não foi, portanto, de estra- 
nhar que o primeiro golo 
surgisse à passagem do mi- 
nuto dez, com de um cabe- 
ceamento de Edgar, que se 
superiorizou à defensiva do 
Maia na sequencia de um 
canto bem apontado por 
Marquinhos. 

Apesar da ténue reacção 
maiata, o Marco mostrou-se 
sempre mais ofensivo. As- 
sim, o assédio do Marco à 
baliza de Paiva, acabou por 
dar frutos no final do pri- 
meiro tempo. Quando Jorge 
Sousa, assinalou um penalti 
muito discutivel contra os 
forasteiros, numa suposta 
falta de Erivan sobre Mar- 
quinhos, no limite da área. 
Na cobrança do castigo, Jú- 
lio César fez o 2-0, tranquili- 
zando os marcoenses para o 
segundo tempo. Na segunda 
parte o Maia optou por abrir 
a frente de ataque, com a en- 
trada de dois extremos, con- 
tudo após a expulsão de 
Emerson aos 68 minutos os 
maiatos mostraram uma 
maior debilidade ofensiva e 
o Marco limitou-se a gerir o 
marcador. 
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Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


DESPORTO 


FUTEBOL Liga de Honra 


Transmontanos 
atingiram patamar 
tranquilo : 


Encarnados de Paranhos ainda esboçaram 
reacção, mas finalizaram muito mal 


CHAVES 
Tó Feneira, Toni, Paulo Alexandre, Co- 
2 eia, Kasongo, Ricardo Chaves, Valen- 
ca, Nuno Gomes, Miguel Xavier (Isidro, 
54), Diogo Valente (Daniel, 88) e Arreta (Ma- 
teus, 74), Treinador: Manuel Coneia 


Golos: Nuno Gomes 822) e Arieta (53) 


SALGUEIROS 
Paulo Lopes, Marco Siva, Nuno Dioga 
Flávio, Carlos Ferreira, Nilton, Delsem 
255 (Miguel, 90), Vargas (Nélson, 45), Rat 
nem, Simões (Fábio, 39) e Djalmir. Treinador. 
Norton de Matos 


Asbitro: Pedro Henriques (Lisboa). Cartões amarelos: Ricardo Chaves, Nuno Diogo, Djalmi, 


Nuno Gomes, Valença e Delson. 


Incidêndias Municipal de Chaves. Cerca de 1200 espectadores 


Num jogo agradável e mui- 
to movimentado, o Desportivo 
de Chaves foi um justo vence- 
dor, pois dominou durante 
boa parte do tempo e foi a 
equipa mais determinada e ob- 
jectiva. 

O primeiro tempo foi total- 
mente controlado pelos fla- 
vienses, que inauguraram o 
marcador aos 22 minutos, com 
Nuno Gomes, liberto na área, a 
bater Paulo Lopes sem dificul- 
dade. 

O golo de Arrieta (53 minu- 
tos) após o intervalo, num 
“chapéu” ao guarda-redes, pa- 
recia ter sentenciado a partida, 
mas o Salgueiros teve uma 
reacção interessante e podia 
ter discutido o resultado. 


Djalmir, aos 71 minutos, 
obrigou Tó Ferreira à defesa 
da tarde e dois minutos depois 
Fábio fez o impossível: na pe- 
quena área e com a baliza 
aberta, cabeceou para fora... ao 
poste mais longe. 

A partir desse lance, os 
transmontanos voltaram a 
controlar a partida até ao fim e 
arrancaram três preciosos 
pontos que têm o condão de 
devolver à equipa a tranquili- 
dade a partir do momento em 
que passou para o patamar dos 
33 pontos. Ao invés, para o 
Salgueiros este defecho foi 
uma contrariedade, ainda que 
não fique de todo a equipa de 
Paranhos arredada da luta pela 
subida à SuperLiga. 


Livre cobrado por Cicero 
fez a diferença 


UNIÃO DA MADEIRA 
Zé Manuel,; Verhas, Femando Porto, 
Viademir, Mitrovic (Adilson, 76), Hugo 
Morais, Costa, Cicero (Rúben Micael, 
82), Rúben Andrade (Kikas, 76), Glauco e 
Mauro César. Treinador: Bruno Cardoso 
FELGUEIRAS 
Carlos Fernandes; Carlos Andrade (Ki- 
wi, 61), Marco Freitas, Vasco Matos, 
Schuster, Carlos Mota, Sérgio Abreu, 
Toy, Ronaldo (Martinho, 45), Rats e Sérgio 


— Pinto (Totta, 53). Treinador: Diamantino Mi- 


randa 
Golos: Cicero (45) 


Arbitro: André Gralha (Santarém). Cartões 
amarelos: Caros Andrade, Carlos Mota e Sér- 
gio Abreu 


Incidências: Estádio dos Barreiros (Funchal). 
Cerca de meio milhar de espectadores. 


O União entrou na partida 
com muita ansiedade, fruto do 
facto de ser o penúltimo clas- 
sificado, com apenas 20 pon- 
tos, a nove da zona de perma- 
nência e a 10 do seu adversá- 
rio, mas O jogo começou com 
o domínio dos madeirenses, 


que, no entanto, apenas cria- 
ram perigo aos 12 minutos, 
num livre de Cícero sobre a 
barra. 

Aos 19 minutos, aconteceu 
um lance que calou os Barrei- 
ros, quando Marco Freitas 
(muito possivelmente em fal- 
ta) atingiu Mitrovic na zona 
frontal da cabeça, com o joga- 
dor unionista a cair inanima- 
do, provocando o desespero 
entre os seus colegas de profis- 
são antes de, rapidamente, dar 
sinais de consciência e de mo- 
vimentos. 

Como diz o ditado, à tercei- 
ra é de vez e Cícero provou-o, 
ao converter um novo livre 
directo, em posição semelhan- 
te a dois anteriores, inaugu- 
rando o marcador sobre o fi- 
nal da primeira parte. À se- 
gunda metade começou com 
Diamantino Miranda a tentar 
mudar os acontecimentos, co- 
locando jogadores mais ata- 
cantes, mas quem criou perigo 
foi o conjunto local. 


Delson (à esquerda) espelha o desespero salgueirista perante o domínio flaviense / Pedro Costa/ASF 


Manuel Correia: “O Desportivo 
fez um jogo de inteligência e paciência” 


Manuel Correia, técnico do 
Desportivo de Chaves, conce- 
deu ao COMÉRCIO a sua leitu- 
ra sobre tão importante partida. 
“Penso que o Desportivo fez um 
jogo de inteligência, de paciên- 
cia e de grande concentração. O 
Desportivo foi notoriamente a 
melhor equipa em campo e ga- 
nhou com todo o mérito. Os 
nossos jogadores estão de para- 
béns, principalamnte pela atitu- 
de que souberam apresentar”. 


Vareiros 
demolidores 
durante a 
primeira parte 


OVARENSE 
Mingote; Jorginho, Jorge Hum- 
berto, Evilar, Luís Carlos, Mirra 
9555 (Madaleno, 64), Marco Abreu, Ar- 
tur, Éder, Leandro Neto (Marcial, 84) e 
Nei (Paulinho, 68). Treinador: Joaquim 
Teixeira 
DESPORTIVO DAS AVES 
Pinho; Nélson, Lobão, Gama, 
Queirós, Bickey, Mércio, Delfim 
mos (Evandro, 65), Octávio (Vieira, 
70), Slabodan (Paulo Pereira, 88) e Safú. 
Treinador; José Gomes 


Golos: Nei (10'), Leandro Neto (32') e 
Evilar (449. 

Arbitro: Jacinto Paixão (Évora). Cartões 
amarelos: Jorginho, Jorge Humberto, Lo- 
bão, Mirra e Nélson. Cartões vermelhos: 
Lobão. O técnico Joaquim Teixeira foi ex- 
pulso do banco. 

Incidências: Jogo no Estádio Marques da 
Silva (Ovar). Cerca de um milhar de es- 
pectadores.. 


Quarenta e cinco minutos 
terríveis dos vareiros, o que 
lhes valeu um justo êxito. 


Manuel Correia também não 
deixou de elogiar a formação 
de Paranhos, pela sua qualida- 
de, mas é peremptório ao insis- 
tir na justiça do triunfo flavien- 
se, “O Salgueiros jogou bem, 
mas só teve uma grande reac- 
ção nos últimos 10/15 minu- 
tos, período em que se limitou 
a criar uma boa oportunidade 
de golo. Daí que afirme que 
nada pode por em causa o nos- 
so triunfo”. 


Auto-golo ditou 
um (injusto) 
triunfo sadino 


VITÓRIA DE SETÚBAL 
Roberto Tigrão; Ricardo Pessoa 
(Bruno Gonçalves, 29), Orestes, 
Auri, Bruno Ribeiro, Sandro, Puma 
(Mário Pessoa, 45), Manuel José, Jorginho, 
José Pedro e Meyong (Costa,87). Treina- 
dor; Caos Carvalhal 
SANTA CLARA 
Jorge Silva; Portela, Kali, Paiva, Jo- 
ão Duarte, Hugo Sociedade, Figuei- 
redo, Barrigana (Aldo, 66), Hugo 
Freire (Fonseca,75), Tiago Martins (Ronal- 


Agora com 33 pontos, o Cha- 
ves subiu um pouco na tabela, 
mas O técnico ainda não 

está compeltamnente satisfei- 
to: “Demos um passo para 
uma posição melhor, mas 
ainda não estamos em defini- 
tivo na zona de tranquilidade. 
Só que este jogo veio dizer à 
equipa que ela tem capacida- 
des para continuar a fazer 
partidas ainda melhores do 
que esta”, 


Nortenhos 
fecharam-se 


bem 


PORTIMONENSE 

Márcio Ramos; Duka, Lino (Pance 

63), Márcio Theodoro, Edmilson 

(Eraldo 52), Paulo Teixeira, Fábio, 
Marinho (Augusto 81), Cavaco, Artur Jorge 
e Ricardinho. Treinador: António Pacheco 
FEIRENSE 

Rui Correia; Márcio, Adelino, Fábio 

Terra (Cris 61), Leandro (Charles 

83), Carlos Pinto (Magano 70), 
Loukima, Morgado, Mamadi, Helder e Vitin- 
ha, Treinador: Francisco Chaló 


— do, 62) e André Pinto. Treinador Fipe Mo- — — Golos: Hélder (52) e Pance (83) 


teira 

Golos: Nuno Sociedade (59) na própria ba- 
liza) 

Árbitro: Hélio Santos (Lisboa). cartões ama- 
relos: Portela, Bruno Ribeiro e Kali 
Incidências: Estádio do Bonfim (Setúbal). 
Cerca de 4000 espectadores 


O guarda-redes Tigrão, 
na fase final do encontro, 
conseguiu segurar a vanta- 
gem sadina que foi alicerça- 
da num lance infeliz (auto- 
golo), na sequência de um 
jogo pobre no capítulo téc- 
nico. 


Árbitro: António Costa (Setúbal), Cartões 
amarelos: Fábio Terra, Cavaco, Márcio, Pau- 
lo Teixeira, Vítinha e Augusto 

Incidêndias: Estádio do Portimonense (Por- 
timão). Cerca de 2500 espectadores. 


O conjunto algarvio domi- 
nou em quase todas as fases 
do jogo, mas nem dos erros 
alheios soube tirar proveito e 
acabou por ter de ir à procura 
do empate já que o Feirense 
foi capaz de inaugurar o mar- 
cador. Os nortenhos, em van- 
tagem, ainda recuaram mais e 
foram penalizados. 


O Comércio do Porto 
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Os varzinistas foram mais ofensivos na primeira parte / Paulo Santos/ASF 


Varzim surpreendido 


Empate varzinista frente ao “lanterna vermelha” 
permite aproximação dos adversários directos 


VARZIM 
Litos; Quim Berto, Alexandre, Pedro 
Santos e Jorge Ribeiro; Adelmo (Mar 
garido 77") e Lima; Toni Vidigal (Fer- 
nando 59), Mendonça (Pepa 62') e Lael- 
son; Costé Treinador: Rogério Gonçalves, 


GOLOS: Mendonça (239, Tarantini (52). 


SPORTING DA COVILHÃ 
Celso; Rui Morais, Gerson, Piguita, 
Trindade e Anky; Bruno Caires, Rui 
Andrade (Oseias 46), Tarantini (Nu 
no Coelho 87") e Orlando (Viola 50"); Her- 
mes. Treinador: João Cavaleiro 


ÁRBITRO: Mário Mendes (Coimbra). Cartão amarelo: Pepa (3"); Gerson (32); Piguita (49); Li- 


ma (59); Vol (729. 


INCIDÊNCIAS: Estádio do Varzim SC (Póvoa do Varzim). Cerca de 2.000 espectadores 


Es José Pedro Gomes 
O Varzim voltou a escorre- 
gar na Liga de Honra desta vez 
frente ao Covilhã, último clas- 
sificado da prova, que foi até à 
Póvoa arrancar um empate a 
uma bola, numa partida mar- 
cada pela excelente reacção dos 
serranos, aproveitando da me- 
lhor maneira a intranquilidade 
dos locais na etapa comple- 
mentar, principalmente após 
terem consentido a igualdade. 
Com este resultado, os co- 
mandados de Rogério Gonçal- 
ves permitiram que os seus ad- 
versários directos, na luta pelos 
lugares que dão acesso à subi- 
da, encurtassem a distância 
pontual que os separava do 
Varzim, enquanto que o Spor- 
ting da Covilhã, apesar de ter 
somado mais um ponto, ainda 
não conseguiu deixar a última 
posição da tabela classificativa. 
Os poveiros até entraram 
melhor no jogo e não demora- 
ram muito a tomar o controle 
das operações. A turma alvi- 
negra passou praticamente to- 
da a primeira parte instalada 
na área do Covilhã, mas só à 


passagem do minuto 23 o 
maior domínio do Varzim foi 
materializado em golo. Men- 
donça, após assistência primo- 
rosa de Lima, encostou para a 
baliza de Celso, inaugurando o 
marcador. Em vantagem, os 
homens da casa tiraram o pé 
do acelerador permitindo que 
o Covilhã se liberta-se um pou- 
co da pressão alvi-negra. Bruno 
Caires, o mais esclarecido dos 
visitantes, protagonizou a úni- 
ca jogada digna de registo para 
os serranos no primeiro tempo, 
rematando rente do poste. 

No regresso do intervalo as- 
sistiu-se a uma reviravolta total 
na partida. O Covilhã regres- 
sou com uma atitude comple- 
tamente diferente, e já com 
Oseias e Viola na frente de ata- 
que, a equipa serrana surgiu 
mais determinada, mais segura 
e sobretudo mais atrevida. 

Deste modo, não surpreen- 
deu o golo da igualdade sete 
minutos após o reatamento. 
Tarantini, após de jogada de in- 
sistência, aproveitou uma desa- 
tenção da defensiva poveira es- 
tabelecendo o resultado com 
que viria a findar o jogo. 


- Rogério Gonçalves fala 
em "intranquilidade” 


O treinador do Varzim, Rogé- 
rio Gonçalves afirmou não 
“compreender esta intranqui- 
lidade” da sua equipa, que 
“não atravessa um bom mo- 
mento”: “Não temos estado 
ao nível que se exigia, mas va- 
mos corrigir essas falhas. Pe- 
rante o espectáculo que pro- 
porcionamos foi totalmente 


compreensível termos sido as- 
sobiados pelo nosso público”, 
reconheceu. 

João Cavaleiro mostrou-se sa- 
tisfeito com o empate: “Os 
meus jogadores estão de para- 
béns. Apesar de todos os pro- 
blemas temos mostrado mui- 
ta dedicação”, disse o técnico 
do Sporting da Covilhã. 


O sonho penafidelense não 
chega para comandar a vida 


A Naval 1º de Maio susteve os ímpetos descoordenados do Penafiel 
num emocionante jogo de futebol entre dois candidatos à subida 


PENAFIEL 
Nuno Santos; Pedro Moreira (Litos, 
55, Odair, Welington e Celso; Morais 
» e Mariano; Júnior (Quim, 599, Wesley 
e Folha (Vitor Vieira, 73); Roberto. 
Treinador: Manuel Fernandes. 
NAVAL 1º DE MAIO 
Dani; Mesquita, Justiniano, Bruno Fe- 
2 rraz e Bispo; Binho; Oliveira (Anderson, 
69", Diogo (Pedro Cervantes, 63"), Rui 
Duarte (Fumo, 78') e Fajardo; Baha. 
Treinador: Guto Ferreira 


GOLOS: Bruno Ferraz (27), Júnior (3, 
Baha (31), Roberto (38') 

ÁRBITRO: Pedro Proença (Lisboa). Cartão ama- 
relo: Pedro Moreira (43), Mesquita (53, 
Bruno Ferraz (76). 

INCIDÊNCIAS: Estádio 25 de Abril (Penafiel) 
Cerca de 4,000 espectadores. 


i Vitor Hugo Alvarenga 


Ao quinto jogo sob o coman-. 
do técnico de Manuel Fernan- 
des, o Penafiel perdeu os primei- 
ros pontos, ao não ir além de 
uma igualdade a duas bolas com 
a Naval 1º de Maio. A formação 
caseira mantém intacto o sonho 
de subida mas, ontem, querer 
não foi sinónimo de poder e a 
equipa da Figueira da Foz, mais 
experiente, soube suster os ím- 
petos penafidelenses. 

Os quatro golos, todos conse- 
guidos na etapa inicial, serviram 
de condimento a um bom es- 
pectáculo futebolístico, presen- 
ciado por cerca de quatro mil 
adeptos - três dezenas da forma- 
ção visitante - que, na tarde sola- 
renga de ontem, rumaram ao 
Estádio 25 de Abril. Wesley, aos 
77 minutos, falhou um castigo 
máximo que poderia ter dado os 
três pontos ao Penafiel, mas es- 
tava escrito que não haveria - 
justamente, diga-se - derrotados 
no final do encontro. 

A formação penafidelense 
viu-se, assim, ultrapassada pelo 
Vitória de Setúbal, embora em 
igualdade pontual com os sadi- 
nos, e quedou-se na quarta posi- 
ção (46 pontos), enquanto a Na- 
val 1º de Maio isolou-se no 
quinto posto (41 pontos). 

Os mais atrasados perderam 
dois golos de rajada, nos primei- 


O brasileiro Wesley, do Penafiel, tenta passar por Bispo / Carlos Gonçalves 


ros três minutos. Bruno Ferraz 
marcou para a turma figueirense 
mas, no lance seguinte, Júnior 
restabeleceu a igualdade. A toada 
de parada e resposta manteve-se 
ao longo do en- 


uma etapa complementar de 
igual nível, mas a fonte dos go- 
los, como se veio a provar, secou 
ao intervalo. Manuel Fernandes 
procurou ganhar ascendente no 

sector interme- 


gem da merda. | Pelavontadede | cc 
ra, a Naval voltou | uns (Penafiel) e surtiram efeito. 
dntiecmenar | expoiêncade | poder aço, 
cado apsjoada | ovos (Nava O | grande penal, 
aaa tu | empate aceita-se | (77), permitiu a 


dou a resposta do 
Penafiel, por intermédio de Ro- 
berto, que marcou após triangu- 
lação com Mariano e Júnior. 

O público rejubilava com o 
espectáculo proporcionado pe- 
las duas equipas e ansiava por 


defesa de Dani. 
Pela vontade de uns (Pena- 
fiel) e experiência de outros (Na- 
val iºde Maio), o resultado aca- 
ba por ser inteiramente justo. 
Exibição acertada do juíz Pe- 
dro Proença. 


- Guto Ferreira regressou a Penafiel para 
travar senda de triunfos do sucessor 


A partida de ontem marcou o 
regresso de Guto Ferreira ao 
Estádio 25 de Abril, depois de 
ter abandonado o comando 
técnico da formação penafide- 
lense à 21º jornada, por razões 


pessoais (ou despedimento, co- 


mo o leitor preferir). 
O seu sucessor, Manuel Fer- 
nandes, arrancou para uma 


senda de quatro triunfos con- 
secutivos, mas ontem não con- 
seguiu ultrapassar o oposição 
do brasileiro, que teria contas a 
acertar com António Oliveira, 


presidente da formação caseira. 


Manuel Fernandes, no final do 
encontro, lamentou o facto de 

“alguns jogadores terem estado 
abaixo do nível habitual” “Não 


jogamos com cabeça e, na ter- 
ça-feira, vou conversar sobre o 
que falhou com o plantel. Aca- 
ba por ser um resultado justo”, 
disse o técnico português. 
Guto Ferreira, por seu turno, 
reconheceu que o “resultado 
não foi o ideal, mas não deixa 
de ser bom, já que nos permite 
continuar na corrida”. 
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CAMPEONATO NACIONAL DE INICIADOS - 2.º FASE Classificações 
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CICLISMO Paris-Nice 


CICLISMO Grande Prémio da Estremadura 


Jorg Jaksche venceu a clássica Paris-Nice / Olivier Hoslet/EPA 


José Azevedo 
no quadro de honra 
do Paris-Nice 


O alemão Jorg Jaksche (CSC) foi o grande triunfador 
e Vinikourov foi o papa-etapas 


O cazaque Alexander Vino- 
kourov (T-Mobile) não repetiu 
os feitos alcançados nas duas an- 
teriores presenças no Paris-Nice, 
mas foi um dos heróis da 62º edi- 
ção desta clássica que ontem ter- 
minou com a disputa da oitava 
tirada, num per- 


| 
da e partida a Ni- | 


apresentou um bom número de 
dificuldades, inclusive como se 
pode atestar nesta etapa última 
em que houve necessidde de ul- 
trapassar por duas vezes uma 
contagem de primeira e outra de 
segunda categoria. 
Já no que diz 
respeito à derra- 


curso com chega- | | ] à de 
rtida a Cazaque | deira ligação, e 
ce, na distância de | p | após ataques ini- 
144 Kmeemque | Vinikourov ciais de Julich e 
pda QU 
cortar a meta. | derradeira ligação | mar um grupo de 
| | 


Entretanto, no 
seu plano de pre- 
paração com vista a uma tempo- 
rada em que tem de funcionar 
como escudeiro de Lance Arms- 
trong, José Azevedo também es- 
teve muito bem e terminou na 
décima posição, o que significa 
que andou sempre com os gru- 
pos de elite e marcou a sua posi- 
ção nos pontos sensíveis desta 
clássica que, tal como é habitual, 


Classificações 
Geral Individual 
1. Jorg Jaksche (CSC) 28h000] 
2. Davide Rebelln (Gerolsteiner) al5s 
3. Bobby Julich (CSC) a43s 
4. Jens Vojt (CSC) mt 


5. George Hincapie (US Postal) a46s 
6. E Vandenbroucke (F Bortolo) ass 


7.0. Peeiro So (Phonah) amo 
8.M Rogers (Quid.Step) amos 
9, Frank Sehlek(CSC) a36 
10 José Azevedo (US Posta) am46 


11 unidades que, 
no entanto, o pe- 
lotão manteve sempre á distân- 
cia. Só que Vinokourov foi o mais 
inconformado e a 20 Km da meta 
arrancou, e só Denis Menchov 
(Ilhas Baleares/Banesto) sefuiu n 
sua roda e acabou por ser batido 
sobre a linha da meta. Por seu 
turno, Azevedo manteve-se sem- 
pre no lote dos perseguidores e 
defendeu a sua posição a fechar 
os seus melhores. 


Tirreno-Adriático 

O italiano Roberto Petito 
(Fassa Bortolo) impôs-se aos seus 
colegas de fuga e venceu a a quin- 
ta etapa da clássica Tirreno- 
Adriático, disputada entre Paglie- 
ta e Torricella Sicura, na distância 
de 215 Km, enquanto o seu com- 
patriota Paolo Bettini (Quick 
Step) permaneceu na liderança 
da geral colectiva. Petito foi o 
mais rápido do quarteto que an- 
dou destacado na última fase da 
etapa. 


Carlos Garcia (Kelme) 
venceu G. P. da Estremadura 


Joaquim Andrade (Bom Petisco) foi o mais rápido no contra-relógio 
final e Cândido Barbosa ficou em segundo na geral individual 


| José Miranda 


Joaquim Andrade (Bom Pe- 
tisco/Tavira) está de regresso ao 
seu melhor e ontem pertenceu- 
lhe o melhor desempenho 
(16.37 minutos) no contra-re- 
lógio (Oeiras-Oeiras, 13.2 Km) 
com que encerrou o Grande 
Prémio Estremadura/RTP, que 
acabou por ser ganho pelo es- 
panhol Carlos Garcia, que 24 
horas antes vencera a etapa rai- 
nha, se bem que Cândido Bar- 
bosa (LA Pecol), segundo no 
crono, somente não recuperas- 
se 11 dos 36 segundos com que 
partira em desvantagem e co- 
mo tal teve que se contentar 
com o segundo posto na geral 
individual, ao passo que o últi- 
mo lugar do pódio é partilhado 
pelo costa-riquenho Jose Bo- 
nilla (Kelme) e pelo russo An- 
drei Zintchenko (Milaneza). 

Ainda no que toca a triunfa- 
dores, uma referência para o 
êxito colectivo da Kelme, um 
conjunto que esteve sempre 
em cima de todas as situações e 
que só encontrou réplica con- 
digna por parte da LA Pecol 
que, por intermédio de Cândi- 
do Barbosa venceu a clasifica- 
ção por pontos e graçças a Sér- 
gio Paulinho (quinto na geral e 
quarto no contra-relógio) ar- 
rebatou o prémio da Juventu- 
de, já que na montanha o ca- 
misola amarela também se im- 
pôs. Kelme e LA Pecol 
açambarcaram tudo, ao passo 
que as formações do Carvalhe- 
lhos/Boavista, Barbot/Gaia e 
Antarte/Rota dos Móveis tam- 
bém jogaram os seus trunfos e 
contribuíram para que o des- 
pique se mantivesse aceso, já o 
mesmo não se podendo dizer 
da Milaneza/Maia que se limi- 
tou a fazer a aposta em Zint- 
chenko, o que é muito curto 
para quem tem responsabilida- 
des e até se vê obrigada a somar 
alguns pontos se desejar per- 
manecer na “Superliga” do ci- 
clismo internacional. 


Plaza e Sampaio em evidência 

Voltando ao contra-relógio 
que teve lugar na zona margi- 
nal de Oeiras, o destaque tam- 
bém terá de ser atribuído não 
só Martin Garrido, o melhor da 
Barbot, que arrancou um ter- 
ceiro lugar, a oito segundos do 
vencedor e um segundo a me- 
nos que o jovem especialista 
Sérgio Paulinho, mas também 
para os veteranos David Plaza 
(Antarte) e Joaquim Sampaio 
(Boavista), respectivamente sé- 
timo e oitavo posicionados, en- 
quanto Carlos Garcia defendeu 
a amarela ao ficar em nono, 
pois uma quebra maior ser-lhe- 
ia fatal já que Cândido Barbosa 
estava à espreita. 


O ciclismo animou a zona da Estremadura durante quatro dias/ DR 


Uma referência para o fac- 
to de Filipe Cardoso (39º na 
geral, a 6.09 do primeiro) ter 
sido o melhor de entre a frota 
da selecção nacional de espe- 
ranças. 

Já entre as prestações menos 
conseguidas teremos que situar 
Bruno Castanheira (Milaneza), 
Virgílio Santos (Antarte/Rota 
dos Móveis), Rui Pinto (Bar- 
bot/Gaia), Nuno Ribeiro (LA 
Pecol), Nélson Vitorino 
(Wurth/Bom Petisco) e Angel 
Casero (Kelme), tão só o vence- 
dor da Vuelta 2001. Seja como 
for há que atentar que ainda 
nos encontramos na fase inicial 
da temporada e nem todos os 
ciclistas apostaram num arran- 
que em força. 

Quanto ao jogo de equipas, 
a Kelme dominou a situação 
por completo e tirou partido de 
algumas hesitações dos princi- 
pais conjuntos nacionais que 
raramente acertaram nas mar- 
cações devidas. A LA Pecol, 
mesmo sem algumas unidades 
importantes, bateu-se muito 
bem e mostrou que neste mo- 
mento não tem rival em Portu- 
gal já que a Milaneza está atra- 
sada na sua preparação e não se 
pode dizer que tenha algum 
elemento no máxima da forma, 
talvez com excepção de Pedro 
Cardoso. Só que Vítor Gamito 
e David Bernabéu, os elemen- 
tos de proa, ainda estão a cami- 
nho de um pico de forma: 


Classificações aetapa 
Done a [6950] 
1.3 Andrade (Bom Petisco)... .16m 37 
2º Cândido Batbosa (LAPeco)) a 5s 
3º Martin Gamido (Barbo!) aBs 
4º Sérgio Paulinho (LA Pecol)...... a9s 
5º Andrei Zinthenko (Milaneza) .......a 17 s 
Geral Individual 

1, Carlos Garda (Kelme)..........9h 51:55 
2. Cândido Barbosa (LA Pecol) ......a 11 
3, Andrei Zntchenko (Milaneza) .....a 39 5 
4. Jose Bonilla (Kelme) .. 
5, Sérgio Paulinho (LA Peco) ..... 
6. Aberto Benito (Antarte). 
7.), Andrade (Bom Petisco) 
8, E Mosquera (Boavista) 
9, Adolfo Garda (Kelme) .. 
10. Martins Gamido (Barbot)......a 1 m 48 


Geral colectiva 

Vime 29h2822 
PAP atom 
3º Canalhelhos/Boavsta... 3237m 
aBaboyGaa a33]m 
5º Antarte/Rota dos Móveis... 244] m 
6º Nlaneza/Maia... -—3 508 M 


Geral por pontos 


1º Cândido Barbosa (LA Pecol) 71 p 


2º Aberto Benito (Kelme) 45 
Prêmio da Montanha 
1º Coros Garda (Kelme) 7p 


2º Andrei Zintchenko (Mianeza)..........15 


Prêmio da Juventude 


1. Sto Pauinho (LA Pecol) 
2 Aoo Garda (Kelme) 


ANDEBOL 
Liga Profissional 


FC Porto cada 
vez mais líder 


| É: Joana Carvalho 


O FC Porto confirmou ain- 
da mais o primeiro lugar de- 
pois de vencer ontem o Bele- 
nenses por 23-28, na 17º jor- 
nada do campeonato da Liga 
Profissional de andebol. 

O ABC, que continua numa 
fase bastante “negra”, voltou a 
somar mais uma derrota, desta 
feita frente ao Sporting. A for- 
mação de Braga ocupa agora o 
quarto lugar da tabela, tendo à 
sua frente o EC Porto, o Águas 
Santas e o Sporting. 

O Ginásio foi derrotado pe- 
lo Madeira Sad por 17-27. 


TÉNIS 
Veteranos 


Taça Indutel em 
ténis chegou 
ontem ao fim 


r Joana Carvalho 


Terminou ontem a 4º edi- 
ção da Taça Indutel, uma pro- 
va a contar para o ranking na- 
cional de veteranos nos esca- 
lões de +35 anos, +45, +50 e 
+55, e que decorreram duran- 
te toda a semana nos courts 
cobertos do estrela e Vigorosa 
Sport. 

Deste modo os resultados 
são os seguintes: 

Escalão +35: Após ter eli- 
minado o 1º cabeça-de-série 
nas meias-finais, Vasco Costa 
venceu na final o 2º cabeça-de- 
série Agustin Pereira. 

+45: O número um nacio- 
nal Vítor Pereira não sur- 
preendeu e venceu José Alber- 
to Pereira por 6/0 6/2. 

+50: Fernando Caiado ven- 
ceu por 6/4, 6/1 o 1º cabeça- 
de-série Fernando Costa. 

Finalmente no escalão de 
+55 António Lima viu o seu 
adversário, José Bessa, discor- 
dar de uma decisão do árbitro 
e, consequentemente, a aban- 
donar o court. Por esse mesmo 
motivo, a vitória foi automati- 
camente para António Lima 
devido à desistência do adver- 
sário. 


ATLETISMO 
Lançamento do Martelo 


Vânia Silva 
no 11º lugar 
no Challenge 


A recordista portuguesa do 
lançamento do Martelo, Vá- 
nia Silva, terminou ontem na 
11º posição da classificação, 
com um arremesso de 64,69 
metros, no Challenge Euro- 
peu de Lançamentos, disputa- 
do em Malta. 


<<< 


HOQUEI EM PATINS 


Ricardo Figueira, do FC Porto, tenta o remate perante a oposição de Vítor Hugo / Paulo Esteves/ASF 


Osso duro de roer... 


FCPORTO 
Edo Bosch; Reinaldo Ventura, Rei 

4 naldo Garcia, Ricardo Figueira e 
ms Pedro Gil (cinco inicial), Emanuel 
Garcia e Caio . 
GULPILHARES 
Guilherme Silva; Marco Dias, Jor- 
ge Siva, Vitor Hugo e Nuno Frei- 
tas (cinco inicial); Casimiro e 
Eduardo Brás. 
GOLOS: Jorge Siva, Reinaldo Garcia (2), 
Emanuel Garcia, Pedro Gil Vitor Hugo. 
INCIDÊNCIAS: Pavilhão Municipal de Fán- 
zeres. Cerca de 500 pessoas 


Custou mas foi. O FC 
Porto venceu ontem, com al- 
gumas dificuldades, o Gulpi- 
lhares por 4-2, em jogo a 
contar para a 23º jornada do 
campeonato nacional de hó- 
quei em patins. Com este re- 
sultado, a formação portista 
mantém o segundo lugar e 
os oito pontos que a separa 
do Óquei de Barcelos. 

Por outro lado, a Olivei- 
rense voltou a marcar passo 
e somou mais um empate 
(3-3) que a deixa bem mais 
longe do título nacional. A 
Sanjoanense bateu o pé à 
equipa de Oliveira de Aze- 
méis e não a deixou sair do 
pavilhão com os três pontos. 

Mas, em Fânzeres, o Gul- 
pilhares fez a vida negra ao 
grupo liderado por Franklim 
Pais e fez acreditar que outra 
goleada, igual à que foi con- 
seguida frente à Oliveirense, 
seria possível. 

Na verdade, foram mes- 
mo os gaienses que inaugu- 
raram o marcador com um 
golo de Jorge Silva logo aos 
sete minutos de jogo. No en- 
tanto, esta vantagem não tra- 
duzia a realidade do encon- 
tro. Aliás, a história repetiu- 


se vezes sem conta... O FC 
Porto atacava e o guarda-re- 
des Guilherme Silva travava 
as tentativas de golo. Na ver- 
dade, se não fosse o guardião 
o encontro teria ficado resol- 
vido logo no início. 

Mesmo assim, o Gulpi- 
lhares revelou-se um “osso 
bastante duro de roer”. Rei- 
naldo Ventura teve uma 
oportunidade flagrantre de 
igualar contudo falhou uma 
grande penalidade e desper- 
diçou essa hipótese. 

Só aos 16 minutos é que o 
argentino Reinaldo Garcia 
conseguiu chegar ao empate. 

O intervalo foi tempo pa- 
ra reflectir e ajustar estraté- 
gias. E, ao que parece, foi 
bastante lucrativo para a 
equipa da casa. 


O FC Porto entrou com - 


mais velocidade e mudou 
completamente o rumo ao 
encontro. 

Logo aos sete segundos 
desta metade, Pedro Gil (o 
goleador de serviço do azuis 
e brancos) colocou pela pri- 
meira vez a sua equipa na 
frente do marcador. 

O Gulpilhares, muito me- 
nos organizado e atento do 
que na primeira parte, ainda 
conseguiu voltar a empatar, 
por intermédio de Vítor Hu- 
go, mas a superioridade por- 
tista acabou mesmo por ser 
um posto. 

Reinaldo Garcia e Ema- 
nuel Garcia fecharam a con- 
tagem e garantiram mais três 
importantes pontos rumo ao 
título. 


FC Porto, 4; Gulpilhares, 2 
Sanjoanense, 3; Oliveirense, 3 


FC Porto sentiu algumas dificuldades para vencer o Gulpilhares 
mas mesmo assim conseguiu garantir os três pontos 


RENATO GARRIDO 
"Controlámos 
na perfeição 

o adversário” 


“Já viemos para este jogo a 
contar com a pressão. No en- 
tanto, acredito que dominá- 
mos totalmente o jogo e con- 
seguimos controlar na perfei- 
ção o adversário. Se calhar, 
poderíamos ter criado opor- 
tunidades para não estarmos 
no “aperto” que estivemos na 
primeira parte. Mesmo assim, 
considero que contornámos 
bem as adversidades e conse- 
guimos dar a volta ao resulta- 
do”, 


FERNADO ALMEIDA 
“Não nos cortem 
as pernas.” 


“Fizemos tudo o que podía- 
mos e já sabíamos, de ante- 
mão, que este jogo seria 
muito complicado ou não 
fosse o adversário o FC Por- 
to. Apesar de já estarmos na 
poule B, prevejo que vamos 
ser capazes de realizar bons 
jogos. Relativamente a esta 
partida, considero que o 

FC Porto não precisa de na- 
da disto para vencer. Quan- 
do existe uma equipa jovem, 
como é a nossa, e com gran- 
des ambições de chegar 
cada vez mais longe, é inad- 
missível que nos queiram 
cortar as pernas como 
aconteceu hoje [ontem]. 
Contudo, não quero com is- 
to tirar o mérito ao EC Por- 
to. A vitória portista foi 
muito justa”. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


BASQUETEBOL 
Liga TMN 


[= — JoanaCarvalho 


Nos jogos realizados on- 
tem a contar para a Liga TMN 
de basquetebol, o Benfica não 
conseguiu vencer a Oliveiren- 
se (89-98) e atrasou-se ainda 
mais na tabela classificativa. 

Entretanto, o Queluz ga- 
rantiu uma confortável vitó- 
ria frente ao Aveiro Basket por 
113-79. 


VOLEIBOL 
Taça de Clubes de Topo 


Castelo da 
Maia termina 
na quarta 
posição 


Os ucranianos do Loko- 
motiv Kharkiv conquistaram 
ontem a edição 2003/2004 da 
Taça dos Clubes de Topo de 
voleibol, que o Castelo da 
Maia terminou no quarto lu- 
gar, numa “final four” dispu- 
tada em Innsbruck, cidade da 
Áustria. 

O Lokomotiv Kharkiv ba- 
teu os romenos do Deltacons 
Tulcea por 3- 1, com os par- 
ciais de 25-18, 22-25, 25-16 e 
25-20, enquanto o Castelo da 
Maia, que anteontem tinha 
caído perante os agora cam- 
peões, foi derrotado pelos 
anfitriões do Wasserkraft 
Innsbruck por 3-2. 

Os tricampeões nacionais 
venceram os dois primeiros 
“sets”, por 25-17 e 25-22, mas 
acabaram, depois, por sair 
derrotados, ao caírem nos úl- 
timos parciais, por 25-21, 25- 
18e 15-8. 


AUTOMOBILISMO 
Mundial de Ralis 


Markko Martin 
em primeiro 
no Rali 

do México 


A regularidade do piloto 
estónio Markko Martin, ao 
volante de um Ford Focus 
WRC, permitiu-lhe ontem 
vencer o Rali do México, ter- 
ceira prova do Campeonato 
do Mundo, e quebrar a hege- 
monia do francês Sébastien 
Loeb na competição. 

Martin “herdou” a lide- 
rança da prova mexicana ao 
beneficiar do abandono de 
Loeb, vencedor dos dois ralis 
inaugurais (Monte Carlo e 
Suécia), que partiu o cárter 
do Citroen Xsara WRC du- 
rante a sexta especial. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 15 de Mai 


FUTEBOL Internacional 


Manchester United goleado 


Red Devil's perderam por 4-1 frente ao Manchester City e podem ter dito adeus ao título 


] — Miguel Pataco 


O Manchester United está ca- 
da vez mais afundado na crise. 
Depois de ter sido eliminado pelo 
FC Porto da Liga dos Campeões, 
a equipa de sir Alex Ferguson po- 
de ter dito ontem adeus ao título 
inglês, depois de ter sido goleada 
no terreno dos vizinhos do City, 
por 4-1. Os “red devil's” já estão a 
12 pontos do líder da “Premiers- 
hip”, o Arsenal, e a três do Chel- 
sea, segundo classificado. 

Com Cristiano Ronaldo na 
equipa titular, o United come- 
çou da pior forma o dérbi com o 
City, já que, logo aos três minu- 
tos, o veterano avançado Robbie 
Fowler deu vantagem à equipa 
da casa. O internacional portu- 
guês esteve em grande destaque 
ao rematar por duas vezes à bar- 
ra da baliza adversária, mas seria 
o City a aumentar a vantagem, 
aos 31 minutos por Macken. O 
United reduziu antes do intrva- 
lo, por Scholes, mas, já depois de 
Cristiano Ronaldo ter dado o 
seu lugar a Solskajaer, Sinclair 
aproveitou um erro da defesa fo- 
rasteira e fez o 3-1. A goleada fi- 
cou consumada em cima dos 90 
minutos com um tento de 
Wright-Phillips. 

Dos jogos de ontem, desta- 
que para a goleada conseguida 
pelo Aston Villa no terreno do 
Wolverhampton - do português 
Silas por - 4-0, enquanto em 
White Heart Lane o Tottenham, 
de Hélder Postiga, recebeu o 
Newcastle, de Hugo Viana. Os 
dois jovens portugueses não 
sairam dos respectivos bancos 
de suplentes e a equipa da casa 
acabou por vencer por 1-0. O 
Liverpool continua a não con- 
seguir dar um pontapé na crise 
e ontem foi derrotado em casa 
do Southampton, por 2-0. 


Real Madrid. ] ] 
Real Sodedad 2 Atétco Madid 1 
bol O Racing Santander 1 
re à Dgono ta 2 
iorca 
Béis 1 Osasuna 1 
Valhadolid 2 Sevha 0 
Vilarreal 2 Albacete 1 
Múrcia O Barcelona 2 
Celta Vigo O  Vaênia 2 
E 
1. Real Madrid 28 61 
2.Valênca mB 57 
3. Barcelona 28 s2 
4.D, Conunha 28 EU 
5. Alético Madhd 28 E) 
6. Afethic Bilbau 28 4 
7. Osasuna 28 40 
8 Vilareal pu 3 
9, Mélaga 2 38 
10. Bétis 28 38 
1. Sevilha 28 3 
12. Racing Santander 8 37 
13. Real Socedad po 3 
14. Valadolid po 3 
15. Saragoça 28 3 
16, Abacete 28 E?) 
17. Maiorca pu E») 
18. Celta de Vigo 27 7 
19, Espanhol % 2% 
20 Murcia 2 7 


Cristiano Ronaldo esteve em grande destaque, mas o Manchester United acabou goleado / Martin Rickett/EPA 


Real Madrid perseguido 

Em Espanha, Valência e Barce- 
lona aproveitaram da melhor for- 
ma o deslize do passado sábado 
do Real Madrid, que empatou 
em casa com o Saragoça (1-1). 

O Valência reduziu para qua- 
tro pontos a distância que o sepa- 
ra da equipa de Carlos Queiroz, 
depois de ontem ter vencido por 
2-0 no terreno do Celta de Vigo 
que parece cada vez mais conde- 
nado à descida de divisão. Rufete 
marcou os dois golos da equipa 
“Che” aos 38 e 90 minutos. 


Sampdória 3 Bolonha . 2 
Empoii 0 lee 0 
Inter Milão 0 Cimo 0 
Lao 2 Udinese 2 
Pena 1 Modena 1 
Reggina O ASRoma 0 
Siena 3 Ancona 2) 
Juventus 1 ACMian 3 
Parma 2 Brsia 2 
1,ACMian u (5) 
2.ASRoma pi] 57 
3. Juventus u 55 
4. Lazio u at 
5. Pama »% 4 
6. Udinese po) 3 
7. Inter Milão 2 3 
8. Sampdória 35 3 
9. Chievo »% 31 
10. Brescia 5 8 
1 Lecce b=) 27 
12. Siena 2» % 
13. Bolonha u 5 
14. Modena pa) 2 
15, Reggina 5 2 
16. Empol pa) 7) 
17 Perugia b5) 19 
18. Ancona » 7 


Depois de um péssimo início 
de campeonato, o Barcelona 
continua a recuperação na Liga 
espanhola e ontem venceu por 
2-0 no terreno do último classi- 
ficado, o Múrcia, com golos de 
Saviola e Ronaldinho. Com 
mais esta vitória, os catalães ul- 
trapassaram o Deportivo da 
Corunha e estão a nove pontos 
dos merengues. 

O “Depor”, de Jorge Andrade, 
não mostra em Espanha a mes- 
ma qualidade apresentada na Li- 
ga dos Campeões e sofreu a ter- 


INGLATERRA = 28º JORNADA 
Bolt 


ton O Chelsea 2 
Bimingham O Leicester 1 
Bladbum Rovers. ii Aeena 4 
Everton 1 Portsmouth 0 
Fulham 2 Leeds 0 
MandesterGiy 4 Mandester United | 
Wobemhampion O Asonhla 4 
Tottenham 1 Nencaste 0 
Southampton 2 Lvepod 0 
CUTE SR O 
1. Arsenal 28 7 
2. Chelsea 28 (3) 
3, Manchester United 28 58 
4. Chaffton 28 43 
5. Birmingham 28 “2 
6, Newcastle 28 42 
7. Aston Vila 2 40 
8. Liverpool PJ) 39 
9. Fulham 28 3 
10. Tottenham, E) 3 
11. Southampton po 3% 
12. Bolton 2 x 
13. Middlesbrough % z 
14, Everton 28 E?) 
15. Manchester City 8 3 
16. Blackbum 28 28 
17, Leicester pu 26 
18. Portsmouth 2 24 
19. Wolveshampton o) u 


20. Leeds 28 2 


ceira derrota consecutiva na pro- 
va, desta feita no terreno do 
Maiorca, por 4-2. O central por- 
tuguês alinhou os 90 minutos, 
mas não se pode gabar da exibi- 
ção, já que foi ele o autor da gran- 
de penalidade da qual nasceu o 
terceiro golo da equipa de Palma 
de Maiorca. 

Já o Málaga, onde actuam os 
portueses Litos, Edgar e Duda, 
conseguiu uma excelente vitória 
em casa sobre o Atlethic de Bil- 
bau por 2-1, sendo que Litos e 
Edgar foram titulares. 


ALEMANHA u 24º JORNADA 
Kasersaut 


Hannover 0 tem 1 
ByemMunique 3 HansaRosok 3 
Hamburgo 2 HethaBetim O 
Baperlevedusen 4 2 
Emtracit Fankit 3 Schalke 04 0 
Werder Bremen 3 Colónia 2 
Fbuigo 2 Borussia Dortmund 2. 
Estugarda 2 Munique 860 O 
Bodum 1 BMgadah O 
1, Werder Bremen 24 58 
2. Bayem Munique a 49 
3, Estugarda b1) 46 
4, Bochum 2 4 
5. Bayer Leverkusen 2 39 
6. Schalke 04 PA] 3% 
7, Borussia Dortmund ua 3 
8 Hambugo u 3 
9. Hansa Rostock 24 3 
10. Wolsbugo u 3 
M, Fibungo zu bº) 
12. Kaiserslautem za 2 
13. Eintracht Frankfurt zu 2% 
14. Munique 1860 br) % 
15. 8. Migladbach u b] 
16. Hannover 24 zu 
17. Hertha Berim 24 B 
18. Colónia zu 16 


AC Milan 
venceu no 
terreno da 
Juventus e já vê 
o“Scudetto” ao 
fundo do túnel 


O AC Milan deu ontem 
um enorme passo rumo ao tí- 
tulo italiano, ao vencer, por 3- 
1, no terreno da Juventus, ter- 
ceira classificada da Serie A. A 
equipa de Rui Costa benefi- 
ciou ainda do nulo registado 
na visita da AS Roma à casa 
da Reggina e aumentou para 
sete os pontos de vantagem 
sobre a equipa da capital tran- 
salpina. 

No jogo grande da jornada 
25, a Juventus tinha uma ex- 
celente oportunidade de se 
aproximar dos dois primeiros 
classificados, mas foi o AC 
Milan que deu espectáculo 
em Turim. Andriy Shevchen- 
ko abriu o marcador logo aos 
25 minutos, mas acabaria por 
ser Clarence Seedorf a tornar- 
se no homem do encontro. O 
internacional holandês mar- 
cou o segundo e o terceiro go- 
los (63 e 75 minutos), acaban- 
do por dar o seu lugar a Rui 
Costa a 11 minutos do final 
do encontro. 

Os “rossoneri” têm agora 
sete pontos de vantagem so- 
bre a AS Roma, que empatou 
a zero no terreno da Reggina e 
nove sobre a Juventus. 

Já o Inter de Milão, adver- 
sário do Benfica nos oitavos- 
de-final da Taça UEFA vai de 
mala pior. Os “nerrazuri” so- 
maram o quinto jogo conse- 
cutivo sem vencer para a Serie 
A, sendo que, desta feita, não 
foram além de um nulo, em 
casa, com o Chievo Verona. A 
equipa de Alberto Zaccheroni 
teve inúmeras oportunidades 
de golo, mas a falta de ponta- 
ria € a inspiração do guarda- 
redes do Chievo, Marchegiani 
anularam todas as iniciativas 
do Inter de Milão. Os adeptos 
que marcaram presença em 
San Siro não gostaram do que 
viram e passaram quase todo 
o jogo a vaiar e insultar os jo- 
gadores da equipa da casa. 

Destaque ainda para o ve- 
terano Roberto Bagio, que 
marcou o seu 200º golo no 
campeonato italiano, no em- 
pate (2-2) do Brescia no terre- 
no do Parma. 


Mónaco 
empatou 
em Auxerre 


No campeonato francês, o 
Mónaco viu reduzida a sua 
vantagem para o Lyon, adver- 
sário do FC Porto nos quar- 
tos-de-final da Liga dos 
Camnpeões. Os monegascos 
empataram a zero em Auxerre 
e têm agora apenas dois pon- 
tos a mais que o Lyon. 


+ 
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IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 7 
1 4 VENDESE DIVERSOS 
-2  comema | 5 auromóves | B asmooaa 
3 Mas 6 empreco 9 meu o 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis 6,50 Euros 
Domingos 8,00 Euros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


PORTO 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros, Telm. 919456240. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Ren- 
da baixa. Falar com o Sr. 
Gomes. Tels. 966480378 
1969480693 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, na Foz, mobilado e 
equipado. Tels. 222089095. 
1934160084 


T1, Galiza, mobilado é 
equipado. Todo remode- 
lado, subs. jovem. Tels. 
223752884 / 963774707 


Tá+1, Rua dúlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bom para habi 

sa, Tels. 229752884 / 
963774704 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. 
Tels. 226087210 1 
967197417 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


TI, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da ren- 
da, Tels. 914569095 / 
919254430 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - 
a estrear. Telef. 222050101. 


T2(CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kile e 
possibilidade de renda 
Jovem. Tels. 223752884 / 
963774704 


ESCRITÓRIO, C/30 mz 
em Cedofeita, com muito 
estacionamento, renda 
barata, Tels.22 3323752 / 
91 9254430 /91 4569095. 


EXCELENTE, em casa 
sossegada, junto à Av. Fer- 
não de Magalhães. Tel. 
225978586 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento 
em akcalfa. Tels. 223752884. 
1983774704 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T1,T2 ET3, Mob. e equip. 
Porto. C subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403506 - 
934156217. 


TI,TZET3, Mob.e Equip. 
Porto. CI subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217, 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


T1,T2 ETA, c/ subsídio do 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telof. 225500157 ou 
963085866. 


TO, equipado, à Ramada Alta 


- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222089033 
1934156217 


Ti, à Lapa, com placa de 
forno. Tels, 222086712 / 
918788600 


Ti ETR, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312, 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


Ti, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
919456240. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tols, 933211357 
1226002904 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado, Tels. 223752884 
1863774704 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080090 / 9642291933 


T2, Hospital S, João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226087210 / 967197417 


44 M2, om espaço para 
LOJA multo bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
nós, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas, 
Tels. 222089035 / 934160084. 


T1 ET2,C/licença de habi- 
tabilidado, Porto. Telef. 
918788600. 


2 QUARTOS, bons, a2ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


T2, à Praça Volasques, com 
“amplos espaços, marquise, 
piso em madeira o varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378. 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à A. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições o todas as ser- 
ventias. Telef, 225500157 ou 
96308586. 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Aces: 
vel. Barata. Tels. 228306097 
1966816878 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
gig254430 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
do, Multo bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774704 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Fr 
tas em moradia sem 
“condomínio, Tel. 222050101. 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso, 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042849. 


T1,T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Tele!.23403606. - 
934156217. 


T1 ET2, Porto, c/ lugar d 
c/ subsídio de 
. 223403606 - 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, tl e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
934160084 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels, 
222089033 / 934156217 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobliado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pr- 
vativo, elevador. Tel, 
222050101. 


T4ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
cltênis. Tels. 222080030 / 
951229133 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como nove, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio. Telef. 222050101. 


77, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


TEAMIAL, mobilado e equi- 
pato para 5 estudantes. Teis. 
223752884 / 963774707 


T1 E T2,Mob. e equip. Por- 
to. C/ licença de habitabil- 
date. Telel. 934156217. 


TE em Arca de Água, impe- 
cauel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels 226067210 /967197417 


PRECISA-SE, de andares 
nho Clien- 


deves e referências. Tels. 
223229752 / 919254430 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254490 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
Sub. jovem, como novo. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit., roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


A RAPAZES, quartos a estu. 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, 
incluindo alimentação em 
ambiente familiar. Tel. 
225963285, 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 
3 quartos, 
Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


TI,T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef, 223403606 - 
934156217. 


Ti,T2 ET, c/ subsídio de 
renda jovem, Cantro do Por- 
to, Telef. 222088712 / 
967254312. 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habil., mobilado 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, com pl forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa multo sossegada. Tel, 
225378586 


T1, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em pródio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


T2, mobiliado e equipado, 
o Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grando 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. excelente 
acessb para cargas o dos- 
cargas. Tels. 223323752 / 
918254430 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 mê, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo, Mobilado e equipado, 
com aquecimento central, 
Teis. 223752884 / 963774707 


T2, & Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774704 


T2, à Pr. Velasqui 
amplos espaços, marqui 
varanda, piso em madaira. 
Tels. 966430978 é 
969300693 ' 


Tá, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhá, com varandas, mar- 
quísos e roupeiros. 
223752884 | 963774: 


T1, Mob, o equip. de luxo, 
Foze Antas. G/ subsídio do 
renda jovem: Telef. 
222409606 - 98788600. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 


ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/fiado- 
res referências. A G. Vieira. 
Teles. 22 3323752 - 91 
ASES09S - 91 9254430. 


T1, complaca de forno, em 
plena baixa, à Lapa, Teis, 
222086712 / 918788600. 


MORADIA, Valores nogo- 
cláyeis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Minóeio, Vila do Conde, alu- 
98-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
834160084. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, A. 
Ferroira Cardoso, R. Ansol- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhado- 
ras. Pede-se referências. Tel. 
225101868, 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
faciidades em ambiente fami- 
liar, Tel. 225363285. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Teis. 222089035 / 934160084 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis.223752884 / 963774704 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Tels. 226002338 /967197417 


T3, às Ant 
osa. Muito 
da, lavandar 
229752884 / 963774704 


2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Condo 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
69300693. 


T2ET3, Maia/Centro c/ gara- 
gem e fogão de saia c/licen- 
ça de habitabilidade. Tel 
96725431 


PINHEIRO MANSO, com 75. 
m2, possibilidade do hote- 
lara e similares. Tel. 
226166650 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 963774704. 


3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Emprosa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


PRÉDIO, em todo ou se; 
rado, na Ribeira, consti 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente. Tel. 934160084 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 
[966470378 


T1s1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz é Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Te 
918788600 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, A. Nau Vitória (F Magal- 
hãos), divisões indeper 
dentes. Telef. 222050101 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hãos. Como novo, licença. 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem: Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilid 
Teis. 222089033 / 994156217 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habit, 
e terraço. Tels. 226067210/ 
967197417 


Te, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
8 equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Tel 
223402608 - 93415621 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio. 
renda jovem. Te 
222089085 / 918788600. 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença. 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Teis. 226067210 / 
967197417, 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
claria e Sue. Tels. 223752884 
[963774704 


APARTAMENTO T141, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro, Telel, 222050101. 


TS DUPLEX, às Antas, Unk- 
versidado Lusíada. Entrada 
independonto. Tais, 
223752884 | 963774707 


T1, na Boavista, (Jardins. 
de France), mobilado e equi- 
pado, Tels. 223752884 / 
963774707 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto, Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T1, mobilado ao Liceu Fi 
padeVilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


Ti, Rolunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080090 / 964229133 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels, 
222086712 / 918788600 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 /963774707 


GRANDE PORTO 


Ti, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telel. 223403606 - 93415627. 


T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we o marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Teis, 222087080 
1934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788800 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 / 
939636279. 


Ti, T2 e Ta, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 


1918788600 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telet. 
222086712/918788600. 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite é 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels, 223752884 /| 
963774704 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 / 
934160084. 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem 
e licença de habitabilida- 
de, Telet. 223403606 - 
918788600. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suíte, cozinha equi- 
pada e garagem individual 

Tels. 222080093 | 
918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
229403606 - 967254912. 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio do 
renda jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T1, em pleno centro de 
Matosinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934158217 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
229752884 / 983774707 


Ti, T2 ET, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, em Guipilhares, Pisci- 
na e court de tenis. Bom 
preço. Telem. 939762061 


T3 ERMESINDE, à Ave- 
nida João de Deus, como 
novo, com arrumos e varan- 
da. Tels. 222080030 / 
964229133) 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. eis. 
222087080 / 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T3, em Moreira da Mai 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T,TZETS, Maia, c/gara- 


222088033 / 933636279. 


Ti, &Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, emvVilar do Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
“com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


T1,T2,73 ETA, Gondomar, 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telof. 229403606 - 
918788600, 


Ti, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
34160084 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telet. 
22207080 7 934156217. 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 | 963774707 


Ti, T2ET3, Mais, cl gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
Sídio de renda jovem. Telel. 
223403606 - 934156217. 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar de gar 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788800 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


Ti ET2, em Gondomar, 
com lugares do garagem 
e licença de habitabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, com garagem, a San- 
to Ovídio, Gaia - 300 Euros, 
Telm. 919456240, 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos, 2 
lugares de garagem. Tels. 
229752884 | 983774704 


TIKIT, mobilado com terra- 
ço. R. de Camões, 300 
Euros. T. 919458240. 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de hat 
tabilidado. Telel. 223403606 
- 918788600. 
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T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acesso: 
Tels. 222086712 / 
918788600 


TIVALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de 
garagem e licença de habi- 
tabiidade. Tels. 222086712. 
918788600 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 93415621 


T1,T2 E T3, Gondomar, 
com bons acessos. Telel, 
223403606 - 918788600. 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222089033 / 934156217 


“TT, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros. 
e suite, Tels, 222080030 / 
964229133 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem é 
licença de habitabilidas 
Tekel.222086712/918788600. 


ZONA NORTE 


T1,T2 E T3, Vila Nova do 
Gaia, c/lugares de garagem 
ec/licança de habitabili 


de. Telet. 
2220867 12/918788600. 
T2, em Penatil, a 8 minu- 


tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Tel 
933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm 
255776647 


2 IMOBILIÁRIO 
—£ coma 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entro as zonas de 
Espinho e Vila do Condo. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Tols. 222086712 / 
918788600 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, Bons acessos. Impe- 
cável. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento cent 
mobilado e lugar de ga 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI, T2,T3 ETA, Gondo- 
mar c/ licença de habita- 
bilidade, Temos mais, nou- 
tros locais. Tolel, 
222087080/918788600. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


PÃO QUENTE, excelente. 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tols. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados o domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos, Alvará, 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 S1BB614 / 96 5797179 


BAR, à Ribeira, Tol. 
934160084 


o trespasse c/ 
ntrada. Telef. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
/ 222089033 


PÃO QUENTEICONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
Óptimo preço. 

5188614 /96 


5737179 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/ esplanada. (a15) Tels,22 
5188614 / 965737179 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 994180084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá. 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento é viatur 
Muito urgente, Motivo falta 
de saúde, Tels, 222086712 
1934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res 
taurante que não está a 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels.22 5188614 /96 
737179 


PASSA-SE, loja, de ves 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dada. (819) Tols.22 5188614 
1965737179 


CAFÉ SNACK, ao trespa: 
se ou exploração. Tele!. 
934160084, 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade, Tel. 
934160084 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
9341600 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobro. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
2220579336 / 222054201 


BUFETE, ou dá-se à oxplo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua, 
Podo vendor hortaliças o fru- 
tas. Só visto. (420) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável, Tels. 222086712 
1934160084 


TALHO, om óptimo locé 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe c/ pequena entrada. 
Telo!, 934160084. 


BUFETE, óm optimo local, 
a trabalhar bom, Tel, 
934160084 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


DISCOTECA, Modena, com 
lidades. Pronta a trabalhar. 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento, Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


NOVAT3, com aquecimento 


Teis. 222087080 / 934160084 | central, garagem para 2 
DDD 17 | carros, 3 suites localizada 
RESTAURANTE, ou dá-se | a 10 minutos do nó dos Car- 
à exploração Tels. 934156217 | valhos. Bom preço. Tels. 
1222089033 227720454 | pl7781409 

CAFÉ SNACK BAR, com | CAFÉ CONFEITARIA, com 
bom movimento - 2 lojas. | bonita decoração. Pequena 


Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, S/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels; 22 5188614 / 
965737179, 


GRANDE PORTO 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
. Cardiomusculação, 
róbica e Fulicontact. Tels, 
968281831 / 919729548 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guibos. Telm. 914937249 


entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora, Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


TALHO, em Guilões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(89) Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
“contratos, Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimontar. Proço 
de ocasião, (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto a S. 
Caetano por motivos de sau 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua, Praço do 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento o preço. (a18) 
22 5188614 / 96 
5737179, 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato, C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels, 22 
5188614 / 96 5737171 


CAFÉ/SNACK BAR, am 
Valongo, com 150 m2. Von- 
de muito calé por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936190537 


BOITE NOVA 83, om Fama- 
lição, a funcionar om pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
“que privativo. Tols. 919025990 
1914235032 


TABACARIA, em Matosin- 
hos, Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria raspadinhas. Preço só 
visto. (a23) Tels. 22 5188814 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movmento. 
C/ entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5189614 /96 
s737179 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
&0 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
mê. Loja recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdi- 
vel. Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2 
Bilhar, cozinha grande, amu- 
mos extras, muito bem 
siluado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim Excelente local. Telm. 
918617400 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
to, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais. 
arrumos, Só visto. Tele. 
DIAS IDA 1 


CAFETARIA, om Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessivol sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a!) Tels. 
22 5188614 / 96 5747179 


CAFETARIA, om Eimesin- 
do, com 80 m2. Local espec- 
tacular, Tols. 252855565 / 
996190537 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK BAR, om 
polno centro da Santo Tir- 
so com 120 ma. Movimen- 
to diário olavado, salão do 
logos. Esplanada. Só visto. 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 

252056005 / 
0537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso, Casa com 
um ano, Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Faca à 
Estrada Nacional 105, pro- 
parado para assar leitõos. 
Ároa do 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restauranto, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, ospla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
996130597 


(0) Crea - 109.000km Fui Esdras 11.2506 


JEEP SUZUK SAMURA 1,9D PICKUP 
(01) Banco - 55.220Km 7.250 


AdoSueco (Penafiel GHA) 
Tek: 91 971 0606 / 96 554 94 6) 


SELECCIONADO 


“MITSUBISHI STRAKAR 2,57D 
(00) 99CY Azzd - 65.000Km Cabine Dupla + 
Cx Fechada; 17.500€ 


Peugeot 406 1.83 [Ci 


Tols. 252855565 / 096190537 


AA VOLVO APROVADO 


Rádio, Tecto Ab. EL, Vidr. El. 


Jantes Liga Leve e Far. Nev. 


14.000€ 


VOLVO 05467 = 94 
100.000km - 2100v 
S.900€ 


VONOS4O L9DO-02 


12.400€ 


BIN 


VOLVOS TO GT 98 


VOLVO V40 1.9 DOR- 03 
14/000m - PretaOinza 


T. Abr El.e Jantes Liga Leve, Rádoc'CD, As Cond e Todo Abr 


900 


5.450€ 


nn 


VOLVO MO GLE-94 
142.000 - 840y 


VOLVO SB0 2.07 -00 
ML HOIkm - Cia. 


VOLVO APROVADO 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 
Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 
Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 


dar iras- Sis is 
LST Uivisão 


AS Susso | 
Ay Pedio Guedas, 
4560 Pencáiat 


em Viagem 


T8bD6S TIZADA Ti SF doe 


sa deep 


48 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 mê. Espectacu- 
tar. A trabalhar muito bem. 


100 mê, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Baião, com socisdada 
o sem passivo, Por moti- 


vo de si 
966273781 


jo. Telm. 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 
m2, recentemente mobi- 
lada. Salão de Jogos. Pos- 
sibilidado de duplicar fac- 
turação, Negócio a não 
porder, Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Teis. 222086712 
1918788600 

MORADIA, Valores nogo- 
clávois. Telt. 223403606 
- 934156217. 


T2, RioTinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem 
Individual, junto transpor- 
tos.Telol. 229713991/4 3 
= 914791348 «938322414 
- 963384124. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 


Forroira dos Santos, Tels. 
229534661 
ANTAS, (Estádio), T3, 


amplo, 2 frentes, Impecá- 
vel. Bom praço. Tels. 
225072750 / 963040077 


TI-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, aca- 


CASATÉRREA, às Antas, 
com caixilhar im alu- 
mínio, Óptimo preço. (30) 
Te 22 5188614 / 96 
5737179 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 mê, (sala, aq.con- 
tral, Acabamentos do luxo 
2.L. garagem. Visito. elot. 
226006437 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com teraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, 
coz. mob/equip, em pró- 
dio de condomínio. Impo- 
cávol. Tols. 225072750 / 
963040077 


ANDART2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. 
Tol. 222050101. 


T1, J/ Liceu Aurólia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12.750 Cc.) Telet. 
229534661-969002744. 


CONSTITUIÇÃO, Ti -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet 
229713991/4 3 - 914731348 
- 908322414 - 963384124. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 


aquec/asp/central. Banhos 
Bom 


completos. ) 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telo!. 223403606 - 
918788600. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc, 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
os a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


7542, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel 225320380 


MORADIA, FioTinto, nova, 
2 quartos com suo, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 838322414 - 963384124 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telet, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938922414 - 
963384124, 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222096712 / 918788600 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar do garagem. Tois. 
222086712 / 918788600 


T2 FOZ VELHA, vistas do 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2, Garagem p/ 2 carros. 
Telo!. 226006437. 


TI, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lento oportunidade. Telef, 
2297139914 3 - 914731348 
- 838322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c..bons 
quartos, 3 salas, [. sala, aq. 
central, garagem indi. Telet. 
226006437. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 trontos, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
226006437. 


Ti, na A. Santos Pousada 


225500157 ou 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713994/4 9 - 914731348. 
- 938322414 - 963384124 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 6 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


ANTAS T4, espectacular | T2CITERRAÇO, emEnme- | GAIA, Moradia em Labo- 
com 5 anos, como novo, com | sinde. Terraço de 30 m2, sui- | rim, tipo T4, com grande 
160 m2, arrumos com rou- | 18, cozinha totalmente equi- | quintal e uma área total de 
peiros, suite, aquecimento | Pada, etc. C/ou semrecheio | cerca de 1.500 m2. Tels. 


| Se mobiliário modemo. Tels. | 2237528884 / 963774707 
central, 2 lugares de gara- | >5>5ccs6s 1696190537 | See 


gem. Óptimo preço. (831) | OIT. 
22 5188614 / 96 | INVESTIDORES, negócio ZONA NORTE 
79 | deocasião, T3c/120m2e 
DDD 77 | terreno com área de 4000 | CÊTE, Paredes, T3eT2e 
T2, Rio Tinto, c/ lugar de | m2, para construção mais | TI novos, de excelente cons- 
garagem, c/licença de habi- | 1 palacete todo em pedra | trução. Telm. 918617400 
tabilidade. Telef. 223403606 | para recuperar. Preço inacre- = 
- 918788600. | dtável (225) Tels 225188614 | PENAFIEL, T2+1, próximo 
DD | isesraniro da Câmara com terraço, 
romana mona | lavandaria e lugar de gara- 
| Ti. T2,T3 ETA, Moblados | gem. Bom preço. Telm. 


TERRENO BOAVISTA, (À 


Fundação Cupertino M É 
am | cflicença de habitabilidade. | 918817400 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PENAFIEL, T3+ 1, próximo 


cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e q 
para 2 carros. : 
253609400 / 967042846 


da) área 1.150 m2, projec- | Tamos mais, noutros locais. 
to aprovado p/ moradia de | Tejef. 222087080 / | VivENDA, no Gerês, casa | 2 ANDARES/MORADIAS, 
4 frentes em 2 pisos. Con- | 918768600. de campo restaurada. Pron- | em Burgães, Santo Tirso. 
sulte-nos. Telel. 226006437. | | taahabiar Tels 252855565 | Novos, 2 rentes, com 2quar- 
DD | Fê Aitena, como novo. | | = tos, 1 suite. Só visto, emlocal 
CRANDEPORIO | Cozinha totalmente equi- | (936130597 | o ctacuar Toto 252855565 
pada. Boas áreas e acaba- 1936130537 
mentos. Tels. 252855565 / | LOTES, de terreno em S. | 
TI ET2, novos, em Valon- | gasi30537 Mamede do Coronado para | y, em Lousada, novo, jun- 
90. com grandes áreas, lcen- | > | construção de andares mora- | 19,20 à Escola do Cicio. Bom 


ça de habitabilidade e gara- | 72, em RioTinto, com lugar | dias com 2 rentes (203 m2) 
gem. Tels. 222087080 / | de garagem Excelente Teis. | ec/3frentes (351 a 3702). 
934160084 | 222086712/918788600 | Tels 252855565/936130537 


NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 


PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADÁVEL SUPRESA |!!! 
Visite o nº stand p' trás do Cent 
FÍCIO ENCOSTA 


partamentos T2, prontos a habitar 
'oxumo da Estação, do Centro de] 
Saúde e da Escola C+S. 


Com 6 quartos, 2 salas com fogão, 3 cozinhas, 6 wc's. 3 despensas, 
espaços comerciais com 110 mr cada, sotão amplo forrado em madeira de 
qualidade, garagem para 3 carros, anexos e pequeno jardim. 
Pode ser transformada em duas habitações. 


SOBROSA - PAREDES - MORADIAS GEMINADAS 
Moradias tipo T4 c/ acatamentos de qualidade superior Caractenzada por 
uma sala comum ampla c” fogão de sala, escritório, cozinha, despensa, 

iwandania, 3 wc 5, quatro quartos sendo um sute e c/ roupeiros embutidos 
em todos. Aquecimento central e garagem para 2 carros. 


T2 - PENAFIEL 
prestigiado edificio da Cidade de Penafiel, terraço e” 70 m2, 


lugar de garagem earrumos. 
guer: 325,00€ 


mplo, c/ 300 m2, sanitários MF, com chuveiro e excelente 
istalação eléctrica 


T2 CENTRO DE PAREDES 

ozinha mobilada c/ 

Jectrodomésticos e lugar de garagem 
'300,00€ (c/ condominio) 


TELEF.: 255 776647 * FAX: 265 776648 
TLM: 93 3304652 - 91 8617400 
PR. Capitão Torres Meireles. 30 - 1ºEsq. 
250 4584-909 PAREDES 


Lic. AMI 4004 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ | CASA, para restaurar, em | T3, com garagem, no Padrão 
garagem, grandes áreas, c/ | Aifena. Bem localizada. 3 | da Légua, com 110 m2.Teis. 
licença dehabitabilidade. | quartos, ate. Teis. 252855565 | 222089033 / 933536279 

Telef. 223409606  - AE = 
918788600. (ssbisosar | ANDAR, MORADIAT30m 
E = Ermesinde, 1.º andar, boas 
Tinto, com lugar | T& em Valongo, novo, gran- | ároas, garagem individual 
DE agr des áres, com garagem. Teis. | Teis 229713091 / 963384124. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º andar. 
4 trontes, com 3 quartos. 
Aquecimento cent 


Teis. 252855565 / 935130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar, Telm. 933304652 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 6 Ta, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


TERRENO, om Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa gemina 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
836130537 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 mê, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. T 

225096429 / 229547504 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


TI T2, 121,13, 13+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
14 “qualidade. Telm. 
933304652 


PAREDES, em Duas Igre- 
Jes, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel, 255776647. 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis. 252855565 /936130537 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


3 FORD, Escort, do 87,92 
e 95, c/ garantia o facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de B6, créddio até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TA, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros. 


BMW, 320 D, do 2000. Com 
Garantia e facilidade de paga- 


duplos, etc. Como novo. Tels. | mento. Tels. 225096423 / 
252855565 /936130537 | 229547504 
BESTEIROS, Paredes, torre- | FIAT, Punto de 95, jantes, 


no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


BALTAF, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobiada e eleo- 
trodomésticos. - Telm. 
962875280 


MORADIA, em Urgesos 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º, Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indiv- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


RESTAURANTE, com 300 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 957042846. 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiol, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


Se garagem Toi. 222066712 | 2087080 / 934160084 


MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31.000 c1s./154.000 
euros. Valores negociá- 
veis - Urgente, Telef. 
834156217. 


ANTAS TS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m23.6.390 m2 á-d.gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


ad T3, à Venda Nova, novos, 
T2 ERMESINDE, novo, 2 a hab. com coz com- 
ARMAZÉM, na Maia, escri- prontos, 
ris cor es banhos, lareira, garagem. | pletamente equipada aque- 
área exterior, área coberta | Telef. 229713991/4 3 - Ei fic Erica 
nê estores eléctricos, hidro- 
desde 640 m2. Bom preço. | 914731348 - 938322414 - 


massagem, lug. de gar. e 
Tels. 229710943 /9o8sozara. | SEIIBAIDA arrumos. Telm. 967042867. 


T1, em Matosinhos, com | T1,T2 E T3, Vila Nova de | ESCRITÓRIO, com 36 mz 
licença de habitabilidade, | Gaia, c/lugares de garagem | + wc, Urbanização Mariani, 
“como novo. Tels. 222089033 | e licença de habitabilidade. | Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
1934160084 Telol. 918788600. 919456240. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
“gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


LOUSADA, moradia com 
“área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 . 


eixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tois. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, Tonére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


OPEL CORSA, novo 
modelo 1.2, cinza prata, 5 
portas, full extras de 2002. 
Telm. 936255339 


VW, Golf 1.4 com CA; JE 
de Maio 2002. Tel. 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


ASTRA, 1.7 TD, S ué 
(Isuzu) de 93, Telm. 
918687417 


RENAULTCLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de MaiO1. 
Salvado. Comercial Tolem. 
964646429 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salva- 
do. De Sey96, À trabalhar 
e andar, Telm. 964646429 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. À tra- 
balhar e andar. Telm, 
964646429 


MAZDA, E 2200 do 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Té 
225096423 / 2295475% 


RENAULT, 19 RT de 95, 
tull extras, cródito até 60 
meses, com ou sem ontra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534197 


YAMAHA, TZA 50, de 
1994, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SCOOTER, Gilora Stalkor 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD FIESTA, 1.8, do 5 
lugares de Janv00. Salva- 
do, Telom. 964646429 


YAMAHA, DTA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


MOTOS, diversas, novas 
é usadas. Crédito som 
entrada até 60 meses. Com 
garant 227729535 
(27729536 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica, Telm. 918687417 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, R6, nova. 
dito sem entra: 
meses. Com garantia. Ts. 
227729535 | 227729536 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Té 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Teis. 225096454 / 
917534137 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


AUDI, TT Cabrio, do 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEATIBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
ion, com garantia o facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


NISSAN, Torrano Il, do 
2002, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


APRILIA, Pogaso 650, 
nova. Crédito sem entrada 
alé 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227720536. 


APRILIA, RSV Mio, nova. 
Crédio sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tois. 
227729595 | 227729536 


O Comérciodo Porto . 
Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


ROVER, 214 1, Cat 
de 1992, garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225098454 / 
917534137 


BMW, 316 1-Executive, 
de 97. Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Escort, 1.8 TD 
Van, de Jan/98. Salvado. 
Comercial. Telem. 
964646429 


FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TOI, de 1998, garant 
facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Cio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
Atrabalhar e andar. Telm. 
964646429 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16V BO CV, várias 
cores, 5 portas, fulexiras, 
com possibilidade de cró- 
dito. Telm. 936255339. 


PORSCHE, Boxster de 
97, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9TDI, do 
1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, HI de 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT 
de 94, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI40, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga-| 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hiux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/garan- 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 


ROVER, 214 Coupó, de 
1992, crédito até 60 m 
com ou sem entrada. Tels. 
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ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 


riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes 


ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos,depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 
Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


PARFTIME, (MF) 
cretizar os seus sé 


Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 


1 hora por dia 
916735015 /91671 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percan- 
tagem em salão de cabo- 
leireiro, no Centro do Porto. 


acon- 
sonhos. 


Telm. 
57 


964646429 225096454 /917534137 | Telef. 934160084. 
RENAULT, Cio, 1.2AT, de | OPEL. Corsa 1.5 TD Eco, | GRANDE PORTO, adm 
3 portas. Se/99, Salvado. | de 1998, c/ garantia e faci- | mos para integrar em equi- 
Telem. 864646429 lidades de pagamento. Tels. | pa jovem e dinâmica 10 pes- 

soas. Oportunidade real de 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 98, c/ garantia e 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entra- 
60 meses. Com 


SUZUKI, GSXA 600, 
nova, Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535. 
(227729536 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
N7534 137, 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impo- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135, 


SALVADO, Mitsubishi 
Galloper 2.5 TCI 4x4 de 
3 portas. Agosto/2000.. 
Tels. 919462301 / 
917908946 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
SX, 2 lugares, de Jul99. 
Salvado, Comercial. Telem.. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi 
Galoper 2.5 TCI, 3 portas, 
4x4 de Agosto de 2000. 
Atrabalhar e andar. Telm. 
964646429 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
80 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 / 
227729536 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Oy, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678. 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
/ 229547504 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, do 
5 portas - 2000, c/ garantia 
o facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, R, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RID, de 1995, com garant 

e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


225096423 / 229547504 


PRECISA-SE 


EMPRESA, em tranca 
expansão admite 10 cola: 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
facte-nos. Tel. 229432815 


COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com viatu- 
raprópria, com ou sem expo- 
riência. Tel. 934160084. 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal.e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL, C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Teis.229389427 / 229987487 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F; Zona. 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
“ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tlm: 
934160084 / 222087080. 


carreira. Tel, 229432807 


963241600 


TRABALHE 
EM CASA FIRMA, de Construção Cl 


vende Alvará completo de 


GANHE BASTANTE DI- | | obras públicas e particula- 
NHEIRO FAZENDO TRA- res, com cedência de máqui- 
BALHO LEVE EMCASA. | | Nas, equipamento e viatu- 


ras. Muito urgente. Tel. 


PEÇAMAIS INFORMAÇÕES 934160084 
GRATUITAMENTE PARA O. 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corês, antigos de far- 


CABELEIREIRO, ou Aju- | ————————— 
dante (M/F), que saiba cor- | CRÉDITO, sem diticuld: 
r. Ordenado fixo e comis- | des, contacte e resolva os 


mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


são de 50%. Entrada | seus problemas. Tais. 


imediata. No Porto de 
sábado. Telm. 934160084. 


a | 225509192 /917614372 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira, Estado 
impecável. Telef. 91- 
896, 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde pre- 
isar, Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Tels. 223720643 / 964666588 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasitados. 
Telm. 962303753 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
biomas financairos. Sai 
como ligando 
917614972 


ANTIGUIDADES, restauro. 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 


FAIANÇA, 3 poças, da Fálxi- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944800 


VENDE-SE, 4 sotás de escr- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pós 
em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Telef. 223323752 - 
919254430 - 914569095. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós. 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
Só paga depois de 
inheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


ESCULTURA, em bronze, 


CABELEIREIRA, mf, ugen- | baixo relevo, assinada por 


te. Entrada imedi 


ia para | Henrique Moreira. Telm. 


Salão no Porto. Tels. | 963105806. 


222087080 / 934160084 


TAXI, CARGO, vamos onde. 


GAIA, m/F, com conheci- | precisar. Tels. 229026008 


mentos de escritório. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psilactor. 
Tel. 229563088 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


. 18 aos 


25 anos. Entrada imediata. | SELOS, novos e usados. 


Telm. 917513599, 


Condo aDO acham | GESTÃO, do Recursos 


Imobiliári 
de Porto. Alugueres, 


etrespasses, Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


EMPRESA, no ramo dos 


electrodomésticos, 


Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


endas | Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Te 
229563088 


BOXER, oferecemos tr 

no na compra do cão. Trai- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defo- 
sa pessoal Tels. 223791974 


admite 


12 pessoas. Exige-se para | [997702220 


entrada imediata apresen- 


tação cuidada. Com 


OU sem | PRODUTOS, naturais home- 


experiência. Tel. 229432899. | opáticos, fitoterapéuticos, 


dietéticos e de cosmética 


ADMITE-SE, pessoas dos | natural. Tels. 223759813 / 
18 aos 45 anos para área | 914043108 


de Administração. Tel. 


253518502. 


RELÓGIO, de mesa, ant 
go, em pedra mármore, esti- 


5 PESSOAS, pretende-se | lo Arte-Deco, Telm. 
com boa apresentação, dis- | 963105806 


ponibilidade imediata e se 


tem idade entra os. 


45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 


tel. 229432807. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


18005 


ADMITE-SE, pessoas dos | PICHELEIRO, executa todo 


18 aos 45 anos pai 


de Telecomunicações. 


253518502. 


JOVENS, com disponibili- 


ra área | o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garanti 
Telm. 963258340. 


dade imediata, ambiciosos, | PINTURA, vendo tintas, ver- 


temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 


nizes, diuentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional. Tels. 


tínua e oportunidade de | 918714509 /227113715 


carreira. Tel. 229432807 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 


OFERECE-SE executo e dou orçamento de 


todo o serviço. Tels. 


PART-TIME, cavalheiro em | 225108624 / 967053747 


horário a combinar em qual 


EXPLICAÇÕES, de todos os 


anos. Sala de Estudo, Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


TALHO, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Tele! 
934160084. 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psiactor. eis. 
229563088 / 220563446 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Cof 
trabaixo). Rua do Carmo, 
102º Porto Tel. 916078344. 


CONDOMÍNIOS, Adminia- 
tração, etc. Orçamentos get» 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


OBRAS, Porto e arredores. 
de todo o tipo. Peq, e gra 
des reformas. Tels 
222087080 / 834160084 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur 
sos de formação. Psilactor 
Tels. 229563088 / 229563446 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28. 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telom. 96 
3105806. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telet. 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


quer actividade, com carta | ALMOFARIZ, antigo, em 


de condução. 
965083549. 


Telem. | bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


TRÊS AGUARELAS, ant 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car 
doso e Carlos Cameiro. Tele 
91-896.90.2 


RÁDIOS, antigos e válmi 
las, em caixa de madeira é 
baquelite, Telem. 91 7944802 


URGENTE, cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhece! 
menina até aos 42 anos 
Assunto sério, para post 
vel enlace. Resposta Apa» 
tado 36, 3780 Curia. 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garair 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
[9333547484 


EXPLICAÇÕES, prepara 
ção para exames nacionais. 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel 
222088844. 


SÃO BERNARDO, Pal vice 
campeão do Mundo, Inter 
nacional, c/ garantia. Facih 
dades. Envio para todo & 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 / 933741545, 


CONST.CIVIL, a profissio 
nais e amadores de cons 
trução civi, vendemos máque 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos cor 
sultar. Tels. 918714508 
227113715 


DISCOS, em vinil, gran- 
des quantidades, lotes de 
100 a 400 exemplares. Telm. 
963105806. 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapêutica, Mas- 
sagemyrecuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 
1914043108 


2 qua 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency, Tels. 914025122 / 
916928465, 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


A RATINHA, Erincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel 
914855196 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atendo 
cavalheiros. Tel. 964782572 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atendo 
no seu apartamento. Tel. 
966196825 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerôncia inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel.225106891 


PORTO, contro, senhora 
só, 40 anos, muito meiga 
em apartamento privado. 
Tel. 916820531 


ADELAIDE, « amigas, 18, 
20,21 6 30 anos. 24 horas. 

a qualquer par. 
te do País. Tel. 939386268 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade, Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com. 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 

PORTO, ao Marquês. Dom-- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


TOTAL, satistação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios, 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 
914680987 


PORTO, em Peroiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, mek- 
gas e elegantes. Domici- 
lios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 
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Instituto de Financiamento Instituto Nacional 
E & Apoio ao Desenvolvimento de Intervenção e renda ' 
da Agricultura e Pescas Garantia Agricola DA MISERICÓRDIA 
DO BOM JESUS 
y DE MATOSINHOS 
INSTITUTO PÚBLICO (INGA ) PRETENDE PROCEDER | | comocrom 


Nos termos do n.º 


omisso da Santa 


A A 1 do artº 30 do Com- 
A VENDA DE CARNE DE BOVINO DE INTERVENÇÃO prom 
Casa da Misericórdia 


. São por este meio avisados os operadores económicos interessados que de acordo com a Decisão 
da Comissão de 02.02.2004 relativa a carne de bovino comprada ao abrigo do Reg. (CE ) nº 690/2001 co 
de 03 de Abril, está aberto concurso para a venda de aproximadamente 276 Toneladas ( Ton. ) de 
carne de bovino com osso, sendo 102 Ton. relativos a quartos dianteiros e 174 Ton. relativos a 
quartos traseiros. 


do Bom Jesus de 
Matosinhos, convo- 


os Irmãos a reu- 


nirem, na sua Sede, 
em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 25 


2. Os interessados poderão obter informações adicionais, quanto às categorias, quantidades e local de Março de 2004, 
de armazenagem do produto, no INGA, Rua Fernando Curado Ribeiro, nº 4 G, Lisboa, na Direc- pelas 17.00 horas, 
ção de Produtos Animais através do fax nº 21 751 86 15. com a seguinte: 

3. Só são tomadas em consideração as propostas que cheguem ao INGA, até às 17.00 horas do dia ORDEM 

24 de Março de 2004, remetidas para a Rua Castilho nº 45 - 51, 1269 — 163 Lisboa. DE TRABALHOS 


. O critério de adjudicação será o da proposta de compra por preço mais elevado. 

As propostas devem ser apresentadas em sobrescrito fechado, que ostente a referência, "Propos- 

ta de compra de carne de bovino", com a indicação do nome e endereço do proponente, sendo vol 

as mesmas abertas em acto público pelas 10.00 horas do dia útil seguinte ao fim do prazo para a 

recepção das propostas na Rua Castilho nº 45-51, 1269 - 163 Lisboa. Podem intervir no acto públi- 

co de abertura das propostas, os concorrentes e seus representantes desde que devidamente cre- 
denciados. 

6. As propostas devem ser instruídas da seguinte forma: 

* Nome e endereço do proponente; 
* A indicação das quantidades pretendidas, que não poderão ser inferiores a 10 (dez) Ton, eo 
preço proposto por Quilograma (Kg. ); cai 
* Uma declaração na qual o proponente renuncia a qualquer reclamação, no que se refere à qua- 
jade e características do produto que eventualmente lhe venha a ser atribuído; 

* Apresentação de declaração em como cumpre com as obrigações fiscais, e de uma caução a favor se 
do INGA revestindo a forma de garantia bancária ou cheque visado (solicitar os modelos de decla- 
ração e de garantia bancária para o nº fax referido em 2); 

7. Pressupostos da presente comunicação: 

* A determinação do peso do produto a entregar será feita por carcaças inteiras ou meias carcaças 
(a cada quarto traseiro corresponde um quarto dianteiro ), até ao limite da quantidade propos- 
ta para compra, com uma tolerância de 5%; A relação de pesos entre quartos traseiros e quartos 
dianteiros deverá ser tão próxima quanto possível de 63% | 37% (em Kg.); 

* Os interessados podem ver o produto e eventualmente colher amostras do mesmo no local de 
armazenagem, designadamente, Central Carnes - Famalicão; 

« O INGA reserva-se o direito de recusar todas as propostas apresentadas, caso sejam consideradas 
como inaceitáveis; 

* O INGA pode proceder à adjudicação parcial das 276 Ton., no caso de as melhores propostas não 
contemplarem a quantidade total; 

* Caso existam propostas adjudicadas com preço igual ( melhor preço ), em que a soma ultrapasse 
a quantidade disponível para venda, será feito um rateio proporcional. 

8.A data limite para a tomada a cargo da carne vendida nos termos do presente concurso é o dia 
07.07.2004, sendo certo que após essa data, todos os encargos que advenham com a armazena- 
gem e maneio da carne, serão de exclusiva responsabilidade do adjudicatário. Para as operações 
de tomada a cargo deverão ser privilegiadas as quartas e quintas feiras de cada semana e ser evi- 
tadas as segundas e sextas, e devem ser comunicadas ao INGA com, pelo menos, três dias úteis de 
antecedência, ficando condicionadas a eventuais programações marcadas com maior antecedên- 
cia. 

9. A caução a constituir é fixada em 100 euros por ton. de carne com osso, sendo que o levantamento 

da carne do armazém frigorifico no prazo previsto, constitui uma exigência principal a ser satis- 

ata, para a liberação da mesma. Para as propostas não aceites a caução será liberada de imedia- 


na 


Par 


da, 


se: 
de 


ce 


à 


1.º Apreciação e 


tação do "Relató- 


rio e Contas de 
Gerência da Mesa 
Administrativa e 


recer do Conselho 


Fiscal, referentes ao 

exercício de 2003; 
2.º Trinta minutos 

para tratar, sem 


rácter deliberati- 


vo, de quaisquer 
assuntos de interes- 


para a Instituição. 


Se, à hora marca- 


|, não se encontrar 


reunido o número 
legal de irmãos, a 
Assembleia realizar- 
-á uma 


hora 
pois, com qualquer 


número de presen- 


ças. 

O Relatório e Con- 
tas da Mesa Admi- 
nistrativa e o Pare- 


r do Conselho 


Fiscal, encontram-se 


disposição dos 


Irmãos, na Secreta- 
ria da Instituição, a 
partir de 18 do cor- 
rente mês. 


Matosinhos, 08 de 
Março de 2004 


O Presidente 
da Mesa da 


Assembleia Geral 
Dr. José Albano 
Pereira Guedes 


“OC do Cmt o A 


DIRECÇÃO-GERAL Di 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
DFDE PORTO DEDE PORTO 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
de Gondomar 3 de Gondomar 3 
ANÚNCIO ANÚNCIO 


Francia da Reiureção Mende, 
Cf do Serviço de França de Go 
domar 3 fa saber que no da vet é 
otodo és de Abri de di ml qu 


Fans da Resurteção Mende, 
Che o Serviço de nas de Gon 
demar 3, fa aber que a di vinte e 
none do mé de Arte dou mae qua 
tra pels 10 horas, neste Serviço de 
maças, to na Ay General humbe 
to Delgado, 1657, eguesa de inte 
res sá proc à 

propostas em cata ec 
da, nos termos dos artigos UE e 
segurtesdo Cd go de rceimento 
e Poco Tbutáno do bem adunte 
designado, penhorado a Manuel 
Jooquim Pereira da Sia com do 
ra Rua Mota Seo ds Merck, nº 
TA Psoda 


tuo, pelas 10 horas, neste Serviço de 
França, tona Ae General Humber 
to Delgado, 1657, freguesia de Fim 
ee e hd reed à betuads 

sem carta fechada para vem 


245435 as e IR do aa de, no 
É bel depostái o exeutado que mortate de é 245022. 
ese end o bem, durante ashors É fel depostáro o executado que 
de expediente, a qualquer potencia devera er o be, dante as oras 
oteresado de espeto, a qualque potencal 
Sa asim coa 

dons interesadas a apresentarem as 
ua propontas em cata fechada até à 
headesignada para venda gas 
ao Cet de França, devendo det 
fear oproponente nome mecada pus 
tando fotocópia do Le don" deco 
tribo) e no sobresnto deverá ser 
mencionado o segnte: proposta em 
cata fechada eerente o presta de 
eneução cal nº UI OON0ON 40 


todas aspes 


mcomvdadas todas pes 
saga a apresentarem às 
us proponta em cara fechada té à 
hoc desgnada para venda digas 
ao helena, devendo ent 
car preganente nome murada pr 
ota do BL e donde 


cara ehada ereto o proceso de 
ensução cal nº 3821 091014064, 

As propostas eo aberta em a 
orais para a venda ra pré 
sença do Chefe de Faça, nlosendo 
aceites se não conierem  ident 
cação do propanente 

Podem assi À venda os proo- 
nestes eosctadosnostemosdoar*| 
239 e 242º do Código de Procede 
meto é Processo Tutóia, devendo 
comprova asa identidade ou poder 
com quente 

O valor bue global para a venda é 
E 525000 enquete dois mil é 
quinhentos euro) ou seja, equi 


As propostas jeão abertas em da 
era desgnadospara veda ape. 
senado Chefe de França, ndo sendo. 
aceites se não contiverem a der 
ação do proponente 

Podem at 4 venda o propo- 
nestes os cludos nostermos doar" 
239º é 242 do Código de Procede 
meo é roceso Trnár, devendo 
compensa sua identidade ou poder 
comqueintentm 

O valor base global pata venda é 
de é 169600 (ezanete ml ec 


tese noventa ss tuo cus, let 0% dolorido nlose 

o eqêrete 470% devera | | comendo popa dede 

dão se condeando as propos | | nx 

de a rero Nota ave dee dg 
Nota venda dás des tada a importa de desta a 

tada à impordnca de 1 desta na | | Tesouraria de Faça, devendoos 

Tesouraria de Finanças, devendo os restantes 23 serem deponsados no pra- 

restantes 2 serem depositados no pra vo de 15 quinvedas. 

ode iguais Fade ida sabe, nos temos do 


Fars inda sabes ne temo do 
nº2doatigo 238tenº 1 doartgo 
242, ambos do Codigo de Procede 
ento e re Tdi, que co 
rem it de 0 das contr desta 
ta, pelo que camp este meat 
dos es cede desconhecidos asim 
como os sueste ds credos pe 
vestes pao etomaremonses ct 


Rº2 do artigo 238 e nº 1 do arigo 
242, ambos do Código de Procede 
meto e Proceso Tributário, que cor. 
rem its de 20 das cotar desta 
ta pelo que fam po etemeiacta- 
os os redes desconhecidos asim 
comoes utentes do credores prte 
rentes para reamarem os ses ct 
tos no prazo de 15 dus contados do 


tennopaode $a, cotados do | | Temodenéátos 
tem det, PES oem 
Do Vania Fração atemade 
eta preta etersodos | | Sonda paleta" contente 
tendo coma ad | ) pomada doado 
freire penal horizontal sto na Rua Arlindo Viera 


ho púbco, de Su com Herdeiros de 
Jo Maris Ferrera do Nascente com 
Jet Fere do Poente com io de 
Sousa Siva. Stua-e na Rua os Se- 


e Sá, nº 284, Hreguea de Flrzere, 
concelho de Gondomar É constituída 
por ha de entrada, sla comum, o 


ha com ora de evço, arm, al 
boa as Mach, UI, freguesia de Intern, dos quartos, quarto de ban- 
$ Pedro da Cova, concelho de Gondo- bo terço ga de aprcamento na 


a está inca no repetia matr 
presilusbana de Firares soboan 
084, com o valor patimanal de 
ER 320 desrtona Comsatóia 


cave Etica na respect matriz 
presialubaa de Feres eboar* 
5392, com o valor patrimanial de 
ES ABL Aedes na Comenta 


do Regáto Prel de Gondomar sobo do Regato Predil de Gondomrsobo 
EA ORAS da rege de nunes 
Er Mata Coeha ei oem. cd cc 
Fineres, aos 8 do mis de Março Feres, aos 08 do mé de Março 
Soano de 004 doaro de 
OC de França, OChefe de Finanças, 
da Ressureição Francisco da Ressureição Mendes. 


10º Tendo em conta o embargo determinado pela União Europeia, à saída do País de produtos com 
origem em carne de bovino, alertam-se os potenciais concorrentes para a obrigatoriedade da car- 
ne objecto desta venda, bem como os produtos resultantes do seu eventual processamento serem 
consumidos em Portugal. 

11. Todo o omisso no presente concurso será regulado pelo Regulamento (CE) nº 690/01 de 03 de 

Abril. 


O Vogal do Conselho de Administração 
Helder Bicho 


FECHADOS 


“cb “ie A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
ConvÍvio 
Ep convivo | | OComércio 
TES 17 de Abril de 2004 
ANÚNCIO .º ANIVERSÁRIO 
PROCESSO: 123104.7TBS)M - APT ps B. ART 645 GUINÉ PUBLICIDADE 
ente ua AEE ÁGUIAS NEGRAS 
EesiaRas SEttatea| | 1900204 VALENÇA 
ar obra de Pp, que sejrrgõe Há es mom nua 
tara deste Tribunal peios interessados na compra dos seguintes bens: Faz a tua inscrição 
cada er eae ns e iênde mpi escute | | até 10-04-2004 para: V. N. DE CERVEIRA 
Pv aa cada es ÉS, Vi ver: EA por ca Manuel Reis CAMINHA 
Bem móvel 70 do vB 15000, errados à seua ira | | Rua do Heroismo, 102 
seio: Une ee Atairda PATMSo | | a ano Boto 
Aim aorta an Ra os Lt re 
Tia Sa Telef.: 225 364 683 TELEFONE: 251 82 41 16 
AESA esteniso Telem.:917 368 092 FAX: 251 82 41 30 


OC A 


MUNICÍPIO 
DE MEALHADA 


AVISO 


Estão abertas as inscrições, pelo prazo de 5 dias 
úteis, a contar da publicação do presente aviso, 
concurso em regime de contrato a termo certo 
pelo período de 1 ano com possibilidade de reno- 
vação por igual período para um lugar de Técni- 
co Profissional - área de Turismo. 

As funções são exercidas na Câmara Municipal 
de Mealhada. O vencimento é o correspondente 
ao escalão 1, Índice 195, no valor de 605,14€. 

Os candidatos deverão apresentar na Secção 
de Pessoal as candidaturas acompanhadas de um 
certificado de habilitações e de “Curriculum Vitae”. 
A selecção dos candidatos será feita através de 
Entrevista Profissional de Selecção e Avaliação Cur- 
ricular. A data da prova de Entrevista será comu- 
nicada por escrito aos respectivos candidatos. 


Município de Mealhada, 12 de Março de 2004 


O Presidente da Câmara 
Carlos Alberto da Costa Cabral 


O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


PUBLICIDADE 


E 
TRIBUNAL DE FAMÍLIA] 
E MENORES 
DE MATOSINHOS 


1.º Juízo 


Lopes 

Rés: Manuel Pinheiro dos San- 
tos 

Nos autos acima identificados, 
correm itos de 30 dia, contados 
a datada segunda e lima pub 
cação do anúncio, citando o réu 
Manuel Pinheiro dos Santo, com 
última residência conhecida em 
Lugar de Sendim, 113, 4450 Mato- 
sinhos, para no prazo de 30 dis, 
decorrido que seja o dos éitos, 
contestar, querendo, a presente 
acção, com a indicação de que à 
falta de contestação não importa 
a confissão dos facts articulados 
pela autora, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição 
incial que se encontraresta Sete. 
tai, à disposição do citando 

Fica advertido de que é ob 
gatóri a constituição de manda- 
tório judicial 

Matosinhos, 17-02-2004. 

A Juiza de Direito, 
Ama Isabel Moniz 


Ac de Justiça, 
Fátima Cerqueira 


“Oo o A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE FELGUEIRAS 
1.º JuÍzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 804/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Enequentes: Banco Internacional 
de Crtáto, SA e outro. 

Entao Maul io da Cunha 
Reise cut 

Corem tits de 20 ias paracta- 
lo dos credores desconhecidos que 
oem de garantia easobre oder 
penhorados aos executados abalo 
Íncicados, para reclamarem o paga 
mento dos respectivos cs pelo 
produto de tas bes, o prato de 15 
da, findo o dos dios quese come. 
qará a conta da segunda e última 
publicação do presente amino. 

Bem imóvel penhorado: Prédio 
ban, sito na freguesa de te, 
descrito na Conservatória do Registo 
Presialde Celorico de Basto soban* 
NAS NDHOO, cito na mat ob 
oa "906,proprindade dos ema 
des Manuel Mário da Cunha Reis e 
Rosana Magalhães a Sha Rei, que 
também usa ore de Rear Mg 
des da Sha, casados o regime de 
comunhão de adido. 


feguera 05032004 


O ut de Dito 
Jor Fernao MA PGonçaves 
O Eriho Adjunto 
Fernando Ferra. 


O Cmt o Oni de RA 


JUÍZOS CÍVEIS TRIBUNAL DE PEQUENA 
DA COMARCA INSTÂNCIA CÍVEL 
DO PORTO DO PORTO 
4º JUÍZO -1.º SECÇÃO |  |3.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 21146/03.8T)PRT PROCESSO: 4740/03. ATHPREA 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 


Requerente; Crediban- 
co- Banco de Crédito Pes- 
soal, SA 

Requerida: Maria Alber- 
tina Moreira Sousa 

Nos autos acima iden- 
tificados, correm éditos 
de 30 dias, contados da 
data da segunda e última 
publicação do anúncio, 
citando os herdeiros ou 
sucessores incertos de 
Mário Fernando Gomes 
Peixoto da Costa, filho de 


Exequente: Cetelem-Sfac, 
sa 


Executado: José Oliveira 
Martins 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando 

Executado: José Oliveira 
Martins, identificação fiscal: 
153984392, BI: 6655458, 
domicílio: Rua do Lameirão, 
306, Anta, 4500-068 Espinho 
com última residência con- 
hecida na morada indicada, 
para no prazo de 20 dias, 


decorrido que seja o dos édi- 1 
tos, pagar ao exequente, “Gomes Peixoto, nasci- 
deduzir oposição à execução da em 12/05/1957, em 


ou nomear bens à penhora, 


Penafiel, Portugal, com 
sob pena de se considerar ) 


última residência na Aveni- 


devolvido ao exequente o di- da José Júlio, 26, 1.º esq. 
reito de nomeação de bens à Penafiel, para no prazo 
penhora. dos éditos virem à causa 


Em substância, o pedido 


consiste no pagamento da | | MI THPR em que 


4740/03,4THPRT em que 


quantia enequendo de | | S7ao0aar 
SBBS6 do comemos | | aço Ba 
inicial que se encontra nesta. pads ego jorra SA, 
X fsooreso o | | sede, Rua Augusta, n.º 
perna A pondo E 62/74, 4º, 1100 Lisboa 
Fica notificado de que Nos Réu; Mário Fernando 
termosdo artº 32º doCPC,é | | Gomes Peixoto da Costa, 
obrigatória a constituição de | | filho de Fernando Artur 
advogado nas causas da com: | | Costa Teixeira da Costa € 
petância de rtunsiscomaiça. | | de Maria Delfina Gomes 


da, em que seja admissível 
recurso ordinário; nas causas 
em que seja admiss-velrecur- 

independentemente do 
valor; os recursos e nas cousas 
propostas nos tribunais supe- 
riores. Nos termos do art 60. 
do CPC as partes têm de fai 
er-se representar por adve 


Peixoto, nascido em 
12/05/1957, em Penafiel, 
Portugal, com última 
residência na Avenida José 
Júlio, 26, 1.º Esq, Penafiel, 
requerer a sua habilitação 
como sucessores do fale- 
cido, sob pena de não o 


gado nas execuções de valor fazendo, o processo pros- 
superior à alçada da Relação. seguir com o Ministério 
e nas de valor inferior a esta Público, tudo como mel- 
quantia, mas excedente à alça- hor consta do duplicado 


da dos tribunais judiciais da 
1º Instância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer ou-tro pro- 
cedimento que siga os termos 


da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria 
à disposição do citando. 
Passei o presente e mais 
dois de igual teor para 


do processo declarativo. feat is 
Porto, 08-03-2004 
Porto, 04-03-2004 
O Juiz de Direito 
Narciso Magalhães A Juiza de Direito 
o orais Claudia Salazar 
cial de Justiça A Oficial de Justiça 
José Arlindo Carmen Cunha 


“Oi 
JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 

DO PORTO 

3.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


Autor: Credibanco - 
Crédito Pessoal, SA 


Réu: Enio Celerino Barroa 
CM. Pereira Jardim 
Nos autos acima identiica- 


e última publicação do anún- 
cio, citando: 

Réu: Enio Celerino Barroa 
CM Pereira Jardim, casado, 
nascido em 04-08-1953, natu- 
ral da freguesia de Funchal (5. 
Pedro), concelho de Funchal, 
nacional de Portugal, ident 
ficação fiscal: 103026100, Bi 
2184653, domícílo: Lug. de 


Moutinho, Lage, 4730 Vila do 
Prado. 
Com ultima residência conhe. 


cida na morada indicada para. 
no prazo de 20 dias, decorri- 
“do que seja o dos éditos, con-. 
testa, querendo, a acção, com 
acominação de que a falta de 
contestação importa a confis 
são dos fatos articulados pelo. 
autor e que em substância o 
pedido consiste na condena- 
ção do rêu no pagamento so 
autor da quantia de é 3979,88 
(três mil novecentos e setenta. 
e nove euros e noventa e oito 
cêntimos), acrescida dos res 
pectivos juros de mora e cus 
ts provei, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti 
ção inicial que se encontra nes 
etari, à disposição do 
citando. 
Fica advertido de que é ob 
gatória a constituição de man. 
datário judicial 


Porto, 09-03-2004 


O Juiz de Direito 


“Omi dA 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 42/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executado: Rui Manuel Tavares dos Santos e outro(s).. 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de gara! sobre os bens penhorados 
aos executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamen- 
to dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo 
de 15 dias findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01012/30.05.95-AV| 

Art. Matricial: 3248 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “P”, desti- 
nada a habitação, correspondente ao 1.º andar esquerdo, fren- 
te, corpo Il com tudo o que a compõe e com entrada pelo nº 
163 e fracção autónoma designada pelas letras “AV”, corres. 
pondente à uma garagem na cave, com entrada pelos n.º 141 
e 201, sendo ambas as fracções pertencentes ao prédio urbano, 
em regime de propriedade horizontal concelho de Vila Nova de 
Gaia, inscrito na matriz predial sob o artigo 3248, descrito na 1.º 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.* 
0101220.05.95, da freguesia de Vilar do Paraíso, 

Penhorado em: 19-02-2003. 

Penhorado aos executados: Rui Manuel Tavares dos Santos, 
solteiro, identificação fiscal: 205741274, endereço: Rua Major 
Teixeira Pinto, 163 1.º EF Bloco Il, 4405-877 Vilar de Andorinho 
-V.N. de Gaia; Ana Maria Saldanha dos Santos Silva, solteir 
identificação fiscal: 143575449, endereço: R. Major Teixeira Pi 
to, 163-1.º EF Bloco Il, 4405-877 Vilar de Andorinho - V. N. de 
Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 08-03-2004 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr.* Liliana Dias Margarida Ferreira 


E] 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 648/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Vitorino Jorge Dias e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, indo o dos éditos, que se come- 
qará à contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: imóvel. 

Art. Matricial: 2362 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra “G”, 
correspondente a uma habitação no rés-do-chão esquerdo, 
com tudo oque a compõe, com entrada pelo n.º 61 e 95, do 
prédio urbano sito na Trav. da Saibreira n.ºs 45 a 95, fre- 
guesia de Vilar do Paraiso, concelho de Vila Nova de Gaia, 
inscrita na matriz sob o art.º 3362, descrita na 1.º Conser- 
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o 
01193/21.08.97 e aí registada pela Ap. 35/17.12.98 e con- 
vertida pela Ap. 101/20.01.99. 

Penhorado em: 06-03-2003. 

Penhorado aos executados: Vitorino Jorge Dias, Identifi- 
cação Fiscal; 127477047, Endereço: Travessa da Saibreira, 61. 
rc esq.*, 4405-904 Vila Nova de Gaia; Ana Maria Marques 

Identificação Fiscal: 161787860, Endereço: Traves-| 
61, rle esq.º, 4405-904 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 08-03-2004, 


A Juiza de Direito, 
Drº Liliana Dias 


A Oficial de Justiça, 
Margarida Ferreira 


51. 


“Oni A 


Nostermos do artigo 21.º 
n.º 1 alíneas) e b) núme- 
ros 2 e 3 dos estatutos do 
Centro de Cultura e Des- 
porto-dos Trabalhadores da 
Segurança Social do disti- 
todo Porto, convocam-se 
todos os associados para a 
Assembleia Geral Ordiná- 
ria a realizar no próximo 
dia 25 de Março de 2004, 
pelas 16h00, no refeitório 
das instalações da Rua Antó- 
nio Patrício, 262 - Porto, 
com a seguinte ordem de 
trabalhos: 


1. Apresentação, análise 
e aprovação do relatório e 
contas do ano 2003; 

2. Apresentação do rela- 
tório de actividades orça- 
mento para o ano 2004; 

3. Assuntos de interesse 
geral, 


No caso de falta de com- 
parência à hora marcada 
do número legal de asso- 
ciados, a Assembleia reu- 
nirá trinta minutos mais tar- 
de com qualquer número. 


Porto, 15 de Março de 
2004 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 
José Elísio Nunes 


ET 
Cooperativo de Habitação « Construção Econtmico 
aldeia nova, c.r.l. 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do Art.º 33.º, ponto 2 
alínea a) dos Estatutos, convoca-se 
todos os Cooperadores para uma 
Assembleia Geral - Ordinária, a realizar 
na Sede Social da Cooperativa de 
Habitação e Construção Económica 
Aldeia Nova, Cooperativa de Respon- 
sabilidade Limi-tada, sita na Praceta 
Aldeia Nova, 191 - Senhora da Hora, 
no dia 31 de Março de 2004, com iní- 
cio às 21 horas, com a seguinte: 


ORDEM DO TRABALHOS 


Ponto 1 - Leitura, discussão e votação 
da acta da Assembleia Geral anteri- 
or. 

Ponto 2 - Apresentação, discussão 
e aprovação do Relatório e Contas da 
Direcção e Parecer do Conselho Fis- 
cal, referente ao exercício de 2003. 

Ponto 3 - 30 minutos para tratar de 
assuntos de interesse da Cooperati- 
va. 


NOTA: Se, à hora marcada para a 
Assembleia, não se verificar a pre- 
sença de mais de metade dos Coop- 
eradores com direito a voto ou os seus 
representantes credenciados, a Assem- 
bleia reunirá, com qualquer número 
de Cooperadores, meia hora depois. 


Senhora da Hora, 15 de Março de 
2004. 


O Presidente da Mesa 
- da Assembleia Geral, 
Júlio Adelino Alves Nogueira 


Ee 
TRIBUNAL DE COMARCA 
E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


Limpeza Espaços Verdes, SA. 
Executado: Sinora -Sintéti- 
cos Industrias, SA. 
Correm éditos de 20 dias 


to de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que 
se começará a contar da segun 
dae última publicação do pre-| 


com o nº de série 12800110, 
com respectivo funil, emrazoé-| 
vel estado, no valor de 
€10.000,00 (ez mil euros mil 
euros). 


Matosinhos, 12-02-2004 


O Juiz de Direito 
Luís Barros 
A Oficial de Justiça 
Olivia Martins. 


“Otoni o A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 833/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A 
Executados: Fernando Manuel Pinheiro Macedo e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 19-05- 

2004, pelas 14.30 horas, neste Tribunal, par 

propostas, que sejam entregues até esse mor 

taria deste Tribunal, pelos interessados na compr 
te bem: Fracção autónoma designada pela letra 

nada à habitação, localizada no quarto, frente, centro, 4.2, 

com entrada pelo n.º 75 da Rua Urbano de Moura, Fregue- 

sia de Santa Marinha, do prédio urbano afecto ao regime 

de propriedade horizontal nos termos da inscrição 11.005, 

dolivro F-12, inscrito na matriz sob o art.º 6.662-2, descrito 

na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia 
sob o n.º 60.782 do livro 8-157 e al registada pela ap, 

9402.11.00 e convertida pela ap. 21/13.03.01. 

Valor à anunciar: € 54.600,00 (cinquenta e quatro mil e 
seiscentos euros). 

Penhorado em; 24-02-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Fernando Manuel Pinheiro 

Macedo, endereço: Rua Professor Urbano de Moura 75, 4º 

- Hab 42 - Santa Marinha, 4400-258 Vila Nova de Gaia; 

sa do Rosário Piedade Trindade Santos, endereço: Rua Álva- 

ro Castelões, n.º 458 - 1.º esq., 4450-039 Matosinhos. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Rua 

João de Deus, n.º 280 - 1.º esquerdo, 4400 Vila Nova de Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 03-03-2004 


A Oficial de Justiça 
lo Mota  Juliota Maria Mendes Venâncio 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 113/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Calxa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Hélio Ricardo Silva Morais de Carvalho 
e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
09-06-2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas. que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguinte bem imóvel, penho- 
rado ao executado a seguir indicado, o qual será entre- 
gue a quem oferecer preço igual ao suprior a 70% do 
valor base atribuído de € 63.000,00, ou seja € 44.100,00. 

Fracção autónoma designada pela letra “8”, cor- 
respondente à uma habitação no r/c, direito, com 
entrada pelo n.º 20, da Praceta das Areias, do prédio 
urbano, inscrito na matriz sob o artigo 11815, descr 
tona Conservatória do Registo Predial de Gondomar, 
sob o n.º 02181/300390, da reguesia de Rio Tinto, e aí 
registadas. 

Penhorado ao executado: Hélio Ricardo Silva Morais 
de Carvalho, solteiro, identificação fiscal: 220595542, 
domicílio: Praceta das Areias, 20, r/c Dt.º 4435 Rio Tin- 
to. 

Fiel depositário: Mário Manuel Bernardo Salguei- 
ro, domicílio: Rua Visconde de Santa Marta, 146, 4440 
= 707 Valongo. 

Gondomar, 03-03-2004. 


O Juiz de Direito, 
Dr. António Teixeira 


A Oficial de Justiça, 
Filomena Correia 


OC A 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 


2º Juízo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 628/03.71VVNG. 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente: Jorge Manuel 
Vieira da Sia 

Paulo Fernando Dias da Sil. 
va, Juiz de Direito do 2 Juizo 
So Tribunal de Vila Nova de Gaia 

Faz saber que são citados os 
credores do requerente Jorge 
Manuel Vieira da Siva, domid- 
lio em Rua de Gaspar Coelho, 
Ent" 66, 11, 4100320 Porto, 
para no prazo de 10 das, decor. 
idos que sejam dez dias de é 
tos que começarão a contar-se 
da publicação do anúncio no 
“Diário da República”, deduzi- 
rem oposição, justificarem os 
seus crédito, devendo oferecer 
logo os meios de prova de que 
disponham (Art? 20º, nºs 2 
IdoCPERES), 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 21-10-2003. 


Vila Nova de Gaia, 10-03-2004 
O Juiz de Direito 


OX A 
RAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 


PROCES: 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos; SA, 
Executados: João Manuel Cabral e outro(i)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 19.04-2004, 

pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 

que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00448/221286, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória 
do Registo Predial 

Art. Matricial; 2283, 

1 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra D* cor- 

respondente a uma habitação no 2.º andar esq com tudo o 

que a compõe, lote n.º 103 do prédio urbana sito no Lugar da 

Serpente, freguesia de Vilar de Andorinho, concelho de Vila 

tz s0b o art. 2283, descrito na 2. 

glsto Predial de V. 

at registada, pela ap. 167,04 


12-03-2003 - 16-00.:00 

Penhorado aos executados: Maria Margarida Conceição Almei- 
da Cabral, identificação fiscal: 154875988, endereço: Rua de 5. 
Dinis, 456 -C1 - Ric, Paranhos, 4200 Porto; João Manuel Cabral 
identificação fiscal: 107104180, endereço: Praceta Cooperativa 
O Telefone, Lote 103 - 2.º esq *, 4430 Vilar de Andorinho VNG. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Rua 
João de Deus, 280 - 1.º esq º, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Valor a anunciar: € 26.755,00 (vinte e seis mil setecentos e 
setenta e cinco euros). 


la Nova de Gala - Serviço de Finanças. 


Vila Nova de Gaia, 09-03-2004 


A Juiza de Direito 
Rosário Martins. 


A Oficial de Justi 
Maria Odete Taveira 


dar A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
1º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 218213.0TBPRD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Enequente: O Banco Comercial Português. SA. 

Executado: Consiuhop - Distribuição, Lda. e outros). 

Correm tditos de 20 dias para citação dos cedores desco- 
nhecidos que gozei de garanta real sobre os bers penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos re créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dis, findo a dos ditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio, 

Bens penhorados: 

TIPO DE BEM iv. 

DESCRIÇÃO: Fracção autónoma designada pelas letras “GT”, 
correspondente à habitação treze ponto dobiD, no décimo ter- 
cera andar, da qua fazem parte cinco aparcamentos na cave, 
com os nºs 59,60, El. 62 e 63 e um arrumo também na cave, 
com entrada pela va da Passagem, nºs 442/4484, freguesia 
é concelho de Valer, do prédio urbano, em regime de pro- 
piedade horizontal Mto na R da Pastagem, 9044B-N,fregue- 
Sia e concelho de Vavngo, descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Valongo, sob o nº dois mil quatrocentos e vinte 
e nove de Valongo, tem o Utulo constitutivo de propriedade 
horizontal registade pela inscrição F-1, inscrito na matriz sob o 
art 4606. 

PENHORADO EM 10-10-2003 00:00:00 

PENHORADO A: Maria label Gonçalves Siva, Identificação. 
fica: 203723694, Bt V817654, endereço: Rua da Pastagem, 
444, 132º DE, Valongo, 4440565 Valongo; Albino Ma 
Silva, identificação Tuca: 203654954, Bl 2765473, endereço: 

ja, Ganda, 4580 Paredes. 
JTÁRIO: António Pereira da Sllva, endereço: 
pa  4439.909 Rio Tinto 
Paredes, 05 de Naço de 2004 


O Oficial de Justiça, 


Leia * Assine * Divulgue 
— | OComércio 


doPorto 


52 PUBLICIDADE, 


O Comércio do Porto 
Segundafeira, 15 de Março de 2004 


Cmt de 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 91/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: Olívia de Jesus Monteiro Rodrigues Pinto e ou 
tros 

No autos acima identificados foi designado o dia 15-04-2004, 
pelas 14,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01916/260499, Vila Nova de Gal 
Registo Predial 


tinadi 
o que a compõe, com entrada pelo n 
Rodrigues, do prédio urbano inscrito na matr 
8482, descrito na 1. 
Nova de Gaia sob o n.º 01916/26,04.99, da freguesia de Santa 
Marinha, concelho de Vila Nova de Gaia e al registada pela ap. 
511701.00 e convertida pela ap. 148/20.06.00". 
Penhorado em: 22-07-2002 - 14.00.00 
Penhorado aos executados: Olivia de Jesus Monteiro Rodrigues 
“Pinto, identificação fiscal: 193252090, endereço: Rua Narciso 
Rodrigues, 87, 1.º dt, 4400 V. N. Gaio; Manuel Correia Pinto, 
identificação fiscal: 150834861, endereço: Rua Silva Porto, n.º 
91 - Casa 2, 4200 Porto 
Fiel depositário: António Joaquim Almeida Santos, endereço: 
Rua do Bonjardim, 497 - 1º, 4000 Porto. 
««Nogalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 
Valor à anunciar: € 70.000,00 (setenta mil euros). 


7 da Rua Narciso 
sob o artigo 


Vila Nova de Gala, 05-03-2004 


A Julza de Direito 
Rosário Martins. 


A Oficial de Justiça 
Maria Odete Taveira 


“Oi 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
3º Juízo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 3476/03,0TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 


tro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começará a contar da segunda 
e última publicação do preserse anúnci 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
*P”, correspondente a uma habitação no 3.º piso, do 
prédio urbano em regime de propriedade horizontal, 
sito em Valongo, na Rua Gaspar Corte Real, n.º 53, 
freguesia de Valongo, inscrito ra matriz predial sob o 
art.º 2841, descrito na Conseratória do Registo Pre- 
dial de Valongo sob o n.º 0172210585, da dita fregue- 
sia, inscrito na respectiva matriz urbana sob o art.º 
aa. 

Penhorado em: 16-12-2003 - 16.00.00 

Penhorado aos executados: Rai Manuel Marques da 
Fonseca, identificação fiscal: 108219844 e Maria da 
Conceição Soares Rodrigues da Curtha Fonseca, 144140446, 
residentes na Rua Gaspar Corte Real, n.º 53, 3.º piso, 
4440 - Valongo. 


Valongo, 04-03-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Jorge Lage 


O Oficial de Justiça 
José Paulo Santos 


“Om do A 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 66/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, - AG Valadares e ou- 
trots), 

Executados: António Pedro Henrique Santos e outro(s) 

No autos acima identificados foi designado o dia 19-05-2004, 
pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, no Secretaria deste Tr 
bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: Fracção 
autónoma designada pela letra “E”, correspondente a uma 
habitação no segundo andar direito, com entrada pelo número 
dois mil duzentos e oitenta e cinco, garagem na cave com 
entrada pelo número três mil trezentos e cinco, do prédio 
urbano em regime de propriedade horizontal sito na Rua da 
Bélgica, freguesia de Canidelo, concelho de Vila Nova de Gaia, 
inscrita na matriz sob o artigo 1242-E e descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial do referido concelho sob o n.º 65557. 

Valor a anunciar €: 84.700,00 (oitenta e quatro mil e sete- 
centos euros) 

Penhorado em: 15-03-2002 - 00.00.00 

Penhorado aios executados: Carla Daniela Peixoto Sousa, 
endereço: Rua da Bélgica, 2285 - 2.º dt.”, Canidelo, 4400 Vila 
Nova de Gaia; Fernando Alves Santos, endereço: Rua Rebelo 
Carvalho, Margaride, 4610 Felgueiras; Branca José Ribeiro Hen- 
riques, endereço: Rua Rebelo Carvalho, Margaride, 4610 
Felgueiras; António Pedro Henrique Santos, endereço: Rua da 
Bélgica, 2285 - 2.º dt”, Canidelo, 4400 Vila Nova de Gaia. 

: António Joaquim Almeida Santos, endereço: 
im, 497 - 1.º, 4000-126 Porto. 


Vila Nova de Gaia, 02-03-2004 


CER 
VARAS CÍVEIS DO PORTO 
8º VARA -2.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 4853/03.2TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Paulo Miguel Dias Maia e outro(s)... 

Nos autos acima identificados, correm editos de 30 dias, con: 
tados ca data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 
do 

Executados: Paulo Miguel Dias Maia, domicilio: Arcos 
Sardão, BI.4, Casa 4, Oliveira do Douro, 4400 Vila Nova de G 
Matia Adolaide Silva R. Mia, domicílio: Rua Manuel Telxeir: 
Gomes, BI. 4, 2 Aveiro, 8200 Albufeira, com última reside: 
conhecida na morada indicada, para no prazo de 20 dias, decor- 
rido que seja o dos êditos, pagar ao exequente, deduzir oposição 
à execução ou nomear bens à penhora, sob pena de se consi- 
derar devolvido ao exequente o direito de nomeação de bens 
à penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 23.138,74, tudo como melhor consta do dupli: 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis 
posição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC é obri- 
gatória a constituição de advogado nas causas da competên. 
cia de tribunais com alçada em que seja admissível recurso 
ordinário; nas causas em que seja admissível recurso, indepen- 
dentemente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos 
tribunais superiores. Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes 
têm de fazer-se representar por advogado nas execuções de 
valor superior à alçada da Relação e nas de valor inferior a esto 


quer outro procedimento que siga os termos do processo decia 
ativo. 


Porto, 09-03-2004 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1745/03.9TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. SA 

Exequentes: José Francisco da Silva Lima e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias pai dos credores 
desconhecidos que gozem de sobre os bens. 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem O pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras 
“BD*, correspondente a uma habitação duplex no 2.º andar 
traseiras e vão de telhado do Bloco E, com tudo o que a 
compõe, com entrada pelos n.ºs 921, 887 e 941 do prédio 
urbano omisso na matriz, mas com participação feita para 
a sua Inscrição em 03/05/00, descrito na segunda Conser- 
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
00891/14.09.88, da freguesia de Canelas e aí registada 
pelas apresentações ap. 25/02.10.00, convertida pela ap. 
64/1403.01 e ap. 2602.10.00, convertida pela ap. 65/14.03.01 

Penhorado em: 27-05-2003 

Penhorado aos executados: Maria do Carmo da Silva 


Pedro Nogueira. ueta Maria Mendes Venâncio | | MICO prrdrr gaa 
EE ESA 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


pelas 14,00 horas, neste Tribunal, para. 
em carta fechada, que sejam entregues até esse momento, na 
secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01273/170192-AC. 

Art. Matricial: 5422 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AC”, 
destinada a habitação, localizada no 2º andar esquerdo pos. 
terior do Corpo | com entrada pelo n.º 34 do arruamento sem 
denominação oficial, do prédio afecto so regime de propriedade 
horizontal nos termos da inscrição F-1, inscrito na matriz sob o 
artigo 5422, descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 1273, freguesia de Canidelo e aí 

seguintes apresentações: Ap. 116/31-03-99, 

convertida pela ap. 92/27.05.99, e ap. 117/31.03.99 convertida 
pela ap. 93/27,05.99, 

Penhorado à executada: Ana Paula Machado Silva, solteira, 
identificação fiscal: 195396863, endereço: R. Dr. Josué Trocado 
- 6, 4490 Póvoa de Varzim, durante o prazo dos editais e anún- 


“Oto doa A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 65/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Fernando Manuel da Costa Duarte e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
29-04-2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas em carta fechada, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 01267/271196-E. 

Art. Matricial: 3311. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“E”, correspondente a uma habitação localizada no 
rés-do-chão, direito, do corpo |, com tudo o que a 
compõe, com entrada pelos n.º 18 e 30 da Rua Fon- 
te Velha e 46 da Rua Nova da Bela, do prédio afecto 
ao regime de propriedade horizontal nos termos da 
3311, descrito na Pri- 
do Registo Predial de Vila Nova 
.º 01267/27.11.96, da Freguesia de 
Gulpilhares, e aí registada pela AP. 54/06.06.97 e con- 
vertida pela AP. 09/19.11.97. 

Penhorado aos executados: Fernando Manuel da 
Costa Duarte, casado, Identificação Fiscal: 161718663, 
Endereço: Beco do Paniceiro, 186 Casa 1, Canidelo, 
4400-532 Vila Nova de Gaia; Alzira Maria de Sousa 
Nogueira Duarte, Identificação Fiscal: 147803853, BI: 
8110671, Endereço: Rua Fontevelha, 18, R/ch, Dt.º, 
4430 Vila Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
sitário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 
N.º 280 - 1.º Esquerdo - 4400 Vila Nova de Gaia, tel, 
966711058, obrigado a mostrar os bens a quem pre- 
tenda examiná-los, mas pode fixar as horas em que, 
durante o dia facultará a inspecção, tornando-as conhe- 
cidas do público por qualquer meio. 

Valor a anunciar - 80.000,00 euros. 

70% do valor base - 56 .000,00 euros. 


Vila Nova de Gaia, 08-03-2004. 


A Juíza de Direito, 
jana Dias 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


Odo 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA DA MAIA 
se Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 343/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s)... 
Executados: Verónica Manuel Marques Sousa e outro(s... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 08-04- 

2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 

taria deste Tribunal de valor igual ou superior a 70% do va- 
or indicado nos autos que é de € 86.000,00, pelos interessa- 
dos na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 02479/150494, Maia - 2.º Conservatória Registo 

Predial 
Art. Matricial: 6665-L, Maia - 2.º Conservatória do Registo 

Predial 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “L”, cor- 

respondente a uma habitação no primeiro andar direito cen- 

tro frente, lugar de aparcamento na sub-cave, do prédio 
urbano em regime de propriedade horizontal sito na Rua 

Trindade Coelho, n.º 171 e 187, da freguesia de Águas San- 

tas, no Concelho da Maia, descrito na Conservatória do Re- 

gisto Predial daquela cidade sob o n.º 02479/150494 da Fregue- 

sia de Águas Santas, inscrito na matriz sob o art.º 6665-L. 
Penhorado em: 24-09-2002 - 00.00.00, avaliado em € B6 

000,00 
Penhorado aos executados: Verónica Manuel Marques Sousa, 

identificação fiscal: 210026251, Bl: 10354747, endereço: Rua 

Trindade Coelho, n.º 187, 1.º dt ft, Águas Santas, 4475 Maia; 

Helder Fernando Ferreira Pereira, identificação fiscal: 201392585, 

Bi: 9878100, endereço: Rua Estrada Nova, 361 F, Rio Tinto, 

4435 Gondomar 
Modalidade da venda: Venda mediante propost 

ta fechada 
Valor base da venda; € 60.200,00 
Fiel depositário: Joaquim da Conceição Fonseca, residente 

na Rua Amadeu Ferreira Thedim, n.º 100, Apartado 4021, 

Maia, 


m car- 


Maia, 08-03-2004 


O Oficial de Justiça 
Carlos Alberto de Sousa 
Kasprykowski 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE: 


D AvTOMÓVEIS O NORADIAS. 
O TODOO-TERRENO o PRÉDIOS (O TELECOMUNCAÇÕES 
* — ASSOULECOM UM O) A SEtgão aoros O ARMAZÉNS O NEGÓCIOS : 
3 ONDE PRETENDE A Colocação EI PEÇAS EACESSÓRIOS O QUINTAS ei . 
- O NÁUTICA O TERRENOS ei ê 
DO se ANO ED ARRENDAMENTOS O TRESPASSES Ene 
9 COMPRA E VENDA VENDAS VÁRIAS O DNERaDE 


OD INFORMÁTICA 


. 


Dias úteis 


e 0,81 


. 


Código Postal......... 
Nº de Contribuinte ...... 


Quantia enviada. 


Conde, casada identificação fcal; 119527081, endereço: E . 
Rua de Ramos, 921 - 2.º Traseiras, 4405-258 Canelas; José os bens a quem pretenda examiná-los,mas | 4 
Francisco da Siva Lima, casado, identificação fiscal: 159487021, pode fiar as horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, | q DATAS DE PUBLICAÇÃO 
endereço: Rua de Ramos, 921 - 2.º Traseiras, 4405-258 tornando-as conhecidas do público por ç 
Canelas. Valor . 
= 42 000,00 er : 
Vila Nova de Gaia, 08-03-2004. RPE ar so a 
A Juiza de Direito A Oficial de Justiça o Sede da Direito ERES : 
Dr. Liliana Dias Margarida Ferreira Alberto Tavaira rena Jorge Siva é | (Emcaso do recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas atemativas) 


* ANGÚSTIA * DESESPERO + SOLIDÃO « PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24h 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 


2 do. Cada letra deve ocu- | recepção. 

+ parum espaço e entre | * Não são aceites atra- 
*- palavras deverá ser dei- | vós deste cupão anún- 
* xado um espaço livre, | cios para a Secção de 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal. vale postal, para: 

» Depois de devida- 

mente preenchido deve- | “o COMÉRCIO DO PORTO" É 
rá ser enviado pelo Departt do Pubcidado 
correio (CTT), em enve- | Iaa Fernandes Tomás, 368 -R/6, & 
lope, acompanhado do | 400% - 209 PORTO « Tel 22 519 1993 s 


MPE ava, o rota a o peço dono tação Cd a cat ço da tt o ra 
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CULTURA 
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1) 


PST e paveriA NOS 


Tali actuou recentemente no Porto, na promoção do seu álbum de estreia / FERNANDO FONTES 


> TAL 


Cantora/NIC de drum'n'bass 


“Não interessa o sexo de quem 
faz, interessa é fazer bem feito” 


| Rodrigo Afíreixo 


m 1998, com “Two Pages”, 
E: 4 Hero foram pioneiros 

na tentativa de cruzar o 
formato canção com a rítmica 
drum'n'bass. Agora, no seio da 
Full Cycle, esta experiência fu- 
sionista repete-se com “Lyric 
On My Lip”, o álbum de estreia 
da neo-zelandesa Tali. Esta es- 
critora de canções decidida a 
mudar o panorama do “MCing” 
no drum'n'bass actuou na últi- 
ma festa “Drum'n'Bass Arena” 
no Hard Club, em Fevereiro, e O 
COMÉRCIO falou com ela. 
- Como é que o drum'n'bass a 
fez trocar a Nova Zelândia por 
Bristol? 

Na Nova Zelândia eu já can- 
tava, em parceria com um rapaz 
que na altura era meu namora- 
do. Tínhamos um programa de 
rádio intitulado “Scientific”, que 
era também uma promotora de 
eventos, e trabalhávamos com 
DJs britânicos e também austra- 
lianos, de Melbourne. E chegá- 
mos a um ponto em que por lá 
continuava tudo na mesma: 
sempre os mesmos sítios, as 
mesmas pessoas, era um tédio. E 
eu já tinha atingido um ponto a 
partir do qual não podia evoluir 
mais. Então, decidi mudar-me 
para a Austrália, porque lá era 


Tali é a nova revelação do drum'n'bass. Ao ritmo 
acrescentou o formato canção. “Lyric On My Lip”, 
o seu álbum de estreia, é hoje lançado em Portugal 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Natalie Scott nasceu na No- 
va Zelândia 

E Teve formação clássica em 
canto e piano 

E Desde os 10 anos que escre- 
ve e grava as suas canções 

E Foi descoberta por Roni Size 


bastante mais fácil fazer coisas e 
havia mais alternativas. 

- E o que é que se passou quan- 
do chegou a Melbourne? 

Isso foi no início de 2001. Al- 
guns DJs meus amigos começa- 
ram a contratar-me para actuar 
como MC nos seus eventos. 
Uma noite houve uma festa 
num grande clube com os Re- 
prazent e depois havia uma “af- 
ter-party” lá em cima, numa sala 
de acesso restrito. Então, quan- 


do os Reprazent acabaram lá em 
baixo, DJ Die começou a pôr 
música nessa área. Um amigo 
apresentou-me ao Roni Size. 
Quando lhe disseram que eu era 
MC, ele pediu-me para lhe can- 
tar um pouco ao ouvido. Não 
estava nada à-vontade, mas pen- 
sei que se não arriscasse tudo 
naquele momento podia não 
voltar a ter outra oportunidade. 
E cantei. Então, ele tirou o mi- 
crofone ao Dynamite e deixou- 
me actuar o resto da noite. No 
fim, perguntou-me quais eram 
os meus planos. Já andava a 
pensar em ir para Inglaterra há 
uns tempos. Então, em Junho, 
fui para Bristol, onde passei a in- 
tegrar o colectivo Full Cycle. 
- Como é que define o seu ál- 
bum? 

Este disco tem muito mais a 
ver comigo, com as minhas can- 


“Não há nada de que goste mais do 
que estar num estúdio de gravação” 


ções e com as minhas letras, do 
que com a sonoridade específica 
de cada produtor. Aqui estão 
presentes a minha vibração, a 
minha personalidade, a história 
do meu percurso e as pessoas 
que me têm apoiado, que são 
naturalmente os produtores... 
Gosto muito de jazz, ouço mui- 
to soul, hip hop e r&b, mas a 
música de dança que me inte- 
ressa é o jungle/drum'n'bass. E o 
meu disco é muito isso... 

- Não acha que o meio dos 
MCs de drum'n'bass é dema- 
siado “menina não entra”? 

É verdade! [risos]. Não sou 
feminista, nem nada, mas acho 
que as mulheres também po- 
dem mostrar o que valem nesta 
área, e até acrescentar alguma 
novidade. Mas faço questão que 
o meu nome seja tão popular 
como o dos outros MCs ho- 
mens. Porque não interessa o se- 
xo de quem faz, interessa é fazer 
as coisas bem. 

- Prefere o trabalho de estúdio 
ouo palco? 

O palco é excitante, claro, 
porque temos aquela gente toda 
à nossa frente, e vemos as suas 
reacções. Mas o estúdio é perfei- 
to: só eu, o produtor, um ou ou- 
tro amigo e o microfone. Não 
há nada de que goste mais do 
que estar num estúdio. 


A estreia da 
distribuidora 
Beat Dis 


“Lyric On My Lip” é o pri- 
meiro lançamento da nova 
distribuidora de discos Beat 
Dis[tribution], sediada no 
Porto e vocacionada para 
disponibilizar entre nós, de 
forma sistemática, novos tra- 
balhos de importantes edito- 
ras de drum'n'bass e de hip 
hop ainda não repressenta- 
das em Portugal. A Beat Di 
uma subsidiária da Positiva, 
agência de “management” de 
DJs e promotora de eventos 
que tem operado sobretudo 
no âmbito destes dois estilos 
musicais. 

“A Beat Dis não pretende 
competir com as empresas já 
existentes no mercado portu- 
guês mas sim complementá- 
las, contribuindo para uma 
maior diversidade de oferta 
ao consumidor”, referem os 
responsáveis pela distribui- 
dora em nota de apresenta- 
ção. 

Inovadora é a ideia de, 
sempre que possível, acumu- 
lar o lançamento de cada dis- 
co com a respectiva apresen- 
tação ao vivo entre nós. “O 
objectivo da Beat Dis é de- 
senvolver uma política inte- 
grada de eventos e distribui- 
ção, para que os artistas be- 
neficiem da possibilidade de 
mostrar o seu talento para lá 
do registo fonográfico. 

As primeiras editoras a se- 
rem incluídas no plano de 
trabalho da Beat Dis para es- 
te ano são a Innerground e a 
Full Cycle, etiquetas dedica- 
das ao drum'n'bass. Depois 
de Tali, segue-se “In Rota- 
tion”, o aguardado álbum de 
estreia dos brasileiros DJ 
Marky & XR$ editado pela 
Innerground. 


FULL CYCLE RECORDS / BEAT DIS 


“Lyric On My Lip” 


Mais que debitar umas rimas 
sobre os ritmos, Tali quer usar 
o drum'n'bass para sustentar 
as suas canções. O objectivo 
cumpre-se na perfeição, com 
colaborações de nomes gran- 
des como Roni Size, Krust, DJ 
Die ou MC Dynamite. 
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George, o rei da pop, pede paciência 
e promete não editar mais discos 


Lançado hoje em todo 

o mundo, “Patience” 
pode muito bem ser o 
último trabalho 
discográfico do ex- 
Wham! George Michael 


I Anastácio Neto 


olvidos oito anos sobre 
N / “Older”, George Michael 
apresenta hoje ao mundo 
“Patience”, o quarto álbum de 
originais a solo, provavelmente 
o último a ser editado em for- 
mato CD. Mais do que um pedi- 
do, “Patience” surge como uma 
ordem. No muito aguardado re- 
gresso, o rei da pop tenciona 
protagonizar uma despedida em 
grande, utilizando, desde logo, a 
internet para abalar a pouco 
“friendly” indústria discográfi- 
ca. 

Antecipando o lançamento 
de “Patience”, George Michael, 
fez saber, numa entrevista reali- 
zada na semana passada por Jo 
Wihjiley aos microfones da “Ra- 
dio 1”, que já ganhou dinheiro 
suficiente pelos seus talentos e 
que o público não terá de lhe 
pagar mais para ouvir as suas 
músicas. O artista tenciona edi- 
tar directamente na internet, co- 
locando gratuitamente ou por 
donativos a instituições de cari- 
dade, as opções de acesso, escuta 
e gravação de temas. É o pior 
pesadelo da indústria discográ- 
fica a tornar-se realidade, com 
George Michael, mais uma vez, 
envolto em polémica, depois da 
batalha judicial com a Sony e 
dos ataques audiovisuais ao ex- 
amigo Tony Blair. 

Com 40 anos de idade, 20 de 
carreira e mais de 73 milhões de 
discos vendidos em todo o 
mundo, o ex-Wham! foi per- 
dendo terreno na última déca- 
da, no universo pop, não conse- 
guindo atrair a nova geração de 
público MTV que se revê muito 
mais na juventude de Justin 
Timberlake ou Robbie Williams 
do que na maturidade sofistica- 
da de George Michael. Enquan- 
to, no lado oposto do sexo, Ma- 
donna, cada vez mais “material” 
e menos “girl”, pisca o olho ao 
mercado dos “teenagers” ao par- 
ticipar no mais recente vídeo- 
clip “In the Zone”, ao lado da 
discípula Britney Spears, o autor 
de “Patience” surge muito mais 
preocupado com o universo po- 
lítico do que musical, chegando 
mesmo a afirmar que preferia 
ter um grande debate a um sin- 
gle de sucesso. 

Nascido a 25 de Junho de 
1963, em Londres, George Mi- 
chael apresentou-se ao mundo 
no início dos anos 80 através 
dos Wham!. Ao lado do compa- 
nheiro de escola Andrew Ridge- 
ley, protagonizou êxitos mun- 
diais como “Wake Me up Before 
You Go-Go” e “Last Christmas”. 


George Michael, uma das figuras mais carismáticas do pop “mainstream” regressa ao activo / DR 


= 
“Este será 


o meu último 
álbum” 


George Michael pretende 
abandonar a indústria disco- 
gráfica. Numa entrevista con- 
cedida ao programa inglês 
“Radio 1º, o cantor anunciou 
que "Patience” será o seu úl- 
timo álbum convencional. 
Para o futuro, o compositor 
pretende colocar à disposição 
dos fãs temas de forma gra- 
tuita ou em troca de donati- 
vos a instituições de caridade 
“Penso que este álbum “Pa- 
tience” será o meu último 
lançamento comercial. Tenho 
sido muito bem recompensa- 
do pelos meus talentos ao 
longo dos anos, e não neces- 
sito do dinheiro do público. 
Gostaria de ter na internet 
algo com referência a donati- 
vos para instituições de cari- 
dade, na qual qualquer pes- 
soa pudesse fazer downloads 
da minha música de borla”. 


Sofisticado e incorrecto, o ex-Wham! promete borlas na internet / DR 


A solo estreia-se com o excelen- 
te conjunto de canções em 
”Faith” (1987), como “Father 
Figure;, segue-se “Listen Wi- 
thout” Prejudice, Vol.” (1990) 
e, finalmente “Older” (1996) 


com o tema “Fast Love” à cabe- 
ça. Do mais recente“Patience”, 
destaque para “Amazing” o pri- 
meiro single a ser extraído da- 
quele que poderá ser o último 
disco de George Michael . 


“Tenho sido bem recompensado pelos meus 
talentos. Não necessito do dinheiro do público” 


GEORGE MICHAEL 
“"Patience” 


Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


O Comércio do Porto 


Disco de estreia 
da fadista Aldina 
Duarte é lançado 
hoje em Lisboa 


I Lusa 


Aldina Duarte apresenta 
hoje em Lisboa o seu CD de 
estreia, intitulado “Apenas o 
amor” que qualifica de “alma”, 
porque nele existe “intencio- 
nalidade fadista”, desde o poe- 
ma à música e acompanha- 
mento instrumental. 

Apesar de ser o primeiro 
CD de Aldina Duarte, esta não 
é uma estreante no fado. Auto- 
ra de várias letras que Camané 
interpreta, Aldina seria, segun- 
do Carlos do Carmo, uma 
“aluna exemplar, se o fado ti- 
vesse escola”. 

A fadista começou a cantar 
no coro do grupo “Valdez e as 
piranhas douradas”. Por esta 
altura cantou o seu primeiro 
fado, “A Rua do Capelão” 
(“Novo fado da Severa” de Fre- 
derico de Freitas e Júlio Dan- 
tas) para um filme de Xavier 
de Manuel Mozos. Conheceu 
mais tarde, Beatriz da Concei- 
ção, ficando “apaixonada” pelo 
fado. 

Em todo este percurso, afir- 
ma, manteve os rituais que 
sempre achou “distintos e be- 
los no fado: o xaile preto, o 
vestido preto, discreto e ele- 
gante, o silêncio, a luz baixa, 
tudo o que sempre me des- 
lumbrou”. 


Calexico 
voltam a Portugal 


para concertos 
em Abril 


| Lusa 


O grupo norte-americano 
Calexico actua em Abril em 
Gaia e em Lisboa, num regres- 
so a Portugal para apresentar o 
álbum “Feast of Wire”, editado 
no ano passado, revelaram à 
Lusa as promotoras. 

A banda de Joey Burns e 
John Convertino toca a 28 de 
Abril no Hard Club, em Gaia, e 
no dia seguinte apresenta-se 
no Santiago Alquimista, em 
Lisboa. Há algum tempo que 
os Calexico anunciavam no si- 
te oficial na Internet planos 
para tocar em Abril na Europa, 
incluindo Portugal, Espanha e 
França, mas só agora se confir- 
mam os concertos em Lisboa e 
no Gaia. 

Apreciadores de fado, os 
Calexico deverão experimen- 
tar ao vivo novos temas dos 
EPs “Convict Pool” e “Black 
Heart”, que antecipam a sono- 
ridade do próximo álbum, 
com edição prevista ainda pa- 
ra este ano. “Feast of Wire”, o 
último álbum, revela o sentido 
ecléctico da banda na mistura 
de diferentes sonoridades, do 
jazz, à pop passando rock. 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


As“Impurezas” das colagens com 
recortes de revistas pornográficas 


O pintor Albuquerque 
Mendes, residente 
no Porto, expõe telas 
polémicas na galeria 
Fuga pela Estrada, 
em Guimarães 


I Helder Pereira/Intermeios 


pintor português Albu- 
OR Mendes apre- 

senta o seu mais recen- 
te trabalho artístico, intitulado 
"Impurezas”, na galeria Fuga 
Pela Estrada na cidade de Gui- 
marães. 

Inaugurada no fim de se- 
mana, e patente ao público até 
ao final do mês de Abril, a ex- 
posição apresenta um trabalho 
"a base de colagens com recor- 
tes de revistas pornográficas 
sobre folhas de papel de hotel”, 
explicita o proprietário da ga- 
leria, Nunco Machado. 

Natural de Trancoso, mas a 
viver há muitos anos em Leça 
da Palmeira, Albuquerque 
Mendes apresenta um traba- 
lho provocador, marcado pelo 
simbolismo, presente de uma 
forma constante ao longo da 
sua obra. 

Esta exposição é a primeira 
do artista, desde uma antolo- 
gia, intitulada "Confesso" que 
fez a retrospectiva da sua obra 
que esteve patente no Museu 
de Serralves, no âmbito da 


Uma das ideias de Albuquerque Mendes é provocar reacção nos visitantes / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/NTERMEIOS 


“Porto Capital Europeia da 
Cultura) em 2001. 

Nuno Machado, proprietário 
da galeria, caracteriza Albuquer- 
que Mendes como "um histórico 


da pintura portuguesa”, conside- 
rando-o "para além de pintor, 
um performer”. 

Na apresentação da exposi- 
ção lê-se que "nestas colagens, 


Albuquerque Mendes apresenta um trabalho 
provocador, marcado pelo simbolismo 


o lugar da dramatização da 
memória colectiva e a reflexão 
sobre o corpo impresso e recu- 
perado/colado, como um cor- 
po estendido, como desejo de 
transfiguração”. É desta forma 
que o prestigiado pintor por- 
tuguês caracteriza este seu úl- 
timo trabalho. Traços fortes e 
crus, cores de natureza cho- 
cante, um fio de vida ao correr 
da paleta. Eis a expressão sen- 
tida do artista. 


Imagens dos Estados Unidos pela 
objectiva de David Julian Leonard 


A exposição “Real Pretty Toast” pode ser visitada 
no Museu da Imagem, em Braga, até 18 de Abril 


O trabalho fotográfico de 
influência pop do norte-ameri- 
cano David Julian Leonard está 
em exposição no Museu da 
Imagem, em Braga. “Real Pretty 
Toast” é um conjunto de ima- 
gens cheias de cor, absoluta- 
mente contextualizado no ima- 
ginário norte-americano. A 
mostra pode ser vista até 18 de 
Abril. 

David Leonard é oriundode 
Memphis, Estados Unidos da 
América, e, tal como o seu 
“mestre” William Egglestone, 
tem a capacidade de sugerir 
histórias ou situações através 
de pequenos pormenores do 
quotidiano. Mas esta capacida- 
de vem igualmente da sua for- 
mação cinematográfica. David 
Leonard trabalhou como ope- 
rador de câmara em vários fil- 


Luísa Marinho 


mes de Francis Ford Coppola e 
Milos Forman e realizou o seu 
próprio filme, o documentário 
“Why Elvis”. 

Para Joaquim Paiva, colec- 
cionador de fotografia que assi- 
na o comentário da exposição, 
as fotos de Leonard impressio- 
nam pela “cor atraente, pelos 
detalhes, bem como pela at- 
mosfera pop e muito norte- 
americana”, em que o elemento 
“kitsch” está “por toda a parte”. 
Este tipo de beleza americana 
“não nos aparece de frente, pai- 
ra em abstracto sobre um terri- 
tório que não se identifica ime- 
diatamente” com algum local 
específico. 

Como afirma o colecciona- 
dor, “poder-se-ia talvez estar 
em qualquer lugar da América; 
as pessoas, o “clima; são nitida- 
mente norte-americanos, pelo 
menos de uma certa imagem 


O fotógrafo e a sua obra. / PAULO FREITAS 


Este tipo de beleza 
americana “não nos 
aparece de frente...” 


que se tem da América: algo 
de feérico, de festivo, como 
num cenário cinematográfi- 
co. 

“Real Pretty Toast” pode ser 
vista de terça a sexta-feira (das 
12h00 às 19h00) e sábado e do- 
meingo (das 10h00 às 12h30 e 
das 14h30 às 18h00). 
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Infestarte 
revela ousadia 
do teatro amador 


[a 


Sinal evidente da impor- 
tância e dinamismo do movi- 
mento do associativismo cul- 
tural no Grande Porto, ar- 
rancou, anteontem, no 
Auditório do Flor de Infesta, 
O festival Infesarte 2004. 

Organizado pelo Grupo 
Dramático e Musical Flor de 
Infesta, o Infestarte apresen- 
ta-se como um evento cultu- 
ral relevante e motivador, 
centrado essencialmente nas 
propostas de teatro amador. 
Durante os próximos quatro 
meses, cerca de oito espectá- 
culos siburão ao palco do 
Flor de Infesta revelando to- 
da a inquietude, talento e ou- 
sadia das companhias teatrais 
amadoras em encenações 
certamente arrojados sobre 
textos de autores nacionais e 
estrangeiros, tão relevantes 
como Bernardo Santareno, 
August Strinberg e Moliére.. 

À inaugurar o festival, o 
primeiro espectáculo em ce- 
na, concretizado anteontem à 
noite, trouxe até ao palco a 
companhia Contacto, de 
Ovar, que apresentou a peça 
“A Menina Júlia”, numa ence- 
nação de Manuel Ramos 
Costa sobre um texto de 
Strinberg. 

O próximo espectáculo 
em cena no Infesarte, “Ainda 
é Hoje”, da Escola Dramática 
e Musical Valbonense, conta 
com a encenação de Adelino 
Cardoso e está agendado pa- 
ra o próximo dia 27 de Mar- 
ço. O festival encerra a 12 de 
Junho, com a prata da casa. O 
Grupo Dramático e Musical 
Flor de Infesta interpretará a 
peça “Vida Breve em Três Fo- 
tografias” de Bernardo Santa- 
reno, com encenação a cargo 
de Eduardo Freitas. 


Guarda revisita 
o pensador 
Vasco Rodrigues 


Carla Campanela /GUARDA 


No decurso do ciclo dedi- 
cado a escritores, poetas e 
pensadores da Guarda, a Cà- 
mara Municipal tem patente, 
até ao dia 27 de Março, na 
Galeria do Paço da Cultura 
uma exposição dedicada ao 
educador e investigador 
Adriano Vasco Rodrigues. 

Autor de vasta obra bi- 
bliográfica, Vasco Rodrigues 
escreveu, entre outras deze- 
nas de títulos, a "Monografia 
da Guarda”. Actualmente é 
director da Revista Altitude 
mas já foi professor no antigo 
Liceu da Guarda, director da 
Schola Europaea, deputado 
da Assembleia Municipal e 
Governador Civil do Distrito 
da Guarda. 
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O “Acordar” do monstro musical após 
adormecimento de quase uma década 


Os Rádio Macau 

lotaram o Fórum 
Cultural de Ermesinde 
em mais uma escala da 
digressão em torno do 
novo álbum de originais 


José Carlos Gomes 


s Rádio Macau estão a 
(O rsss como uma 

das melhores bandas na- 
cionais em palco durante a di- 
gressão de apresentação de 
“Acordar”, o mais recente disco 
de originais do grupo, editado 
em finais de 2003. No sábado à 
noite actuaram para um Fórum 
Cultural de Ermesinde pratica- 
mente cheio e mostraram que 
ainda há muito a esperar da ban- 
da, 20 anos depois do início de 
carreira. 

O concerto de sábado mostrou 
o som actual dos Rádio Macau: 
registos acústicos, que vão cres- 
cendo dentro das canções, até que 
os instrumentos eléctricos recu- 
peram terreno e dão grande força 
aos temas, combinando a energia 
com a doçura dos acústicos e da 
voz de Xana. 

Servindo a digressão para di- 
vulgar o álbum "Acordar", é natu- 
ral que as canções deste registo 
surjam em força nos espectácu- 
los. Foi o que aconteceu em Er- 
mesinde. Os primeiros seis temas 
do alinhamento foram retirados 
do disco de 2003. 


Filho de Ringo 
Starr é o novo 
baterista dos 
britânicos Oasis 


O novo baterista dos Oa- 
sis é Zak Starkey, filho do 
baterista dos Beatles, Ringo 
Starr, foi ontem anunciado. 
O músico trabalhou já com 
bandas como os Icicle 
Works, os Waterboys ou os 
Lightning Seeds. Em 1996, 
Starkey deixou a sua banda 
- Face - e juntou-se, depois, 
a Johnny Marr & the Hea- 
lers. O músico substitui 
agora Alan White, na bate- 
ria da banda dos irmãos 
Gallagher. 

Os Oasis devem entrar 
em estúdio já no próximo 
mês de Abril para começa- 
rem a trabalhar num novo 
disco, o primeiro desde 
“Heathen Chemistry”. 

A banda britânica anun- 
ciou, entretanto, que já não 
mantém a parceria com a 
dupla de música electrónica 
Death in Vegas para a pro- 
dução do registo. 


Flak e Xana no palco do Fórum de Ermesinde, dando voz e música a um dos temas dos Rádio Macau / PEDRO GRANADEIRO 


Numa sucessão de músicas es- 
tudada para agarrar o público, os 
Rádio Macau tocaram duas can- 
ções menos conhecidas, para logo 
de seguida inserirem o primeiro 
single do álbum, "Sempre Mais”. 
Após mais dois temas menos co- 
nhecidos, surge o mais recente 
single, "Acordar". 

À primeira incursão pelo pas- 
sado dá-se com "Buda Zarolho”, 
do álbum "Marca Amarela”, o úl- 


timo trabalho de estúdio da ban- 
da antes da separação vivida entre 
1993 e 2000. Esta canção, rara- 
mente tocada ao vivo no passado, 
foi apresentada em Ermesinde 
com uma nova roupagem. À nova 
versão é sintomática dos objecti- 
vos actuais da banda, De início os 
sons acústicos dominam por 
completo, remetendo para "Acor- 
dar”, a tensão vai subindo ao lon- 
go da interpretação e o final da 


música é bastante eléctrico e 
musculado. 

"Hoje É a Brincar" foi a pri- 
meira canção a ter um acolhi- 
mento entusiástico por parte do 
público. Seguiu-se uma das gran- 
des canções da música portugue- 
sa, "Amanhã É Sempre Longe de 
Mais", sendo este o clímax da pri- 
meira parte do concerto. Este te- 
ma foi tocado com vários laivos 
de guitarra acústica fazendo com 


Voz de Carla Cook encerrou o Festival Braga Jazz 


PAULO FREITAS 


Foi com a voz de Carla Cook que terminou, sábado à noite, o Festival Braga Jazz. Foram três dias de es- 
pectáculos que juntaram no palco do Parque de Exposições de Braga vários nomes do jazz nacional e in- 
ternacional. Depois de Ugonna Okegwo Quartet, do Quinteto de Mário Barreiros, de Christophe Schwei- 


zer Quintet - "Moonsun”, Max Nagl "Big Four”, a cantora Carla Cook fez-se acompanhar do quarteto do 
saxofonista Steve Wilson para proporcionar um dos melhores momentos do evento. 


que, por momentos, o som se 
aparentasse ao da versão dos Re- 
sistência. 

Após a euforia provocada pela 
sucessão de dois sucessos, os Rá- 
dio Macau refrearam o ânimo aos 
admiradores. Em palco ficaram 
só Xana e Flak, interpretando 
num dueto de voz e guitarra 
(acústica) uma belíssima versão 
de "Só Para Matar o Tempo”. 

O alinhamento principal do 
concerto esgotou-se com dois dos 
pontos altos da história da banda. 
Primeiro, a contradizer a linhas- 
mestras de toda a actuação, o pú- 
blico é confrontado com "Eleva- 
dor da Glória”, num registo mui- 
to mais eléctrico e acelerado do 
que o original. A plateia entra em 
delírio. 

Por fim, o inevitável "Anzol”, 
num ritmo muito próximo do 
original, faz com que o público 
exija o regresso dos Rádio Macau 
para um “encore”. De volta ao 
palco, o grupo traz de regresso o 
último álbum e mais um retorno 
ao passado, "Cidade Fantasma”. 

Perante um público em deleite 
absoluto, os Rádio Macau fazem 
uma surpresa: chamam ao palco 
Jorge Palma, que assistira ao con- 
certo na plateia, depois de na vés- 
pera ter actuado, tal como Xana, 
na comemoração dos 10 anos do 
Blind Zero, no Hard Club. Sem 
nada ensaiado com a banda, Pal- 
ma e os Rádio Macau optam por 
tocar "Mais Um Comboio", tema 
que o cantautor dividiu com Flak 
na colectânea de Natal "Espanta 
Espíritos". É o “Acordar” de uma 
banda histórica nacional... 


Portugueses Loto 
lançam o seu 
primeiro álbum 
de originais 


Os portugueses Loto lan- 
çam hoje o seu álbum de es- 
treia, intitulado “The Club”. 
Caracterizado pela pop elec- 
trónica, o disco sucede ao 
EP “Swinging on a Star”, 
lançado em 2002, numa edi- 
ção de autor. Armando Tei- 
xeira (o cérebro dos projec- 
tos Balla e Bullet) foi o pro- 
dutor. 

A banda, composta por 
Ricárdo Coelho, João Tiago 
e João Pedrosa grava aqui 11 
temas originais que apelam 
à dança e ao divertimento. 
O álbum foi masterizado em 
Londres, por Nilesh Patel, 
que já trabalhou com os Air, 
Daft Punk ou Peaches. 

O disco contou com a 
participação de músicos 
convidados, como Nuno 
Sousa, dos Stowaways e Joa- 
na Almeida (“Ídolos”). O 
primeiro single é “Back to 
discos”. 
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Ópera da princesa e escrava 
Aída sobe ao palco do Coliseu 


Uma das mais grandiosas óperas de todos os tempos é representada, durante 
dois dias, pela Orquestra do Teatro Estatal de Ópera de Varna, da Bulgária 


|] Susana Ribeiro 


ída é uma das mais fa- 
mosas óperas de sempre 
, por isso, a sua repre- 


sentação exige sempre uma 
grandiosa espectacularidade 
em palco. Hoje e amanhã à 
noite, no Coliseu do Porto, a 
ópera de Verdi, considerada 
uma verdadeira obra-prima 
dentro do género, vai ser re- 
presentada por cerca de 130 
pessoas, onde se contam os so- 
listas (diferentes nos dois 
dias), a orquestra e o coro, 
pertencentes à Orquestra do 
Teatro Estatal de Ópera de 
Varna, vinda da Bulgária. 

Os tempos esfíngicos dos 
Faraós, e o antigo Egipto, são o 
cenário de fundo de Aída. E, 
de acordo com a boa tradição 
operática, a história é explana- 
da em redor de um triângulo 
amoroso que, obviamente, 
termina em tragédia. 

De acordo com o relato 
apaixonante da relação do 
guerreiro Ramadés e da escra- 
va Aída, surge ainda no meio 
destes a paixão da princesa 
Amneris por aquele guerreiro, 
escolhido pelos sacerdotes co- 
mo líder do exército egípcio 
contra os etíopes. 

Na realidade, Aída é filha de 
Amonasro, rei da Etiópia, mas 
foi capturada numa das bata- 
lhas. O mesmo destino calhou 
a seu pai, capturado numa das 
campanhas de Ramadés. Preso 
em cativeiro, o rei pede a Aída 
que extraia informações a Ra- 
madés sobre o posicionamen- 
to das tropas na Etiópia. 

A traição de Ramadés é 
descoberta pelos sacerdotes, 
que o levam a julgamento. O 
guerreiro é condenado à mor- 
te ficando aprisionado na 
cripta, onde já estava escondi- 
da Aída, preparada para mor- 
rer com ele. No final, a prince- 
sa Amneris canta o seu amor 
perdido. 

A ópera, dividida em qua- 
tro actos, foi composta com a 
intenção de assinalar a inau- 


| 

Os tempos | 

esfíngicos dos Faraós, | 
e o antigo Egipto, são 
o cenário de Aída. 


| 
ES 


guração do Canal do Suez. 
Foi esse o pedido do Egipto a 
Giuseppe Verdi. Mas, tal não 
aconteceu. Devido ao início 
da guerra franco-prussiana, 
chegou atrasado o envio de 


guarda-roupa e dos cenários - 
a apresentação só teve lugar 
em Dezembro de 1871, no 
Cairo. 

Aída segue o libreto de An- 
tónio Ghislanzoni, inspirado a 
partir do guião de Fraçois Au- 
guste Mariette. Aqui, a Or- 
questra de Ópera de Varna é 
dirigida por Hristo Ignatov. A 
ópera será interpretada pelos 
cantores Silvia Sorina Mun- 
teanu, Elena Baranova, Kaludi 
Kaludov, Rumen Doykov, Boi- 
ka Vasileva e Emilia Boteva. 

Os bilhetes para o Coliseu, 
praticamente esgotados, têm 
preços entre 12,5 e 35 euros. 


Mikhail Pletnev dirige Orquestra 
Nacional Russa amanhã em Lisboa 


Fr “Lusa 

A Orquestra Nacional Russa 
actua amanhã em Lisboa sob a 
batuta do maestro Mikhail 
Pletnev e acompanhada pelo 
Coro Gulbenkian, no âmbito 
do Ciclo Grandes Orquestras 
Mundiais, organizado pela 
Fundação Calouste Gulben- 
kian. O programa do concerto, 


no Coliseu dos Recreios, é de- 
dicado a compositores russos, 
iniciando-se com "Três cantos 
populares Russos, op.41", de 
Sergei Rachmaninov, seguin- 
do-se a "Cantata op.1, São João 
Damasceno", de Sergei Tane- 
yev. A "Sinfonia N.º 4, em Fá 
menor, 0p.36", de Piotr Ilitch 
Tchaikovsky, encerra o progra- 
ma do concerto, integrado na 


13º temporada da orquestra. 

A Orquestra Nacional Russa 
(ONR) é considerada uma das 
grandes falanges do actual pa- 
norama musical mundial e o 
seu maestro como um dos mú- 
sicos mais completos da actua- 
lidade. A Orquestra Nacional 
Russa é, desde 1917, a primeira 
orquestra russa independente 
do poder governamental. 


Novo livro de Chico Buarque 
chega hoje às livrarias lusas 


| o “Lusa 


"Budapeste", o terceiro ro- 
mance de Chico Buarque, edita- 
do no Brasil no ano passado, 
chega hoje às livrarias portugue- 
sas, numa história de dupla 
identidade - dois homens que 
são um só. 

Trata-se de um romance que 
parte de um acaso - uma aterra- 
gem de emergência em Buda- 
peste - mas que leva o protago- 
nista José Costa a fascinar-se pe- 
la língua húngara e tornar-se 
também Zsoze Costa e a dividir- 
se ente dois amores, duas cida- 
des, duas línguas e duas culturas. 

Compositor e intérprete, 
Chico Buarque afirmou que ha- 
vendo "Chicos diferentes”, estes 
entrecruzam-se, e o ritmo e ca- 
dência da sua.narrativa deve-se à 
música que compõe. 

O escritor José Costa regressa 
de um Congresso de Escritores 
Anónimos em Istambul, quando 
se vê forçado a aterrar em Buda- 
peste - "a cidade amarela” - e se 
apaixona pela língua magiar en- 
quanto tenta perceber no noti 
ciário televisivo a razão da im- 
prevista aterragem. 

“O mistério do avião era 
ofuscado pelo mistério do idio- 
ma que dava a notícia. Vinha eu 
escutando aqueles sons amalga- 
mados”, escreve. 


José Costa é um autor anóni- 
mo, uma espécie de "escritor 
fantasma", alguém que escreve o 
que outras pessoas assinam, ar- 
tigos para jornal, discursos de 
autoridades, autobiografias e até 
poemas. 

A paixão pela língua magiar 
transforma José Costa em Zsoze 
Kósta, o mesmo homem, dividi- 
do entre a mulher, jornalista no 
Rio de Janeiro, e a "amante" 
húngara. 

"O ginógrafo", uma "autobio- 
grafia" erótica de Kaspar Krab- 
be, executivo alemão que "zar- 
pou de Hamburgo e adentrou a 
Guanabara", foi o ponto alto da 
carreira de José Costa no Brasil. 
A sua personagem, Kaspar Krab- 
be, aprendeu a escrever portu- 
guês no corpo de Tereza, e se- 
guiu o ensino nos corpos de 
prostitutas e estudantes que che- 
gavam a fazer fila para merecer 
tal atenção. 

Já na pele de Zsoze Kósta (o 
José com o sotaque de Budapes- 
te), é poeta e edita "Titkos Há- 
ramsoros Versszakok" ou "Terce- 
tos secretos”, que no entanto sai 
assinado por Kocsis Ferenc, poe- 
ta em franca decadência. 

São referências cruzadas que 
se repetirão pelo livro que rit- 
mam a história, por vezes diver- 
tida, que especula sobre a identi- 
dade e a autoria. 


Fundação Eng. António de Almeida 
Um Humanismo Aberto à Transcendência 
COMEMORAÇÕES DO 35º ANIVERSÁRIO 


RECITAL DE MÚSICA 


Maria José de Souza Guedes 
(Piano) 


Bartok/Paul Arma 


Prokofiev 


17 de Março de 2004 * 


Luís Meireles 
(Flauta) 


Suite Popular Húngara 


Sonata op. 94 em Ré Maior 
Moderato 

Scherzo - presto 

Andante 

Allegro con brio 


Improviso op. 142 em Si bemol 


Sonata op. 36 para flauta 
epiano 

Allegretto 

Allegretto tranquillo 

Andante non troppo - Allegro un 
poco agitato 


Quarta-feira « 21h30 


ENTRADA LIVRE 
AUDITÓRIO DA FUNDAÇÃO 
Rua Tenente Valadim, 325 Porto 


Audiência 
Porto vs Boavista RTP1 15,1% 
Telejornal RTP1 14,8% 
Informação Especial Espanha TVI 12,1% 
Morangos com Açúcar TI 11,7% 
Queridas Feras mM 11,6% 
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Share (1 
E RTP1 38,3% 
E 35,4% 
| 26,9% 
no: 6.19% 
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06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: No 
começo da manhã, as no- 
tícias, a bolsa, o tempo... 

10.00 Praça da Alegria: Com 
apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14,10 Os Lobos: Telenovela 
portuguesa 

14.45 Portugal no Coração: 
Talk show da tarde 

17.40 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenella Andrade 

18.15 Regiões: A Informação 
Regional 

19.15 O Preço Certo em Eu- 
ros: Apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 


2004 

21.25 Contra-informação 

21.30 Um Contra Todos: Con- 
curso apresentado por 
José Carlos Malato 

22.30 Prós e Contras: com 
apresentação de Fátima 
Campos Ferreira 

00.30 Sessão da Meia-Noite: 
*Anjo ou Demónio” 

02.30 Se Bem me Lembro: 
Adorável Mentiroso 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 

07.15 Zig Zag 

11.00 Pop Up 

11.30 Diga Lá Excelência: En- 
trevista a uma personali- 
dade 

12.30 Euronews 

13.00 Causas Comuns 

14.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

15.00 Magazine: Livros 

15.30 Entre Nós 

16.00 Artur Pizarro - Um Per- 
curso Internacional 

17.00 Causas Comuns 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Tudo em Família: Espa- 
ço de debate conduzido 
por Margarida Mercês de 
Melo 

19.30 Zig Zag 

20.30 Good Morning Miami 

21.00 Magazine: Música 

21.30 Jornal 2: 

22.00 A Hora da Sorte: Ex- 
tracção do Loto 2 

22.15 Sete Palmos de Terra: 
Série estrangeira 

23.00 Por Outro Lado: Condu- 
zido por Ana Sousa Dias 

00.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

01.00 Magazine: Música 

02.00 Euronews 


06,45 to lo: Brothers Garcia; Po- 
polocrois; Dennis The Me- 
nace; As Told By Ginger; 
Flint, Time Detective; Mon 
Colle Knights; Pokemon; 
Sítio do Pica Pau Amarelo 

09.15 A Minha Família é Uma 
Animação; Série de fic- 


ção 

10.00 SIC 10 Horas 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 

15.00 Às Duas por Três; Talk 
show da Tarde 

16.45 O Jogo: Telenovela por- 
tuguesa 

17.30 Agora é que são Elas: 
Telenovela brasileira 

18.30 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.15 Celebridade: Telenovela 

23.15 Kubanacan; Telenovela 
brasileira 

00,15 Levanta-te e Ri: Stand- 

Up Comedy conduzida 

por Marco Orácio 

Querido Professor: Série 

portuguesa 

03,15 Bom Free 

04.15 Clerks: Série estrangeira 


07.30 Diário da Manhã: Com 
Júlia Pinheiro e Henrique 
Garcia 

10.00 Olá Portugal: Talk-show 
da manhã apresentado por 
Manuel Luís Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14.15 Bons Vizinhos: Série 

14.45 A Vida é Bela: Talk-show. 
apresentado por Carlos Ri- 
beiro 

16.45 Quem Quer Ganha: Con- 
curso com apresentação de 
Iva Domingues 

17.45 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açucar: 
Telenovela 

22.00 Queridas Feras: Teleno- 
vela 

23.00 O Teu Olhar: Telenovela 

00.00 Filme: "Wall Street" 

02.15 Frasier 

03.00 Adultos à Força: Série 

03.45 TVI Negócios 

04.00 Filme: "Mr. Rock n 'Roll* 

05.00 Chiquititas: Telenovela 


— Sátelite e cabo 


SPORTTV 


09.00 - Títulos da actualidade; 
09,10 - ATP Tennis; 09.40 - Fute- 
bol: Liga Espanhola, Murcia-Bar- 
celona; 11,30 - Futebol: Liga Fran- 
cesa, Resumos; 12.00 - Futebol: 
Bundesliga, Resumos; 12.30 - Fu- 
tebol: Liga Italiana, Resumos; 
13.00 - Futebol: Liga Espanhola, 
Resumos; 13.30 - Reportv; 14,00 - 
Notícias; 14,30 - Futebol: Liga dos 
Campeões; 15.00 - Futebol: Liga 
Italiana, Inter de Milão-Chievo; 
16.50 - Notícias; 17.10 - Futebol: 
Campeonato Paulista, Corinthians- 
Portuguesa; 19,00 - A Noite do Fu- 
tebol: Rescaldo da jornada da Su- 
perliga; 19.45 - Futebol: Superli- 
ga, Sporting-Alverca; 21.45 - A 
Noite do Futebol: Análise dos prin- 
cipais campeonatos europeus; 
23.00 - Tudo sobre o Euro 2004; 
23.10 - Ténis: Masters Series, Tor- 
neio de Índian Wells. 


EUROSPORT 


14,30 - Voleibol: Liga dos Campe- 
des; 15.00 - Rally: Campeonato do 
Mundo, México; 15.30 - Saltos de 
Esqui: Taça do Mundo, Oslo, Nor- 
uega, Prova K115; 17.00 - All 
Sports; 17.30 - Eurogoals; 18.30 - 
Ténis: Torneio WTA, Indian Wells, 
Estados Unidos; 21.30 - Futebol: 
UEFA Champions League Happy 
Hour; 22.30 - Eurogoals; 23. 

No! 3,45 - AI Sports; 00.00 
- Trial: Campeonato do Mundo In- 
door, Madrid, Espanha. 


LUSOMUNDO Premium 


13.25 -K-19; 15.40 - Chega-lhe... 
Ela é Francesa; 17.10 - Antes Que 
Anoiteça; 19.20 - Agenda da Se- 
mana; 19,40 - K-Pax, Um Homem 
de Outro Mundo; 21,40 - Vícios Da 
7º Arte; 22.00 - Sessão Ante-Es- 
treia: O Americano Tranquilo; 
23,40 - Charlotte Gray. 


LUSOMUNDO Gallery 
14,00- Alta-fidelidade; 15.55 - Um 
Crime no Paraíso; 17.30 - Mentir 
Na América; 19.10 - Regresso a 
Bountiful; 21.00 - Coração de Tro- 
vão; 23.00 - Buena Vista Social 
Club; 00,45 - Bound, Sem Limites. 


HOLLYWOOD 


14.09 - Especialistas de Hollywo- 
od; 15.00 - O Império do Grego; 
16,45 -O logurte Assassino; 17.00 
- Pontualmente Atrasado; 18.36 - 
Revista Canal Hollywood: Lara 
Croft. Tomb Raider; 19.00 - O Re- 
pórter Indiscreto; 20.38 - Amplo, 
Luminoso, Junto ao Metro; 21.00 
- A Lojinha dos Horrores; 22.32 - 
Nos Bastidores de Hollywood; 
23.00 - Superman Nº 2, A Aventu- 
ra Continua; 01.04 - Revista Canal 
Hollywood: Morre Noutro Dia; 
01.23-Big Bunny, Semana Santa; 
01.30 - Até ao Último Homem. 


SIC Gold 


14,00 - Dallas, 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Ponto de Encontro; 
17.00 - Perdoa-me; 18.00 - Uma 
Família às Direitas, 18,30 - Cheers, 
Aquele Bar; 19.00 - Dragon Ball; 
20.00 - O Barco do Amor; 21,00 - 
Dallas; 22.00 - Uma Casa Na Pra- 
daria; 23.00 - Uma Família às Di- 
reitas; 23.30 - Cheers, Aquele Bar; 
00.00 - Jornal da Noite. 


SIC Mulher 


14.00 - Vícios e Virtudes; 15.00 - 
Modelo e Detective; 16.00 - Eu, Ela 
eo Pai; 16.30 - Absolutamente Fa- 
bulosas; 17.00 - Passaporte; 17.30 
- TV Cinema; 18.00 - The Oprah 
Winfrey Show; 18.45 - Elas em 
Marte; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00 - No 
Fim do Mundo; 22.00 - A Vigária; 
22.30 - Corte i Costura; 23.00 - En- 


contro Marcado; 00,00 - Vícios e 
Virtudes. 


SIC Notícias 


14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Internacional SIC; 
16.00 - Edição da Tarde; 16.30 - 
Jornal de Desporto 1; 17.00 - Edi- 
ção da Tarde, Opinião Pública Il; 
18.00 - Jornal de Economia; 18.30 
- Jornal de Desporto Il; 19,00 - Jor- 
nal das 7; 20.00 - Caras Notícias; 
20,30 - Mais Europa; 21,00 - Jor- 
nal das Nove; 22.00 - Edição da 
Noite; 23.00 - O Dia Seguinte; 
00,00 - Edição da Noite; 00.30 - 
Cartaz; 01.00 - Toda a Verdade: 
Bagdad, Guerra ao Domicílio. 


SIC RADICAL 


14,00 - O Caminho das Estrelas; 
14,45 - Max Música; 15.00 - 3º Cal- 
hau a Contar do Sol; 15.30 - Daily 
Show; 16.00 - A Vida é Injusta; 
16.30 - Chilli Factor; 17.00 - Curto 
Circuito; 20.00 - Bubblegum Cri- 
sis; 20,30 - Beatbox; 21.00 - Entre 
Deus e o Diabo; 21,30 - Black Bo- 
oks; 22.00 - Lexx; 22.45 - Max Mú- 
sica; 23.00 - O Homem da Conspi- 
ração; 23.05 - O Quarto do Filho; 
00.45 - Max Música; 01.00 - O Ho- 
mem da Conspiração; 01.05 - Raw; 
02.00 - Gostas Pouco Gostas; 02.30 
- Sex TV; 03.00 - Cabaret da Coxa. 


ODISSEIA 


14.00 - 24 Horas na Vida de uma 
Cidade Il: Varsóvia; 15.00 - Devo- 
radores de Homens: Lobos; 15.30 
- Devoradores de Homens: Ursos; 
16,00- A Morte das Estrelas; 17.00 
- Prisma: Diário de um Skinhead; 
18.00 - Tartarugas Marinhas; 19.00 
- Chorar Pela Argentina; 20.00 - 
Escravas na Nigéria; 21.00 - Inves- 
tigação Paranormal: Psicometria; 
22.00 - Prisma: Diário de um Skin- 


head; 23.00 - 24 Horas na Vida de 
uma Cidade Il: Varsóvia; 00.00 - 
Devoradores de Homens: Lobos. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Andy Garcia; 15.00 - Mer- 
gulhadores; 16.00 - A Guerra do 
Kosovo; 18.00 - Maria Madalena; 
19.00 -O Colapso das Civilizações: 
Vulcão, A Morte dos Minóicos; 
20,00 - Crise Global; 21,00 - Mer- 
gulhadores; 22.00 - A Guerra do 
Kosovo; 00.00 - Maria Madalena; 
01.00-0 Colapso das Civilizações: 
Vulcão, A Morte dos Minóicos; 
02.00 - Crise Global. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Paz, Amor 
e Moda; 16.30 - Antes e Depois: 
As Gatas de Calgary; 17.00 - Feira 
de Antiguidades; 18.00 - De Mo- 
chila às Costas: Havai e Leste das 
Caraíbas; 19.00 - Horizontes: Gra- 
celand, O Palácio de Elvis; 20.00 - 
Tesouros do Mundo: Palácios da 
Europa; 21.00 - Os 10+ Recordes 
Mundiais; 22.00 - Horizontes: Gra- 
celand, O Palácio de Elvis; 23.00 - 
Os 10+ Empregos Perigosos; 00.00 
- Spas Espectaculares: Ste. Anne's 
Country Inn e Spa. 


GnT 

13.30 - Saia Justa; 14.30 - Faixa Es- 
portiva, Brasil sem Limites; 15.00 
- Faixa Esportiva, Papo com Ar- 
mando Nogueira; 15.45 - Globo 
Esporte; 16,15 - Jornal Hoje; 16.50 
- Mais Você; 18.10 - Programa do 
Jô; 19.40 - Video Show; 20.00 - 
Porto dos Milagres; 21.00 - Qua- 
tro por Quatro; 21.55 - Anos Dou- 
rados; 22.50 - A Turma do Didi. 


Praça da Alegria 


Jorge Gabriel e a sua equipa acordam o 
país com 'doses' bem servidas de boa disposi- 
ção. Humor, entrevistas e música todos os 
dias úteis pela manhã. 


Chocolate 
com Pimenta 


Amores e desamores, esta é a rotina dos 
personagens de uma telenovela brasileira que 
já conquistou o coração dos portugueses. 


Morangos com Açúcar 


A actriz brasileira Carolina Dieckmann é a 
cUma novela cheia de juventude e de muitas 
emoções, onde a descoberta do amor e as rela- 
ções de amizade entre os personagens consti- 
tuem o prato forte”. 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


A PAIXÃO DE CRISTO 


Realizador: Mel Gibson Intérpretes: Jim Caviezel, Monica Bellucci Drama. 


“A Paixão de Cristo” relata as doze últimas horas de vida de Jesus Cristo e respeita a 
cronologia dos acontecimentos, arrancando na sua captura (após a traição de Judas) no 
Jardim das Oliveiras. É levado para Jerusalém, onde os líderes dos Fariseus o acusam 
de blasfémia, condenado-o à morte, apesar das reticências do governante romano 
Pôncio Pilatos. Depois, o percurso até ao local da crucificação é absolutamente brutal, 


O GRANDE PEIXE 
Realizador: Tim Burton. Intérpretes: Ewan 
McGregor e Albert Finney Drama. 


O realizador Tim Burton é um excelente 
contador de histórias e em o “O Grande 
Peixe” resolveu precisamente dar o 
protagonismo a um fantasioso contador oral 
de histórias. Esta é a história CrisEdward 
Bloom (representado por Evan McGregor em 
oeum e Albert Finney já mais velho), que 
um dia partiu de uma pequena cidade do 
Alabama à descoberta do mundo. Consigo 
evou o seu jeito para contar histórias sobre. 
a sua vida, sem excepção sempre 
exageradas à mais alta potência. Fantasioso 
até mais não, Bloom encanta toda a gente 
com as suas histórias, menos o próprio 
filho, que sente não conhecer o seu 
verdadeiro pai. Quando este está às portas 
da morte, faz uma última tentativa de 
aproximação e compreensão à 
personalidade do pai. 


GOTHIKA 


Realizador: Mathieu Kassovitz. Intérpretes: 
Halle Ber, Robert Downey. Terror. 


Quando a produtora Dark Castie, de Joel 
“Matrix” Silver e Robert Zemeckis, convoca 
para um projecto cinematográfico o 
realizador Mathieu Kassovitz, responsável 
pelo desconcertante “Ódio”, ea actriz Halle 
Berry, galardoada com o óscar para melhor 
interpretação em “Monsters Ball”, as 
expectativas em torno do filme “Gothika” 
tornaram-se, naturalmente, elevadas. O 
resultado final apresenta-se decepcionante 
gacrítica norte-americana não perdoa, não 
só o debute mais do que infeliz da estrela do 
cinema francês em território norte- 
americano, como também mais um “flop” 
de Berry que recorda Jennifer Lopez, em a 
“Cela”. “Gothika” não consegue ir além de 
um vulgar entretenimento... 


LOSTIN TRANSLATION - O AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 


Realizadora: Sofia Coppola. Intérpretes: Bill 


Mauray,Scaret Johansson. 
Comédia/Drama. 


Bob Harris (Bill Murray) é um actor norte 
americano de meia-idade que vai a Tóquio 
fazer uma anúncio. Na capital nipónica 


AESTAÇÃO 

Realizador: Tom McCarthy. Intérpretes: 
Peterr Dinklage, Patricia Clarksony, Bobby 
Cannavale Comédia/Drama. 


Finbar McBride (Peter Dinklage) está tentar 
viver segundo as suas próprias regras. Na 
esperança de que o deixem em paz, decide 
mudar-se para uma antiga estação de 
comboios numa cidadezinha no campo. 
Mas, tal como os funcionários que 
ocuparam estações de comboio antes dele, 
Finhar acaba por, relutantemente, deixar-se 
envolver na vida dos seus vizinhos, 
especialmente na de Olivia (Patricia 
Clarkson), uma artista de quarenta anos 
que tenta lidar com a fim do seu casamento, 
e na de Joe (Bobby Cannavale), trinta anos, 
um enorme talento para a cozinha e um 
apetite insaciável para conversar — queiram 
ou não falar com ele. À Estação é um filme 
sobre três pessoas sem nada em comum, 
excepto a sua solidão, até que o acaso junta 
as suas vidas. Assim, a partir desta 
esquecida estação de comboios, este 
triôngulo de inadaptados forja laços 
improváveis, o que prova que, em última 
análise, mesmo a solidão é melhor 
partilhada. 


AMERICAN SPLENDOR 
Realizadores: Shari Berman, Robert. 


Pulcinni. Intérpretes: Paul Giamatti, Hope 
Davis, James Urbaniak Comédia. 


Avida de todos os dias pode ser uma coisa 
bastante complicada. . Que o diga Harvey 
Pekar: autor de uma BD autobiográfica 
sobre a sua vida de todos os dias, a paixão 
pelo jazz, as suas leituras compulsivas, as 
suas colecções compulsivas e a 
desarrumação da sua casa. Durante mais 
de duas décadas, as páginas de American 
Splendor documentaram as atribulações 
mundanas, as experiências o os 
entusiasmo culturais de Pekar na sua 
cidade natal Cleveland, Ohio. American 
Splendor baseia-se na saga desse homem 
como qualquer outro que encontrou o amor, 
uma família e a possibilidade de exprimir a 
sua veia criativa através da banda- 
desenhada. 


TORQUE- A LEI DO MAIS RÁPIDO 


Realizador: Jospeh Kal. Intérpretes: Martin 
Henderson, Matt Schulze Acção. 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164. 


SALA 1 * A Paixão de Cristo 


De Mel Gibson, com James Cavezel, 
Maia Morgenstem e Monica Beluc- 
à, Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 
e22h00.M16 


SALA 2 e Monstro 

De Patty Jenkins, com Charlize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Dem. 
Sessões às 14h20, 16h50, 19h20, e 
21h50. M16 


SALA 3 e Alguém Tem Que 
Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 é 
21h30.M12 


SALA 4 * Os Friedmans 


De Andrew Jarecki, com Arnold 
Friedman e Elaine Friedman. Sessões: 
às 14h10, 16h40, 19h10 e 21h40. 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


American Splendor 
De Shari Springer Berman e Robert 
Pulcni, com Paul Giamati, Hope Da- 
vise Harvey Pekar Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. W12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cawezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
. Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
22h00 e 00h45. WI6 


Torque - A Lei do Mais 
Rápido 

De Joseph Kalhn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e ce Cube 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h15, 
22h15 e 01h00. M/12 


A Estação 

De Tom McCarthy, com Peter Dinkla- 
q, Patricia Clarkson, Sessões às 
13h40, 16h20, 18h50, 21h35 € 
O0hiO.W/12 


Bem Vindos à Selva 

De Peter Berg, com Seann Wiliam 
Scott, Chvistopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45, 21h40 e 00h00. M12 


Uptown Girls - Meninas Bem 


De Boaz Yakin, com Britanny 
Murphy e Dakota Fanning. Sessões. 
às 14h1O, 16h20, 19h00, 22h10 e 
00h40. W/12 


Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Wiite. Sessões 
às 13h35, 16h10, 18h40, 22h05 e 
OOhãO. M06 


Má Sorte 

De Wayne Kramer, com Wiliam H. 
Mag, Alec Baldwin e Maria Belo. 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h45, 
22h20 e 00h55. W/16 


American Splendor 
De Shari Springer Berman e Robert 

Pulcini, com Paul Giamatti, Hope Da- 
vis e Harvey Pekar. Sessões às 13h40, 


Cold Mountain 

De Anthony Minghela, com Jude 
Law Nicole Kidman e Renée Zeliwe- 
ger. Sessões às 14h15, 17h30, 
21h30 e 00h45. M12 


Scary Movie 3 - Outro Susto 
de Filme 

De David Zuckey, com Anna Faris, 
Regina Hal e Jeremy Prven. Sessões 
às 14h00, 16h15, 18h30, 21h45 é 
00h00. M/12 


A Casa Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker. Sessões às 14h30, 16h40, 
19h10, 21h35 e 00h15. W/12 


O Grande Peixe 

De Tim Burton, com Ewan McGre- 
gos, Albert Finney e Jessica Lange. 
Sessões às 13h25, 16h25, 19h05, 
22h15 e 01h00. 12 


21 Gramas 

De Alejandro González e namito, 
com Sean Penn, Benício Del Toro, 
Naomi Watts, Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 e 00h25. 


Lost In Translation - O Amor 
é Um Lugar Estranho 

De Sophia Copola, com Bil Murray, 
Scarlett Jonhansson e Anna Faris. 
Sessões às 13h15, 15h45, 18h25, 
22h00 é 00h20. W12 

Mystic River 

De Clint Eastwood, com Sean Penn, 
Tim Robbins e Keyn Bacon, Sessões 
às 13h20, 16h05, 18h55, 22h05 € 
OOhSO. 12 


O Senhor dos Anéis - O 
Regresso do Rei 

De Peter Jackson, com lan Mickelen, 
Eljah Wood e Virgo Mortensen. Ses- 
sões às 13h10 e 00h05. M/12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 + Cold Mountain 
De Anthony Minghella, com Jude 
Law, Nicole Kidman e Renée Zeliwe- 
ger Sessão às 17h50. W12 


Desaparecidas 
De Ron Howard, com Tommy Lee Jo- 
nes, Cate Blanchett e Aaron Eckhart 

Sessões às 14h30 e 21h20. W12 


SALA 2 * A Casa 
Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker, Sessão às 17h05, W12 


O Último Samurai 

De Edward Zwvick, com Tom Cruise, 
Ken Watanabe e Bily Connoly Ses- 
sões às 13h40 e 21h40, W12 


SALA 3 « Torque - A Lei do 
Mais Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e Ice Cube. 

Sessões às 13h05, 15h10, 17h10, 
19h15 e 21h25. W12 


SALA 4 « A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
ci Sessões 12h50, 15h40, 18h30 e 
21h30. M16 


SALA 5 e Alguém Tem Que 
Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h35, 16h20, 19h10 e 
21h55. W12 


SALA 6 * Romance Arriscado 
De John Hamburg, com Ben Stils, 
Jennifer Aniston e Alec Baldwin, Ses- 
são às 17h10.M/12 


RO 


NORTESHOPPING 
Tel.229571500 


SALA VIP + Má Sorte 

De Wayne Kramer, com Wiliam H 
Macy, Alec Baldwen e Mana Belo 
Sessões às 13h30, 16h20, 19h00 e 
21h30.W12 


SALA 2 * Scary Movie 3 
Outro Susto de Filme 

De David Zuckes, com Anna Fars, 
Regina Hal e Jeremy Pie. Sessões às 
15h35 e 21h05. M/12 


Desaparecidas 

De Ron Howard, com Tommy Lee jo- 
nes, Cate Blanchett e Aaron Eckhar. 
Sessões às 13h20, 18h00 e 23h50 
MZ 


SALA 3 * A Pai de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenster e Monica Belluc- 
ci Sessões às 13h10, 15hSO, 18h40. 
21h45 e 00h40. M/06. 


SALA 4 * Monstro 

De Patty Jenkins, com Chartize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Dem 
Sesssões às 13h20, 15h55, 18h35, 
21h25 e 00h00. W16 


SALA 5 * Romance Arriscado 
De John Hamburg, com Ben Stiler, 
Jennifer Aniston e Alec Baldwin Ses- 
s0es às 13h15, 18h50 e 00h30. 
Mi 


Pago Para Esquecer 

De John Woo, com Ben Affleck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman. Ses- 
sões às 16h05 e 21h50 WIZ 


SALA 6 * Cold Mountain 

De Anthony Minghella, com Jude 
Law, Nicole Kidman e Renée Zelhwe- 
ger. Sessões às 13h25 e 21h00. 
Wiz 

A Casa Assombrada 

De Robin Minkolf, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker. Sessões à 17h00 e 00h25. 
MZ 


SALA 7 * Alguém Tem Que 
Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichor- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h05, 15h45, 18h35, 
21h35 e 00h45. 12 

SALA 8 * Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Wihte. Sessões. 
às 13h00, 15h40, 18h20, 21h15e 
O0hIO. 12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 | 


TEIRO 
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SALA 8 * Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessões. 
às 13h55, 16h25, 19h00 e 21h30. 
Mi 


SALA 9 * Fan Fan O Sedutor 
Sessões às 13h30 e 19h00. M/12. 


Cold Mountain 

De Anthony Minghella, com Jude 
Law, Nicole Kidman e Renée Zelwe- 
ger Sessões às 15h50 e 21h15. 
Mi2 


SALA 10 * Pago Para 
Esquecer 

De John Woo, com Ben Affleck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman. Ses- 
sões às 14h20 e 21h25. W12 


O Senhor dos Anéis - O 
Regresso do Rei 

De Peter Jackson, com lan Mckelen, 
Eah Wood e Virgo Mortensen. Ses- 
são às 17h00. 12 


SALA 11 * Gothika 

De Mathieu Kassovitz, com Hale 
Bery, Robert Downey Jr e Penélope 
Cruz Sessões às 13h30, 15h35, 
17h45, 19h55 e 22h05. M16 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 * Bem Vindos à Selva 
De Peter Berg, com Seann Wiliam 
Scot, Chvistopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 13h15, 15h30, 
18h15, 21h50 e 00h30. W12 


SALA 2 * Monstro 

De Patty Jenkins, com Charize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Dem 
Sessões às 13h20, 15h00, 18h30, 
21h10 00h10. M12 

SALA 3 e A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Beluc- 
Gi. Sessões às 13h30, 16h10, 18h50, 
21h40 e 00h20. Wi6 


SALA 4 « Torque - A Lei do 
Mais Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e lce Cube. 

Sessões às 14h00, 16h45, 19h30, 
22h00 e 00h00. M12 


SALA 5 e Alguém Tem Que 
Ceder 

De Nanoy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h30 e 00h30. W2 


SALA 6 * Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Hal e Jeremy Pre. Sessões às 
14h00, 16h30, 21h55 e 00h45, 
Mi2 


SALA 1 e A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belc- 
O. Sessões às 13h25, 16h10, 18h55 
eZ1h40.M1Z 


SALA 2 « Alguém Tem Que 

Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h35, 16h20, 19h05 e 
21h50, MZ 


SALA 3 « Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 

De David Zucke, com Anna Faris, 
Regina Hal e Jeremy Pive. Sessões às. 
13h40, 15h45, 17h50, 19h55 é 
22h00.M12 


SALA 4 e Desaparecidas 

De Ron Howard, com Tommy Lee jo- 
nes, Cate Blanchette Aaron Eckhart 
Sessões às 13h45 e 18h50. 12 


conhece a jovem Charlote (Scarlett.  ALeido Mais Rápido” 16h10, 18h50, 21h25 e 00h10. 
Johansson), também norte-americana, EL Alcd pet nçie mz Gothika A Casa Assombrada 
mulher de um fotógrafo que só pensa em numa película típica do cinema de. Monstro De Mathieu Kassovitz, com Halle De Robin Minkoff, com Eddie 
trabalho. Esto casal mais que improvável entertenimento puro e duro “madein De Patty Jenkins, com Chatize The Bery Robert Downey X e Penélope Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
junta-se, após um econtro casual no bar do lywood”, sem acrescentar nada de novo ao ron, Christina Ricci e Bruce Derm. Cruz. Sessões às 13h40 e 21h00, Parker. Sessões às 16h45 e 21h55. 
hotel, por via da solidão que cada um vive. género da acção aventura. Sessões às 13h30, 16h00, 18h35, M6 Mm 
Partem à descobertra de Tóquio, mas. Filme revela os gastos ambientes do 21h55 e 00h35. M/16 SAIA 7 * Escola de Rock SALAS * Fearx 
principalmente de si próprios. Aproximam- competitivo universo das corridas de motos e Alguém Tem Que De Richard Linklater, com Jack Black, Sessões às 16h15 e 21h45. M12 
se de tal maneira que quase nasce entre dos seus repetitivos gangs selvagens, num Det rd a RREO ) 
eles uma relação de amizade que por pouco argumento centrado numa história de o pelas Pesa às 13h20, 16h05, 18h40 e Ta Romance Arriscado 
não passa para a fase seguinte. Alguns vingança entre dois etemos rivais: o piloto Sessões às 13h00, 15h45, 18h30, Mn2 De John Hamburg, com Ben Stiller, 
momentos desta filme são de uma. veterano Cary Ford (Martin Henderson) e o 21h30e00h15.M12 * á —————— — Jennifer Aniston e Alec Baldwin. Ses- 
inteligente boa disposição, com um apurado seu inimigo Henry (Matt Schulze). ai SALA 8 e Bem Vindos à Selva sões às 14h05 e 18h25. WIZ 
sentido de humor. Entertenimento a alta-velocidade. Spy Kids 3 - Game Over De Peter Berg, com Seann Wiliam —E———— 
De Robert Rodriguez, com Antonio Scott, Christopher Walken e Rosario SALA 6 « Spy Kids 3 - Game 
Banderas, Carta Gugino e Sylvester Dawson. Sessões às 13h15, 15h35, Over 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO Stalone, Sessões às 17h00, 19h20 é 18h00 e 22h20. W12 De fobet fadiga co er 
as, Carla Gugino e Sylvester 
fee co000 Waimocoo e a mi dem Hom SAIAS SpyKids3-Game Silene Ses AISO TERES 
imo0o giro imo Pato Veto Mito Pago Para Esquecer Over mz 
De John Woo, com Ben Affleck, Aa- De Robert Rodrigues, com Antonio 
Roca = ron Edhar e Uma Thurman. Se Banderas, Cara Gugno e Sylvester Invasões Bárbaras 
American Splendor seoo ooo sões às 13h25, 16h05, 18h55, Stalone. Sessões às 13h05 e 15h20. Sessões às 18h00 e 21h35. W16 
Diane poi Es E 21h55 e 00h50, W12 M6 SALA? = Upioim Gis = 
estimo Qhmorápmiuprisrado 0000 goma Ê Gothika Scary Movie 3 - Outro Susto Meninas Bem 
De Mathieu Kassovitz, com Halle de Filme De Boaz Yakin, com Brittanny 
Fotiia se. Ber, Robert Downey Je Penélope De David Zuckes, com Anna Faris, Murphy e Dakota Fanning, Sessões 
O Sb ds Ai Rosado Ri oo ss SE, Cruz. Sessões às 13h45, 16h00, Regina Halle Jeremy Pive Sessões às às 14h15, 16h30, 18h45 e 21h20, 


18h15, 21h50 e 00h30. W/16 


17h30, 19h35 e 21h45. M12 


Mi 


Mystic River 
Sessão às 19h00. W12 


SALA 8 « Uptown Girts — 
Meninas Bem 

De Boaz Yakin, com Britanny 
Murphy e Dakota Fanning. Sessões. 
às 13h40, 16h05, 21h00 e 21h35. 
MZ 


O Senhor dos Anéis - O 
Regresso do Rei 

De Peter Jackson, com lan Mekelen, 
Eliah Wood e Vigo Mortensen. Ses- 
são às 23h10. Mi2 


SALA 9 « Escola de Rock 

De Richard Linkiates, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mãe Wite. Sessões 
às 13h10, 15h35, 18h10, 21h20 e 

21h15.M12 


SALA 10 * Spy Kids 3 - 
Game Over 
com Antonio 


De Robert 
Banderas, Carta Gugino e Syvester 
Stallone. Sessão às 14h00. W12 


Lost In Translation - O Amor 
é Um Lugar Estranho 

De Sophia Copola, com Bil Murray 
Scaret Jonhansson e Ama Faris 
Sessões às 16h10, 18h30, 21h45 é 
00h40. MZ 


SALA 11 e Cold Mountain 
De Anthony Minghela, com Jude 
Law, Nicole Sessões às 13h05, 
16h10, 19h10 e 22h15. W12 


Parker. Sessões às 13h20, 15h55, 
18h00, 22h00 e 00h30. M/12 


Piglet - O Filme 
Sessões às 11h00, 21h30 e 00h20. 
MD6 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


O Grande Peixe 

De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e Jess 
ca Lange. Sessões às 17h00 é 
2h00.M/12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
TeL252611797 À 


SALA 1 * Bem Vindos à 
Selva 


De Peter Bea, com Seamn Wi- 
fam Scot, Christopher Wialken e 
Rosario Dawson. Sessões às. 

15h30, 18h30 e 22h00. W12 


SALA 2 « Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna fa- 
ris, Regina Hal e Jeremy Pre. 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h45 e 21h45. W12 


SALA 3 * Gothika 

De Mathieu Kassovtz, com Hale 
Berry, Robert Downey kt e Pené- 
lope Cruz Sessões às 15h15, 
18h15 e 21h45. M/12 


SALA 4 « O Grande Peixe 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e Jess- 
ca Lange, Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30, W12 


SALA 5 e Torque - A Lei 
do Mais Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e lce 
Cube, Sessões às 15h30, 18h30 
e22h00.M12 

SALA 6 e Alguém Tem 
Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nt- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30. W12 


ESTÚDIO SANTA CLA- 
RA 
Teams 


sábado às 21h45. Domingo às 
16h00, Até 1/04 


EXPOSIÇÕES. 


Casa Cultura de Paranhos 
PINTURA “EXPERIENCE ROOM” 
De Gabriel Colaço e Gilberto 
Colaço. De segunda a sexta das 
9h00 às 12h30, das 14h00 às 
17h30 e das 19h00 às 23h00. 
Até 1803 


Casa Jorge Sena 
dom aro Valente. Até 25/03 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E xx” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Cooperativa Árvore 
sto Bed César Machado. Até 


Edifício Alfândega do 
Porto 


"MECANISMOS DO GÉNIO” 
De Edgar Cardoso. Até 15/03 


Galeria 1 
"SELF-SUBSTTUTING SUBJECT” 
De Isabelle Faria, Das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Encerra às segunda de manhã, 
sábados de manhã e domingos. 
Até 17/04 


Galeria Actos 

PINTURA 

De Vitor Neves. De terça a do- 
mingos das 22h00 às 02h00. 
Até 1404 


Galeria Edifício Caixa 
Geral de Depósitos 
COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


Galeria Majestic 
PINTURA "LABIRINTO DAS FOR- 


MAS 
De Mendes Bastos. Até 27/03. 


A Casa Assombrada 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Natha- 
niel Parkes. Sessão às 21h45. 
Miz 


MÚSICA. 


Coliseu do Porto 
ADA 
As21h30 


TEATRO. 


Balleteatro Audi 
O MUNDO DE ALEX 

Pelo Teatro de Marionetas do 
Porto. De terça a sábado às 
21h30. Domingos e feniados às 
18h00. Até 21/03 


Rivoli Teatro Municipal 
CHRISTINE/MMUTSNT FORGET 


ERR 


jo 


HIGH NOON 
Às 19h30. Até 21/03 


Sala Cooperativa Povo 
Portuense 

O BOSQUE 

De David Mamet, encenação de 
Luís Mestre. Pelo Teatro Art'lma- 
gem. Às 21h30. Até 4/04 


Teatro Campo Al 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José Topa/Claire Binyon. Pela 
e As 2Mhao At Até 


Teatro Carlos Alberto 
O DESPERTADOR DA PRIMAVE- 
RA 


De Frank Wedekind. Encenação 
de Nuno Cardoso. De terça a sá- 
bado às 21h30. Domingo às 
16h00. Até 28/03 


Teatro Nacional S. João 
UM HAMLET A MAIS. 

De Wiliam Shakespeare. Ence- 
nação de Ricardo Pais. De terça à 
sábado às 21h30. Domingo às. 
16h00, Até 4/04 


TZero.Com.Palco 
ACTO 
De Lars Norén, encenação de 


Luis Mestre. De terça a domingo 
às 21h90. Até 4004 


Galeria Marina Miranda 
PINTURA 


de Isabel Padíão. De segunda a 
Sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 17/04 


Galeria Minimal 

PINTURA “A ORENTE” 

De Rui Paiva De segunda a sexta 
das 14h00 às 19h00, Sábado 
das 15h00 às 19h30, Até 
3403 


Galeria Pedro Oliveira 
PINTURA “AUSÊNCIA” 

De Rita Magalhães. De terça à 
sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 17/04 


Galeria de Vilar - Árvore 
EXPOSIÇÃO "IF | WAS A MOON 
PUAYING IN YOUR FACE" 

De Diana Costa. De terça a sába- 
do das 14h30 às 19h00. Até 
16/03 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Mac Serralves 
“LVING IN MOTION” 

e Arquitectura, Até 11/04 
“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 
De Júlia Ventura, Até 4/04 
PINTURA 
De Herbert Brandi, Helmut Dor- 
nere Adrian Schiess. Até 18/04 


Módulo 

GERAÇÃO 2003 

De terça à sábado das 15h00 às 
20h00. Até 18/03 


Museu Nacional da 
Imprensa 
Ego VIVAS DA IMPREN- 


xposição per 
“RUGUSTO CID. O CAVALERO 
DO CARTOON” 


“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DÁ IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Post-lte 


PINTURA 

De Adriana Oliveira. De segunda 
a sábado das 14h00 às 200 
Até 10/04 


Presença Galeria 
PINTURA 


de Adriana Molder. Sábado ese- 
gunda das 15h00 às 19h30. Te- 
qa a sexta das 10h00 às 12h30 e 
das 15h00 às 19h30. Até 1503 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA "MOMENTOS" 

De José Luís. Diariamente das 
10h00 às 12h00 e das 14h30 as 
23h30, Até 14/05 


Silo - Espaço Cultural do 
Norteshopping 
FOTOGRAFIAS "BAHIA, SAGA E 
MISTICISMO” 

De Marcelo Buainain. Até 1403. 
Das 13h00 às 20h00 
FOTOGRAFIAS “CUSPINDO A 
BARLAVENTO” 

De Manuel Sêndon. Até 30/03 


Fundação Júlio Resende - 
Lugar do Desenho 

“A MULHER NO DESENHO” 

De Júlio Resende 

Até 19/04 

“SESSENTA ANOS” 

De Armanda Passos. Até 18/04 
De terça a domingo das 14hã0 
às 18h30, Sábado e domingo 
das 14h30 às 17h30 


Junta Freguesia de 
Espinho 

PINTURA “ESPINHO” 

Pelo alunos do 3.º ano da escola 
n.º 2 do agrupamento de esco- 
tas Sá Couto. Até 2603 


Auditório Municipal de 
Vila do Conde 

EXPOSIÇÃO "GRANDES FINAIS. 
DAS GRANDES REVISTAS” 

Até 2803 


Centro Municipal de 
Juventude - Vila do 
Conde 

FOTOGRAFIA "MÁSCARAS EM 
PORTUGAL” 

De Hélder Ferreira. Até 21/03. 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 * Bem Vindos à 


Selva 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


SALA 2 * Spy Kids 3D 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mo06 


BRAGA | 
CINEMAS 


BRAGASHOPPING. 


SALA 1 * Alguém Tem 
Que Ceder 
Sessões às 14h55, 17h25 e 
21h45. M12 


SALA 2 * Bem Vindos à 
Selva 
Sessões às 15h00, 17h00, 
21h55. M12 


SALA 3 e Lost In 
Translation - O Amor é 
Um Lugar Estranho 
Sessões às 15h00, 17h00, 
19h00 e 21h55. M12 


SALA 4 * Anything Else - 
A Vida e Tudo o Mais 
Sessões às 14h50 e 19h10. 
M2 


Gothika 
Sessões às 17h10, 21h45 € 
23h45. M16 


SALA 5 + Escola de Rock 


espa Sessões às 14h55, 17h15, 
De: a domingo das. ess HIS, 
15h00 AS 20N00 21h55 e 00h05. W12 
Museu dos Transportes SALA 6 * A Paixão de 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E Cristo 

NO TEMPO" Sessões às 15h00, 17h30, 


Exposição permanente 


21h45 e 00h15. W16 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 15 de Março de 2004 


Cerâmica em Santa Maria da Feira 


DIREITOS RESERVADOS 


“Terra e Fogo" de João Rodrigues é o nome da exposição de cerâmica 
artística de João rodrigues patente no Posto de Turismo de Santa Maria da 
Feira até 31 de Março. A procura de novos materiais o artista plástico João 


Rodrigues à arte milenar da cerâmica. A mostra pode ser visitada de segun- 
da a sexta-feira, das 9h00 às 17h30, e aos sábados, das 10h00 às 17h00. 


SALA 7 * Torque - A Lei 


do Mais Rápido 
Sessões às 14h45, 17h00, 
22h05 e 23h45. M12 


BRAGA PARQUE... 


EXPOSIÇÕES 


Casa dos Crivos 
PINTURA “A PROPÓSITO DE 
VIRGÍNIA WOOLF” 

Até 2303 


SALA 1 * Alguém Tem 
Que Ceder 

Sessões às 14h40, 17h30, 
21h40 e 00h30. 

MZ 


SALA 2 * Escola de Rock 


Sessões às 13h40. 16h15, 
18h50, 21h35 e 00h20. 
mz 


SALA 3 * Romance 


Arriscado 
Sessões às 14h20, 19h30 e 
00h05. W12 


Scary Movie 3 - Outro 


Susto de Filme 
Sessões às 16h35 e 21h45. 
Mi 


SALA 4 * Spy Kids 3D 


Sessões às 13h50 e 15h55. 
MO 


Desaparecidas 
Sessões às 18h05, 21h10 e 
00h15. MZ 


SALA 5 * A Paixão de 


Cristo 
Sessões às 15h35, 18h30, 
21h20 e 00h10. M12 


SALA 6 * Cold Mountain 


Sessões às 14h35 e 21h15 
Mi 


21 Gramas 
Sessões às 17h55 e 00h35, 
M16 


SALA 7 e Pago Para 


Esquecer 
Sessões às 14h00, 19h00 e 
00h25. W12 


A Casa Assombrada 


Sessões às 16h45 e 210h55. 
Mi 


Galeria Arte D'Artes 
PINTURA 
De Jorge Araújo. Até 2/04 


Galeria Sépia 
COLECTIVA PINTURA 
Até 31/03 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "REAL PRETTY 
TOAST" 

Até 18/04 


EXPOSIÇÕES. . 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


CINEMAS. 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL. 


Scary Movie 3 - Outro 
Susto de Filme 
Sessões às 15h30 e 21h30. 
Miz 


EXPOSIÇÕES. 


SALA 6 * Escola de Rock 
Sessões às 13h50, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h00. W12 


CINEMAS. MAMEDE 


Torque = A Lei do Mais 
Rápido 
Sessões às 16h30 e 21h45. 
Mm 


CINEMAS 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL 


O Júri 
Sessões às 15h30 e 21h30, 
Mi 


M 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Bem Vindos à 
Selva 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
[A 


SALA 2 e Pago Para 
Esquecer 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


Casa da Cultura de 
Paredes 

PINTURA 

De José Orlando Siva. Até 18/03. 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

OMAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - “O TRAJE FEMINI- 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 

História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO-PINTURA” 

Exposições permanentes 


M 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
PING 


SALA 1 * Spy Kids 3D 
Sessão às 13h20. W12 


Gothika 

Sessões às 13h30, 16h30, 
19h10 21h20, M16 
SALA 2 * A Paixão de 
Cristo 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 3 * Torque - A Lei 
do Mais Rápido 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h30 e 00h10. W12 


SALA 4 e Alguém Tem 
Que Ceder 

Sessões às 13h10, 16h00, 
18h40 e 21h20. W12 


SALA 5 + Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 
Sessões às 14h00, 18h30, 
21h00 e 00h30. M12 


Centro Cultural 
EXPOSIÇÃO DE MÁSCARAS 
“POR TRÁS DAS MÁSCARAS - 
PESSOAS E PERSONAGENS” 
Até 0404 


NA 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX.. 


SALA 1 * Cold Moutain 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mm2 


SALA 2 « Torque - A Lei 
do Mais Rápido 

Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45. W12 


SALA 3 * Meninas Bem 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
M1z 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Muni 
EXPOSIÇÃO DE E E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA "NA 

De terça a domingo das 14h00 
85 17h45, 

Exposições permanentes 


O Comérciodo Porto 
Segundafei 


POR LUÍS SANTOS 


PASSATEMPOS 


CRUZADISMO TEMÁTICO - MECÂNICA AUTOMOVEL 
PROBLEMA N.º 885 - A. B. CALDEIRA É 


COMBINAÇÃO DE LIVSHITS 


O ataque iniciado pelo mestre 
Livshits (2400, brancas) no lance 
19 teve um desfecho notável na 
jogada 28 contra Banusz (2372) 
durante o recente torneio húnga- 
ro First Saturday (GM) de Feverei- 
ro, Budapeste: 1.84 c5 2.Cf3 Cc6 
3.€c3 e5 4.Bc4 d6 5.d3 Be7 6.Cd2 
Cf6 7.Cf1 Bg4 8.13 Be6 9.Ce3 0-0 
10.0-0 a6 11.34 Cb4 12.Bd5 Dd7 
13.25 Bxd5 14.exd5 b5 15.axb6 
Db7 16.4 Dxb6 17.fxe5 dxe5 
18.Rh1 Db7 19.d6! (19...Bxd6 
20.Txf6 gxf6 21.Cf5 ganha) 
19...Bd8 20.Cc4 Dc6 21.Bg5 Cfd5 
22.8xd8 Taxd8 23.Ce4 Cb6 24.Cxe5 
Dd5 25.7f5 De6 26.Dg4 Cxc2 
27.Cf6+ Rh8 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 16 segundos - Grande Mestre 
(GM); 16 a 20s. - Mestre Interna- 
cional (MI); 20 a 245. - Mestre FIDE 
(MF); 24 a 285. - Mestre Nacional 
(MN); 28 a 405. - 1º categoria; 405. 
a 1 minuto. - 2º categoria; Mais de 
Im. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 28.Cxh7! Rxh7 29.Th5+ Rg8 
30.0h4 96 31.Th8+ Rg7 32.Th7+! Rg8 33.Cc6 
Dxd6 34.0h6! DÍ6 35.Ce7+, 1-0. 


HORIZONTAIS: 1 - (EIXOS) - VEIOS MOTORES LIGA- 1 
DOS AO DIFERENCIAL POR MEIO DE CARDANS, 


234567891) 1N1218%41516 17 


MAS FIXADOS RIGIDAMENTE ÀS RODAS PELAS 
SUAS EXTREMIDADES; Atendem ao balcão. 2- Ave 
pernalta; Anel, Três, em romano; Ruim. 3- ExRe- 
pública Democrática Alemã (iniciais); Sal do ácido 
úrico (pl); Comentam (invert). 4- Aténio (5.9); Inci- 
nerar, Jogo de tábuas e dados. 5 - Operação de fil 
mar; Crença; Unir. 6 - Cólera; Érbio (sq); Naquele 
lugar. 7 - Vigor; Cloro (5.4). 8-TIPO DE AU- 
TOMÓVEL DE CARROÇARIA FECHADA COM UM 
COMPRIMENTO PARA O CONDUTOR E PASSAGEI- 
ROS MENOR DO QUE O DOS AUTOMÓVEIS VULGA- 
RES. 9- Abrev. de doutora; Brisa; Pega. 10 - Juiz de 
tsrael; Progenitores. 11- Apelido; O quese encarre- 
ga da impressão e edição de uma obra literária. 12 
- Aqui; Vazio. 13 - Soberbo; Queimara no forno. 
14 - Madrugada; Rubídio (59). 15 - (ESFORÇO LA- 
TERAL DO) - FLUTUAÇÃO DO PNEU MOTIVADA PE- 
LAS IRREGULARIDADES DO SOLO E PELAS FORÇAS 
CENTRÍFUGA E CENTRÍPETA NAS CURVAS; Oferece; 
Pertencente aos Incas; Satélite de Júpiter. 16- Árvo- 
te com cuja casca se aromatiza o vinho; Batráquio; 
Terreno inculto coberto de plantas silvestres; Nome 
de mulher. 17 - Transpira; Estimular; Abreu. de lati- 
tude. 18 - Testemunho; Quinhentos e quatro, em 
romano. 19 - Pouco vulgar; Compreendi; Tendas. 
20 - Pedra preciosa; Abater o peso da tara. 21 - 
(VÁLVULAS À) - TIPO MAIS COMUM DE DISPOSIÇÃO 
DAS VÁLVULAS NOS ACTUAIS MOTORES DE AU- 
TOMÓVEL; Furo; Olá 


o oO uURwNa 
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VERTICAIS: 1 - (MASSA) - LUBRIFICANTE QUE CON- 
TEM GRAFITE COLOIDAL E É UTILIZADO NOS 
APOIOS QUANDO O MOVIMENTO RELATIVO É Li 
MITADO OU LENTO; Sepulturas; Abrev de recibo. 2 
- Amigo da ordem; Roseiral; Navegador. 3-- Produz 
sons; Bofetada; Correia para prender o cão; Abrev. 
de ribeira. 4- Cobre (5); Cúrio (5 q); Utensílio de 
cozinha. S- Larva que se cria nas feridas dos ani- 
mais; Sódio (5.4); Oceano; Actinio (s4). 6- Comum 
(invert); Anel; MOVIMENTO LIVRE DE UM MECA- 
NISMO QUE OCORRE NO CURSO INICIAL ANTES DE 
TER COMEÇADO O VERDADEIRO MOVIMENTO. 7 - 
Ferro puxado à fieira; Quatro, em romano; Via de 
novo. 8- Anotam; Andara de roda; Térbio (sq). 9 
- Suf. de agente; Discursa; Arca. 10 - Ena; Cacete. 
1 - Nota de música; Germânio (5.9); Mudar para. 
outro dia; Braço de rio. 12 - Ministro maometano; 
(TEMPO DE) - TEMPO FINAL NUM CICLO DE QUA- 
TRO TEMPOS; Canonizada. 13 - Adorar; Ermidas; 
Sisudo. 14 - Vara comprida e grossa dos veículos; 
Despido; Dois, em romano; Dama de companhia; Er- 
gue. 15--Triturava; Guardador de rebanhos; Nome 
de homem. 16 - Adora; Espécie de veado (pl) Ins- 
trumento de sopro, de sons semelhantes aos da 
flauta; Condimento. 17 - FERRAMENTA DESTINA- 
DA A ALARGAR, COM PRECISÃO, UM FURO JÁ EXIS- 


E VR O 
sous wmnN 


TENTE; Largo de igreja; Atoarda; Acusada. 


34 “OIVOB “ONOV “INONVIA - 
LL IVS VNIVDO “SIDIV ÍVINV = 91 “OUVATV :HOLSVA ÍVIOS - SL “VS VIVI CON VS 
VA-PL “OIVANOD ISVAVRO “MVIAV = EL “VINVS :IdVDSI /VINI= TI “VS “NVIOV 39 15 
= 1 VDOWSI3- OL “NVE ÍVHO “HO - 6 “BL IVAVOON NVION = 8 "VIAIA “A CINE 
-L VOOS OU DIYVI-9 “DM SUVIN VN VUN -S “VA IND ND =P “BI VAL 'VaVO 
“INVI VOS - E "VINVN “IVON “OMIBONO - 7 "DIM SVAINVO !VOVLISVHO - | SIVOLLNIA 


=VIN VA NVy 9 
EL '0D0“VD-ZL 
SNOL=L NV UI VU = 9 MV 3 INIOVINNIS = S “OVINVO “UVINIMD “IV =p NUMA 
=VIN “SOLVUN “VON - E “VINCI !OUV NONO - TZ WNVIAV 'SIINVNIDSO - | :SIVINOZIHOH 


07 SVOVUNVE NI VUV = 6L NO VAONA - BL 1VT "EVNOAUISM VANS = LL 
OL VINI VA “NINA = St 


“NO “ODVUNA 'VÔ38VD - 12 “HVUVI vivo 
VNV “OL 
BM VOVNOATV = PL VIVSSV 'QUINVITY - 


VOLIOI “VS = LL “Slvd GOV -OL VSV “MV VUA-6 IANOD-8 1 


EFEMÉRIDES 
1909 Os vinicultores do Douro amotinam-se. Em causa, 1975 Em Portugal, é nacionalizado o sector dos seguros, campeão do mundo, anuncia, em Paris, o abando- 
os acordos de concessão do vinho do Porto. um dia depois da nacionalização da banca. no das competições. 
1916 Entrada de Portugal na Grande Guerra de 1914-18. 1979 Portugal assina o acordo de garantia de investi- 1997 Guerrilheiros do Exército de Libertação do Congo, 
Toma posse o Governo de União Sagrada, aliança mento com a República Federal da Alemanha. de Laurent Kabila, ocupam Kisangani, uma das 
ioni: ri - is importantes cidades do país. 
gos pardos Eri Dae io O Sem 1984 O antigo primeiro-ministro da Guiné-Bissau, Vítor Sm poa nom: 
gelo de Muuistros é presidido porAntônio Joseide Saúde Maria, refugia-se na embaixada portuguesa 1999 O Governo português dá garantias ao secretário- 
Almeida: na capital guineense. geral da ONU de que assumirá as suas responsabi- 
1943 II Guerra Mundial. Aviões japoneses atacam Dar- q o E í lidades de ajuda a Timor-Leste, escolha a popula- 
ir ne stália jap! 1985 A Assembleia da República aprova a Lei que prevê ção a autonomia ou a independência. 
! a correcção extraordinária do arrendamento habi- : E 
1961 | AUPA, União dos Povos de Angola, desencadeia os tacional, para contratos anteriores a 1980, proces- 2000 A Assembleia da República aprova o Orçamento 
primeiros ataques a fazendas e vilas do norte do so que ainda se encontra em vigor. As rendas de ca- do Estado para 2000, viabilizado pela abstenção do 
país, causando milhares de vítimas. De Lisboa, sa estavam congeladas, em todo o país desde 1974 CDS-PP de Paulo Portas. 
partem quatro companhias de caçadores para re- e, nas cidades de Lisboa e Porto, desde 1914,tendo 2991 O lançamento em Portugal da "pílula do dia se- 
forço da guarnição militar. A direcção da PIDE, no apenas sido revistas em três momentos, no final guinte” aprovada na Assembleia da República, 
território, é entregue a Aníbal São José Lopes. dos anos 20, dos anos 40 e da década de 50. - com os votos do PS, PCP, Bloco de Esquerda e os 
1973 Delegações dos Estados Unidos e da União Soviéti- 1990 As autoridades do Iraque executam o jornalista Verdes. 
cainiciam, em Viena, a quarta ronda das conversa- Farzad Bazoft, 31 anos, possuidor de passaporte 2002 O Tribunal Penal Internacional da Haia para a Bós- 
ções SALT, sobre a limitação de armas estratégicas britânico, acusado de espionagem para os serviços nia condena a sete anos e meio de prisão Milorad 
em ambos os blocos. secretos britânicos e israelitas. Krnojelac, antigo director da prisão sérvia de Foca, 
1974 Umdia depois da demissão dos generais CostaGo- 1991 A Albânia e os Estados Unidos reatam as relações na; eai doe por crimes de guerra e 
mes e António de Spínola dos cargos de chefe e vi- diplomáticas, interrompidas em 1939. sontra a MumaAniCade 
ce-chefe do Estado-Maior-General das Forças Ar- ' : ” O secretário-geral do Partido Comunista Chinês, 
madas, a Associação dos Antigos Alunos do Colé- 1988 E publicado o auto mano go Serviço! acsêna! Hu Jintao, de 60 anos, é eleito Presidente da Repú- 
gio Militar entrega-lhes a medalha de ouro da :q em j blica Popular da China pelos deputados da Assem- 
instituição. 1994 O piloto de Fórmula 1 Alain Prost, quatro vezes bleia Nacional Popular. « 
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Tempo 
HOJE TEMPERATURAS 
Céu pouco nublado ou limpo. [umpo ESTAÇÃO 12H Tmin 
Vento em geral fraco, predomi- EQ: Bragança TUA 
nando do quadrante Norte. For- 
mação de geada nas regiões do PONTO NUSLADO V.Castelo 15 2 
interior. Pequena subida da ré Via Real TRE 
temperatura. Neblina ou ne- 
voeiro matinal. Estado do mar: = Porto 14 4 
Costa Ocidental - Ondulação EO, E FE 
Noroeste de dois metros e eu 
meio. Costa Sul - Ondulação ===" P. Douradas 8 0 
Sudoeste de um a um metro e MUITO NUBLADO - 
meio. Coimbra 14 4 
MADEIRA: Períodos de céu mis Ebrano 15 4 
muito nublado. Vento modera- Lisby 15 8 
Ml isboa 
do de Nordeste, sendo fraco no á 
Funchal. Estado do mar: Costa Évora 1% 5 
Norte - Ondulação Norte de AguAcROS Beja 5 4 
três metros. Costa Sul - Ondula- Mt 
ção Sueste de um a um metro e Faro 18 9 
maos REVO RE $ PDelgada 16 15 
Funchal 17 14 
AÇORES: Grupo Ocidental - = - 
Céu muito nublado com aber- Madrid 3 1 
tas a partir da tarde. Períodos 
Vê porvesss forte Londres 10 7 
te a manhã, passando a regime Paris 12 4 
de aguaceiros. Condições favo- uai TS 
ráveis à ocorrência de trovoa- las 
das. Vento Sudoeste forte com GEADA ag Amesterdão 11 4 
rajadas, rodando para Noroeste Ze 
tornando-se fresco. Estado do luxembugo 11 3 
mar; mar alteroso, tornando-se Genebra 8 4 
cavado. Ondulação Sudoeste 
de cinco metros passando a Roma 15 4 
Oeste. a 
openhaga 8 1 
Grupo Central - Céu geral Estocolmo 3 0 
mente muito nublado. Períodos 5 3 
de chuva, em especial a partir | Viena 
da tarde, passando a regime de DA | K, | [44 Atenas 15 8 
aguaceiros. Vento Sudoeste 
muito fresco a forte com raja- AR CONDICIONADO Moscovo 5 -3 
das, rodando para Noroeste ao 
fim do dia tornando-se modera- A % 
do. Estado domar:margrosso —— Farmácias Horarios 
a alteroso tornando-se cavado. 
Ondulação Sudoeste de quatro E 
a cinco metros, passando a ÁREA METROPOLITANA canta nd SS eg rara St dos Al ALFAS EINTERCIDADES  TAPAIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
Deste. Até às 22 horas te. 229951178 arêo de Canaveses: Trrê LISBOAPORTO LISBOAPORTO PORTONISBOA  LISBOAPORTO — poRTONISHOA 
Grupo Oriental - Períodos de Almeida Cunha Lda. - Rua for o 290917631 Er cn E Fort oco (Ala Pendular oe 0805 0615 0700 no 0815 0730 0815 
céu muito nublado, tornando- mosa, 3271323 - tel. 222004874 Gueifães: Lima Coutinho - Taves- — pagades: Ruão - Rua 1º OT5S 115 Alfa Pendudar 0740 0830 0645 0730 0845 093) 0845 0930 
a) Pombeiro - Campo Mártires da ca Sá Melo, 543 - tel. 229444151 a 0855 1235 Inerddades 0945 1035 0820 0805 
se encoberto, Periodos de chu- Pátria, 1517154 (a0s Clérigos) Pnscros Bea Veto Rusálto Dezembro - te. 255777578 Er a 56 65 08 Gu JM NO IS nm 
va a partir do fim da tarde. Ven- a ade Costa Batros, 639 - tel, 224640212 en 1244 1635 Interódades VD IM NO RO no mas NO 1645 
it jo de Barros - Rua de Costa im Cotta, fe 
o Sudoeste fresco a muito fres- Cabral, 240 - te 225020593 Cond o O =D IS PNSSO TERA Ca olósira O o nas TESS 10 1805 1850 
co, soprando temporariamente = Rua do P: direta los E ', rio Y 7 1930 2015 2015 2100 
po Castro Cameiro - Rua do Padre Ermesinde: Santa Joana Rebordosa: Centtal de Rebor 1555 1915 (DA Pendlar 1640 1725 
forte durante a noite com raja- Cruz, 146 (a Júlio Dinis) Rua Ramalho Ortigão, 8 dosa - Rua Eng.º Amaro da Costa, 1655 2005  Afa Pendular no ss 2000 2045 255 240 
das. Estado do mar: mar cavado lis ae tel. 229773430. 24 - tel. 224442073 1755 2135 Interidades is ão Bs a 
a grosso temporariamente alte- Sr (ão Cave te o padaria AD ppt egg EEN R ad ) 0645 0730 0730 0815 0730 0815 
roso. Ondulação Oeste de qua- 228314935. Póvoa de Varaim: Pra - Passeio 5, João da Madeira: Estação 2055 0015 (amiaPendda 0845 1035 080 0905 0845 0030 0845 0930 
tro metros passando a Sudoes- Azevedo - Rua de Azevedo, 132 Alegre, 6 - tel. 252624694 E E 1505 1555 0845 0930 1120 1205 IS 1200 
passar oes legre, 6 -tel, - Praça Lus Ribeiro, 119 0 1810 0855 0940 
t - tel, 225305560 Vila do Conde: Vital - Av. 25 el. 256200590. PORTONISBOA 1600 1645 1310 1355 
e Arcozelo: Cruz - Rua OlivaTeles, de Abr), 100 - tl. 252631462 See Ra MT UE nx» Bm E) x us 50 1835 1600 1645 
a ateh A Meet 0605 0925 (S)Afa Pendular 1640 1735 1855 1940 1805 1850 
otario etnia Logei cia de Saúdi g E OLIO 1015 (NAla Penduar mio ns 1930 215 2015 210 
de taborm, 78-tel.227117389 BM Centros de Saúde vila das Aves: Coutinho - Rua 25 0605 1125 Ala Penduar VARTA-FEIRA 2000 2045 2255 2340 
AMANHÃ Santa Marinha: Magalhães Bonfim: Rua Barão de Nova de Abril tel. 252941290 DOS TAS ei O eis Corão 2345. 0050 
pão pra QUE Ee ação 1105 1425 Ala Pendular 0740 0830 0645 0730  QUARTAFEIRA 
Choo omino, | sedento sum itisdgdutama Mean sima SÉ uau 
tornando-se gradualmente 994 - tel, 227620316 Serralves, 20 - tel. 2261606914 Arganil: Moderna - Oliveira 1505 1845 Intecidades 1505 1555 1120 1205 0 205 MIS 1200 
muto nublado emespecialpor | a a e FOMOSO472 Car erRado RER ees S Nos 10 (AlRnida NM 180 MOS 50 160 1646 110 155 
E - ranhos: Formoso, Cantanhede-Ançã: Neves Suc. 105 2015 Ala enduar i A ú 1600 164 
nuvens altas a partir da tarde. Vila Nova da Telha: Vila Nova. - tel 228321662 - Rua da Ança - te. 231963022. 1805 2125 (S)Afa Pendular no us ns são RE nã 
Vento fraco. Pequena subida e do Mena en til innaça Cantanhede: Seixo - Rua 1910 2206 Aja Pá TIRA ES 1930 2015 2015 2100 
7 3 : Menezes alhos: Av. Dt Moreira M 1 1810 2215 Pena 
a temperatura, Formação de Nogueia - Rua António € Sousa, 1033 - te. 227842443 east WD 2345 Inercidades 074 0830 0645 0730 2000 2045 2255 2340 
geada nos locais abrigados do | - Meúels- tel 224894558 = 20h00 às 24h00 Cantanhede Tocha: lo (1 Eleua-se de segunda a eta 084 1035 G820 0005 2345 0030 
interior Norte e Centro. Neblina Vila do Conde: Santos Vila Nova de Gala: Aus ada SIS TAÇODA 0) Eectua-se à seas e domingos 1505 1555 0845 0930 QUINTAFEIRA 
ou nevoeiro matinal. = Av. Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146 Bartolomeu Dias, 316 - tel ereto (3) Efectua-se aos dom. eferiados oficiais 1720 18.10. 0855 0940 0730 0815 0730 0815 
É te. 252627524 223751440 - 20h00 às 24h00 Coimbra: Figueiredo - ua ()Electua-se à sextas e domingos 22% BIO No 1205 0845 0930 0845 0930 
Matosinhos: RuaAliredo Cunha de Sofia, 107 - tel. 239822837 (5) Electua-se de segunda a sábado nos 1250 1120 1205 1115 1200 
E Dia e Noit “te. 220897310 - 20h00 às 24h00” Coimbra: Lopes Rodrigues 1640 1725 1600 1645 110 1355 
S Maia: Avenida Visconde Barreiros, - Rua Fernandes Tomás, 4 RM US 150 1835 1600 1645 
LUA Da Boavista Rua da Boavista, Maia tl. 229448790 «tel. 239822634 EXPRESSOS/RENEX Da cc om 855 10 1805 150 
untoaDa2o ce copa tsc Srta mio | mr Gee o GR O8 US RÉ US no as n5 so 
4 Sondarém., Rua de ondarém, «Vale Chão - te. 224663139 Figueira da Foz: Jardim OLIS 0445 0030 0400 1505 1555 0845 0930 2345 0030 
Mer REA 20h00 às 24h00 - Rua Cândido dos Reis, 1 0530 0900) 0730 1100 1720 1810 120 1205  SENTAFEIRA 
to Ferreira - Rua Valongo: Rua Professo Egas - el. 233418203 0730 1100 0900 123) 220 2310 106 1250 0130 0815 0730 0815 
Estação, 100 (à Estação de Moniz - tel. 229732058 ALGUM TONS STARS 0900 1230 1100 1430 1600 1645 0845 0930 0845 0930 
MARÉS Campanhã) - tel. 225371302. = 20h00 às 24h00 da Vaqueita - te. 239995167 NAS 1445 1200 15306) 1640 12 1120 1205 1115 1200 
S. Dinis - Rua de 5. Dinis, 485 VarzimíVila do a Vaqueia - tel. 23999º 250 2335 
Póvoa de ias oo os PO 0 1630 1800 1630 qo 1600 1645 1310 1355 
7 q 228312419 D. Manuel | t/c Tasca tl/ 23451467 1400 1730() 1400 1730 GTS 0gOs 0615 0700 150 1835 1600 1645 
HOJE: Sarabando - Lg, dos Lóios, 36 foscano - tel, 23! el 1500 1830 1500 1830 0740 0830 0645 0730 1855 1940 1805 1850 
PreiaMar: 10.15 22.48 Rd] - 20h00 às 24h00 Monitemos-osyelho: Abel 1600 19300 1600 19304 0946 1035 0820 0905 1930 2015 2015 2100 
Mar; 10.15 - 22. astelo Branco - Rua 27 Amarante: Rua Nova. Gonçalo Brandão - Rua Dr. José Galvão 000 2030 100 2030 60 155 OBA 080 20 204 2255 2340 
E 0, 135 - tel. 227814507 te], 255432088 - 20h00 às 24h00 - tel. 239689203 1800 2130() 1800 2130() 1720 1810 0855 0940 2345 0030 
Baixa-Mar: 03.44 - 16.26 Canelas: Paes Moreira. Ruada Paços Ferreira: Rua Rainha Oliveira do Hospital: figueira 1900 2230 1900 2230 2220 2310 1120 1205 — cágao 
Rechousa, 571 -tel. 227123165 D. Leonor, 107 - tel. 255962133 Dinis - Largo Conselheiro Cabral 0 BI 2000 B30(9 205 250 30 2115 0730 0815 
AMANHÃ: Ea to 20h00 às 24h00 Metelo - tel. 238604435 a a no 0030 do Bê no nas n3 Bo 
PreiaMar:11,45 em Pedroso: Cental- largo Fiança gy Mort penas Pon MAGE (a Só Segunda excepto Feriados DOMINGO MOS 1450 
Borges, 20 - tel. 227822054 lorte jo Alves Mendes, Só Senta eia enc Fados 0715 0805 0615 0700 1530 1615 
Bose mar 03:20 17148, Custóias: Moderna - Rua Nova Amarante:Amarante -Av! 1º de (tel 2334775 (056 Sexaterae Dom exceptoferia 0740 0830 0645 0740 DOMINGO 
é do Seixo, 1497 -tel. 229510063 Maio tel. 25542244 Soure: Ygeia - Rua Alexandre dos ne do Go Go 105 1550 07% 085 
DIAZ: Matosinhos: Cunha -Ruade Felgueiras: Estela -S Jorgeda Herculano tel 239502210 (Dido excepto mole de sibadopam 1505 1555 1120 1205 1600 1645 MIS 1200 
a Roque, 113 -tel. 229380139 Várzea - te, 255924572 Tábua: Simões Feneia - Ay Domingo 2 110 Os 150 2030 DS MOS 1450 
Preia-Mar: 00.03 - 12.47 Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 Lixa: Armindo Lima - Largo Dk Dr. Castanheira Figueiredo, lote 1 PORTO - Tel. 222003395 no BI 1640 1725 Ri BO 255 34 
Baixa-Mar: 06.27 - 18.45 tel, 229942990 José Coimbra - tel. 255483104 vCdtS -tel. 235418222 LISBOA — Tel. 218956836. ni ss Ba 030 
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Cavaco só avançará para Belém 
em “circunstâncias especiais” 


= Uma eventual decisão só será tomada pelo 
= próprio no Verão do próximo ano 


[Paulo Alexandre Neves 


avaco Silva mantém o 
( tabu em relação a uma 

possível candidatura à 
Presidência da República, em 
2006, embora já admita que 
em “circunstâncias especiais 
ligadas ao futuro do país” 
possa avançar para Belém, 
sem, no entanto, as ter especi- 
ficado. Uma decisão só será 
tomada pelo próprio no Ve- 
rão do próximo ano. 

Ontem, em entrevista à 
SIC, o antigo primeiro-mi- 
nistro voltou a garantir que 
não tem nenhum tabu - “te- 
nho as normais incertezas da 
vida quanto ao futuro”, disse - 
» e que, por isso, falar de elei- 
ções presidenciais, neste mo- 
mento, “é prejudicar os inte- 
resses do país” e “isso não vou 
fazer”, garantiu. 

No entanto, sempre foi 
adiantando que, “com certe- 
za, não serão circunstâncias 
de âmbito pessoal nem de na- 
tureza partidária” que o farão 
avançar para Belém, ou seja, 
“só circunstâncias ligadas ao 
futuro do país”. 

O antigo líder do PSD 
aproveitou também para di- 
zer que se sente realizado do 
ponto de vista profissional. 
“Uma pessoa nesta situação 
só regressa à vida política ac- 
tiva em circunstâncias espe- 
ciais”, frisou, definindo ao 
mesmo tempo um “timing” 
para uma decisão pessoal: “as 
eleições presidenciais devem 
discutir-se uns seis meses an- 
tes de terem lugar, no Verão 
de 2005”. 

Na entrevista à SIC, que se 
centrou no segundo volume 
das suas memórias, Cavaco 
Silva recordou que “uma elei- 
ção presidencial não é uma 
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= ”Tenho as normais incertezas da vida quanto 
ao futuro”, disse à SIC o ex-primeiro-ministro 


Cavaco Silva assentiu ontem que pode candidatar-se “em circunstâncias especiais” / HUMBERTO ALMENDRA 


eleição partidária, mas pes- 
soal”, Ainda assim, disse, “não 
quer dizer que não registe al- 
gumas estratégias partidárias 
tomadas em relação à minha 
pessoa”, nunca tendo mencio- 
nado ou comentado a dispo- 
nibilidade já manifestada por 
Pedro Santana Lopes para 
concorrer a Belém. 


Portas esquecido 
Relativamente a outros as- 
suntos que dominam a actua- 
lidade política portuguesa e 
não só, o ex-primeiro-minis- 
tro escusou-se a comentar a 
actuação do Governo 
PSD/CDS-PP, dizendo ape- 
nas considerar que “está a ser 
feito um grande esforço para 
resolver os problemas do 


“É importante restabele- 
cer o clima de confiança e 
apostar na competitividade 


do país”, sublinhou, acres- 
centando que “Portugal não 
está condenado à estagna- 
ção”. Curiosamente, elogiou 
Durão Barroso, nunca se 
tendo referido directamente 
ao ministro de Estado e de 
Defesa e líder do CDS/PP, 
Paulo Portas. 

Por outro lado, manifes- 
tou sérias dúvidas quanto à 
realização de um referendo 
sobre a futura Constituição 
europeia, considerando que 
uma consulta popular não 
levaria a um debate sério e 
construtivo. “As alterações 
aos tratados da União Eu- 
ropeia apenas se sabe como 
começam mas nunca como 
terminam. Tenho sérias dú- 
vidas quanto ao interesse de 
realizar um referendo sobre 
a Constituição europeia em 
discussão”, afirmou, subli- 
nhando que “o futuro co- 


lectivo de Portugal depende 
muito da União Europeia”. 

“O que seria de Portugal 
se, isoladamente, o 'não' ven- 
cesse?”, questionou, acrescen- 
tando reconhecer “toda a le- 
gitimidade” à Assembleia da 
República para aprovar um 
tratado europeu, excepto se 
existir uma promessa eleito- 
ral em sentido contrário do 
partido no poder. 

Na mesma entrevista, Ca- 
vaco Silva relembrou a sua 
coabitação com o ex-Presi- 
dente da República Mário 
Soares.“Podemos ter tido dis- 
cordâncias de natureza políti- 
ca, mas o respeito mútuo e as 
relações pessoais nunca esti- 
veram em causa”, garantiu. 

Cavaco referiu-se também 
aos recentes atentados ocorri- 
dos em Madrid, para subli- 
nhar que “o terrorismo não 
pode vencer a Democracia”. 


Vencedor 
acidental 


Editorial 


Rogério Gomes 


2 

costume dizer-se que é nas situa- 

ções de crise que se avalia a verda- 

deira dimensão das pessoas e das 
instituições. Os espanhóis parece que to- 
maram esta máxima em mãos e castiga- 
ram pesadamente o PP de Aznar depois 
da desastrada gestão dos dias que s 
guiram ao atentado de quinta-feira em 
Madrid — já aquando do naufrágio do 
Prestige na costa galega a actuação go- 
vernamental tinha sido muito criticada. 

A sensação que fica é a de que os elei- 
tores não gostaram da tentativa de ex- 
ploração da sua imensa dor e ainda me- 
nos das contradições e da lentidão com 
que as informações lhes foram chegan- 
do. Tendo respondido massivamente ao 
acto eleitoral — oito por cento mais vo- 
tantes do que em eleições anteriores -, 
numa demonstração activa da condena- 
ção do bárbaro acto, os espanhóis aca- 
baram por "dar a volta” às expectativas 
para o resultado das eleições de ontem, 
que apontavam para uma vitória bas- 
tante confortável dos populares agora 
liderados por Rajoy. 

O que não pode ser escamoteado, e is- 
to foi entendível na maioria das repor- 
tagens passadas nas televisões portu- 
guesas, é o facto de muitos eleitores li- 
garem as mortes de Madrid à interven- 
ção espanhola no Iraque ao lado dos 
EUA, por muito que isto choque as nos- 
sas "boas consciências”, Sendo este um 
argumento não esgrimível, ele esteve e 
está no subconsciente de todos e me- 
lhor seria que os defensores mais acérri- 
mos da política norte-americana no 
Iraque explicassem claramente que este 
é um risco real e como tal o assumis- 
sem. 

Dito isto e ainda sem saber qual vai ser 
a sua fórmula governativa, a verdade é 
que Zapatero é um vencedor acidental, 
fruto de um acontecimento e um mo- 
mento verdadeiramente excepcional, o 
que não invalida que possa vir a ser um 
bom Primeiro Ministro. 
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Oliveira de Azeméis orgulha-se de fazer 
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prensa 


Déri 
Francisco Javier Moll de Miguel 
Presidente da Editorial Prensa Ibérica 


Uma Identidade 
Estratégica 


Não é um acaso o nome do grupo de 
comunicação no qual se integra O COMÉR- 
CIO DO PORTO. A Editorial Prensa Ibérica, 
nascida há vinte e cinco anos, cumpriu o seu 


stamos em Portugal com uma clara 

estratégia de futuro e sentimos o 

imperativo moral e social de contribuir 
com o nosso melhor esforço para o 
desenvolvimento do Norte. Faremos tudo o que 
estiver ao nosso alcance para cooperar no 
desenvolvimento do Porto e do Norte de 
Portugal, inspirando as nossas ideias e iniciativas 
no desejo de demonstrar que o nome Editorial 
Prensa Ibérica é tão português como espanhol. 


ç 10 a 


Política 


+ Val 


Grande Porto 


projecto fundacional, unindo aos seus 
quinze títulos espanhóis este prestigiado 
diário portuense e “A Capital” de Lisboa. 
Agora sim podemos proclamar, com 
tanto orgulho quanto entusiasmo, que alcan- 
çámos os objectivos. Sobre a base firme 
dos dois títulos portugueses, prosseguirá o 
crescimento de um grupo que, desde os seus 
inícios, estudou as vias apropriadas para ir- 
manar na comunicação duas nações frater- 
nais. 


O COMÉRCIO DO PORTO, decano da im- 
prensa continental portuguesa, cumprirá 150 
anos no próximo dia 2 de Junho. A opção da 
Editorial Prensa Ibérica por este título não 
é resultado de uma causalidade nem das 
oportunidades do mercado. É, isso sim, 
uma escolha claramente estratégica. O mais 
próximo dos diários espanhóis do grupo é o 
“Faro de Vigo”, decano da imprensa espanhola, 
que no passado mês de Novembro cumpriu 
também 150 anos. Ambos compartilham, por- 
tanto, a honra e a responsabilidade da mais 
longa e fecunda trajectória ao serviço das suas 
respectivas comunidades. 


Os jornais são importantes instrumentos 
de afirmação e consolidação das sociedad- 
es nas quais se inserem. O COMÉRCIO DO 
PORTO tem um compromisso histórico com 
a região Norte de Portugal e a sua cidade 
mais importante, assim como acontece com 


o “Faro de Vigo” em relação ao Sul da Galiza 
e à mais povoada e dinâmica das suas urbes. 


A excelente relação de ambas as regiões de- 
monstra a permeabilidade da fronteira entre 
os dois países ibéricos e mantém aberto um 
horizonte inesgotável de possibilidades de 
cooperação e crescimento paralelo. São gran- 
des as afinidades que às unem — idiomáticas, 
culturais, económicas = e é muito profundo o 
sentimento de afinidade e afecto. Progredir 
nessa linha é um dos objectivos da Editorial 
Prensa Ibérica. 


Estamos em Portugal com uma clara estra- 
tégia de futuro e sentimos o imperativo moral 
e social de contribuir com o nosso melhor es- 
forço para o desenvolvimento do Norte. O 
diálogo dos dois decanos, compatível com o 
serviço prioritário aos seus leitores, é uma no- 
vidade essencial do nosso grupo. Faremos tu- 
do o que estiver ao nosso alcance para coope- 
rar no desenvolvimento do Porto e do Norte 
de Portugal, inspirando as nossas ideias e ini- 
ciativas no desejo de demonstrar que o nome 
Editorial Prensa Ibérica é tão português como 
espanhol. 


Com a compreensão € O apoio dos cidadãos, 
a nossa entusiasmada esperança começa a fru- 


* tificar com a transformação d'O COMÉRCIO 


DO PORTO numa altura em que está pratica- 
mente a celebrar 150 anos de existência. m 
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mensagem 


Rogério Gomes Director de O Comércio do Porto 


Ão serviço do leitor 


A pouco menos de três meses de completar 
150 anos de vida, O COMÉRCIO DO PORTO 
apresenta-se junto dos seus leitores com um gra- 
fismo completamente renovado, numa mudan- 
ça tão ousada quanto segura da sua modernida- 
de e necessidade. Opção sempre delicada, a troca 
do tipo de letra do título de um jornal, da sua 


proximidade com aqueles que vivem e 
trabalham em toda a Região Norte será, 
iás, a nossa imagem de marca, relatando, 
noticiando e opinando sobre os seus problemas, 
dramas, alegrias e realizações. 


imagem de marca, não pode deixar de ter uma 
explicação, mesmo que breve, aos leitores. O 
centenário “gótico” que até ontem encimou as 
páginas de O COMÉRCIO DO PORTO cum- 
priu plenamente o seu papel, emprestando-lhe 
as características de solidez e peso institucional 
associado ao tipo de letra. Agora, com o novo 
“lettering”, deseja-se acentuar o rigor e seriedade 
que o jornal quer imprimir à informação que 
veicula e o avanço determinado para a moderni- 
dade, 


A reforma visual não se limita, evidentemen- 
te, ao título que ainda reconhece o carinho de 
todos quantos conhecem e se referem a “O CO- 
MÉRCIO”, realçando a palavra e dando-lhe a 
forma correspondente à sua popularização. Co- 
mo os nossos fiéis leitores repararão, textos mais 
curtos, títulos mais legíveis, espaços mais claros, 


rubricas melhor definidas e secções bem delimi- 
tadas concorrem para facilitar a localização dos 
assuntos e a sua leitura. Tudo ao serviço dos lei- 
tores. 
| 

O grande serviço aos leitores está, no entanto, 
nos conteúdos, na informação e nos serviços 
que lhe fornece diariamente. E, especialmente, 
no compromisso que estabelece com eles: rigor e 
honestidade na informação; não omitir nem 
manipular factos; ouvir sempre as partes em 
confronto; separar informação de opinião; não 
ter preconceitos nem deixar de confirmar notí- 
cias. Estes são princípios essenciais que o jornal 
não deixará de seguir, sempre tentando que o 
bom senso seja um ingrediente igualmente per- 
manente, 


O COMÉRCIO quer ainda ser, dia a dia, a 
Voz do Norte, dos leitores. Por carta, por voz ou 
por mail, o nosso jornal põe as páginas ao dispor 
de quem tem algo para dizer ou uma história 
para contar. O espaço de opinião vai ser aumen- 
tado para que os nosso leitores possam ter espa- 
ço para exprimir o que lhes vai na alma, a par 
dos habituais e novos colunistas e cronistas. 
Mais: em breve será anunciado um gabinete de 
apoio ao leitor, que funcionará nas nossas insta- 
lações e que se destina também à apresentação 
pessoal dos casos que nos queiram fazer chegar. 


A proximidade com aqueles que vivem e tra- 
balham em toda a Região Norte será, aliás, a 
nossa imagem de marca, relatando, noticiando e 
opinando sobre os seus problemas, dramas, ale- 
grias e realizações. O relacionamento cordial 
com todas as instituições, públicas e privadas, 
será um objectivo de todos os trabalhadores des- 
ta casa. Levar O COMÉRCIO ao encontro de to- 
dos e de cada um dos leitores é o fim do nosso 
jornal, com a certeza de que só ao serviço destes 
mesmos leitores será possível crescer e impor 
uma linha que tem como única estratégia servi- 
los o melhor que saibamos e pudermos. m 


Da esquerda para a direita 
Rogério Gomes (Director), Diva Lima (Directora-Financeira) 
e António Matos (Director-Geral) 
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Da esquerda para a direita 
Carlos Pontes, Virgínia Capôto, Fátima Dias lken 
e Miguel Soares (Editores-chefes) 


Hora de arregaç 
as mangas 


Se houve algo que a vasta História do 
COMÉRCIO DO PORTO deixou como 
legado foi a tenacidade, a vontade de 
vencer de muitos dos seus responsáveis. 
Em nome desse passado, em nome dos 
seus fundadores e dos êxitos que o diário 
soube conquistar ao longo dos tempos é 
hora de arregaçar as mangas, lutar pela 
afirmação de um jornal e de uma região. 


Não é por acaso que O COMÉRCIO 
é "do Porto". Porto cidade, grande área 
metropolitana, capital do Norte. O que 
nos comprometemos perante os nossos 
leitores é acompanhar, dia após dia, a 
actualidade local, regional, tendo sem- 
pre em mente que os acontecimentos 
que lhe dizem respeito estão, para nós, 
no centro das atenções. Orgulhosa- 
mente nortenho, o diário mais antigo 
do Continente, saberá sempre respeitar 
os princípios do rigor, da objectividade, 
da imparcialidade e transparência, em- 
bora sem abdicar de ter uma palavra a 
dizer no futuro desta imensa região, 
propulsor de um Eixo Atlântico cada 
vez mais pujante. 


Hoje assinala-se uma transformação 
visível no "rosto" do jornal destinada a 
facilitar a vida ao leitor. A mudança 
gráfica vai possibilitar, através de um 


ão é por acaso que 

O COMÉRCIO 

é“do Porto” Porto 
cidade, grande área 
metropolitana, capital do 
Norte. Orgulhosamente 
nortenho, o diário mais antigo 
do Continente, saberá sempre 
respeitar os princípios do rigor, 
da objectividade, da 
imparcialidade e transparência, 
embora sem abdicar de ter 
uma palavra a dizer no futuro 
desta imensa região, propulsor 


- de um Eixo Atlântico cada vez 


mais pujante. 


rápido golpe de vista, a selecção e hie- 
rarquização das notícias mais impor- 
tantes para cada um daqueles que o 
possam consultar. 


Clareza, dinamismo, atracção, mo- 
dernidade e elegância são palavras-cha- 
ve desta reformulação, espelhada, desde 
logo, na alteração do cabeçalho. Um 
risco calculado. Não se pretende rene- 
gar o passado. Os valores de liberdade, 
humanismo e tolerância continuam 
bem presentes. O objectivo passa antes 
por conferir aa COMÉRCIO arrojo e 
ousadia, recuperando o espírito jovem 
com a sabedoria e ponderação de quem 
comemora, este ano, o seu 150º aniver- 
sário. 


Além da revolução gráfica operada, 
este diário procedeu ainda a substan- 
ciais modificações a nível editorial, no- 
meadamente com a criação de duas no- 
vas secções: POLÍTICA e SOCIEDADE. 
A primeira justifica-se pela variedade 
de protagonistas e pelo intenso fervi- 
lhar das estruturas partidárias a Norte; 
a segunda corresponde à necessidade 
de nos aproximarmos dos nossos leito- 
res através do aprofundamento próprio 
de questões transversais à sociedade 
portuguesa. 


A par de uma informação isenta, mas 
intensa, o COMÉRCIO abrir-se-á cada 
vez mais à comunidade em que se encon- 
tra inserido acolhendo o debate, a Opi- 
nião de actores da agenda mediática e dos 
anónimos que constituem a massa crítica 
que todos os dias procurará o jornal nas 
bancas. 


Pluralismo, acutilância e intervenção 
são os principais conceitos editoriais. 
O COMÉRCIO procurará marcar a dife- 
rença no acompanhamento da actua- 
lidade, assumindo uma identidade pró- 
pria sem esquecer a inevitável segmenta- 
ção de públicos. Atento às mudanças, 
o diário procurará ir de encontro aos 
anseios de cada um dos seus leitores. 
Novas rubricas, por exemplo, vão surgir 
nos próximos dias: consultório médico 
(com o respeitado cirurgião Eurico 
Castro Alves), dicas culinárias (da autoria 
do chefe de cozinha da Selecção Nacional 
de futebol, Hélio Loureiro), espaço 
sobre internet é o suplemento "Motor" 
(da responsabilidade do jornalista Antó- 
nio Catarino). 


Haverá seguramente mais novidades, 
mas uma só certeza, a de que o COMÉR- 
CIO será, cada vez mais, "Dia após dia, a 
voz do Norte, À sua voz”. m 
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Da esquerda para a direita 

(De pé) Arnalda Barbosa, Lígia Candeias, 
Patrícia Carvalho, Ana Cristina Gomes, 
Marlene Silva, Bárbara Soares, 

Cristina Mota. 

(Sentados) José Vinha e António Barroso. 
Fazem ainda parte da secção: Pedro Bessa, 
Manuela Pinto, Sofia Pacheco, 

Ana Trocado Marques, José Carlos Gomes, 
Alexandra Nunes e Márcia Vara 


rande porto 


António Barroso/Pedro Bessa Editores 


O conceito que a palavra metrópole ga- 
nhou no contexto do quotidiano urbano 
permite balizar numa única comunidade 
um conjunto de cidades que formam um 
território de forma e identidade desenha- 
da pela comunhão de interesses e vivên- 
cias sócio-culturais. É assim o Grande 
Porto, que no nosso jornal é levado ao lei- 
tor com a visão jornalística e o sentir jo- 
vem e dinâmico de um grupo de profissio- 
nais que se “desunha” para o noticiar. 

Editorialmente circunscritos aos nove 
concelhos da Área Metropolitana do Porto 
(que em breve serão mais), queremos res- 
peitar a importância da nossa urbe, da 
nossa comunidade, as políticas autárqui- 
cas, a saúde e a segurança das pessoas. So- 


Onde o coração bate 
- Sempre mais depressa 


bretudo, queremos destacar a sua identi- 
dade social e cultural. 

E porque acreditamos que a nossa re- 
gião é notícia, a secção Grande Porto 
compromete-se com o leitor, com as nos- 
sas fontes e com as pessoas ou entidades 
com quem convive ao máximo rigor e 
isenção. 

Um compromisso fácil pela paixão que 
sentimos por cada uma das nossas cida- 
des, onde estamos diariamente, num con- 
vívio pró-activo, porque acreditamos que 
noticiar desenvolve. 

Também fácil porque, na tradição des- 
de matutino, somos fiéis às regras da De- 
mocracia, sabendo que o longo caminho 
que nos.trouxe - a todos os Portugueses - à 


Liberdade foi muitas vezes trilhado nas 
ruas do Porto e de Vila Nova de Gaia, se- 
paradas pelo rio Douro, mas cada vez mais 
unidas por necessidades e políticas co- 
muns. 

Abrimos páginas e “rasgamos” com títu- 
los a todo o seu comprimento com as causas 
e coisas de Matosinhos, Gondomar, Valon- 
go, Maia, Espinho, Póvoa de Varzim e Vila 
do Conde. E estamos preparados para rece- 
ber neste nosso convívio de papel as gentes 
da Trofa, Santo Tirso, Arouca, S. João da 
Madeira e Santa Maria da Feira, futuros mu- 
nicípios da futura denominada Grande Área 
Metropolitana (GAM) do Porto. 

Será nesta área geográfica, rica de gen- 
tes.e onde sempre nos parece que o cora- 


ção bate mais depressa que noutras re- 
giões, que queremos actuar enquanto ór- 
gão de comunicação, carregando a respon- 
sabilidade de quase 150 anos ao serviço do 
leitor. 

Sem cair no populismo fácil, continua- 
remos a olhar para o Porto (entenda-se, a 
metrópole portuense), a levantar questões 
sobre o Porto e a dar prioridade à voz do 
Porto. Fugiremos, sim, aos que tentarão 
confundir-nos com interesses particulares 
disfarçados de bens comuns e regionais. 

Este é o nosso compromisso com os ca- 
ríssimos leitores, afinal, o nosso maior de- 
safio. É nossa intenção conquistar novas 
audiências e respeitar a que louvadamente 
já existe. m 
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Govemo chil 


Manuel Moreira, 
Governador civil do Porto 


O jornal "O Comércio do Porto", 
fundado em 1854, tem primado ao 
longo da sua história pela isenção e 
pela qualidade da sua linha edito- 
rial. 

Neste ano, em que se comemora 
o seu 150.º aniversário e em que 
emerge um "novo" jornal, quero 
deixar uma palavra de reconheci- 
mento a todos os que colaboram 
diariamente no "Comércio do Por- 
to", desejando que o vosso trabalho 
continue a dar um contributo para 
a afirmação do Distrito do Porto e 
de Portugal. 

Vivemos numa sociedade cada 
vez mais mediatizada, onde o papel 
que cabe à comunicação social assu- 
me contornos de extrema impor- 
tância no campo da informação, 


testemunhos 


formação da opinião pública e di- | metade do século pela aposta na 


vulgação cultural. 

Desta forma, espero que o vosso 
Jornal funcione como um agente 
com capacidade de influenciar os 
cidadãos, lançar debates públicos e 
aprofundar a nossa democracia. 

Entendo que um Jornal assumi- 
damente independente, criativo e 
promotor do livre confronto de 
ideias e opiniões se revela funda- 
mental no caminho que é percorri- 
do rumo à modernidade e ao pro- 
gresso de Portugal. Espero que " O 
Comércio do Porto" possa seguir 
nesse sentido. m 


Porto 


Rui Rio 
Presidente da Câmara Municipal 
do Porto 


O Comércio do Porto surgiu em 
1854 e foi considerado o jornal por-. 
tuense mais importante na segunda 


inovação e autonomia na sua pro- 
dução. 

Actualmente, O Comércio do 
Porto assume um papel extrema- 
mente relevante na imprensa da 
nossa cidade, constituindo um ins- 
trumento importante para a afir- 
mação local e regional. No entanto, 
o Comércio do Porto, apesar do seu 
carácter local, é um jornal atento 
não deixando passar em branco 
aquilo que de mais importante 
acontece a nível nacional e interrna- 
cional. 

Congratulo-me, como portuen- 
se, por verificar que o dinamismo 
continua a estar presente na vida d” 
O Comércio do Porto que se relança 
agora com uma nova imagem e es- 
pero que com o sentido de respon- 
sabilidade que tanto tem faltado à 
nossa comunicação social. 

Só me resta terminar com pala- 
vras de incentivo e votos de felicida- 
de para a administração, redacção e 
restantes trabalhadores dO Comér- 
cio do Porto. m 


Maia 
Bragança Fernandes 


Presidente da Câmara Municipal 
da Maia 


Para quem, como eu, de há mui- 
tos anos convive diariamente com 
"O Comércio do Porto", é grande a 
expectativa em conhecer o rosto no- 
vo do jornal. Mais importante, po- 
rém, é reconhecer que a um aspecto 
novo corresponde uma aposta re- 
forçada no futuro, de inatacável 


lh 


qualidade e que fará com que o jor- 
nal reassuma o lugar que nunca dei- 
xou de ser o seu e em direcção ao 
qual já se encaminha. 

Não discutindo opções legítimas 
nem públicos — alvo de nenhum 
jornal, é pacífico que, hoje, com 
uma nova Direcção e, porventura, 
com uma Redacção motivada, "O 
Comércio do Porto" está inteligen- 
temente virado a Norte e assumiu o 
“espírito metropolitano”, o que fez 
com que se tenha tornado uma refe- 
rência incontornável e uma leitura 
indispensável. 

Presidindo a uma Câmara Mu- 
nicipal que pensa do mesmo modo, 
não prescindo do jornal, porque ne- 
le revejo muitos dos meus desígnios 
e porque nele encontro informação 
preciosa. 

Seguramente, não sou o único a 
assim pensar. O que quer dizer que 
o Porto Metropolitano e a vasta, im- 
portante e influente região Norte 


encontraram em "O Comércio do 


Porto" um parceiro insuspeito, qua- 
lificado e privilegiado, ao qual teste- 
munham votos de uma longa e aus- 
piciosa vida, com a certeza de que o 
passo agora dado ganha o presente e 
relança o amanhã. m 


Matosinhos 


Narciso Miranda 
Presidente da Câmara Municipal 
de Matosinhos 


150 anos são, sem dúvida, moti- 


| vo de comemoração. O seu signifi- 


cado traduz todo um percurso ba- 
seado, antes de mais, na superação 
de muitos obstáculos, na concreti- 
zação de alguns sonhos, na sedi- 
mentação de um trabalho conscien- 
te e nuima enorme vontade de fazer 
mais e melhor com o principal in- 
tuito de fazer da comunicação um 
instrumento de aproximação entre 
as populações. A vossa história con- 
ta com inúmeros relatos e testemu- 
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Um novo CoMERCIO 


nhos, retratos fidedignos de muitos 
momentos de felicidade e infelicida- 
de, diversos exemplos de dedicação 
e trabalho, de transformação e ino- 
vação que marcam as diferentes fa- 
ses do percurso do nosso país. 

Por todo o vosso empenho, por 
tudo quanto tem vindo a ser feito ao 
longo dos anos que completam a 
vossa história e pela autenticidade 
com que continuam a fazê-lo, con- 
gratulo-vos por mais um aniversá- 
rio, fazendo votos para que prossi- 
gam o vosso trabalho com a mesma 
garra e profissionalismo. Que o fu- 
turo deste jornal seja construído por 
novos e estimulantes desafios. m 


Gondomar 


Valentim Loureiro, 
Presidente da Câmara Municipal 
de Gondomar 


Embora a anterior imagem do 
"Comércio do Porto" fosse agradá- 
vel, parece-me que a mudança ope- 
rada torna a sua leitura ainda mais 
agradável. 

Tudo o que puder fazer-se para 
uma maior afirmação do Comércio 
do Porto deve fazer-se. Porque se 
trata de um dos mais antigos jornais 
da cidade do Porto e merece o res- 
peito dos portuenses, dos nortenhos 
etodo o país. 

Depois, porque o "Comércio do 
Porto" sofreu, nos últimos anos, 
profundas transformações, que alte- 
raram e colocaram em risco o pró- 
prio jornal. Sei que só com o empe- 
nho e dedicação, de grandes profis- 
sionais, é que o "Comércio do 
Porto" permaneceu nas bancas e, re- 


centemente, voltou a assumir o pa- 
tamar de respeito e de credibilidade 
a que nos tinha habituado. 

O "Comércio do Porto" é ainda 
um projecto do Norte. Como todos 
bem sabemos, os projectos que as- 


sumem ficar implantados no Norte | 


tém, por vezes, tarefas e percursos 
bastante difíceis. Ao dedicar, quase 
por inteiro, as suas páginas à reali- 
dade de todo o Norte, e não só do 
Porto, o'Comércio voltou a con- 
quistar admiradores, impondo-se, 
em cada dia que passa, com grande 
força junto dos leitores. 

É com prazer que felicito o jor- 
nal, na pessoa do seu director, Rogé- 
rio Gomes, pela mudança e, desejo, 
que a nova imagem traga ainda 
mais leitores para que continuem a 
afirmar-se na comunicação social 
portuguesa. m 


Gaia 
Luís Filipe Menezes 
Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gala 

Num momento em que o "ve- 
lho" COMÉRCIO muda de visual 
com o objectivo de se relançar para 
um novo ciclo de serviço público, 
tenho muito gosto de, através de al- 
gumas opiniões, me associar ao 
evento. À primeira é para colocar 
em destaque as dificuldades que vai 
enfrentar: parte de uma fasquia de 
vendas é projecção pública muito 
baixas, o que sabemos que tem feito 
baquear muitos outros projectos de 
reabilitação de outros títulos, igual- 
mente grandes, na longevidade e no 
curriculum; arranca numa fase em 
que, à enorme guerra de audiências 
entre os títulos existentes, se soma a 


concorrência das novas tecnologias 
de comunicação e uma inoportuna 
crise económica e social. Tudo isto 
num País, onde ainda tem sido me- 
díocre a evolução dos hábitos de lei- 
tura. 

Mas estas barreiras só devem aci- 
catar a vontade, a imaginação e a ca- 
pacidade dos que aceitaram enfren- 
tar o desafio, que considero ambi- 
cioso mas ganhável. Nestas 
circunstâncias, em vez de me limitar 
a exprimir votos pios de sucesso, 
atrevo-me, como "espectador com- 
prometido", a dizer porque cami- 
nho seguiria. 

O COMÉRCIO tem um espaço a 
ocupar, pelo que deve resistir à ten- 
tação de competir no terreno dos 
actuais lideres de mercado. Deve as- 
sumir-se, sem preconceitos, como 
um jornal da região Norte, sem que 
isso signifique tacanhez ou provin- 
cianismo. Aberto ao País e ao mun- 
do, deve ser um impulsionador do 
melhor do Norte. Da cultura, ao 
desporto, dos negócios à política. 
Um jornal "à moda da Catalunha", 
ou até da Galiza, onde uma impren- 
sa, que não abdica de uma radical li- 
berdade de expressão, não alinha 
em mesquinhas campanhas de di- 
minuição das suas coisas e das suas 
gentes. 

Um Jornal do Norte, com gente 
do Norte e promotor da nossa auto- 
estima, terá êxito regional e respei- 
tabilidade nacional. Como estava a 
conseguir ter, nessa esteira, a NTV, 
antes de ter sido incinerada. 

Esperamos que surja, assumida- 
mente, um órgão de comunicação 
sem vergonha de ter um emblema 
identitário e uma orientação edito- 
rial firme com essa opção. Algo que 
não continue a ter a tentação de ser 
o habitual detractor do nosso me- 
lhor. 

O perfil dos responsáveis e, prin- 
cipalmente, a competência, a inde- 
pendência e a experiência do seu 
novo Director, dão-me uma réstea 
de esperança. E boa sorte. Nada se 
consegue sem ela. m 


Espinho 
José Mota 


Presidente da Câmara Municipal 
de Espinho 


Espero que o COMÉRCIO saiba 
interiorizar aqueles que são os senti- 


mentos da população da Área Me- 
tropolitana do Porto e de outras zo- 
nas do Norte do País, porque terá aí 


trabalho que acho indispensável pa- 
ra que esta região possa competir 
com a Área Metropolitana de Lis- 
boa. 

O COMÉRCIO tem uma histó- 
ria muito longa e interessante, faz 
parte da nossa vida, faz pelo menos 
parte da minha desde que me habi- 
tuei a lê-lo e vê-lo exposto nas ban- 
cas dos quiosques, cafés e tascas. 

O que me pareceu sempre foi 
que o COMÉRCIO era um jornal 
que as pessoas gostam de ler. Agora, 
o que vai acontecer no futuro, vai 
depender das pessoas que o fazem e 
muito pouco do título. m 


Póvoa de Varzim 


Macedo Vieira 
Presidente da Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim 


Já leio o COMÉRCIO desde a 
adolescência, por influência do meu 


espaço suficiente para fazer aquele | 
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pai que era, e ainda é, leitor assíduo. 

É um jornal que atravessou uma 
fase muito difícil, mas que se encon- 
tra em ressurgimento e francamen- 
te melhor. Penso que veicula uma 
informação aprofundada, menos 
artificial que em outros jornais. 

O COMÉRCIO tem hoje uma 
orientação e uma mensagem políti- 
ca muito interessante. Necessita 
agora é de um trabalho de divulga- 
ção para se dar a conhecer ao públi- 
co. Porque o problema é que as pes- 
soas fidelizam-se a determinados ti- 
tulos e o COMÉRCIO precisa de se 
impor e publicitar a sua diferença. m 


Vila do Conde 


Mário Almeida 
Presidente da Câmara Municipal de 
Vila do Conde 


A caminho de completar 150 
anos, o COMÉRCIO, que ostenta o 
galardão de mais antigo órgão da 
imprensa continental, vai mudar de 
grafismo, decisão que bem se pode 
ler como a vontade de continuar a 
ser, no nosso quotidiano, uma pre- 
sença actual e actuante. 

O longo percurso vivido ao ser- 
viço de uma informação honesta e 
plural e, muito particularmente, 
dando voz aos mais fundos anseios 
das populações nortenhas, fazem do 
COMÉRCIO um jornal útil, neces- 
sário, e de leitura imprescindível. 

Dispondo de um excelente corpo 
de jornalistas e apostado em novos 
conteúdos capazes de ganhar novos 
leitores, é fácil augurar ao COMÉR- 
CIO ... mais 150 anos de vida activa 
e pujante. Para bem do País e da Re- 
gião Norte! m 
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norte 


António Barroso/Pedro Bessa Editores 


Todos os caminhos 


vão dar ao Norte 


Numa era em que a informa- 
ção corre a grande velocidade, 
sem conhecer distâncias nem 
fronteiras, novos desafios se colo- 
cam a quem pretende continuar a 
dar voz às realidades locais. É, ho- 
je, comum ouvir dizer-se ser mais 
fácil saber o que se passa no Ira- 
que do que no nosso próprio bair- 
ro e, por isso, o acesso a uma in- 
formação local e regional torna-se 
cada vez mais uma necessidade. 

No início desta nova fase da 
sua vida, O Comércio do Porto as- 
sume o compromisso de, respei- 
tando uma tradição com 150 
anos, continuar a dar voz ao Nor- 
te e privilegiar assim o pulsar de 
uma região que procura trilhar 
novos caminhos de desenvolvi- 
mento, combatendo as tão faladas 
assimetrias. 

Em vésperas de negociações 
com vista às candidaturas ao IV 
Quadro Comunitário de Apoio, o 
Norte de Portugal trabalha, neste 
momento, no sentido de apresen- 
tar à União Europeia os derradei- 
ros projectos que podem signifi- 
car o salto decisivo nessa luta pelo 


Braga - Viana do Castelo 


Guimarães - Aveiro 


Inovação 


e modemidade 


Arlindo Cunha 


Presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento da Região Norte 


Há 150 anos, quando se apostou nessa 
difícil e arriscada aventura de fundar um 
jornal diário feito a partir da cidade do Por- 
to e do Norte de Portugal, para todo o país, 
O Comércio do Porto fazia inovação e mo- 
dernidade! 

Como então, o capital de coragem e de 
criatividade é, hoje, um dos mais decisivos 
agentes de progresso e da afirmação da 
identidade de uma região e das suas gentes. 
Às suas instituições e empresas de referên- 
cia cabe a missão de liderarem essa renova- 


ção, de fazerem sempre melhor, mais e dife- 
rente, para responder às exigências do novo 
tempo, às ambições das gerações emergen- 
tes. Assim também, a O Comércio do Por- 
to. 

Por esse motivo, associo-me em nome 
da CCDR-Norte, e em meu próprio, à co- 
memoração dos 150 anos de O Comércio 
do Porto, cujos dirigentes, colaboradores, 
leitores e anunciantes, felicito, formulando 
sinceros votos de sucesso para o empreen- 
dimento do seu projecto de renovação. m 


progresso. E O Comércio do Porto 
cumprirá a sua missão de acom- 
panhar à evolução do processo, 
procurando transmitir às popula- 
ções o que se vai discutindo nos 
gabinetes sobre o seu futuro. 

Da mesma forma, através da 
nossa rede de correspondentes, 
iremos ao encontro da sociedade 
civil, das suas associações e orga- 
nizações, não esquecendo um 
contacto estreito com os seus re- 
presentantes, ou seja, o poder po- 
lítico. 

Através dessa rede de corres- 
pondentes, O Comércio do Porto 
estará presente nos distritos da 
Guarda, Aveiro, Bragança, Vila 
Real, Braga e Viana. 

O nosso objectivo é estar cada 
vez mais perto das populações 
desta grande região Norte, procu- 
rando dar a dimensão nacional 
que muitos dos seus problemas 
merece. 

Um compromisso que acredi- 
tamos poder vencer, graças à pai- 
xão de quem, no terreno, ama a 
sua terra e desempenha exemplar- 
mente a profissão de informar. m 
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Da esquerda para a direita 
Guilherme Soares, Mónica Monteiro, 
Paulo Alexandre Neves e Paula Esteves 


política 


Paulo Alexandre Neves Editor 


O espaço nobre da política 


Os portugueses, de um modo geral, 
têm uma opinião negativa sobre a políti- 
ca e os seus intervenientes directos, os 
políticos. Mesmo assim, há quem perca 
algum do seu tempo a comentar factos 
políticos ou a arranjar soluções para os 
mais diversos problemas, sejam eles lo- 
cais ou nacionais. Por isso, os jornais 
dão tanto relevo à política. Também 
agora, o COMÉRCIO tem um espaço 
próprio onde ela e os seus principais 
protagonistas são o prato forte da infor- 
mação. E com especial pronúncia... do 
Norte. 

Uma equipa de quatro jornalistas já 
leva a si toda a informação política diá- 
ria de grande relevo. Tentamos, todos os 


com pronúncia do Norte 


dias, assinalar os principais factos, mas, 
sobretudo, procuramos as "histórias". 
Das concelhias às distritais, dos peque- 
nos aos grandes partidos, com isenção e 
profissionalismo, levamos a si os factos 
que, muitas vezes, passam despercebi- 
dos. Queremos ir mais longe e, por isso, 
também contamos com a sua ajuda. 

Aproxima-se um ciclo político de im- 
portantes decisões, começando em Ju- 
nho próximo com as eleições europeias. 
Seguem-se, em 2005, as autárquicas e, 
mais tarde, as presidenciais. Em 2006 são 
as legislativas. Por isso, o COMÉRCIO 
aposta (também) na política. Não vamos 
inventar nada. Os processos são claros e 
já testados. 


Aliás, muitas vezes, os partidos são 
acusados de falta de ligação à chamada 
sociedade civil. Muitas das suas estrutu- 
ras são pouco visíveis ou só aparecem em 
épocas eleitorais. Por que não divulgar as 
suas actividades, e sabemos que são mui- 
tas, neste jornal? Aqui haverá espaço para 
tudo: entrevistas, opinião, reportagem e, 
fundamentalmente, notícias. 

É a Norte que estão muitos dos princi- 
pais intervenientes da cena política por- 
tuguesa. É, sobretudo, com eles que fala- 
remos, mas também estaremos atentos 
ao que se passa noutros centros de deci- 
são, a nível por exemplo do Parlamento, 
onde as medidas aprovadas podem ter 
repercussões directas nesta vasta região. 


Aqui fervilham ideias e importantes 
combates políticos. Os projectos, as cau- 
sas, as leis serão fontes para notícias. 

Não haverá discriminações. A impor- 
tância da notícia fará a natural triagem. 
Temos uma equipa que promete estar 
atenta, mas cabe também às estruturas 
partidárias fazerem-se ouvir. Haverá es- 
paço, inclusivamente, para divulgar as 
suas iniciativas. Não tomaremos partido 
por ninguém, ainda que possamos ser 
criticados pelas opções tomadas. De res- 
to, todo o trabalho será objecto de con- 
firmação e cruzamento de dados. 

Estar à frente, mesmo por pequena 
que seja a notícia, é a nossa grande apos- 
ta.m 
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tripeiro 


Marco António Costa 
Lider da Distrital do PSD/Porto 


É com imenso prazer que vejo O 
COMÉRCIO DO PORTO dar mais 
um importante passo rumo à mo- 
dernização e, consequentemente, à 
melhoria da sua qualidade gráfica. 

É fundamental que O COMÉR- 
CIO DO PORTO, um dos mais 
prestigiados órgãos de Comunica- 
ção Social a nível nacional, que, em 
breve, comemorará 150 anos, e 
uma das mais importantes vozes do 
Norte, seja capaz de se adaptar às 
novas necessidades dos leitores. 

Por isso, estou certo que a revo- 
lução gráfica que está a ser levada a 
efeito tem um principal objectivo: ir 
ao encontro das pretensões dos lei- 
tores e, certamente, conquistar mui- 
tos mais. 

O COMÉRCIO DO PORTO, pe- 
la origem é tripeiro. Pela idade, é sá- 
bio. Trata-se por isso de um jornal 
que, ao longo de século e meio, atra- 
vessou grandes desafios, mas sem- 
pre com um horizonte definido — a 
promoção da região Norte, correcta 
e isenta divulgação da informação, 
reputação de rigor e independência. 

Tenho a certeza que os profissio- 


“testemunhos 


prestígio 


lida Figueiredo 
Eurodeputada do PCP 


nais que, a partir de agora, vão tratar 
da nova imagem do COMÉRCIO. 
DO PORTO tudo farão para eno- 
brecer o nome deste jornal de refe- 
rência nortenha.m * 


ambição 


O COMÉRCIO DO PORTO é 
uma instituição de grande impor- 
tância na cidade do Porto e na re- 
gião. Passou por momentos brilhan- 
tes e outros de maior apagamento, 
como acontece com a imprensa es- 
crita. Recordo-me de ter sido O CO- 
MÉRCIO o jornal que me permitiu 
O primeiro contacto com a imprensa 
escrita. Vivíamos o início dos anos 
oitenta e O COMÉRCIO era o jornal 
que se lia em casa dos meu pais, 

Agora surge com novo projecto e 
uma renovada ambição. E isso é 
bom na perspectiva de introduzir al- 
guns pluralismos e disseminar s vá- 
rias perspectivas da informação, 
contribuindo assim para a formação 
de uma opinião pública. Nos últi- 
mos anos, é isto que está a acontecer. 
É um projecto para o futuro, que es- 
tá a ser digno dos melhores momen- 
tos de uma vida de 150 anos. m 


Na imprensa nortenha, O CO- 
MÉRCIO DO PORTO desempenha 
um papel muito importante pela co- 
bertura que dá aos problemas das 
populações, pela forma pluralista co- 
mo aborda os temas locais e regio- 
nais, pela investigação que muitas 
vezes faz sobre os temas que trata. 

O desafio que se coloca é usar es- 
ta metodologia no tratamento da 
política nacional e europeia. Se o 
conseguir, O COMÉRCIO DO 
PORTO pode recuperar o prestígio 
que já teve na sua longa vida. E cer- 
tamente voltar a ser um dos jornais 
mais lidos na região. 

Nos tempos que correm, sempre 
que um órgão de comunicação so- 
cial, como O COMÉRCIO DO 
PORTO, aproveita os festejos do 
aniversário para inovar e procurar 
responder melhor às necessidades 
dos seus leitores, é caso para um 
cumprimento especial. 

Assim, além dos parabéns a to- 
dos quantos trabalham no jornal e 
vivem diariamente o labor e a an- 
gústia criativa de fazer um jornal, 
que o público procure pela serieda- 


de como trata os assuntos, vão os 
votos para uma inovação na abor- 
dagem política, que mantenha o 
pluralismo nos temas e nos conteú- 
dos, informando os leitores da di- 
versidade de opiniões também no 
plano político nacional e europeu. = 


impulso 


Diogo Feio 
Deputado do CDS/PP 


O COMÉRCIO DO PORTO 
faz-me lembrar a minha infância. O 
meu pai trazia sempre o jornal con- 
sigo e, por isso, desde muito cedo ti- 
ve um contacto directo com este ór- 
gão de comunicação social. 

Volvidos todos estes anos, vejo 
com bastante agrado este novo im- 
pulso que se quer dar ao COMÉR- 
CIO DO PORTO. É uma assump- 
ção do jornal enquanto veículo in- 
formativo do país, mas, sobretudo, 
de uma região como é a do Norte. 
Coincidentemente está prestes a fa- 
zer 150 anos, o que significa um im- 
portante legado histórico da comu- 
nicação social portuguesa e que não 
pode ser, de todo, esquecido. 

Estou convencido, por tudo isto, 
que os resultados vão aparecer muito 
em breve. É um título com grande 


responsabilidade para quem nele 
trabalha, mas também para quem o 
lê, já que sabe que aí pode encontrar 
uma informação isenta e com gran- 
de enfoque na realidade social, eco- 
nómica e política do Norte do país. m 


pluralista 


João Teixeira Lopes 
Deputado do Bloco de Esquerda 


O COMÉRCIO tem demonstra- 
do, ao longo da sua história, e com 
especial vigor na actualidade, o seu 
respeito pelas múltiplas vozes da ci- 
dade do Porto e da região Norte de 
Portugal. Sem descurar os enfoques 
nacionais e internacionais mais re- 
levantes, afirma-se como exemplo a 
seguir na cobertura política da plu- 
rifacetada realidade local. Ao folhear 
as suas páginas damo-nos conta das 
grandezas e misérias do que somos 
aqui e agora, mas também dos múl- 
tiplos ângulos pelos quais se for- 
mam as opiniões. 

Espaço público, de debate e polé- 
mica, é também um lugar de liber- 
dade. E é nesse cruzamento, fértil de 
olhares e de vozes distintos, que nos 
poderemos reconhecer como cida- 
de, região e País modernos. m 
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Da esquerda para a direita 

(De pé) Arminda Rosa Pereira, Rémulo 
Jónatas, Manuel Morato, Dora Mota, Sófia 
Pacheco, Paulo Ferraz, 

(Sentados) Jorge Maurício Pinto 

e Rui Azeredo 


sociedade 


Jorge Maurício Pinto/Rui Azeredo Editores 


Por cada página virada, ecoa uma res- 
piração. E por trás do movimento orgâni- 
co, paira uma voz, um gesto, uma emo- 
ção. Privada ou pública, mas sempre re- 
flectindo a espuma dos dias. No 
COMÉRCIO ninguém está sozinho e to- 
dos ganham espaço para a intervenção. 
De jeito plural e democrático, escancara- 
mos a janela da vida e deixamos voar o 
olhar sobre as pessoas, o quotidiano, as 
coisas, a existência. 

O indivíduo e as individualidades têm 
um lugar reservado neste jornal, nesta 
secção. Ocupam um centro e despertam 
uma atenção fidedignos. Do operário dis- 
pensado ao protesto da vítima injustiça- 
da, do ambiente poluído à descoberta 


As histórias e as pessoas 


ainda são o que eram... 


tecnológica, do utente desprezado ao 
hospital moderno, do estudante premia- 
do às faltas pedagógicas... Das estórias à 
História, reciclamos o oxigénio da Hu- 
manidade. 

Nos dias que correm — e que correm 
mais depressa que o ritmo cardíaco — o li- 
vro de estilo é composto a várias mãos. As 
nossas, dos que relatam o que se passou, e 
as dos intervenientes, que são os protago- 
nistas. Cada gesto, cada atitude, encerram 
uma vertente social. Que envolve e se dei- 
xa envolver. Uma postura seminal, que 
preside às verdadeiras necessidades em 
sociedade: a urgente partilha dos factos 
acontecidos. 

As notícias e a reflexão sobre elas são 


premissas de um contrato assinado com o 
leitor. A tribuna não é figura de estilo e a 
manifestação liberta-se dos cristais líqui- 
dos. O aperto de mão ou a conversa de 
café, o decreto-lei ou a directiva comuni- 
tária, prometem conviver, sem perdas a 
registar. Num caleidoscópio informativo, 
de admiração pelas raízes, porém sem 
medo de quebrar fronteiras. 

O céu, nem sempre pode esperar. E os 
nossos leitores também não. A procura e 
a investigação integram também este 
compromisso, numa visita diária às ques- 
tões que mais dizem respeito às gentes e à 
antecipação das consequências. O teles- 
cópio, portátil ou astronómico, deverá 
permitir a leitura do essencial e do por- 


menor. Num enquadramento que se de- 
seja abrangente mas respeitador da opi- 
nião popular. 

Saúde, Trabalho, Ciência, Ambiente, 
Tecnologia, Inovação, Moda, são apenas 
rótulos para situar a informação em pági- 
nas que não vão esquecer ainda a verti- 
gem dos julgamentos mediáticos, das for- 
ças policiais e de segurança, dos peque- 
nos negócios, des fenómenos naturais ou 
das curiosidades planetárias. Não sendo 
possível produzir um jornal diferenciado 
para cada leitor, será com certeza agluti- 
nador para muitos. Uma espécie de luta 
constante pará aproximar o Porto e o 
Norte dos eixos de decisão, seja qual for a 
área social de intervenção. m 


Um novo ComÉRCIO 


Pequenos prazeres 
descascados 


Fátima Pombo 
Regente da cadeira de Estética 
na Universidade de Aveiro 


Os portugueses podem não 
andar com falta de sentido 
estético, mas sofrem de algu- 
ma falta de personalidade 
nas escolhas e estão distraídos 
dos pequenos prazeres. A 
regente da cadeira de Estética 
na Universidade de Aveiro, Fá- 
tima Pombo, fala da postura 
dos indivíduos face à filosofia 
do belo e questiona “como 
os portugueses vivem a estéti- 
ca do quotidiano?”. A resposta 
resulta pouco abonatória 
para a sociedade deste país: “o 
medo de cair no ridículo con- 
duz ao amorfismo na capaci- 
dade de exercer o pensamen- 
to”, 

Repare-se nos espaços pú- 
blicos. Veja-se o estado das es- 
colas, por exemplo. “Estão des- 
cascadas, têm tinta a cair, vi- 
dros partidos, são exíguas”, 
aponta a esteta, considerando 
esta decadência como sinal da 
pouca “consciência individual 
do espírito crítico”, 

Porque “a fruição do espaço 
público tem consequências no 
privado”, explica. Segundo Fá- 
tima Pombo, em Portugal não 
existe o exercício da consciên- 
cia estética e individual, cor- 
rendo-se riscos: “Idolatra-se o 


Ned 


Ed 


arquitecto, o artista plástico, o 
político, o jogador de futebol 
e, mais recentemente, o desig- 
ner”. Depois, aparecem a “mas- 
sificação e homogenização”. A 
tendência para se escolher ob- 
jectos desprovidos de caracte- 
rísticas que corresponderiam 
ao gosto pessoal. 

“A discrição é uma platafor- 
ma onde o indivíduo espreita 
sem ser visto”, explica a esteta. 
Daí, as revistas cor-de-rosa 
venderem tanto. “Os portu- 
gueses esquecem marcadores 
de existência”, copiando das 
publicações. 

O amorfismo estético reve- 
la, assim, um amorfismo na 
capacidade de exercer o pensa- 
mento.Falta “cultivar os pe- 
quenos prazeres. A sociedade 
vive em função do futuro, com 
uma ideia megalómana do 
culto a algo excepcional, es- 


Coluna 
vertebral 


Arminda Rosa Pereira 


No país do “eu acho que”, onde 
todos têm uma opinião sobre tu- 
do, seja ela formada ou não, os 
portugueses tendem a alienar-se, 
a anular-se, dizem os especialistas. 
Vejam-se as estatísticas que pre- 
vêm uma abstenção de cerca de 70 
por cento nas próximas eleições 
europeias e confirme-se a apatia. 
Mas, 30 anos depois da revolução 
dos cravos, há quem aguarde uma 
nova revolução em toda a socie- 
dade, uma “guerra civil” pintada, 
se calhar, com cores pouco ca- 
moesas. Para sair do laxismo. Para 
combater a “ditadura da medio- 
cridade”, como disse Natália Cor- 
reia, premonição subscrita por 
Fernando Dacosta, a partir da sua 
visão enquanto escritor e jornalis- 
ta. 

Será, porventura, “errada” uma 
comparação entre o Portugal de 
hoje e o de há 40 anos, como a 


Sociedad 


Ol 


O fatalismo 
dos novos dias 


Há quem diga que a socieda- 
de portuguesa anda deprimida. 
Que sofre de uma qualquer 
doença galopante e necessita de 
terapia. Se fosse possível deitá-la 
num divã de um consultório, 
provavelmente descobririam que 


= 


s. f., reunião de pessoas que têm a mesma origem e regem-se pelas mesmas leis; 
reunião de pessoas que se juntam para conversar, jogar, etc. ; 


quecendo o dia-a-dia”, analisa 
Fátima Pombo. 

Quanto a soluções, a esteta 
sugere o "incentivo à capacída- 
de de pensar criticamente e de 
ter opinião reflectida". Um 
bom sítio para começar seria a 
escola, “símbolo de formação 
do gosto, de consciência indi- 
vidual, do espírito crítico”, 
descreve a esteta que recorda 
tudo isto ser possível, pois nes- 
te país ainda “existe liberdade 
de pensar”. m 


relações, convivência 


que o Presidente da República, 
Jorge Sampaio, fez ainda há dias. 
“Deve comparar-se, isso sim, O 
Portugal de hoje com o de há qua- 
tro décadas, face à Europa”, con- 
trapõe Dacosta, relembrando o 
facto de o nosso país estar, agora, 
na “cauda da Europa, no cú de Ju- 
das”, quando já esteve em penúlti- 
mo e antepenúltimo lugar do 
mesmo ranking. Será, portanto, 
“uma falácia dizer que, agora, es- 
tamos melhor”. Um diagnóstico 
errado para uma radiografia ain- 
da baça, dir-se-ia. 

Fernando Dacosta considera a 
actual “sub-cultura arrogante, ig- 
norante e laica”. Teremos, então, 
perdido toda a essência? Onde es- 
tá a medula óssea que levou o po- 
vo, unido, pela calada da noite, a 
paralizar a opressão ideológica de 
Salazar? 

Que vértebras nos doem 
quando, hoje, passamos todos os 
dias pelo mesmo homem, colado 
ao chão, de mão estendida a pedir 
uma das moedas que colocaram 
Portugal, supostamente, ao mes- 
mo nível do resto da Europa e dos 
Estados Unidos? Terão os portu- 

bb» (continua na página 16) 


muitas das feridas não são novas. 
Porque grande parte do que está 
errado “é herança do passado, do 
peso da máquina burocrática, da 
revolução burguesa inacabada, 
dos cercos criados pelo obscuran- 
tismo e fechamento do Estado 
Novo, como diz a socióloga He- 
lena Vilaça sobre algumas origens 
dos problemas sociais portugue- 
ses. 
E com estas doenças que estão 
longe de conseguir uma cura de- 
finitiva os males ficam ainda 
mais crónicos quando “há um re- 
trocesso na aposta em áreas co- 
mo a Cultura e a Educação”. He- 
lena Vilaça recorda este ajuste por 
pagar aos portugueses e sublinha 
a falta de sentido crítico de que se 
sofre. 

E as assimetrias sociais? Essas, 
parecem cavar cada vez mais fun- 
do o “fosso entre pobres e ricos”. 
Enquanto isso, o “fatalismo”, bem 
português, é como uma pá que 
enterra as “alegrias” lusitanas. 

Até porque, bem vistos os nú- 
meros, “as estatísticas revelam o 
povo português como um dos 
mais infelizes da Europa”. 

Mas na herança deixada pela 


História de Portugal, há também 
coisas boas para registar neste 
compêndio elaborado por Hele- 
na Vilaça. 

Como “o modo pacífico e 
exemplar que ergueu a revolução 
democrática do 25 de Abril”. Des- 
de então, foram feitos “esforços” 
no sentido de recuperar todo o 
tempo perdido e tentar “abrir a 
sociedade portuguesa” a outros 
horizontes até então enublados 
pelo fascismo. 

A socióloga aponta, a título de 
exemplo, a adesão à União Euro- 
peia (na altura, chamada Comu- 
nidade Económica Europeia) co- 
mo uma forma encontrada pelo 
país para conseguir essa tão dese- 
jada abertura. Tenham sido os 
reultados satisfatórios ou não, o 
que interessa é a tal intenção. 

No pós-25 de Abril, mesmo 
com poucos recursos, houve uma 
“tentativa” por parte das autar- 
quias, com o apoio do Estado, de 
“dinamizar em particular o inte- 
rior”. 

Motivação essa que hoje se 
estende “aos projectos inovado- 
res, ao trabalho dos cientistas”, 
demonstra a socióloga para di- 
zer que nem tudo vai mal em 
Portugal. Pelo menos de inten- 
ções.m 


Helena Vilaça 
Professora de Sociologia 
na Universidade do Porto 
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Pobreza é fama 
que vem 


»»uoo» (continuação da página 14) 
gueses perdido a espinha dorsal que 
sempre lhes conferiu uma posição 
erecta nos princípios da solidarieda- 
de, da justiça social? 

Neste novo COMÉRCIO, a Socie- 
dade e as sociedades tentam respon- 
der a estas e outras questões. O lado 
“A” e o lado “B” da mesma moeda no 
mundo, escritos e descritos. Esta alie- 
nação, os ganhos e perdas de identi- 
dade, os que procuram voz para gri- 
tar as dores morais e sociais, esta car- 
ne que reveste um país ainda à flor da 
pele da democracia, estão em debate. 
Por isso, Fátima Pombo, esteta, Luís 
Fernandes, psicólogo, Helena Vilaça, 
socióloga e Paulo Tunhas, filósofo, 
deixam, já hoje, nestas páginas, ou- 
tras tantas perguntas e algumas res- 
postas, ideias para maturar, 

Mas nem tudo poderá ser mau ou 
pouco consistente, certo? Dacosta, 
por exemplo, acredita que as gentes 
reagirão. “E este modelo, que não as- 
senta na repressão policial mas na 
sedução pela comunicação, terá de 
ser revisto. O bom senso dirá a quem 
está no poder não ser com a repres- 
são policial que se resolverá a Guerra 
Civil por vir”, compreende Dacosta. 
Perguntamos-lhe se virá mesmo? 
“Encostando o ouvido à Terra, per- 
cebemos que as transformações es- 


Paulo Tunhas 
Professor de Filosofia 
na Universidade Femando Pessoa 


Além das “milhares de coisas 
que vão mal no mundo”, a Paulo 
Tunhas impressiona, particular- 
mente, a “relativa pobreza que se 
vive em Portugal” São índices que 
colocam o nosso país nas traseiras 
das nações mais ricas da Europa, 


de longe 


fama essa que parece vir “de lon- 
ge”. E não se adivinha existir um 
trajecto fácil para a sociedade 
portuguesa se livrar de tal fado, 
como analisa Paulo Tunhas, pro- 
fessor de filosofia. “O terrorismo 
islâmico, a corrupção maciça em 
África - e o que dela resulta - e os 
problemas ambientais” são temas 
dominantes na lista de preocupa- 
ções deste professor de filosofia 
que relativisa, assim, as tempesta- 
des sociais lusitanas, Isto porque 
Paulo Tunhas sublinha ser “ínfi- 
mo” o panorama português se 
comparado com o cenário mun- 
dial. No entanto, alarma-se com a 
pobreza e com “o que ela traz”. 
Mas existem outros pormenores, 
daqueles que escapam às vistas 
mais desarmadas ou desatentas, 
que embora constituam matérias 
“mais superficiais”, não deixam 
de ser dignos do seu registo. Diz o 
professor que a arquitectura anda 
mal nas nossas praças, pelas ruas 
da amargura até. Tornam o país 
um cantinho “feio”. m 


tão a germinar”, responde. m 


publicidade 


Iusildo Bameira 


UMA ARTE LUMNOSA 


A. Barreira, Lda. 
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Os amigos e clientes 
deste país ameno e temperado 


Luís Fernandes 
Psicólogo 


Os rompantes de pugilismo de 
Ferreira Torres (presidente da 
Câmara Municipal do Marco de 
Canavezes) são, para o psicólogo 
Luís Fernandes, apenas uma 
amostra da plenitude conseguida 
por estes dias pelo eterno gover- 
nante daquelas paragens mar- 


coenses. Mas a culpa não morre 
solteira por terras do Baixo Tá- 
mega. Segundo o psicólogo, “os 
amiguismos e clientelismos, ao 
lado das lacunas de cultura nas 
populações, reinam por todo o 
território. São eles que elegem es- 
tes autarcas, mandato atrás de 
mandato”. 

Desde a alta roda da política 
aos cargos na Administração Pú- 
blica, ninguém escapa às criticas 
de Luís Fernandes, Assiste, ano 
após ano, à “degradação da vida 
democrática” conquistada a pulso 
há 30 anos ainda frescos. Não fos- 
se este aviltamento e a política 
não “resvalaria para as amizades e 
clientelismos” que nada têm a ver 
com os “princípios da participa- 
ção democrática”. 

Liberdade e democracia são, 
pois, as duas palavras que mais 
preocupam o psicólogo. Defende- 
as a toda a prova e teme que estes 
dois princípios fundamentais de 
uma sociedade moderna se trans- 
formem em peça de museu. 


“Hoje, vivemos numa demo- 
cracia que é, sobretudo, formal e 
pouco participativa”. E a actual 
deturpação do sistema político, 
cuja autoridade emana do povo, 
sendo exercida por ele, “deve-se 
às elites”, responsabiliza o psicó- 
logo. 

“Temos, em pleno século XXI, 
um Portugal profundo onde o 
acesso à cultura, ao desenvolvi- 
mento do saber, é restrito”, Estas 
entranhas portuguesas estarão 
presas a um “atavismo provincia- 
no feito pelos muitos Ferreira 
Torres” que promovem Portugal 
à pole-position dos “países assi- 
métricos”, 

O que temos de melhor é mes- 
mo “o clima” à beira-mar planta- 
do. E melhor ainda é o facto de 
este povo ter um temperamento 
idêntico às nossas condições at- 
mosféricas: ameno e brando. “Pe- 
na é que não tenhamos herdado 
do clima o facto de ser solarengo. 
Seríamos, certamente, menos 
cinzentos e bem mais alegres”, m 
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Um novo ComéRCIO 


Da esquerda para a direita 
Jorge Maurício Pinto, Rodrigo Affreixo, 
Anastácio Neto, Luísa Marinho 

e Rui Azeredo 


cultura 


Jorge Maurício Pinto/Rui Azeredo Editores 


À procura do que se passa na arte 
a pensar em todos os públicos 


A secção de Cultura é, por norma, qual- 
* quer que seja o jornal, das últimas em ter- 
mos de numeração de páginas. Será uma 
questão de importância? Se calhar nem 
tanto, é preferível pensar que depois de ler 
uma série de notícias inevitavelmente tris- 
tes e pesadas (é disso que o mundo é feito 
também, goste-se ou não) se pode chegar 
à Cultura e distrair, passear por outros 
mun dos e outras vidas que nos são traz 
das pelo cinema, pelo teatro, pela música, 
pelos livros, ou qualquer outra forma de 
arte. 

Vendo assim, é bom que a Cultura apa- 
reça lá no fim do COMÉRCIO, porque vai 
ser lá que os leitores, por exemplo, pode- 
rão escolher uma forma de passar um mo- 


mento especial, que enriqueça o seu dia. 
Vamos preocupar-nos, essencialmente, 
em dar-lhe a conhecer o que se passa no 
Porto e no Norte em termos culturais, 
uma tarefa por vezes árdua, dada a inegá- 
vel falta de actividades culturais na região, 
cada vez mais visível desde que se pode 
dar a desculpa que País está em crise e é 
preciso definir prioridades. Mas, também 
por isso, a nossa missão se torna mais gra- 
tificante, quando conseguimos descobrir 
para o leitor motivos para sair de casa, 
desde a mais pequena exposição à super- 
produção do ano chegada de Hollywood. 
Para nós, e falando apenas da cidade do 
Porto, tanto vale que os eventos se passem 
no Teatro Rivoli, no Teatro Nacional São 


João, no Centro Cultural de Paranhos ou 
até na rua. O essencial é que tragam algo 
de novo e valioso à vida das pessoas, inte- 
grem elas uma assistência de 500 especta- 
dores ou de apenas dois. 

Procuramos também não nos limitar a 
descrever, factualmente, o que se vai pas- 
sar. Também é necessário descobrir por- 
que razão não se faz muita coisa, ou até 
dar pistas para que outras se façam. 

O Porto e o Norte são as nossas princi- 
pais fontes de notícias, mas não vamos es- 
quecer o que se passa no resto do País e 
no Mundo porque há temas que mesmo 
geograficamente distantes nos são bastan- 
te próximos. 

Afinal, quem não quer saber o que fa- 


zem os actores e realizadores de Holly- 
wood, quanto vale o quadro de 
Van Gogh vendido num leilão em Lon- 
dres, quando vai actuar o David Bowie em 
Lisboa ou até em Santiago de Compostela? 

Tudo isso é informação que temos ou 
procuramos e que queremos passar ao lei- 
tor e é por isso que “lutamos” diariamente 
para que nos dêem mais páginas - bem... 
mas esta é, naturalmente, uma “luta” sau- 
dável em que se envolvem todas as secções 
do COMÉRCIO. 

Queremos encher muitas páginas, mas 
sem futilidades, apenas com o que acha- 
mos realmente importante, seja de algo 
que se passa aqui em baixo na rua ou lá 
em baixo em Lisboa. m 
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“Porto é uma cidade 
cinematográfica” 


Mário Dorminsky 
Director do Fantasporto 


Da exibição à produção de fil- 
mes, para Mário Dorminsky, “o 
Porto é uma cidade cinematográ- 
fica”. No entanto, nem tudo vai 
bem. Segundo o director do Fan- 
tasporto, ainda existe muito tra- 
balho a fazer, sobretudo no que 
diz respeito à criação de estruturas 


de apoio aos jovens cineastas e aos 
espaços de exibição. Neste último 
capítulo, Dorminsky coloca o de- 
do na ferida e constata que “no 
Porto a exibição de cinema aca- 
bou. Actualmente a cidade possui 
apenas dois espaços: o Nun'Álva- 
res e Cidade do Porto. As pessoas 
deslocam-se para a periferia, op- 
tando pelas multi-salas. Torna-se 
necessário construir uma alterna- 
tiva com futuro que passa pela re- 
vitalização da Baixa do Porto”. 
Neste contexto, o novo CO- 
MÉRCIO poderá ter uma palavra 
a dizer: “qualquer meio de comu- 
nicação social tem que dar aten- 
ção às áreas de lazer e turismo, que 
são motores de um país e de re- 
giões. As pessoas querem aliviar a 
mente depois do trabalho e estão 
sedentas de eventos culturais e de 
lazer. São marcas de uma cidade: o 
comércio - que se mantém no no- 
me do jornal - e a cultura. Por ra- 
zões profissionais, e não só, pro- 
meto estar ainda mais atento ao 
COMÉRCIO”, conclui. m 


“Escritores 
são uma 
pequena 
família” 


Álvaro Magalhães 


Escritor 


No Porto, os homens das letras 
vivem em família, é pelo menos es- 
taa opinião de Álvaro Magalhães, 
conhecido pela sua vasta obra, no- 
meadamente a nível de literatura 
infanto-juvenil. Recentemente lan- 
çou “A Ilha do Chifre de Ouro”, de- 
dicado ao público jovem. “A comu- 
nidade de escritores funciona co- 
mo uma pequena família ou 
melhor como pequenos grupos 
que se encontram com uma certa 
regularidade nos mesmos locais”, 
confessa o autor de “História com 
muitas Letras”. 

Tanta proximidade traz desvan- 
tagens, “formando-se pequenas ca- 
pelas onde se trocam catálogos e in- 
teresses”, mas também momentos 
interessantes, sobretudo, no que diz 
respeito “ao diálogo, à crítica e ao 
debate de ideias e trabalhos”. m 


“Espaço aberto à 
diversidade musical” 


Miguel Guedes 
Vocalista da banda Blind Zero 

Os Blind Zero celebram este 
mês uma década de existência, 
Miguel Guedes, vocalista da 
banda sediada no Porto, olha 
para a Invicta como “uma cida- 
de em transformação”, apesar de 
considerar que o poder político 
“olha para a cultura como um 


bem de segunda necessidade”. 

“Actualmente - confessa o líder — 
dos Blind Zero - o Porto afirma-se 
como um espaço cada vez mais 
aberto à transformação, às in- 
fluências externas, internacionais, 
vindas dos quatro cantos do 
mundo. Na música essa diversida- 
de é por demais evidente em inú- 
meros projectos em áreas tãos dis- 
tantes como o pop, rock ou funk”. 

E sobre o COMÉRCIO... 
“Acompanho com ansiedade qual- 
quer novidade nos media. E um 
jornal com 150 anos que muda é 
sinónimo de vitalidade”, assume o 
vocalista da banda portuense. 

Por outro lado é “um jornal de 
referência no meu crescimento, 
porque tenho familiares que o 
compram desde sempre. Espero 
que privilegie a actualidade, não 
apenas no Porto como no resto 
do país. E gostava que as mudan- 
ças - gráficas e outras - fossem de 
encontro ao novo sangue criativo 
da cidade”, rematou Miguel Gue- 
des.m 


Póvoa «Varzim 


s 


Um novo CoMmÉRCIO 


Da esquerda para a direita 

(Em baixo) José Miranda, Sónia Cristina 
Santos, Joana Carvalho, Fernanda Rossi, 
Bernardino Barros e Vaz Mendes. 

(Em cima) Pedro Couto, Miguel Pataco, José 
Pedro Gomes e Vitor Hugo Alvarenga e 
ainda Maria João Leite e Vitor Santos 


esporto 


Bernardino Barros Editor 


Nós damos-lhe a boa informação 
A si... só lhe resta a solução de a ler 


Somos um jornal com 150 anos de 
existência, mas não somos velhos, e como 
nos recusamos a envelhecer... vamos mu- 
dar de "fatiota”. 

Vamos usar um traje com uma infor- 
mação mais jovem, mais direccionada pa- 
ra a região onde nos inserimos e quere- 
mos vir a inserir. 

Como editor do Desporto e respon- 
dendo a uma aposta audaciosa (para 
quem ousou endereçar-me o convite, e 
para mim mesmo) do director deste jor- 
nal, vamos tentar tratar o desporto como 
ele merece, procurando ir de encontro 
ao que o leitor quer ver retratado nas pá- 
ginas deste jornal, de uma forma séria, 
despretensiosa e provando que este sector 


importante da vida portuguesa não é 
nem nunca será “um assunto menor” fei- 
to por “jornalistas menores”, mas man- 
tendo o que é importante, sem fugir aos 
objectivos da linha editorial traçada para 
este novo COMÉRCIO DO PORTO. 

Para isso será sempre esta redacção 
norteada pela Vontade em dar-lhe novas 
razões para nos ler e... continuar a ler, 
proporcionando-lhe uma informação 
desportiva mais diversificada e atenta a 
outras modalidades, protagonistas e esca- 
lões de molde a que, tenha Confiança no 
trabalho que vamos realizar, alicerçado 
numa secção servida por gente jovem, 
trabalhadora, profissional e que não en- 
jeitará esforços para melhor o informar, 


tudo isto realizado com a Esperança que 
o esforço perseverante que vamos em- 
preender tenha os frutos desejados, e que 
com isso possamos contribuir para que o 
nosso Desporto seja visto com outros 
olhos e outros propósitos. 

Poderíamos agora começar a desfiar o 
rosário das intenções, aquilo que nos 
propomos fazer para lhe dar mais e me- 
lhor informação e que passaria por ter 
mais espaço para os verdadeiros protago- 
nistas (os atletas e os treinadores), um ca- 
derno semanal para as modalidades com 
menos espaço nos jornais diários e des- 
portivos e sobretudo para aquelas que 
nem espaço têm, mais opinião, menos 
polémica (será possivel?) ....blábláblá. 


Como não prometemos nada a não 
ser dedicação, trabalho e profissiona- 
lismo, mantemos a esperança que o leitor 
nos dê um pouquinho do seu tempo 
para nos ler, fazendo com que tenha 
vontade de voltar diariamente ao 
nosso convívio, por forma a fortalecer a 
cumplicidade e aumentar a confiança en- 
tre quem escreve... nós, e quem no 1 
vocês. 

Por isso, e para isso, vamos propor-lhe 
que nos acompanhe nesta nossa evolução 
na continuidade, que acompanhe o cres- 
cimento deste jovem de 150 anos que 
quer viver outros tantos anos para isso 
nós... damos-lhe a boa informação, a si... 
só lhe resta a solução de a ler. m 
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evolução 


Jorge Nuno Pinto da Costa 
Presidente do FG Porto 


«É com enorme alegria que as- 
sisto a mais uma evolução no Co- 
mércio do Porto, jornal de referén- 


testemunhos 


cia que sempre se preocupou em 
relatar as vidas e as histórias do 
mundo e, muito particularmente, 


| das gentes da nossa Invicta. Desejo 


sinceramente que a nova etapa des- 
ta publicação mítica seja marcada 


| pelo sucesso e pelo êxito. Estou cer- 


to de que a filosofia de sempre, a 
feição marcadamente portuense, 
vaimanter-se, se bem que com os 
moldes de modernidade que se exi- 
gem a quem acredita no futuro». m 


SUCESSO 


João Loureiro 
Presidente do Boavista 


“Habituei-me a ler O CO- 
MÉRCIO ainda muito criança 
porque era o jornal que a minha 
avó lia. Comecei por ler os qua- 
dradinhos, depois as páginas do 
Desporto e, portanto, foi o pri- 


meiro jornal que comecei a ler. 
Depois criei uma relação afectiva 
muito simpática com o diário. 
Sei que está num período, que 


Ras | 
coincide com os seus 150 anos, | 


de renovação. Um pouco tam- 
bém à imagem do Boavista que 
está a pensar no futuro. Desejo a 
melhor sorte para todas estas al- 


terações. Continuo a ser um lei- 


tor assíduo do COMÉRCIO e por | 
isso desejo que tenha sucesso em | 


tudo aquilo que pretendem para 
o futuro” m 


referência 


José Romão 
Seleccionador sub-21 


| 
“Desde muito cedo que me habi- | 


tuei a ter o COMÉRCIO como sim- 


bolo do jornalismo do Norte do | 


País. É evidente que neste tempo on- 
de abunda a concorrência é natural 
que se queira encontrar o espaço de 
informação. E essa alteração vai de 
encontro a isso. Este passo é impor- 
tante e só espero que continue a ser 
o jornal de referência. Desejo que 
nesta nova fase o COMÉRCIO con- 
siga atingir todos os objectivos a que 
se propõe” m 


exemplo 


José Mota 
Treinador do Paços de Ferreira 


“Se esta mudança é mesmo 
para inovar acho que só pode ser 
bom. Naturalmente que estarei 


publicidade 


Governo Civil do Distrito do Porto 


DEBATE: A REFORMA DA JUSTIÇA 


-Entrada Livre- 


O Governador Civil do Distrito do Porto, Dr. Manuel Moreira, convida todos os 
interessados a participarem no debate "A Reforma da Justiça", que vai contar 
com a presença de Sua Exa. a Ministra da Justiça, Dr” Celeste Cardona. 


O debate realiza-se hoje, dia 15 de Março, pelas 21h30, no Auditório da 
Biblioteca Almeida Garrett, sito nos jardins do Palácio de Cristal, no Porto. 


Porto, Um Distrito com um Governo mais Próximo dos Cidadãos 
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de acordo até porque o CO- 
MÉRCIO é um jornal que 
nesta região (Paços de Ferreira) 
é muito lido. É o mais antigo 
do Continente e desde miú- 
do que fui habituado a lé-lo. 
Por isso mesmo um bem- 
haja para o novo grafismo e 
que o COMÉRCIO continue 
com o exemplo de dar aos seus 
leitores cada vez mais e melhor 
informação com grande isen- 
ção” 


tradição 


Paulo Paraty 
Árbitro de futebol 


“Sendo um jornal tradicional 
do Porto ligado à minha educa- 
ção e às minhas raízes fico a 
aguardar na expectativa e com a 
certeza de que, passado o perío- 
do de adaptação, teremos um 
jornal melhor. Trata-se de uma 
inovação na tradição” m 


positivo | 


Hernâni Gonçalves 
Treinador de futebol 


“O COMÉRCIO DO PORTO 

é uma grande referência, se ca- | 
lhar até a nível ibérico. Porque 
150 anos são muitos anos consi- 
dero que uma mudança, nesta al- 
tura, só pode ser uma coisa mui- 
to positiva. Será, com toda a cer- 
teza, uma mais-valia” m 


melhoria 


Luís Guilherme 
Pres. da Comissão de Arbitragem | 
da Liga de clubes 


“Quando se faz reestrutura- 
ções deste género é porque é para 
melhor. A mudança é importante 
para todos e quando o fazemos é 
sempre a pensar numa melhoria. 
Acredito, por isso mesmo, que a 


reformulação do COMÉRCIO 
seja nesse sentido. Ou seja, ajuda 


| a confirmar ainda mais a quali- 


dade a que o jornal sempre nos 
habituou” m 


eficaz 


Abílio Martins 
Presidente do Gil Vicente 


“É sempre bom que as coisas 
mudem. É importante que as coisas 
não morram da forma como nasce- 
ram. Mudança é sinal de progresso. 
Com os anos que o COMÉRCIO 
tem é importante que mude. Até 
porque é uma forma eficaz de atrair 
cada vez mais leitores” m 


coragem 


José Pereira 
Presidente Associação Nacional 
de Treinadores de Futebol 


am 


“Acredito que esta mudança é 
um atrevimento saudável. É na- 
tural que haja sempre uma certa 
tendência para resisitir à mu- 
dança, principalmente nestas 
entidades antigas. Mas só pode 
trazer benefícios. Aliás, esse é o 
objectivo. Mesmo assim, é um 
acto de coragem” m 


renovar 


José Neto 
Responsável técnico pelos cursos 
de árbitros da Liga de clubes 


“A renovação das competên- 
cias é importante para que se as- 
sumam como autênticas. É ne- 
cessário estar em plena renova- 
ção para poder acompanhar 
tudo o resto. Sendo fiel à sua 
história, que é fantástica, o CO- 
MÉRCIO forem terá, com certe- 
za, uma continuidade na reno- 
vação das ideias para conseguir 
satisfazer os seus leitores. O que 
é antigo não se perde, mas trans- 
forma-se” m 


ZA ad) 
mérito 
Carlos Costa 
Presidente do Rio Ave 


“É evidente que a mudança, 
se for para melhor, é algo fran- 
camente positivo. Espero que o 
diário tenha os sucessos dignos 
de um grande jornal (que é). 
Acho que merece tudo isso, não 


só por tudo o que fez pelo país, 
em especial pela região Norte, 
mas também pelo grande mérito 
que tem em fugir ao sensaciona- 
lismo” m 


vida 


José Magalhães 
Dir. desp. de andebol do FC Porto 


“Se as mudanças que se 
perspectivam para o COMÉR- 
CIO forem para melhor, que é o 
que todos esperamos para dar 
continuidade a um trabalho 
de anos, cá estamos nós para 
o continuar a apoiar. O impor- 
tante é que nesta nova etapa 
da vossa existência mantenham 
a tradição, para que continue 
a perdurar a vida recheada 
da qualidade com que nos 
tem habituado ao longo dos 
tempos” 


publicidade 
Il 


2 FUUS PU 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO 
U SERVIÇO Di) JUVENTUDE E 


AA.F. Porto felicita "O Comércio do Porto" pelo novo 
grafismo que implementou nas suas edições. Desejamos 
que. esta nova etapa constitua uma, maior divulgação 


DO FUTEBOL 
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fotografia 


O poder 
da imagem 


Num mundo dominado pelo processamento de dados 
a alta velocidade, na era da informação, a fotografia ocupa 
um papel fulcral. A imagem é essencial na transmissão de 
notícias do COMÉRCIO DO PORTO. Prova disso é o in- 
vestimento feito nos últimos tempos em novo material di- 
gital (estreitando o intervalo de tempo entre a ocorrência 
do acontecimento e a sua divulgação no jornal) e numa 
equipa jovem, dinâmica, aguerrida. 

O novo grafismo contribuirá significativamente para 
dar mais ênfase às imagens, tornando a publicação mais 
atraente, apelativa e rica. Mas isso não será possível sem o 
contributo valoroso de uma equipa sempre pronta a dis- 
parar no momento certo. m 


Fazem parte da secção 

Pedro Ferrari (editor), Marta Azevedo (arquivo), Jorge 
Miguel Gonçalves, Luís Costa Carvalho, Humberto 
Almendra, Pedro Granadeiro, Ricardo Meireles, 
Fernando Fontes. 

Os correspondentes são: Lume Félix, Paulo Freitas, 
Carlos Gonçalves, Paulo Santos Pereira e Ana Pereira 


publicidade 
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Jornal mais dinâmico 
jovem e interventivo 


O novo COMÉRCIO foi redesenhado 
para facilitar a leitura dos conteúdos, tor- 
nando-a mais atractiva, estimulante. O 
grafismo assenta em premissas simples: 
jogos de espaços, clareza da comparti- 
mentação de assuntos, equilíbrio e diver- 
sidade nas formas de apresentar a infor- 
mação. 

A mudança gráfica é o culminar de um 
processo de transformação editorial que 
passou pela reorganização de equipas re- 
dactoriais, contratação de novos jornalis- 
tas e enriquecimento de conteúdos. 

No ano em que comemora o seu 150º 
aniversário, o jornal posiciona-se para o 
futuro através de uma reformulação esté- 
tica que inclui a mudança do tradicional 


Cabeçalho 


A mudança do título 
do jornal procura trans- 
mitir uma ideia de mo- 
dernidade, tornando-o, 
simultaneamente, mais 
familiar ao destacar a pa- 
lavra “COMÉRCIO”. 


Manchete 


Inclui a possibilidade 
de três linhas caso seja ne- 
cessário. O tipo de letra 
mudou. Trata-se de uma 
Minion bold que a lhe 
confere menos rigidez e a 
torna mais atraente. 


Foto 


A presença da fotogra- 
fia na primeira página é 
determinante no novo 
grafismo. Esta espaço po- 
de conter uma foto-legen- 
da ou um segundo título 
como neste exemplo. 


cabeçalho de estilo gótico. Uma alteração 
arrojada, afinal tratou-se da principal 
“imagem de marca” do COMÉRCIO, mas 
também ponderada. O objectivo passa, 
essencialmente, por conferir ao jornal um 
estilo mais dinâmico, jovem e interventi- 
vo. 

Sem nunca esquecer os critérios de ri- 
gor, independência e pluralismo que 
constituem a essência deste título, as mu- 
danças que agora ocorrem permitirão ao 
leitor aceder à informação de forma mais 
concisa, agradável, sóbria e elegante. 

A hierarquização das notícias surge nas 
páginas de forma evidente. Basta um sim- 
ples golpe de vista para o leitor aferir da 
importância de cada oferta informativa. 


Director Rogério Gomes Diario Decano du iseprcuss Continental | atado cine 


A disposição das diversas secções, com 
o Grande Porto à cabeça, corresponde, é 
claro, a uma perspectiva de relevo que se 
atribui à região em que o COMÉRCIO se 
insere, procurando ser o espelho do dina- 
mismo deste espaço, a nível económico, 
político, cultural e social. 

A propósito de conteúdos, reforçou-se 
a sua diversidade com duas novas edito- 
rias - a de Política e a de Sociedade. A pri- 
meira, especialmente atenta a tudo o que 
se passe no Norte (e não é pouco já que os 
protagonistas multiplicam-se e fervilham 
em actividade partidária) e a segunda 
mais vocacionada para os grandes temas 
transversais à sociedade portuguesa. 

A secção de Desporto adquire persona- 


- OComérció 


do Porto 


Qua feira, 9 do Fevereiro do 2004 - Preção 0,60 € 


ANO OAV + Nº27a 


Hospitais SA podem 
mento do Estado, segundo relatório do 
Tribunal de Contas conhecido ontem «mis 1º 


judicar endiido- 


Sousa sobre as presidenciais rs» 


Tribunal absolve 


17 acusados da 
prática de aborto 


aomement do gelo do FC Pora, em Conti a cabem gar baia “romena 


FC Porto continua invencível iá 


Empate dos dragões no Estádio da luz tese sabor a vitória Título cada vez mais perto riu [be 


Atropelamento 
mortal de jovem 
revolta moradores 
deVila Este 


Crime terá sido perpetrado 
por um vizinho, devido a 


motivos passionais 
na a 


População 
da Aguda teme 
cheias devido 


ao saneamento 
nau a 


Manifestantes 
pedem regresso 
da autarca 
Fátima Felgueiras 
Centenas de pessoas 
concentraram-se junto à 


Ciânnara reclamando a 


inocência da presidente 
aa a 


Guerrilha 
islamita proibe 
ataques contra 
polícia iraquiana 
ram 


BENA 


lidade própria, com tipos de letra, pagina- 
ção e títulos diferentes do resto do jornal. 

A Opinião sairá também reforçada des- 
ta reestruturação com o COMÉRCIO ca- 
da vez mais aberto à participação dos lei- 
tores e diferentes personalidades. 

Em termos estéticos, e porque se quer 
um jornal coerente e agradável, não foi 
esquecido o papel essencial da fotografia 
no novo desenho do COMÉRCIO ao 
apostar numa presença destacada e cuida- 
da das imagens. A nível de utilização da 
cor, unificou-se a paleta de tons, dando 
protagonismo a tonalidades com as quais 
se pretende ganhar em subtileza e obter 
contrastes que propiciem a comodidade 
de leitura. m 


| Chamadas 


A primeira página pas- 
sa a incorporar uma barra 
com duas cores que realça 
o cabeçalho e permite des- 
tacar mais notícias ou 
anunciar suplementos in- 
cluídos em cada edição. 


Outros títulos 


As restantes chamadas 
prevêem a possibilidade 
| de título individual ou da 
inclusão de um subtítulo. 
O jogo de brancos e espa- 
| ços entre as linhas facilita a 
leitura. 


Páginas 

| A indicação do número 
das páginas é sublinhada 
por um traço a cores que 
torna a primeira mais 
atraente e dá maior visibi- 

| lidade a cada um dos as- 
suntos chamados. 
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Um tipo de letra inspirado 
no Renascimento 


Robert Slimbach é o criador 
do novo tipo de letra domi- 
nante no COMÉRCIO DO 
PORTO. Trata-se de um presti- 
giado gráfico norte-americano 
que nasceu em 1956, no Illi- 
nois. Ao longo do seu percurso 


“Utopia”, “Garamond” (esco- 
lhida para as entrevistas) e a 
“Minion” - eleita para este re- 
desenho do jornal. 
Actualizada no ano 2000, 
este tipo de letra inspira-se no 
“lettering” clássico ao estilo do 


ahsrt 


LA NOVA DE CERVEIRA 


universitário, Slimbach inte- 
ressou-se pelo desenho e por 
tipografia. É o autor da “ITC 
Slimbach”, “ITC Giovanni”, 


último Renascimento, um pe- 
ríodo marcado pela elegância, 
beleza e desenhos tipográficos 
altamente legíveis. m 


zlksp 


Moradores da Aguda denunciam 
deficiências na rede de saneamento 


Título de notícia principal 


A notícia que “manda” em cada página aparece titulada numa variante da “Minion” que se de- 
nomina “Bold” e cuja principal característica é ser mais carregada e gorda que as outras. 


A Natureza foi generosa e dotou Vila Nova de Cerveira 


com paisagens magníficas, inspiradoras de artistas que, 


Alunos de lar juvenil em Vila Real 
não querem abandonar a instituição 


ao longo dos tempos, têm cantado e pintado as suas belezas naturais. 


Concelho pleno de encanto e magia, 


Título de notícia secundária « 


As notícias que não são dominantes na página são escritas na versão geral da “Minion”, cu- 
jo perfil mais estilizado lhe confere um visual mais subtil face à preponderância do “Bold”. 


O Centro Materno-Infantil 


» Título de opinião 


Para os títulos de opinião escolheu-se uma letra chamada “Souvenir”, desenhada por Ed Ben- 
guiat e inspirada na Art Nouveau. O criador nasceu em Nova Iorque, em 1927. 


possui um valioso património vocacionado para o turismo cultural. 
Motivos não faltam para que nos visite. 


Esperamos por si... 


Vale ao Minh 


um ria de emoções | e 


Digno de um clássico 


Título de desporto « 


A secção de Desporto surge diferenciada com uma fonte chamada “Formata”, uma das le- 
tras não-serifadas co m mais êxito internacional. Concebida pelo alemão Bernd Mollenstadt. 


“Tintin et PAlph-Art” chega a Portugal 


» Título de sugestões culturais 


Trata-se de uma fonte em que suaviza a mancha gráfica, aligeirando a sua carga informativa, 
uma vez que se apresenta em páginas específicas dedicadas aos livros, discos e roteiro da noite. 


CER alia 
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Perto do Mar... 
Perto de Si! 


A 2 3 2 ] 

âmara À ns ] d) a Ee 
Câmara Municipal de Espinho 
Destino turístico por excelência, Espinho destaca-se pelo seu Casino,por hotéis do mais elevado nível,por uma óptima gastronomia, 

pelos seus courts de ténis, pelo campo de golf, pelas suas praias, pelo aeródromo, pela maior feira semanal do país e pela 
animação cultural e desportiva - numa palavra, pela invejável qualidade de vida. Um moderno pavilhão polivalente 
para a prática desportiva, exposições e concertos e o mais moderno complexo de ténis do país e o Centro de Multimeios 

com cinema, Planetário, Galeria de Arte, Sala de Concertos, Observatório e Giftfoh-Bar. Fo | 


As vantagens de uma grande cidade sem os defeitos de uma cidade grande 


ALVARINHO 


José Luis Gonçalves Araújo, go 
produtor-engarrafador, iniciou em sz Pies sado 


pelo vitivinicultor na sua 
Quinta sita em Melgaço, 
em plena Região 
Demarcada dos Vinhos 
Verdes, onde a especial 
microctima, a disposição 
e composição do solo 
conferem ao Vinho uma 
qualidade destacada. 


1995, conjuntamente com a sua 
filha Clementina Araújo, a produção 
deste Vinho Verde Alvarinho, 
apoiado pelo prestigiado enólogo 
Anselmo Mendes. Deste vinho são 
produzidas anualmente 55 mil 
garrafas para o mercado interno e 
extrerno. 
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LOUSADA 


PORTUGAL 


Campeonato Europeu 
de Hóquei - 2004 


de25031 deJulho 


A Câmara de Lousada deseja ao Comércio do Porto as maiores felicidades na inauguração das novas 
instalações e na implementação do novo grafismo. Esperamos que esta nova etapa constituia mais um 


incremento na divulgação da informação regional e local. 
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“agenda 


Da esquerda para a direita 
Margarida Araújo e Susana Ribeiro (Agenda), 
Susana Silva e Lucinda Silva (Secretariado) 
& Gilberto Pereira 


Na rotina de um diário o trabalho co- 
meça sempre pela marcação dos serviços 
que os jornalistas vão fazer nos dias se- 
guintes. Os editores marcam na Agenda 
os trabalhos, mediante ideias próprias ou 
dos seus repórteres, ou ainda com base 


nas informações remetídas pelas diversas 
entidades para o COMÉRCIO. Este é o 
início do processo que termina sempre na 
impressão e distribuição do jornal. E, cla- 
ro, sem o esforço da Secretaria não há 
jornal que se organize. » 


produção 


Da esquerda para a direita 
Tiago Cunha, Lúcia Gonçalves, 

José Pedro Vidinhas, Mónica Fonseca, 
Rui Carvalho, Joel e Pedro Cunha 


Neste novo episódio da história de 
O COMÉRCIO do PORTO, a área da Pro- 
dução tem papel fundamental na execução 
técnica e materialização de todo o novo 
projecto gráfico. O novo grafismo levanta 
logo à partida novos desafios às capacida- 


des técnicas e criativas de toda a secção, o 
que será só por si um factor de motivação. 
O novo grafismo, atraente, subtil, “sério” e 
actual, será um motivo de orgulho para to- 
dos consolidarmos a nossa experiência 
profissional. m 


Dicas do chefe 
Hélio Loureiro 


novas rubricas 


Hélio Loureiro, 40 anos, formou-se na Escola de Hote- 
Jaria do Porto, núcleo de Vidago. É, actualmente, chefe de 
cozinha do Hotel Porto Palácio, tendo já passado por im- 
portantes unidades hoteleiras do país e do mundo (Bélgi- 
ca, França, Itália, Estados Unidos e Canadá). Colabora 
com a selecção nacional de futebol. Tem já publicada uma 
vasta obra literária dedicada à gastronomia. 

Hélio Loureiro passa a colabrar com o COMÉRCIO, 
numa rubrica semanal, aos fins-de-semana dedicada à 
gastronomia. Todas as dúvidas e sugestões poderão ser ti- 
radas com o chefe de cozinha do Porto Palácio. m 


Eurico Castro Alves é cirurgião no Hospital de Santo An- 
tónio e responsável pelo projecto do Centro de Cirurgia de 
Ambulatório. Especialista em cirurgia geral, licenciado em 
Medicina pela Universidade do Porto, Castro Alves criou e 
coordena o Grupo Médico de Reflexão sobre Saúde. É 
membro da direcção da Associação Portuguesa de Cirurgia 
“Ambulatória, do Conselho Científico do ICBAS, coordena- 
dor do Curso Básico de Pequena Cirurgia. Além disso, é o 
médico oficial do “Portugal Fashion". Este prestigiado cirur- 
gião terá, aos fins-de-semana, no COMÉRCIO, um consul- 
tório médico aberto às dúvidas de todos os leitores. m 
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Diga lá, doutor 
Eurico Castro Alves 


JUNTA DE FREGUESIA DE GONDOMAR 


(S. COSME) 


“A Junta de Freguesia de Gondomar (S. Cosme) felicita o jornal 
"O Comércio do Porto" pelo seu novo grafismo, uma aposta 


na modernidade e vanguarda, que melhor representará o 
rigor jornalístico com que nos tem habituado ao 
longo dos seus 150 anos. 


O Presidente da Junta 


(Dr. José António da Silva Macedo) 
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O departamento comercial, dirigido por 
Francisco L. Ortiz e constituído por uma equi- 
pa de grandes profissionais, tem como objecti- 
vo principal a gestão e angariação de publici- 
dade para o jornal assim como a elaboração de 
cadernos e publicações especiais e temáticas. 

Nicolau Vieira é o coordenador especializa- 
do em publicidade obrigatória. Fernando Cos- 
ta é o responsável pelo suplemento “Navegação 
e Transporte”. Adelaide Martins e Manuel Ne- 


dep. comercial 


ves colaboram desde há décadas com o CO- 
MÉRCIO. João Tavares será a partir do próxi- 
mo domingo responsável pelo suplemento 
“Motor”. João Campinho mantém vivo o con- 
tacto diário com as autarquias. Alexandre Trin- 
dade gere “O Que é Portugués e Bom”. Cristina 
Jorge e Sebastião Penas é a equipa que dirige 


“Os Prazeres da Vida", onde se relata tudo o que - 


significa ócio e prazer. António Silva tem uma 
grande experiência em suplementos temáticos 


de âmbito distrital e regional. Isauro Cunha é o 
especialista no sector dos vinhos. José Luis 
Costa Bastos, possibilita com extraordinária 
habilidade que os grandes laboratórios do País 
possam invervir num produto escrito pelos 
melhores especialistas de medicina de Portu- 
gal. Sérgio Oliveira é o especialista nas institui- 
ções ligadas ao combate à droga, através de um 
caderno sobre a matéria. Tiago Vidal Pinheiro 
abre um mundo de possibilidades aos empre- 


sários que apostam na qualidade dos seus pro- 
dutos. Ana Carvalho, José Fortuna, Mário Cos- 
ta, Nuno Sousa, Pedro Rebelo, Sandra Leite e 
como secretária Clara Silva completam este de- 
partamento. 

Esta secção tem um grupo de redactores 
que elabora os trabalhos propostos. São eles 
Patrícia Monteiro, Andreia Novo, Mónica 
Mendes, Marta Gomes Coelho e António 
Sérgio. m 


administrativos 


Da esquerda para a direita 
Óscar Silva, Paulo Carvalho, Ana Santos, Diva Lima, Francisco Ortiz e António Cerqueira 


A Directora-Financeira, Diva Lima, lidera 
uma equipa essencial para a vida do COMÉR- 
CIO DO PORTO. Sem estas pessoas não era 
possível gerir uma estrutura relativamente vasta 
como a deste jornal. A sua capacidade de gestão 
e de habilidade em lidar com os aspectos mais 
burocráticos da empresa revela-se, todos os me- 


ses, no balanço financeiro. Um jornal vive, além 
das letras e imagens, de números. A rentabilida- 
de do periódico é resultado de um controlo rigo- 
roso das contas e de uma engenharia financeira a 
que não é alheio nem o investimento, nem o re- 
torno (por exemplo, da publicidade) do dinhei- 
ro aplicado. m 


INTERNACIONAL EXPRESS SERVICE | 
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ipioemstransp 
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RESTAURO E BENEFICIAÇÃO 
DE EDIFÍCIOS, LDA. 


NORFNCHADA 


Rua do Pereirinho, 110 * Gulpilhares - 4405-688 V, N. Gaia - TJf.: 227 534 229 « Fax: 227 534 204 « Tim: 969 771 057 
www.norfachada.pt 


MUSEU DA QUINTA DE SANTIAGO 


Centro de Arte de Matosinhos 
(Leça da Palmeira) 


CURSOS E OFICINAS 2004 


Cursos de Jardinagem (colaboração do Horto Municipal) 

Plantas aromáticas aplicadas à culinária (manhãs de 24, 31 de Março e 7 Abril) 
Canteiros floridos (4 manhãs de Maio — datas a confirmar) 

Arranjos florais (3 tardes de Agosto — datas a confirmar) 


Cursos de Conservação de Mobiliário e peças decorativas (orientação "Oficinas Santa-Bárbara") 
Marfins e materiais afins: características e conservação (sábados 3, 10, 17 e 24 de Abril, das 10 às 13 h) 
Azulejos — do barreiro à recuperação (sábados 1,8, 15 e 22 de Maio, das 10 às 13 h) 


Charão: da magia do Oriente ao desencantamento do quotidiano (sábados 5, 12, 19 e 26 de Junho, das 10 às 13 h) 
Talha dourada: da riqueza do ouro às "horrendas" purpurinas (sábados 2,9, 16 e 23 de Outubro, das 10 às 13 h) 
Cursos de desenho e pintura (orientação Ana Efe) 

Iniciação à pintura (de Abril a Dezembro, S'as, das 10 à 13 h) 

Iniciação ao Desenho (de Abril a Dezembro, 3ºas, das 10 à 13 h) 

Desenho II (de Abril a Dezembro, 4ºas, das 10 à 13 h) 


Curso de Teatro (orientação William Gavião/ Grupo de Teatro Cair-te) 
Iniciação. Criação da personagem (sábados das 10 às 13 h. 16 sessões de 3 de Abril a 26 de Junho) 


Workshop " Animação no Bosque" (orientação Ana Júlia Dias) 
Artes plásticas. Produção de filme de animação. Para crianças dos 6 aos 9 anos 
(manhãs dos sábados 8, 15, 22 e 29 Maio e 5, 12, 19 e 26 Junho) 


Curso de Vinhos (orientação "Sabores da Herdade") 
Iniciação à Prova de Vinhos (4 sessões: 2 fins de tarde e 2 manhãs de sábado — Março, Junho e Outubro) 
Vinho do Porto — Um tesouro a descobrir (4 sessões: 2 fins de tarde e 2 manhãs de sábado — Abril, Julho e Novembro) 


Prova de Vinhos II (4 sessões: 2 fins de tarde e 2 manhãs de sábado: Maio, Setembro e Dezembro) 
Curso sobre a História e Património de Matosinhos (orientação Joel Cleto) 
(10 sessões, das 14.30 às 17 h, Outubro a Dezembro) 


Informações e inscrições: Museu da Quinta de Santiago 
Rua de Vila Franca 134 
Leça da Palmeira 
Tel. 22 995 2401 


Câmara Municipal de Matosinhos 


Um novo ComéRCIO 


A Câmara Municipal 
da Maia saúda o renovado 
"O Comércio do Porto” 


SIMBOLNO Ide! MODERNIDADE 
osTolhos) nojFPUTURO 


Intermodalidade 


(CP, STCP e Táxis) 


a MISta 


Brevemente > Maio 2004 > Euro 2004 


Metro do Porto 


